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l-ATA DA 209" SESSÃO DA AS·
SEMBLÉIA NACIONAL CONSmUINTE,
EM 25 DE FEVEREIRO DE 1988.

1-Abertura da sessão

11- Leitura da ata da sessão anterior
.que é, sem observações, assinada.

01- Leitura do Expediente

OFÍCIO

N° 96/88 - Do Senhor Constituinte Assis
Canuto, solicitando a anexação do Requeri­
mento de Preferência do Destaque n° 1.138
à Emenda rr 491, ambos de sua autoria.

REQUERIMENTO

Do Senhor Constituinte Sólon Borges dos
Reis, requerendo a retirada de seu nome do
roldos signatários da Emenda n° 2.044.

IV- Pequeno Expediente

SIQQEIRA CAMPOS - Necessidade de
maior assistência dos órgãos vinculados aos
~rios da Agricultura e dos Transportes
~ região Tocantina goiana.

NELSON AGrnAR - Necessidade de a ad­
ministração municipal de Vitória, Estado do
Espírito Santo, antecipar providências para
evitar a ocorrência de catástrofes em face de
enchentes.

NILSONGIBSON- Extemporaneidade do
instituto das "medidas provisórias com força
de lei", em substituição ao decreto-lei, previs­
tas na futura Constituição.

PAQLOPAIM - Imprescritibilidade dos di­
reitos no curso dos contratos trabalhistas.

FRANCISCO KÚSTER - Consequências
da inexistência de política governamental
definida para a agricultura.

oLÍVIo DUTRA - Definição, pela Assem­
bléia Nacional Constituinte, da estabilidade no
emprego. Preocupações do PTcom as ques­
tões trabalhistas a serem disciplinadas.

DORETO CAMPANARI - Inconveniência
da disciplinação do aborto no texto consti­
tucional.

RENATOJOHNSSON - "Carta do Trigo",
documento resultante de reunião de autori­
dades do setor realizadas em Curitiba, Estado
do Paraná.

JOSÉ GENOÍNO - Apoio às reivindica­
ções do funcionalismo do Estado de São Pau­
lo.

IRMA PASSONI - Licença remunerada à
gestante.

HERMESZANETI - Documento "Em de­
fesa da universidade pública e gratuita".

PAULORAMOS - Solidariedade a policiais
militares paulistas excluídos da corporação.

OSVALDO BENDER - Reajuste dos pre­
ventos dos aposentados.

JQAREZ ANTQNES - Fixação, pela As·
sembléía Nacional Constituinte, de nova dura­
ção para a jomada de trabalho.

PAQLOMACARINI -Inauguração de aba­
tedouro de aves em Maravilha,Estado de San­
ta Catarina.

SÓLON BORGES DOS REIS- Responsa­
bilidade do Congresso Nacional na apreciação
das medidas fiscais decretadas pelo Governo
Federal.

AROLDE DE OUVEIRA - Protesto contra
a cobertura dada por emissoras de televisão
a determinados bailes carnavalescos. Maior ri-

gor da imprensa na apuração da veracidade
de notícias divulgadas.

WlZ GUSHIKEN - Posição do PT diante
da disciplinação constitucional da organização
sindical.

NO MAINARDI - Qrgente revogação de
dispositivo eliminador de incentivo fiscal para
reflorestamento.

LÉliO SATHLER - Asseguramento, pela
Assembléia Nacional Constituinte, da conces­
são do 13° salário aos aposentados.

PAULO DELGADO - Inaceitabilidade do
procedimento adotado pelo Presidente Ulys­
ses Guimarães para sustação de processos
contra Constituintes. Manutenção da sobera­
nia da Assembléia Nacional Constituinte.

OSWALDO TREVISAN - Ampliação dos
benefícios assegurados pelo Proagro à agro­
pecuána nacional.

DIRCE TUTQ QUADROS - Falecimento
do poeta Jesuíno Antônio D'Ávila. Reclamação
contra o procedimento adotado pelo Presi­
dente Ulysses Guimarães para a sustação de
processos contra Constituintes.

RONAROCORRÊ'A - Reconhecimento da
competência dos negociadores do acordo pa­
ra a votação do Capítulo "Dos Direitos So­
ciais".

BOCAYUVA CUNHA- Clara perspectiva
de vitóriado ex-Governador Leonel Brizolanas
futuras eleições para Presidente da República.

ANTONIO SALIM CURIATI- Baixa remu­
neração recebida por soldados, cabos e sar­
gentos da Política Militar do Estado de São
Paulo.
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FÁBIO RAUNHEITTI-Establlidade no
emprego compatibilizado com a realidade na­
cional.

GUSTAVO DE FARIA-Melhoria da Ima­
gem do Brasil junto aos credores internacio­
nais em face da nova política de negociações
adotada pelo País.

SAMIR ACHÔA- Transcurso do Dia Inter­
nacional do Rotary Clube.

TADEU FRANÇA-Extinção do vestibular
unificado.

CARLOS VINAGRE -Incorporação à futu­
ra Constituição de princípios em defesa do
consumidor.

O'IRLOS CARDINAL- Fixação da duração
do mandato do atual Presidente da Repúbli­
ca.

AGASSIZ ALMEIDA - A estabilidade no
emprego na futura Constítuíçâo.

MENDES RIBEIRO- Frustração popular
com a demora na elaboração da futura Carta
Magna.

SOTERO CUNHA- Combate à ação de
saqueadores a casas de desabrigados em con­
seqüências das enchentes no Estado do Rio
de Janeiro.

JOSÉ CARLOS COUTINHO - Medidas
destinadas a melhorar a situação dos aposen­
tados.

JOSÉ SANTANA DE VASCONCEL­
LOS- Inconveniência da eliminação de in­
centivos fiscais ao setor de reflorestamento.

BENEDITA DASILVA- Análise dos pontos
fundamentais para equacionamento da ques­
tão da ocorrência de calamidades em favelas

GILSON MACHADO- Efeitos do compor­
tamento antidesportivo do Clube dos Treze
para o futebol brasileiro.

JOSÉ GUEDES - Remuneração dos servi­
ços extraordinános do trabalhador.

RAQUEL CÂNDIDO-Admimstração de
Rondônia. Intervenção no Estado.

DASO COIMBRA-Repúdio à permíssiví­
dade exibida por emissora de televisão nos
bailes camavalescos.

MAURO BENEVIDES - Inserção, no texto
da futura Constituição, do salário mínimo na­
cionalmente unificado.

JORGE UEQUED-Cancelamento de re­
gistro de utilidade pública da empresa Golden
Cross

ARNALDO FARIADE SÁ-Aprovação, pe­
la Assembléia Nacional Constituinte, do 13°
salário integral para os aposentados da Previ­
dência Social Solidariedade aos policiais mili­
tares do Estado de São Paulo dermtídos por
participação em movimento grevista.

v - Comunicações das Líderanças

GIL CÉSAR-Inexistência de política para
exploração dos recursos minerais e hídricos
do País.

FLÁVIO PALMIER DA VEIGA-Reeleição
do Presidente da República, dos Governadores
de Estado e Prefeitos Municipais.

JOSÉ MARIA EYMAEL-Repúdio a ato de
violência praticado pelo Governo da África do
Sul contra sociedades negras.

FARABUUNI JÚNIOR - Reconhecimento,
pela Assembléia Nacional Constituinte, dos di­
reitos dos trabalhadores. Celebridade dos tra­
balhos de elaboração constitucional.

CÉSAR MAIA- Conveniência da apuração
da responsabilidade pelos prejuízos decorren­
tes da subestimação da previsão da receita
da União em janeiro.

PRESlDENTE- Convocação dos Consti­
tuintes a Plenário.

ALDO ARANTES - Participação dos Cons­
tumtes nas manifestações pelas Diretas - 88
a serem realizadas no próximo dia 4 de março.

ADEMIR ANDRADE-Apresentação, pela
Polícia, dos assassinos do ex-Deputado Fede­
ral Paulo Fontelles.

ADOLFO OLIVEIRA - Discordância do PL
à anunciada tentativa de prorrogação dos
mandatos de Prefeitos Municipais e Vereado­
res.

FERNANDO SANTANA- Celebridade nos
trabalhos de elaboração constitucional.

FLORESTAN FERNANDES - Frustração
das forças esquerdistas com o contéudo dos
"Direitos Sociais" votados pela Assembléia
Nacional Constituinte.

VI- Apresentação de Prcposlções

CÉSAR MAIA

VII- Ordem do Dia

Votação do Capítulo 11
Do Título 11
Do Projeto de Constituição

PRESIDENTE-Anúncio da votação da
emenda resultante da fusão das Emendas nOs
2.038, 1.991, 1.312, sobre remuneração do
serviço extraordinário.

ANTÔNIO BRITTO (Pela ordem) ---'- Escla­
recimento sobre expressar o texto oferecido
à Mesa os entendimentos havidos entre o
PMDB e o Grupo "Centrão".

ADEMIR ANDRADE, JOSÉ MARIA EY­
MAEL,JOSÉ GENOÍNO - Encaminhamento
da votação.

ADEMIRANDRADE (Pela ordem) - Esta­
belecimento, pela Mesa, de critérios para ins­
crição de oradores para encaminhamento da
votação.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Ademir Andrade.

MÁRIO UMA, BERNARDO CABRAL - En­
caminhamento da votação. .

LUÍS ROBERTO PONTE (Pela ordem) ­
Reiteração de acordo celebrado entre PMDB
e o Grupo "Centrâo",

VIVALDO BARBOSA (Pela ordem) - Voto
do PDT contrário ao acordo celebrado.

INOCÊNCIO OUVEIRA- Voto do PFL fa­
vorável ao acordo celebrado.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - Voto
"sim" do PMDB à matéria em votação.

AMARAL NETTO (Pela ordem) - Voto
"sim" do PDS à matéria em votação.

(Procede-se à votação.)

PRESIDENTE - Anúncio da aprovação da
emenda, resultante de fusão, sobre remune­
ração do serviço extraordinário.

PRESIDENTE - Anúncio da votação da
Emenda n° 1.993, do Constituinte Gastone Ri­
ghI, sobre gozo de férias com remuneração
integral.

GASTONE RIGHI - Encaminhamento da
votação.

PRESIDENTE - Comunicação sobre pare­
cer do Relator contrário à emenda.

LUIZ ROBERTO PONTE (pela ordem) ­
Voto "sim" do Grupo "Centrão" à matéria em
votação.

ISMAELWANDERLEY(Pela ordem) - reti­
rada de emenda pelo orador.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Ismael Wanderley.

ISMAELWANDERLEY- Existência de co­
autoria na emenda.

DOMINGOS LEONELLI (Pela ordem) ­
Retirada de emenda pelo orador. Apoio à
emenda resultante de fusão.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Domingos Leonelli.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - Voto
"sim" do PMDB à rnaténa em votação.

BERNARDO CABRAL(pela ordem) - Voto
favorável do Relator à emenda resultante de
fusão.

VIVALDO BARBOSA- Voto "sim" do PDT
à matéria em votação.

(Procede-se à votação.)

SAMIR ACHÔA (Pela ordem) - Retificação
de voto.

PRESIDENTE - Anúncio da aprovação da
emenda resultante de fusão. Votação das
Emendas noS 645 e 2.038, fundidas, sobre li­
cença remunerada à gestante.

SANDRA CAVALCANTJ, LUIZSOYER, BER­
NARDO CABRAL- Encaminhamento da vo­
tação.
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ARNALDO FARIA DE SÁ (Pela ordem)­
Voto favorável do PTBà matéria em votação.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - Voto
"sim" do PMDB à matéria em votação.

MOEMASÃO THIAGO(Pelaordem)-Voto
"sim" do PDT à matéria em votação.

INOCÊNCIO OUVEIRA (Pela ordem) - Vo­
to "sim" do PFL à matéria em votação.

RAQUEL CÁNDlDO (Pela ordem) - Voto
"sim" das mulheres Constituintes à matéria
em votação.

AMARAL NETTO (Pela ordem) - Voto
"sim" do PDS à matéria em votação.

JOSÉ MARIA EYMAEL (Pela ordem) - Voto
"sim" do PDC à matéria em votação.

(Procede-se à votação.)

PRESIDENTE - Anúncio da aprovação de
emenda, resultante de fusão, sobre licença re­
munerada à gestante. Votação de Emenda n9

391, dos Constituintes Alceni Guerra e Luiz
Soyer, aditiva ao inciso XVII do art. 7°do Projeto
de Constituição.

ALCENI GUERRA- Encaminhamento da
votação.

PRESIDENTE - Inexistência de propósito
menor em eventual manifestação da Presidên­
cia sobre emenda do Constituinte Alceni Guer­
ra.

MICHEL TEMER (Pela ordem) - Não-defe­
rimento da palavra ao orador, apesar de ins­
crito.

EUCUDES SCALCO (Pela ordem) - Voto
"sim" do PMDB à matéria em votação. Esfor­
ços do Líder Mário Covas para aprovação da
emenda do Constituinte Alceni Guerra.

CRISTINA TAVARES - Encaminhamento
da votação.

ROBERTO D'ÁVILA - Voto favorável do
PDT à emenda do Constituinte Alceni Guerra.

RICARDO IZAR - Encaminhamento da vo­
tação.

LUIZ SOYER(Pela ordem) - Entendimento
do orador sobre não se tratar de matéria cons­
titucional a prevista na emenda.

BERNARDOCABRAL - Encaminhamento
da votação.

AMARAL NETTO (Pela ordem) - Repeti­
ção, pela Mesa, para conhecimento da Casa,
do texto a ser votado,

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Amaral Netto.

(Procede-se à votação.)

PRESIDENTE - Comunicação sobre horá­
rio de encerramento da presente sessão e con­
vocação de nova para as 15h.

GASTONE RIGHI (Pela ordem) - Voto fa­
vorável à matéria em votação.

PRESIDENTE - Anúncio da aprovação da
emenda, resultante de fusão, sobre licença à
patemidade. Votação da Emenda rr 1.807 e
Destaques n05 2.097 e 1.807, sobre aviso pré­
vio.

NELSON CARNEIRO, Luís ROBERTO
PONTE - Encaminhamento da votação.

PRESIDENTE - Existência de co-autoria
na emenda em votação. Parecer favorável do
Relator.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - Voto
"sim" do PMDB à matéria em votação.

JOSÉ MARIA EYMAEL (Pelaordem)-Voto
"sim" do PDC à matéria em votação.

JOSÉ LOURENÇO (Pela ordem) - Voto
"não" do PFL à matéria em votação.

ARNALDO FARIA DE SÁ (Pela ordem) ­
Voto "sim" do PIB à matéria em votação.

AMARAL NETTO (Pela ordem) - Voto
"não" do PDS à matéria em votação.

(Procede-se à votação.)

PRESIDENTE - Anúncio da aprovação da
emenda sobre aviso prévio.

MAX ROSEMANN (Pela ordem) - Decla­
ração de voto.

JOSÉ RICHA (Pela ordem) - Declaração
devoto.

Z1ZA VALADARES (Pela ordem) - Decla­
ração de voto.

PRESIDENTE - Anúncio da votação do
Destaque rr 2.214, do Constituinte Nelson
Aguiar, referente à inclusão do termo "peno­
sas" no inciso XX do art. 7°

NELSON AGUIAR - Encaminhamento da
votação.

PRESIDENTE - Parecer do Relator favorá­
vel à aprovação do destaque.

MANSUETO DE LAVOR (Pela ordem) ­
Declaração de voto relativo à emenda sobre
aviso prévio.

GASTONE RIGHI (Pela ordem) - Posição
do PTB favorável à emenda em votação.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - Voto
"sim" do PMDB à matéria em votação.

Luís ROBERTO PONTE (Pela ordem) ­
Voto favorável do Grupo "Centrão" à matéria
em votação.

(Procede-se à votação.)

PRESIDENTE - Comunicação sobre con­
tinuidade dos trabalhos.

JOSÉ MARIA EYMAEL (Pela ordem) - De­
claração de voto.

PRESIDENTE - Anúncio da aprovação da
emenda sobre inclusão do termo "penosas"
no inciso XX do art. 7° Votação do Destaque
n91.981, do Constituinte Nelson Seixas, sobre
seguro contra acidentes de trabalho a cargo
do empregador, sem excluir a indenização a
que está obrigado quando incorrer em dolo
ou culpa.

PÚNIO ARRUDA SAMPAIO (Questão de or­
dem) - Ratificação do voto "sim" do orador,
não constante do painel eletrônico.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Plínio Arruda Sampaio.

ANTONIOCARLOS MENDES THAME ­
Encaminhamento da votação do Destaque rr'
1.981, do Constituinte Nelson Seixas,

NELSON SEIXAS (Pela ordem) - Desis­
tência de inscrição para encaminhamento da
votação do Destaque n° 1.981, de autoria do
orador.

PRESIDENTE - Esclarecimento sobre a
matéria em votação, com parecer favorável
do Relator Bernardo Cabral.

AFIF DOMINGOS (Questáo de ordem) ­
Esclarecimento sobre a matéria em votação,
tendo em vista a existência de emenda de
autoria do orador sobre o mesmo assunto,
objeto de acordo de Lideranças.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
AfifDomingos.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - Decla­
ração de voto da bancada do PMDB

GASTONE RIGHI (Pela ordem) - Decla­
ração de voto da bancada do PIB.

Luís ROBERTO PONTE (Pela ordem) ­
Declaração de voto do orador.

INOCÊNCIOOUVElRA(Pela ordem) - De­
claração de voto do orador.

(Procede-se à votação)

PRESIDENTE - Esclarecimento da Mesa
aos Constituintes no sentido do compareci­
mento maciço ao plenário da Assembléia Na­
cional Constítumte às 15h para prosseguimen­
to das votações do texto constitucional. Anún­
cio da aprovação do Destaque rr 1.981, do
Constituinte Nelson Seixas, sobre seguro con­
tra acidentes de trabalho por conta do empre­
gador.

VII- Encerramento
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Ata da 209~Sessão, Matutina, em 25 de fevereiro de 1988
Presidência dos Srs.: Ulysses Guimarães, Presidente;

Mauro Benevides, Primeiro-Vice-Presidente; Jorge Arbage, Segundo- Vice-Presidente.

ÀS8 HORAS COMPARECEM osSENHORES:

Adauto Pereira - PDS; Ademir Andrade- ..
PSB; Adhemar de Barros Filho - PDT; Adolfo
Oliveira - PL;Adroaldo Streck - PDT;Adylson
Motta- PDS;Agripinode Oliveira Uma - PFL;
Airton Sandoval - PMDB; Albérico Cordeiro ­
PFL;Aldo Arantes - PC do B; Alércio Dias ­
PFL; Alexandre Costa - PFL; Almir Gabriel ­
PMDB; Aloysio Chaves - PFL; Aluízio Campos
- PMDB; Amaral Netto - PDS; Amaury Muller
- PDT;AntônioBritto- PMDB; AntônioCâmara
- PMDB; AntônioCarlos Franco - PMDB; Antô-
niocarlos Konder Reis - PDS; Antoniocarlos
Mendes Thame PFL;Antôniode Jesus - PMDB;
Antonio Mariz - PMDB; Amaldo Faria de Sá ­
PTB; ArnoldFioravante - PDS;Assis Canuto ­
PFL;Benedicto Monteiro- PMDB; Bemardo Ca­
bral - PMDB; Beth Azize - PSB; Bonifácio de I

Andrada - PDS;Brandão Monteiro- PDT;Car­
los Cardinal- PDT;Carlos Chiarelli - PFL;Car­
los Cotta - PMDB; Carlos Sant'Anna - PMDB;
Célio de Castro - PMDB; Celso Dourado ­
PMDB; César Maia - PDT; Chagas Rodrigues :
- PMDB; Chico Humberto - PDT; Cid Sabóia !
de Carvalho - PMDB; Costa Ferreira - PFL; ,
Cunha Bueno - PDS; Dálton Canabrava ­
PMDB; Daso Coimbra - PMDB; Denisar Ameiro
-PMDB; DirceTutu Quadros-PTB; Domingos'
Leonelli - PMDB; Doreto Campanari - PMDB;
Edésio Frias - PDT; Edivaldo Motta - PMDB;
Edrhe Tavares - PFL;Edmilson Valentim - PC
do B; Elias Murad - PTB; Eraldo Trindade ­
PFL; Erico Pegoraro - PFL; Ervin Bonkoski ­
PMDB; Euclides Scalco - PMDB; Expedito Ma­
chado - PMDB; ÉzioFerreira- PFL;Fábio Rau­
nheitti- PTB;Felipe Mendes - PDS; Feres Na­
der - PDT;Femando Gasparian - PMDB; Fer­
nando Henrique Cardoso - PMDB; Femando
Santana - PCB; Florestan Fernandes - PT;
Francisco Amaral- PMDB; Francisco Benjamim
- PFL;Francisco Cameiro - PMDB; Francisco
Küster- PMDB; Francisco Rollemberg- PMDB;
Francisco Rossi - PTB; Gastone Righi - PTB;
Genebaldo Correia - PMDB; Geraldo Alckmin
Filho- PMDB; Geraldo Campos - PMDB; Ger­
son Camata-PMDB; Gerson Peres-PDS; Gidel
Dantas - PMDB; GonzagaPatriota-PMDB; Gui­
lherme Palmeira - PFL;Haroldo Uma - PC do
B; Hélio Duque - PMDB; Hélio Manhães ­
PMDB; HeráclitoFortes - PMDB; Hermes Zaneti
- PMDB; Homero Santos - PFL;Humberto Lu­
cena - PMDB; Inocêncio Oliveira - PFL; Irajá
Rodrigues - PMDB; lram Saraiva - PMDB; Ira­
puan Costa Júnior - PMDB; Irma Passoni ­
PT; Ivo Lech - PMDB; Ivo Mainardi - PMDB;
Jarbas Passarinho - PDS; Jayme Santana ­
PFL;João Agripino- PMDB; João Alves- PFL;
João Calmon - PMDB; João da Mata - PFL;
João de Deus Antunes - PTB; João Machado
Rollemberg- PFL;João Menezes - PFL;João
Rezek - PMDB; Joaquim Bevilacqua - PTB;

Joaquim Sucena - PMDB; Jofran Frejat - PFL;
Jorge Arbage- PDS;Jorge Bornhausen - PFL;
Jorge Hage - PMDB; José Carlos Grecco ­
PMDB; José Carlos Sabóia - PMDB; José Costa
- PMDB; José Dutra - PMDB; José Genoíno
- PT; José Geraldo - PMDB; José Guedes -
PMDB; José Ignácio Ferreira - PMDB; José Uns
- PFL;José Lourenço - PFL;José Luiz de Sá
- PL;José LuizMaia - PDS; José Queiroz -
PFL;José Richa- PMDB;JoséTavares- PMDB;
José (Ilísses de Oliveira - PMDB; José VIana
- PMDB; Júlio Costamdan - PMDB; Jutahy Ma­
galhães-PMDB; LaelVarella - PFL;LélioSouza
- PMDB; Leopoldo Peres - PMDB; Lezlo Sathler
- PMDB; Lídiceda Mata- PC do B;Lúcia Vânia
- PMDB; Lúcio Alcântara - PFL; Luiz Alberto
Rodrigues - PMDB; LuizInácio Lula da Silva­
PT; LuizSalomão - PDT; LuizViana- PMDB;
LysâneasMaciel- PDT;MaguitoVilela - PMDB;
ManoelCastro - PFL;ManoelMoreira- PMDB;
Manoel Ribeiro- PMDB; Mansueto de Lavor­
PMDB; MárciaKubitschek- PMDB; MárcioBraga
- PMDB; Marco Maciel - PFL; Marcos Lima
- PMDB; Mariade Lourdes Abadia- PFL;Maria
Lúcia - PMDB; Mário Covas - PMDB; Mário
Lima- PMDB; MárioMaia- PDT;MarlucePinto
- PTB;Matheus Iensen - PMDB; Maurício Cor­
rea - PDT; Mauricio Fruet - PMDB; Mauricio
Nasser-PMDB; MauroBenevides-PMDB; Mei·
ra Filho - PMDB; Melo Freire - PMDB; Mello
Reis - PDS; Messias Góis - PFL; Milton Reis
- PMDB; Moema São Thiago - PDT; Moysés
Pimentel - PMDB; Mozarildo Cavalcanti- PFL;
NaphtaliAlvesde Souza - PMDB; Narciso Men­
des - PFL; Nelson Carneiro - PMDB; Nelson
Sabrá - PFL; Nelton Friedrich - PMDB; Nilson
Gibson- PMDB; NionAlbernaz- PMDB; Nyder
Barbosa - PMDB; Octávio Elísio- PMDB; Oda­
cirSoares - PFL;Orlando Bezerra- PFL;Orlan­
do Pacheco - PFL;Oscar Corrêa- PFL;Osvaldo
Bender- PDS;OswaldoTrevisan-PMDB; Otto­
mar 'pinto - PTB; Paes de Andrade - PMDB;
Paes Landim- PFL;Paulo Delgado- PT;Paulo
Macarini - PMDB; Paulo Mincarone - PMDB;
Paulo Paim - PT; Paulo Pimentel~ PFL;Paulo
Ramos - PMDB; Paulo Zarzur - PMDB; Pedro
Canedo - PFL; Plínio Arruda Sampaio - PT;
Plínio Martins - PMDB; Pompeu de Sousa ­
PMDB; RachidSaldanha Derzi - PMDB; Raimun­
do Bezerra - PMDB; Renan Calheiros- PMDB;
Ricardo Izar- PFL;Rita Camata - PMDB; Rita
Furtado - PFL;Roberto Freire - PCB;Roberto
Torres - PTB; Roberto Vital - PMDB; Robson
Marinho - PMDB; Ronan Tito - PMDB; Rosa
Prata - PMDB; Rubem Branquinho - PMDB;
Ruben Figueiró - PMDB; Ruy NedeJ - PMDB;
Samir Achôa- PMDB; Sandra Cavalcanti- PFL;
Sérgio Brito- PFL;Sigmaringa Seixas- PMDB;
Sílvio Abreu - PMDB; Simão Sessim - PFL;
Siqueira Campos - PDC; Ubiratan Spinelli ­
PDS;UldoricoPinto- PMDB; UlyssesGuimarães
- PMDB; VictorFaccioni - PDS; VirgiJd6eio de

Senna - PMDB; Virgílio Galassi - PDS; Virgilio
Guimarães - PT;Virgílio Távora- PDS;Vladimir
Palmeira- PT;WaldyrPugliesi- PMDB; Wilson
Martins- PMDB;

l-ABERTURA DA SESSÃO
O SR. PRESIDENTE (Jorge Arbage) - A

lista de presença registra o comparecimento de
234 Senhores Constituintes.

Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus e em nome do povo

brasileiro,iniciamos nossos trabalhos.
O Sr. Secretário procederá à leitura da ata da

sessão anterior.

11- LEITURA DA ATA

O SR. NILSON GIBSON, servindo como
2°-Secretárioprocede à leitura da ata da sessão
antecedente, a qual é, sem observações, assinada.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Arbage) - Pas­
sa-se à leitura do expediente.

O SR. MARCELO CORDEIRO, 1°-Secretá­
rio, procede à leitura do seguinte.

111-EXPEDIENTE
afia0

Do Sr. Constituinte Auis Canuto, nos se­
guintes termos;
or no96/88/GPAC.

Brasílía, de fevereiro de 1988
Senhor Presidente,
Pelo presente, venho solicitar a Vossa Exce­

lência que se digne autorizar a anexação do Re­
querimento para Preferênciaem Plenáriodo Des­
taque noDO 1138, à respectiva Emenda por mim
apresentada, de n° 2P00491-1, que se trata de
modificação do texto do art. 21, Ato das Dispo­
sições Constitucionais Gerais e Transitórias, da
Comissão de Sistematização.

No aguardo de providências, reitero, com os
meus agradecimentos, protestos de estima e ele­
vada consideração.

Atenciosamente - Deputado Auis Canuto.

REQUERIMENTO

Do Sr. Constituinte Sólon Borges dos
Reis, nos seguintes tennos:

Req. SBRJno 1/88.
Ao Excelentíssimo Senhor Presidente da As­

sembléia NacionalConstituinteDeputado Ulysse.!'
Guimarães

Surpreendido com a publicação indevida de
meu nome, como suposto signatário da Emenda
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n" 2P02044-0, apresentada em Plenário, como
substitutiva ao Título VIII do Projeto oferecido pela
Comissão de Sistematização, denunciei a irregu­
llridade à Casa, no mesmo dia, na tribuna do
Plenário, na sessão de 26 de janeiro último, para
fins de direito.

Assegurou, então, em resposta, o Senhor Presi­
dente da sessão, que a Mesa anotava a minha
questão de ordem, "para as providências cabíveis,
na oportunidade".

Isto posto, requeiro a Vossa Excelência, o can­
celamento de meu nome do rol dos signatários
da referida Emenda, para todos os efeitos regi­
mentais.

Em tais termos, espero deferimento.
Brasília, 24 de fevereiro de 1988. - Sólon

Borges dos Reis, Deputado Federal

O SR. PRESIDENTE (Jorge Arbage) - Está
findaa leitura do expediente.

Passa-se ao

IV - PEQUENO EXPEDIENTE

Tem a palavra o Sr. Constituinte Siqueira Cam­
pos.

O SR. SIQUEIRA CAMPOS (PDC - GO.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes, uma das mais apropriadas re­
giões do Brasil para a produção de frutas, aquela
da margem direita do rio Tocantins, norte de
Goiás, continua completamente desassistida e
isolada, sem que o IBDF, demais órgãos federais
e o Governo goiano adotem qualquer providência
com vista ao aproveitamento do seu imenso po­
tencial e à melhoria de vida de sua população.

Região densamente provoada há mais de dois
séculos, a margem direita do rio Tocantins tem
água em abundância e imensas áreas .de terras
férteis completamente ociosas, quando deveriam
estar produzindo frutas, cereais, pastagens para
rebanhos bovinos, ovinos e caprinos, para abas­
tecer o Nordeste brasileiro e as grandes metró­
poles do País.

A indústria de beneficiamento do caju do Esta­
do do Ceará se vê na contingência de importar
castanhas da Índíe, para cumprir seus contratos
de exportação, já que os Estados do Nordeste,
por falta de chuvas e pela inexistência de irrigação,
não produzem o suficiente.

Amalha rodoviária do Nordeste não inclui qual­
quer interligação com o norte de Goiás, a não
ser estradas de quarta ou quinta categoria, que
não se prestam ao tráfego de caminhões ou auto­
móveis comuns.

O Governo do Presidente José Sarney, quando
decidiu atender às exigências objeto de projeto
de lei que apresentei à Câmara dos Deputados
e por está aprovada há mais de dez anos, de
construção de uma ferrovia ligando Brasília a São
Luiz,desviou o traçado daquela ferrovia da mar­
gem direita para a margem esquerda do Tocan­
tins, o que coloca a estrada de ferro em desne­
cessária e prejudicial competição com a rodovia
Belém-Brasília, permanecendo isolada a região
à direita do grande rio.

Agora que está prestes a ser criado o Estado
do Tocantins, conclamo o Governo Federal a criar
e implantar um grande programa de produção
de frutas - caju, cítricos, manga, banana etc.
-, destinando, ao mesmo tempo, recursos e as-

sistência técnica à expansão da cultura de cereais
e dos produtos pecuários nas terras férteis da
região localizada à direita do Tocantins. O IBDF
tem recursos e demais condições para tanto.

Conclamo, finalmente, o Governo a promover
a construção de rodovias pavimentadas que li­
guem aquela sofrida região ao Nordeste do Brasil
e à Amazônia.

Tenham certeza, os homens do Governo, de
que a região norte-goiana da direita do rio Tocan­
tins responderá com rapidez e grandes vantagens
aos Investimentos que ali forem feitos.

Era o que tinha a dizer.

O SR. NELSON AGUIAR (PDT - ES. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
S!"'" e Srs. Constituintes, as chuvas torrenciais que
nos últimos dias caíram no Rio de Janeiro e no
Acre, destruindo residências e provocando mais
de cem mortes, esperamos que representem lição
definitiva, especialmente para os senhores prefei­
tos e governadores, a fim de que passem a tratar,
com verdade científica, as coisas das adminis­
trações que lhes são confiadas.

Todo mundo sabe que a irresponsabilidade,
a improvisação e o casuísmo eleitoreiro vêm pre- ,
sidindo, à luz do dia, as políticas de urbanização
de quase todas as administrações municipais e
estaduais, notadamente no que toca à política
habitacional.

Se as precipitações pluviométricas atormenta­
ram a vida da grande cidade carioca, tivesse ocor­
rido em Vitória,com pouco mais de 350 mil habi­
tantes, o desastre, com certeza, teria sido muito
maior. Não é de hoje que autoridades e entidades
mais responsáveis vêm clamando e advertindo
os prefeitos da capital capixaba para os enormes
riscos a que se acham expostas milhares de pes­
soas que ali residem, nas encostas dos muitos
morros onde, além de nada ser feito em matéria
de muros de contenção, pratica-se abusivamente
e aos olhos negligentes da autoridade municipal,
a mais frontal política de destruição da natureza.

Não faz muito tempo, ou, mais precisamente,
na data histórica da eleição de Tancredo Neves,
uma queda de barreira no Morro do Macaco, em
Vitória,destruiu residências e matou muitas pes­
soas. A partir de então, aumentou o clamor de
todos a fim de que as barreiras e encostas fossem
contidas e destruídas as inúmeras pedras tenden­
tes a cair, bem como no sentido da implantação
de uJ!la política racional de urbanização e arborí­
zação e da proibição da construção de casas em
locais de risco.

Na época falou-se muito, fizeram-se muitos dis­
cursos, prometeram-se providências e até iniciou­
se alguma coisa. Contudo, passados os momen­
tos de dor, emoção e pressão popular, o assunto
caiu no esquecimento. Os prefeitos voltaram à
velha mania de construir pracinhas, arrancar cal­
çamento para fazê-lo de novo, muita propaganda,
muita festa e muitas obras de fachada. O atual
prefeito, Hermes Laranja, por exemplo, está quei­
mando uma soma fabulosa em obras dessa natu­
reza. Construiu até um sambódromo, e agora as­
falta a avenida Beira-Mar, antes de calçada a blo­
cretes especiais. Tais obras, ainda que úteis, pode­
riam dar lugar àquelas que são prioritárias.

E hoje, ante o que ocorreu no Rio de .Janeíro,
a prioridade um de Vitória é evitar o desastre,
prevenindo-o para que, com chuvas mais inten-

sas, pessoas não venham a ser soterradas e arAI­
tadas pelas avalanches. Sei que, nessa área, Her­
mes Laranja quase nada está fazendo. No entantiD,
ao saber que uma frente fria se deslocawt rumo
ao Espírito Santo, ficou apavorado a ponto ele
colocar de prontidão a Defesa Civil e o Corpo
de Bombeiros do Estado.

Eis aí a confissão de culpa de quem nada está
fazendo para prevenir e evitar uma catástrofe.

No entanto, ainda é tempo. Vamos continuar
advertindo e cobrando para que amanhã não se
venha pretextar desculpas. E que não 'Se alegue
falta de recursos. A construção de um samb6­
dromo, em meio a essa grave crise, demonstra
que recursos existem, só que as prioridades têm
sido o supérfluo.

Essa história de fazer que não vê o surgimento
de barracos dependurados nos morros é preciso
acabar. A ocupação racional, correta e justa dos
espaços urbanos é preciso ser decretada e colo­
cada em prática, doa em que doer.

Vitória é a única capital do mundo que tem
fazendas de gado, criatórios de porcos e estreba·
rias em seu perímetro urbano. Areas cobertas de
pastagens, inscritas no Incra e não no departa­
mento responsável pelos serviços urbanos mwli­
cipais. Seus proprietários, além de não contribui·
rem com impostos para o Erário do Município,
usufruem das facilidades que lhes oferece a estru­
tura urbana de uma capital. De suas propriedades
descem o lixo, o estrume e a terra, que causam
danos à limpeza e à beleza da cidade.

É urgente int~rvir nisso com coragem e deter·
minação. O que não se pode mais é permítir que
o privilégio de alguns afortunados especuladores
de terrenos urbanos prejudique o direito de mui­
tos e provoque danos, não raro irreparáveis, à
vida urbana da encantadora Cidade Presépio.

O SR. NILSON GIBSON (PMDB- PE. Pro­
nuncia o seguinte díscurso.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes, o Projeto de Constituição dis­
põe, no art. 76, que o Poder Executivo, em caso
de relevância e urgência, poderá adotar "medidas
provisórias", com força da lei, devendo subme­
tê-Ias de imediato ao Congresso Nacional, que,
se em recesso, será convocado extraordinaria­
mente para se reunir no prazo de cinco anos.
Diz, ainda, que as medidas provisórias perderão
eficácia, desde sua edição, se não forem conver­
tidas em lei no prazo de trinta dias.

Toda a sociedade brasileira é contrária aos de­
cretos-leis. É avessa a esse poder absurdo, arbi­
trário e prepotente que vem sendo usado pelo
Executivo. Não se conhece voz respeitável em
seu favor. No,~sa experiência advocatícia e política
nessa matéria é de repugnância aos decretos-1eiL
Todos os setores da sociedade já foram vitimildal
por essa prepotência irracional que nos fez regre­
dir à época pré-medieval. O Brasil deu ao mundo
o constrangedor espetáculo de retroceder aos
tempos em que o princípio de legalidade nIo
era sequer cogitado. Sentimos todos queo dec:Pe­
to-lei destr6i a segurança jurídica, cria ir1It.M­
dade, leva à irresponsabilidade do Governo e c;:ar­
rói' a isonomia. E o instrumento por~
dos odiosos casuismos que subvertem 11ClIIII 0r­
dem social.

Pois bem, a despeito da condenação do cIecre­
to-lei, por mais espantoso que possa parecer, con·
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forme registramos no fncio, o Projeto de Consti­
tuição não só assegura sua sobrevivência, como
o amplia. Maisque isso, concebe um instrumento
normativo mais violento,mais amplo e muito mais
pengoso para os direitos dos cidadãos. Prevê o
Projeto "medidas provísónas" com força de lei.
E tais medidas não são condicionadas, nem de­
pendem de pressupostos. Podem versar qualquer
matéria: inquilinato, criação de tributos e outros
encargos, direito penal, processual, instituições
financeiras, casamento, sociedades anônimas etc.
Seu campo é ilimítado (como previsto no art. 76
do Projeto). A despeito da repulsa generalizada,
essa proposta contida no projeto vai caminhando
com notável desembaraço.

Sr. Presidente, Sr'" e Srs. Constituintes, duas
circunstâncias nisso parecem alarmantes: a sua
aprovação pela Sistematização contra nosso voto,
e o silêncio, uma verdadeira conspiração de olhos
fechados, da imprensa, dos setores populares, das
áreas empresariais, dos juristas, e principalmente
dos Constituintes. É estarrecedor que nem sequer
se mencione o fato; mais grave ainda, que não
se discuta ou questione.

A despeito da triste e trágica experiência de
toda a sociedade com os decretos-leis, não obs­
tante as críticas que seu emprego tem suscitado
ao longo dos tempos, surpreendentemente, esta
previsão de um sucedâneo mais amplo e abran­
gente vai ganhando tácita aprovação e nem se­
quer é objeto de restrições. Os que defendem
essa escandalosa tese, apóiam-se em que o Con­
gresso, nos termos do Projeto, deverá converter
em lei tais medidas, devendo ser convocado ex­
traordinariamente, se estiver em recesso. Convo­
cado por quem? E se não o for? A experiência
dos decretos-leis desastrosa para os direitos, para
as instituições, para a economia, para a nossa
cultura já nos diz que, enquanto tivermos o Judi­
ciário que temos - e nisso nada mudará de es­
sencial, segundo o mesmo projeto - tais medi­
das terão pronta eficácia de lei, e os atingidos
ficarão totalmente desamparados e desprotegi­
dos, à mercê do Executivo FederaL

Retrucarão os defensores dessa proposta que
o texto determina a perda de eficácia das "medi­
das provisórias", desde sua edição, se, em trinta
dias, não sobrevier a conversão. A experiência
ensina que, nesses trinta dias, criam-se ou extin­
guem-se direitos, alteram-se relações jurídicas,
paralisam-se negócios, engendram-se situações,
forjam-se créditos, expectativas, fatos novos, fatos
consumados, com força de lei, que jamais terão
remédio, socorro, arranjo, conserto. A perda de
eficácia prevista será uma sanção contra a socíe­
dede, contra os atingidos em seus direitos, contra
as instituições. Não será uma cominação contra
o Executivo que se desmanda, o Congresso que
se omite se o Judiciário que tarda e, muitas vezes,
convalida o abuso. O projeto oferece uma bomba
atômica ao Governo Federal e nenhum instru­
mento de defesa às suas vitimas. Os meios atual­
mente existentes, que persistirão iguais no fundo
e na forma, já mostraram sua absoluta incapa­
cidade para defender-nos dos decretos-leis. Nada
indica que serão eficientes contra esse novo e
mais deletério instrumento.

AConstituição é a LeiMagna de uma sociedade
concreta e real, com a sua cultura, seus tiques,
suas características. Disso tudo surge um Judi-

ciário com inclinações previsíveis, porque fruto
desse ambiente, desse clima. Ora, a experiência
mostra que tais medidas, com força de lei e de
eficácia imediata, serão, se o projeto não for mu­
dado no Plenário, um instrumento destruidor de
tudo o mais que a Constituição contém e do pró­
prio ideário que animou a sua feitura. O primeiro
estudo jurídico do Decreto-Lei surgido no Brasil
foi de autoria do Prof. Geraldo Ataliba, titular da
Faculdade de Direito de USP, diretor da revista
"Direito Público" e autor do livro "Decreto-lei na
Constituição de 1967". Por causa desse trabalho,
a Emenda Constitucional rr 1/69 alterou para pior
a redação do pertinente preceito constitucional.
E criou a possibilidade da instauração do vácuo
normativo traduzido pela norma que dispõe: "Re­
vogam-se as disposições em contrário", fatal se
'0 Decreto-Lei é rejeitado, com efeito repristina­
tório problemático quanto ao período anterior à
rejeição. As medidas com eficácia de lei previstas
no Projeto ampliam e agravam esse problema,
sem benefício para a ordem jurídica, a sociedade
ou as pessoas. Não há como explicar essa pre­
sença teratológica no Projeto. Mas, do espírito
de quem as propôs dizem bem duas circuns­
tâncias: tais medidas não constam do rol de nor­
mas do processo legislativo (art. 73), e não têm
designação tradicional. Por quê? Exatamente para
passarem desapercebidas. Em benefício de
quem? Tal arma é um perigo imenso para todos,
até mesmo para a própria sociedade. Nas mãos
de um govemo extremista é algo de irresistível.
Manejada por um fanático, ou desabusado, ou
irresponsável, será um desastre.

O decreto-lei poderosa arma do Executivo, que
há anos o vem utilizando, ainda pode-se tomar
mais forte graças à concordância e ao silêncio
de alguns Constituintes.

Concluo, Sr. Presidente, Sr'" e Srs, Constituin­
tes, formulando veemente apelo aos companhei­
ros Constituintes no sentido de se retirar da nova
Carta política a figura da "medida provisória com
força de lei", prevista no art. 76 do Projeto, por
ser o mais odioso casuísmo que subverte a ordem
social e destrói a segurança jurídica, cria instabi­
lidade, leva à irresponsabilidade do Governo,

o SR. PAULO PAIM (PT- RS. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, gostaríamos de co­
locar aos nobres Constituintes que nesta semana,
deverá ser votada a questão da não-prescrição
dos direitos dos trabalhadores.

Queremos também prestar um esclarecimento:
o grande empresariado tem afirmado junto à im­
prensa que a nossa proposta permitirá que o tra­
balhador entre na Justiça para reivindicaro retroa­
tivo referente ao seu passado, independemente
da fábrica em que trabalhou. Isto não é verdade,
Sr. Presidente. A nossa proposta é no sentido de
que a não-prescrição dos direitos dos trabalha­
dores só existirá enquanto existir o contrato de
trabalho. Entendemos, ainda, que dois anos após
a rescisão o trabalhador-ponte poderá continuar
a reclamar os seus direitos trabalhistas.

Sr. Presidente, cremos que é um absurdo a
Assembléia Nacional Constituinte contemplar o
interesse do mau empregador, do mau pagador,
daquele que não concede à classe trabalhadora
os seus direitos.

A atual lei faz com que o patrão que durante
dez anos não pagou devidamente o seu empre­

\

gado, entrando na Justiça, restitua a este somente
o pagamento referente a dois anos, retroativa­
mente.

Nossa proposta coloca com clareza que du­
rante o contrato de trabalho não prescreverão os
direitos do trabalhador. E digo mais, Sr. Presi­
dente, já que foi derrubada na Constituinte a esta­
bilidade no emprego, que urge aprovarmos tal
proposta. Senão, quando o trabalhador. ainda no
emprego, entrar na Justiça contra o empregador.
está listo e visto que no dia seguinte será demitido
e indenizado.

Por isso, Sr. Presidente, fazemos apelo a todos
os Constituintes no sentido de que endossem nos­
sa emenda que determina a não-prescrição dos
direitos do trabalhador durante o contrato de tra­
balho e dois anos depois da rescisão. Esclare­
cemos ainda que os trabalhadores rurais já têm
esse direito, e não foi criado trauma algum. Não
faliram os latifundiários, os fazendeiros, e, copse­
quentemente, não vão falir se se estender esse
mesmo direito aos trabalhadores urbanos, aos
empresários brasileiros.

O SR. FRANCISCO KÜSTER (PMDB ---':'Sc.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, SI'"'
e Srs. Constituintes, o assunto que pretendia tratar
nesta manhã relacionava-se a uma questão que
considero de extrema gravidade, principalmente
depois dos depoimentos de figurél\.insuspeitas,
conhecedoras da economia brasileira e das ques­
tões relativas à soberania nacional, no que tange
às tratativas desenvolvidas pelo Ministro Mailson
da Nóbrega sobre a dívidaexterna. Mas não pode­
rei tratar desse assunto agora, porque uma ques­
tão mais grave se abate sobre minha região. Qua.
se que poderíamos quallticá-la como problema
bairrista, no entanto, não o é.

Trata-se da agricultura, de um modo geral, que,
desassistida, tão demagogicamente cantada em
verso e prosa pelo Govemo, mais especificamente
pelo Sr. Ministro da Agricultura, deixa à mercê
da sorte os nossos agricultores.

No meu estado, principalmente em minha re­
gião, desenvolvem-se com certa intensidade as
culturas de batata, feijão,alho e também, no terre­
no da fruticultura, a maçã. Pois bem, além de
o Govemo não dispor de uma política séria, volta­
da para a agricultura, garantindo-lhe segurança;
além de o Govemo improvisar neste campo de
grande importância, ainda nos deparamos com
os problemas graves a que eles estão sujeitos.
Além das intempéries, que não raras vezes pegam
de surpresa nossos agricultores, há igualmente
a questão dos juros extorsivos. O Govemo, que
de uma forma impatriótica age até muito genero­
samente com os agentes financeiros, sem preo­
cupação maior com os agricultores, deixa que
estes fiquem à mercê da ganância e dos juros
abusivos praticados por aqueles.

Ainda mais quando acontece o que está ocor­
rendo atualmente - uma safra de razoável para
boa - os preços não compensam e o agricultor
negocia com os agentes fmanceiros e com outros
órgãos que vendem produtos, inclusive multina­
cionais, prática muito utIlizadana agricultura. Os
agricultores estão sujeitos à moeda dos podero­
sos, à OTN, ficando seu produto entregue à des­
graça do cruzado. Enquanto a OTN acompanha
a inflação, o cruzado despenca de forma vil. e
a situação do agricultor se agrava cada vez mais.
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Não fora essa situação, Sr. Presidente, o Gover­
no, através dos órgãos ligados a esse setor da
nossa economia, como, por exemplo, os Minis­
térios da Agricultura e da Fazenda, a Cacex e
também o ltamarati, promove transações comer­
ciais, importando produtos que entram no País
em época imprópria, exatamente no período da
safra, sobrecarregando ainda mais nossos agri­
cultores.

Faço esta denúncia para que este Governo seja
mais sério, mais honesto e mais decente neste
particular, e que sua ação seja mais patriótica,
voltando-se para um dos setores mais importan­
tes de nossa economia - a agricultura.

No meu estado, quem apostou no alho está
.quebrando a cara; os produtores de maçã da mi­
nha região estão desesperados, como também
os 9ue apostaram na cultura da batata e do feijão.

E preciso, repito, que este Governo deixe de
dernagoqra e aja com mais responsabilidade,
pois, do contrário, não sei o que vai acontecer.
A maioria dos agricultores da minha reqião afirma
que no próximo ano plantará somente para seu
próprio sustento. Chega de acreditar na dema­
gogia do Govemo. Teremos uma safra razoável
neste ano, mas, no próximo, não saberemos o
que vai efetivamente acontecer. Faço este registro
na esperança de que os demais colegas ligados
a essa atividade também se preocupem, senão,
no próximo ano - repito - haverá um desestí­
mulo muito grande, que nos levará, inevitavel­
mente, à Importação maciça de alimentos Talvez
seja este o desejo dos burocratas e dos que ga­
nham comissões nessas transações, aufenndo
vantagens nessas atividades impatrióticas.

o SR. oLÍVIo OOTRA (PT - RS. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, SI""e Srs. Consti­
tuintes, nós, no Congresso Constituinte, estamos
neste momento a debater os direitos sociais, cole­
tivos e dos trabalhadores.

Antes de definirmos aqui a questão da proibição
de demissões imotivadas que o patronato ínten­
cíonalrnente jogou para a opinião pública, como
se aqui estivéssemos querendo escrever na Cons­
tituição a estabtlidade ou a vitahcíedade no empre­
go, antes de essa questão importantíssima para
os trabalhadores ser aqui debatida e sobre ela
decidirmos, corriam boatos de que a estabilidade
estava geróndo instabilidade no Governo, e que
setores da direita - a área militar - estavam
preocupados com a questão. É muito bom que
se preocupem. Todos nós, brasileiros, temos de
nos preocupar com essas questões Mas o inte­
resse maior por parte dos segmentos trabalhistas,
era de que esta Constituinte aprovasse um dISpO­
sitivo que contivesse a sanha do capital, proibindo
as demissões arbítrártas, sem motivo. A preocu­
pação desses setores era de que se avançasse
nessas conquistas. QuerIam aqueles, no entanto,
que não se avançasse nada, ou, até, que se retro­
cedesse. E foi o que realmente aconteceu.

Dizem eles, agora, que a Nação respira aliviada.
Quem respira aliviado? Apenas os setores histori­
camente privilegiados do País, comprometidos
com o autoritarismo, com a verticalidade da nossa
sociedade, em que os que estão por cima nunca
saem de lá, e de lá determinam ordens para os
de baixo permanecerem sempre na obediência.

Essa verticalidade é uma questão a discutir em
cada tema a ser debatido e votado nesta Consti-

tuinte. Estamos, na verdade, repetindo o famoso
'Jeitinho", em que as coisas se arrumam segundo
o Interesse de poucos, dando aparência de uma
idéia de mudança para que a substância das coi­
sas permaneça sob o controle de uma minoria.

O texto constitucional que está sendo aprovado
é eivado de ambiguidades naquelas questões fun­
damentais. Não se avança, pinta-se o retrocesso
com outras palavras e, na verdade, nada se muda.
Trata-se de' questão seriíssima para uma Consti­
tuinte que tem a perspectiva do futuro. Por isso,
trazemos aqui a preocupação nossa e do Partido
dos Trabalhadores sobre os vários Itens, sérios,
que ainda temos pela frente e sobre os quais
achamos não deva predominar essa visão de não
se mudar nada na substância, mas fazer um ma­
ke-up na aparência, para tudo continuar na mes­
ma: a predominância de poucos a determinar que
muitos permaneçam subordinados, explorados,
manietados, sem direito a uma efetiva participa­
ção nas decisões de Governo e na construção
do Brasil novo, que há de ser uma sociedade
pluralista, democrática, mas com a riqueza, pro­
duzida por milhões, beneficiando esses milhões,
segundo seu desejo.

Muito obrigado.

O SR. DORETO CAMPANARI (pMDB ­
SP. Pronuncia o seguinte díscurso.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Constituintes, a inclusão do problema
do aborto no texto constitucional, inicialmente de­
fendida por algumas feministas mais ousadas e
menos experientes, vem provocando, já agora,
uma procura de retração, temerosas muitas juris­
tas de que, à base do texto novo, sejam sacnfi­
cadas algumas conquistas existentes na legisla­
ção ordinária.

O Código Penal Vigente permite duas espécies
de aborto, inocentados tanto aquela que a ele
se submete como quêm o provoca. Assim acon­
tece no chamado abortamento causa honoris,
quando a gravidez resultou de violência praticada
contra a mulher; ou no aborto terapêutico, pratí­
cado para salvar a vida ameaçada pela gravidez
ou quando, reconhecidamente, a medicina con­
clui pela inviabilidade do feto.

Diante da possibilidade de retrocesso na legisla­
ção penal vigente sobre a matéria, a Presidente
do Conselho Nacional dos DIreitos da Mulher,
.Jacqueline Pitanguy, acaba de enviar ofício a to­
dos os Constituintes, advertmdo que o debate so­
bre a matéria é extremamente complexo e polê­
mico, enquanto o Brasil se encontra num estágio
cultural em que os grupos diretamente envolvidos
no assunto são escassos e discordantes.

Há necessidade de maiores subsídios para o
embasamento das posições em debate, tanto do
ponto de vista propriamente científico como sob
o aspecto legal e humanistico. Acresce que as
modernas Constituições não abordam o assunto,
considerando a matéria como pertinente à lei ordi­
nária, tendo SIdo, em alguns casos, objeto de ple­
biscitos nacionais.

Concluindo, adverte Jacqueline Pitanquy.

"MedIante as considerações acima, vimos
alertar V.Ex"sobre o perigo de aprovar emen­
das que contemplam a questão do direito
à vida desde a concepção, pois estas correrão
o risco de se tomarem impositivas e prema-

turas, na medida em que não reflitam o con­
sentimento da sociedade clvil."

Registre-se que essa emenda surgiu como de­
corrência de um princípio exarado numa das Sub­
comissões pelo Senador Paulo Bisol, que implici­
tamente admitia o aborto, ao desconsiderar a exis­
tência do ser humano durante o período em que
se encontrasse no seio matemo, como se não
fosse, de nenhum modo, sujeito de direito.

A sugestão da SI" Jacqueííne Pitanquy merece,
no entanto, todo o acatamento da Assembléia
Nacional Constituinte.

Era o que tínhamos a dizer, Sr. Presidente.

O SR. RENATO JOHNSSON (PMDB-PRo
Pronuncia o seguinte discurso.) - No último dia
9 de fevereiro, reuniram-se em Curitiba as maiores
autoridades ligadas à Agricultura Nacional e, após
exaustivos debates, lançaram um documento que
denominaram "Carta do Trigo". Transcrevo, Srs.
Constituintes, as considerações finais e as reivmdi­
cações contidas nessa Carta:

"Dadas as considerações acima, e visto
que o trigo já é o 2° produto mais consumido
na dieta alimentar do brasileiro, os Estados
produtores signatários desta carta vêm exigir
justiça aos produtores, solicitando que sejam
adotadas regras claras e objetivas visando
a definir uma política estável para o setor.
Para tanto reívmdíca-se:

a) que o trigo e triticale sejam enquadra­
dos no grupo dos produtos considerados co­
mo de alimentação básica, à semelhança do
arroz, feijão, milho, mandioca e sorgo, para
efeito da aplicação dos instrumentos da polí­
tica agrícola;

b) que a atual sistemática de aquisição
do trigo e tríticale seja mantida;

c) fixação da VBC em OTN em valores
de 22,6 OTN/ha para o nível 1 de tecnologia,
31,4 OTN/ha para o nível 2, e 63,4 OTNlha
para o nível 3;

d) que se conceda financiamento de
100% do VBCpara todos os produtores, com
liberações de 55% desse valor para o plantio,
35% para tratos culturais e 10% para co­
lheita;

e) fixação do preço de aquisição com ba­
se no custo de produção calculado em 1,80
OTN/saca;

f) que se reveja os termos do acordo Bra­
sil/Argentina no que se refere ao tratamento
dispensado aos produtores de origem agrí­
cola, em particular à Importação de tnqo:

g) que haja escoamento imediato do trigo
dos Estados produtores para os Estados con­
sumidores;

h) divulgação Imediata dos valores bási­
cos de custeio e preço de garantia.

Entende-se que essas são as condições
mínimas necessártas para se viabilizaro plano
tio da próxima safra de trigo e se poder fazer
justiça aos Estados produtores aqui repre­
sentados ..

Cabe ressaltar, aqui, Sr. Presidente, que o Brasil,
neste ano de 1987, atingiu sua auto-suficiência
no que respeíta à produção de trígo, com 6,2
milhões/tono Entretanto, por acordo comercial in­
ternacíonal, continua adquirindo trigo argentino,
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comreais prejuízos para os produtores brasileiros
de soja, milho, algodão etc. que não terão onde
-.mazenar seu produto, já que o trigo argentino
ocupá nossa precária rede de armazenagem. Ao
trazer-se o trigo argentino para nossos armazéns,
lbera-se a rede de armazenagem argentina para
estocar soja, milho e outros produtos com os
quais concorre com o Brasil no mercado interna­
cional. Há mais de 40 dias pedimos ao Sr. Presi­
dente da República, ao Ministério das Relações
Exteriores e ao Ministério da Agricultura provi-

. dências no sentido de retardar os embarques do
trigo argentino previstos para janeiro e fevereiro,
sem, no entanto, recebermos qualquer resposta
às nossas solicitações.

Por essas razões, consideramos de fundamen­
tai importância que esses acordos comerciais
passem a ser previamente submetidos à análise
e aprovação do Congresso Nacional.

Anexamos a este nosso pronunciamento o in­
teiro teor da "Carta do Trigo", solicitando sua
transcrição nos Anais desta Casa.

Muito obrigado.

O\RTA A Q(JE SE REFEREO ORADOR:

"CARTA DO TRIGO

O Brasiljá passa a conviver em regime de auto­
suficiência em Trigo, com a produção nacional
de 6,2 milhões de t em 1987 equilibrada ao consu­
mo, tendo a cultura comprovado sua viabilidade
com o aumento de 84% de produtividade média
nacional, entre os triênios 70/72 (761 kg/ha) e
84/86 (1400 kg/ha). Existem também amplas
possibilidades de expansão nas regiões tradicio­
nais e nos cerrados, dependendo apenas de defi­
nições políticas de produção, uma vez que o go­
verno é detentor do monopólio na comercíalí­
~ão, sendo o único comprador e aos preços
Pôr ele definidos.

I No campo da pesquisa investe-se vultosas so­
ljIllIs de recursos, objetivando a viabilização técni­
~ e econômica da cultura, já tendo-se obtido
wsultados satisfatórios, uma vez que nas últimas
b\êssafras rompeu-se o patamar de produtividade

E
.ooo kg/ha, passando-se para o nívelde 2.000
a. Ficou comprovado que houve incorpora-

o de tecnolçqía de produção e que há possíbí­
de de atingir-se e manter-se a auto-suficiência.

São cerca de 100 mil produtores no País que
çpItivam o trigo, movimentando grande contín­
iente de trabalhadores nos setores de produção,
indústria e serviços. A cultura absorve cerca de
630.000 t de fertilizantes, 25.000 t de defensivos,
30.000.000 de litros de combustiveis que movi­
mentam cerca de 100.000 tratores e 60.000 co­
lheitadeiras, agregando à economia nacional uma
significativa soma de benefícios.

Há que se considerar ainda a elevada impor­
tância que tem o cultivo do trigo e triticale para
a économia dos Estados produtores, onde a arre­
cadação direta e indireta de tributos representa
percela ponderável de seus orçamentos

A alegação de que importar trigo é mais barato
nIo deve ser considerada isoladamente. Além das
C\Âl'as de trigo e triticale se constituíram na prin­
cipIJI opção de cultivo de inverno, elas propiciam

redução de custos da soja, pelo aproveitamento
racional da estrutura produtiva que ficaria ociosa
no período e controle de invasoras e manejo dos
solos.

É bom lembrar que os produtores de trigo dos
Estados Unidos e Canadá receberam em 1987,
US$ 210ft, enquanto os preços praticados nas
bolsas dos referidos paises giravam em tomo de
US$ 100ft, representando um subsídio de mais
de 60%.

Aliás,o próprio Ministroda Agriculturados Esta­
dos Unidos afirma a necessidade da manutenção
destes subsídios por mais 10 ou 12 anos, para
permitir a competitividade no mercado interna­
cional.

É evidente que os triticultores brasileiros neces­
sitam mais do que nunca de um forte apoio gover­
namental para manterem e até ampliarem os
atuais níveis de produção e produtividade, a flm
de consolidarem de vez a posição de auto-sufi­
ciência de tão importante cereal.

Também vem gerando muita intranqüilidade
nos meios produtivos a importação do trigo ar­
gentino, em pleno início da safra de verão brasi­
leira. Isto está impedindo o escoamento do trigo
nacional dos Estados produtores para os consu­
midores, o que virá causar sérios prejuízos pela
falta de armazéns para o milho e soja, além do
fato de que a retenção do trigo nacional nos arma­
zéns dos Estados produtores impede o fatura­
mento do produto e deprime a arrecadação de
ICM. Os Estados, como se sabe, não têm os meios
disponíveis por Brasília para contornar insuficiên­
cia de caixa.

Dadas as considerações acima, e visto que o
trigo já é o 2° produto mais consumido na dieta
alimentar do brasileiro, os Estados produtores sig­
natários desta carta vêm exigirjustiça aos produ­
tores, solicitando que sejam adotadas regras cla­
ras e objetivas visando a definir uma política está­
vel para o setor. Para tanto reivindica-se:

a) que o trigo e triticale sejam enquadrados
no grupo dos produtos considerados como de
alimentação básica, a semelhança do arroz, feijão,
milho, mandioca e sorgo, para efeito da aplicação
dçs instrumentos da política agrícola;

b) que a atual sistemática de aquisição do trigo
e triticale seja mantida;

c) fixação de VBCem OTN em valores de 22,6
OTNlha para o nível 1 de tecnologia, 31,4 OTN/ha
para o nível 2, e 63,4 OTNlha para o nível 3;

d) que se conceda financiamento de 100%
do VBCpara todos os produtores, com liberações
de 55% desse valor para o plantio, 35% para
tratos culturais e 10% para colheita;

e) fixação do preço de aquisição com base
no custo de produção calculado em 1,80 OTN!
saca;

f) que se revejam os termos do acordo Brasill
Argentina no que se refere ao tratamento dispen­
sado aos produtores de origem agrícola, em parti­
cular a importação de trigo;

g) que haja escoamento imediato do trigo dos
Estados produtores para os Estados consumi­
dores;

h) divulgação imediata dos valores básicos de
custeio e preço de garantia.

Entende-se que essas são as condições míni­
mas necessárias para se viabilizar o plantio da
próxima safra de trigo e se poder fazer justiça

aos Estados produtores aqui representados. Curi­
tiba, 9 de fevereiro de 1988. OsmarFe~
Dias - Secretário da Agricultura do ....
- Flávio Derzi - Secretário daA~
do Mato Grouo do Sul - Neuto Fausto de
Conta0 - Secretário da Agricultura de s.n­
ta Catarina - Roberto Rodrigues - Presl­
dente da Organização das Cooperativasa.....
sUeiras - Flávio Teles de Menezes - Presi·
dente da Sociedade Rural BnuIIeira -Agide
Meneguete - Confederação Nacional ela
Agricultura e Federação da Agricultura do
Paraná - Eloy Gomes - CoonIenador do
Grupo de Trabalho do Trigo do Paraná ­
WIlson Thielssen - Presidente da Organi­
zação das Cooperativas do Estado do Paraná
- Orlando Pessutl - Presidente da ComIs­
sáo de Agricultura da Assembléia legisla­
tiva."

o SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr'" e Srs.
Constituintes, queremos manifestar nosso apoio
e nossa solidariedade ao funcionalismo do Estado
de São Paulo, categoria que se encontra num
processo de mobilização de greve, reivindicando
melhores salários. Como aconteceu, há alguns
'meses em outras oportunidades, principalmente
no setor da saúde, o Governador Orestes Quérc:ill
aplica uma política repressiva de perseguição, de
ameaça de retaliação contra o servidor púbico
estadual.

Em cada escala piorada, mais fascista, reedlta
a política do ex-Governador Paulo Maluf. Em t0­
das as áreas do seu Governo, aliás tem demOlW­
trado ser pior que o Sr. Paulo Maluf, em gastos
de publicidade, em autopromoção, em má admi­
nistração de alguns órgãos do Governo do Esta­
do, em proteção aos seus apadrinhados, e seus
amigos políticos. Agora S. Ex-, revelando uma
face de repressão contra o movimento legítimo
do funcionalismo público estadual, chegou ao
ponto de criar um dima de ameaça, com medidas
que nem mesmo legalmente, como Governador,
tem condições de executar.

Através dessa perseguição mesquinha e raivo­
sa, o Sr. Orestes Quércia pretende negar um direi­
to justo e legítimo ao funcionalismo público esta­
dual, no que se refere à conquista de melhores
salários. À frente desse movimento se encontra
o professorado paulista, que tem desempenhado
papel destacado e importante na luta do funciona-
lismo público estadual. .

Portanto, ao manifestar nosso apoio à catego­
ria, queremos denunciar - e voltaremos a fazê-lo
em outras ocasiões - que a política do Gover­
nador Orestes Quércia à frente do Estado de São
Paulo é o malufismo piorado dez vezes, com todas
as suas características e facetas. Temos, hoje, um
político que não mede esforços para se autopro­
mover. Em relação aos trabalhadores vinculados
ao Estado, no caso do funcionalismo público, es­
sa política que S. Ex' vem adotando nem o ex-Go­
vemador Maluf - repito - teve condições de
executar. O Sr. Orestes Quércia, no Governo de
São Paulo, é preciso enfatizar, executa hoje \I1Ml
política direitista e reacionária, no que diz respelo
à greve do funcionalismo público estadual.

A SRA. IRMA PASSONI (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, gostaria de
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me pronunciar hoje sobre um tema que tem sido
bandeira de luta nossa nesta Constituinte, tema
especificamente femimino: a licença remunerada
à gestante.

Sabemos que as questões relativasàs mulheres
sio desafios constantes, porque, efetivamente, a
mulher tem conquistado seus direitos a médio
prazo. com muita dificuldade. Não é à-toa que
o direito de voto só foi alcançado em 1930. Isso
provocou um atraso na conquista dos nossos di­
reitos, que são significativos.

Quanto ao aborto, quero deixar claro, até em
resposta a Jacqueline Pitanguy, Presidente do
Conselho da Mulher, que a posição por nós assu­
mida decorreu de manifestação do próprio Con­
selho, no sentido da impossibilidade da aprovação
doa borto agora e da conveniência de, pelo me­
nos, garantir-se aquilo que já existe no Código
Penal.

Em relação à licença-gestante, temos aqui pro­
postas de todos os tipos: retirando os 120 dias,
retirando a licença remunerada à gestante sem
prejuizo do emprego e do salário, retirando essa
expressão, conforme proposta do Deputado Rosa
Prata, retirando os 90 dias, como sugere o Depu­
tado LuizSoyer, e até uma proposta da Deputada
Rita Camata, que remete a questão à lei ordinária.
Depois do acordo de ontem, vamos ver se perma­
necem os 120 dias, com a segurança da remune­
ração e a segurança do emprego. Essa fórmula
garante, no mínimo, a proteção da mulher e da
criança.

Mas temos de examinar o que existe por trás
dessa luta. Os empresários dizem, desculpando­
se diante de sua própria consciência, que isso
vai trazer desemprego e dificuldade de entrada
no mercado de trabalho para as mulheres. Até
podemos concordar em que, momentaneamen­
te, acontecerá isto, mas o essencial dessa pro­
posta é garantir maior proteção à criança brasi­
leira, à mãe gestante e à mãe que tem de ama­
mentar o próprio filho. É incrível o número de
acidentes e de problemas que existem com a
mulher quando deixa em casa seu recém-nascido
e vai trabalhar, e também o número de crianças
~ morre antes de completar um ano.

São muitas as razões, principalmente a não-a­
mamentação e o não-acompanhamento do bebê
por parte da mãe. Sabemos que as marcas mais
profundas e irreversíveis na criança são aquelas
que surgem até dois anos. Quem é mãe sabe
que a criança necessita de maior tempo de apoio
matemo. Em alguns paises esse periodo chega
a um ano, um ano e meio. Estamos defendendo
apenas 120 dias. Como a média de filhos, hoje,
no Brasil, é de dois por familia, isto representaria
240 dias de ausência da mãe ao trabalho, mas
um grande benefício para a sociedade e para a
criança.

o SR. HERMES ZANETI (PMDB - RS.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr" e Srs.
Constituintes, a imprensa nacional tem, nos últi­
mos dias, publicado uma série de artigos, questio­
nando a universidade pública brasileira, especial­
mente nos aspectos de gratuidade, eficiência e
prestação de serviços à comurudade nacionaL

AAssociação Nacional dos Docentes de Ensmo
Superior, a Federação das Associações de Servi­
dores das Universidades Brasileiras e a União Na­
cional dos Estudantes emitIram um documento,

sob o titulo "Em defesa da Umversidade pública
e gratuita". Pela oportunidade desse documento
e pela profunda preocupação que temos em rela­
ção a todo esse noticiário que tem sido publicado,
sem que houvesse, de outra parte, espaço para
que aqueles que têm opiniões diferentes pudes­
sem emiti-las e dá-las a conhecer à opinião públi­
ca brasileira para reforçar o ensino privado traze­
mos neste momento, e por essas razões, esta
nota cuja transcrição nos Anais da Assembléia
Nacional Constituinte gostariamos que V Ex"de­
terminasse. Não sem antes, Sr Presidente, reafir­
marmos a necessidade absoluta que tem a As­
sembléia Nacional Constituinte de refletir em pro­
fundidade sobre a questão da educação brasileira.

Estamos especialmente preocupados porque
a proposta oferecida pelo "Centrão" é a antiedu­
cação Massacra os interesses dos educadores
e do povo brasileiro. Insistimos, pois, na neces­
sidade de, mesmo com alguns aperfeiçoamentos,
aprovarmos a proposta de educação vinda da Co­
missão de Sistematização, chamando também
especial atenção no sentido de que essa campa­
nha que se faz contra a universidade pública brasi­
leira, tem como objetivo a universidade-empresa,
para tentar corrigir o déficit público brasileiro com
a redução de verbas para a educação.

A propósito, deixo uma pergunta: Por que não
se tenta reduzir o déficit público em cima dos
escândalos financeiros, das verbas destinadas às
Forças Armadas e da má aplicação, por parte
do Poder Executivo, do Orçamento Federal?

Por isso, Sr. Presidente, reafirmo o pedido de
transcrição desse documento e meu alinhamento
ao lado daqueles que, desejando um futuro para
o Brasil, partem da exigência de um futuro para
a educação, fazendo neste sentido, a defesa da
escola pública e a gratUItapara todos, em todos
os níveis.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
ORADOR:

"EM DEFESA DA UNIVERSIDADE
PÚBUCAE GRATUITA

O Brasil vivehoje uma acirrada campanha difa­
matória contra a umversidade pública e gratuita.
A rede federal de ensino superior parece ter sido
escolhida pelo Governo federal e por diversos
grandes órgãos de comunicação, como a causa
maior do déficit público e como alvo de violentas
acusações contra a qualidade de seu desempe­
nho acadêmico. A realidade é, porém, muito dife­
rente do que faz crer essa campanha

Hoje, apenas um quarto dos estudantes univer­
sitános estão matriculados nas universidades pú­
blicas. Mas não por sua escolha e sim pela política
educacional de sucessivos governos, favorecendo
a acelerada expansão da rede particular e estan­
cando o crescimento da rede pública.

Hoje, faz-se grande alarde em torno do volume
de gastos por aluno matriculado nas universida­
des públicas, em comparação com as particu­
lares. Trata-se de uma manobra de desínforrna­
ção, típica do atual Governo. Na rede universitária
pública o ensino está voltado para a capacitação
dos estudantes como profíssíonars criativos e
competentes, estando, portanto, necessariamente
associado à pesquisa e à extensão e exigindo in­
vestimento permanente em laboratórios, biblio­
tecas, equipamentos especializados, material e

manutenção. Na rede particular, a preocupação
é essencialmente mercantil, centrada na redução
de despesas e, exceto raras exceções, seu com­
promisso não é com a qualidade da capacitação
profissional do aluno, sendo, portanto, dispensá­
vel o investImento em laboratórios, bibliotecas,
pesquisa, extensão e capacitação docente. Além
disso, como parte da polftica de redução de cur­
sos na rede privada, assistimos à redução dos
salários a níveis de fome, à perseguição politica
e às demissões sumárias daqueles que se organi­
zam para reivindicar melhores salários ,e condi­
ções de trabalho. Assim, o alegado custo mais
baixo do aluno das universidades particulares em
relação ao das públicas, baseia-se em concep­
ções drasticamente diferentes do que' deva ser
o ensino superior. Diferença de concepções, p0­
rém, que não consegue ocultar a clara superio­
ridade da qualidade do ensino ministrado nas
IFES, em comparação com o de quase todas
as instituições privadas, com raras exceções.

Hoje, muitas universidades públicas apresen­
tam deficiências em seu desempenho. E nem
poderia ser de outro modo, após muitos anos
de rebaixamento real dos salários e cortes reais
de recursos, provocando detenoração de instala­
ções e equipamentos, desatualização de biblio­
tecas, piora drástica das condições de trabalho.
Assim mesmo, as universidades públicas são res­
ponsáveis por mais de 90% das pesquisas cientí­
ficas realizadas no Brasil

Hoje, os gastos com pessoal nas lFES eleva­
ram-se significativamente. Arazão desse aumento
está no fato de que os salários encontravam-se
muito abaixo dos salários pagos para funções
equivalentes na iniciativa privada, sendo muito
grande o contingente de servidores técnico-admi­
nistrativos que ficavam com seus salários abaixo
do salário mínimo, a cada reajuste deste. Foi ne­
cessária uma longa luta dos docentes e servidores
técnico-administrativos das IFES, para se con­
quistar salários que tornem viável a dedicação
exclusiva à uníverstdade. Porém, além de esses
novos salários estarem ainda abaixo da realidade
do mercado de trabalho e de estarem sendo cor­
roídos pela inflação, o enquadramento não foi
ainda completado, prejudicando os docentes e,
mais ainda, os servidores técnico-administrativos.

Hoje, a maior parte dos recursos do MEC é
destinada ao ensino superior federal - embora
certamente menos do que o alegado pelo Gover­
no. Mas como poderia ser diferente, se historica­
mente no Brasil o ensino superior público ficou
a cargo, sobretudo, do Governo federal e o de
10 e 20 graus a cargo dos governos estaduais
e munícipaís? Por essa razão, a Emenda Calmon
estabeleceu um percentual da arrecadação tribu­
tária a ser destinada à educação, no ámbito fede­
ral, estadual e municipaL

Hoje, os estudantes cursam gratuitamente as
umversidades públicas. Mas a verdade é que 05
estudantes cujos pais são assalariados melhor re­
munerados, já pagam maiores impostos e, com
isso, pagam pela universidade pública que cloW­
sam. É preciso que os donos do capital passem
a pagar também os impostos que os assalariados
já pagam. A introdução do ensino pago não visa
enfrentar os problemas da educação nem dimi­
nuir as desigualdades sociais. Seu objetivo é eliti·
zar ainda mais o ensino superior e permitir ao
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MEC destinar cada vez mais recursos públicos
às escolas privadas

HOJe, o Governo volta suas baterias contra a
democratização nas universidades, acusando-a
de "populista", "demagógica" e incompatível
com a competência na administração uníversi­
tána Na verdade, a ausência de democracia nas
umversidades significa portas abertas à escolha
de reitores e diretores com base, não em sua
Identificação com as necessidades do ensino su­
perior. e, SIm, em seu alinhamento com facções
políticas ligadas ao Governo do momento. Isso
foi o que aconteceu ao longo do regime rrulítar
e acontece hoje na Universidade Federal da Bahia,
para a qual o Governo acaba de indicar como
rertor um candidato que, em eleições diretas, rece­
beu menos de 3% dos votos da comunidade uni­
versrtáría, mas foi o alvo da preferência cliente­
lística do Ministro das Comunrcaçóes do Governo
Sarney.

A atual barreira de propaganda contra a univer­
sidade pública e gratuita tem outros objetivos,
que não os apresentados pelo Governo. O que
se quer é o descomprometImento do Estado para
com a educação superior, o avanço da privati­
zaçáo do ensino, a subordinação da pesqursa
científica aos interesses de financiadores privados
- e o estrangulamento da luta travada cada vez
mais intensamente pela comunidade Universitária
em defesa do ensino público e gratuito como
direito de todos e dever do Estado. - Brasília,
4 de fevereiro de 1988.
ANDES -AsSOCIação Nacronaldos Docentes do
Ensino Superior
FASUBRA - Federação das Associações de Ser­
vidores das Gníversrdades Brasileiras
UNE - União Nacional dos Estudantes"

o SR. PAULO RAMOS (PMDB- RJ. Sem
revisâo do orador.) - Sr. Presidente, Sr" e Srs.
Constituintes, ao longo do regime autoritário, as
corporações policiais civis e rmhtares de todo o
Brasil foram utilizadas para a repressão a todos
os movimentos organizados e à resistência demo­
crática

Entretanto, verificamos hoje os policraís civis
e militares que, ao mesmo tempo em que eram
utilizados para repressão ao trabalhador e até ao
estudante, suas reivindicações foram relegadas
a segundo plano.

Há pouco mais de um mês, no Rio de Janeiro,
o governador do Estado excluía dos quadros da
corporação vários policiais civis e militares sim­
plesmente porque reivindicavam melhores condi­
ções de vida e de trabalho, para que pudessem,
através de melhor assistência, de melhores condi­
ções de vida, prestar mais segurança à população.

O Governo do Estado do Rio de Janeiro, na
pessoa do Governador Moreira Franco, nitida­
mente se acumpliciou ao crime organizado, via
toleráncra de um de seus valores, o jogo do bicho.
Durante a campanha eleitoral, S. Ex"teve na segu­
rança pública sua principal bandeira, e hoje não
só os profissionais da segurança nacional, como
também toda a população, manifestam total de­
cepção pelo descumprimento daquilo que fOI sua
principal promessa

Hoje, porém, Sr. Presidente, venfícamos que
a consciência dos polícraís civis e militares come­
ça a avançar, no sentido de compreender que
os pohclais também são assalariados, são servi-

dores públicos Desta forma, começam agora a
caminhar ao lado destes, distanciando-se clara­
mente do sentido da repressão.

O Governo do Estado de São Paulo exclui che­
fes de famílias polícraís militares simplesmente
porque esses servidores públicos participaram do
movimento reivindicatório de seus Pares.

Assomo a esta tribuna, pois, para dizer que ali­
mento a esperança, e estou convencido, de que
os instrumentos utilizados anteriormente para re­
pressão, as forças de segurança pública, por certo
se concientizarão de que precisam compor com
os assalariados, com os demais movimentos rei­
vindicatórios, porque só assim haverá uma identi­
ficação perfeita e, sem o confronto entre brasi­
leiros, se construirá a democracia no Brasil.

Empresto minha solidariedade, portanto aos
policiais militares do Estado de São Paulo arbitra­
riamente excluídos da corporação e manifesto mi­
nha reprovação a um Governo eleito não pelo
povo, mas por uma sigla que antes despertava
esperança, a do PMDB.

O SR. OSVALDO BENDER (PDS-RS. Pro­
nuncia o segumte discurso.) - Sr. Presidente,
Sr" e Srs. Constitumtes no ano passado, em mar­
ço S. Ex' Sr. Presidente da República mandou
para a Câmara dos Deputados projeto de lei que
tratava do reajuste salarial dos aposentados.

Na oportunidade, apresentei emenda à referida
proposição, com o intuito de incluir no reajuste
também os produtores rurais, no sentido de que
seus vencimentos também fossem reajustados
para um salário mínimo, eis que estão recebendo
apenas meio salário O projeto do Executivo ape­
nas previa os reajustes para os aposentados urba­
nos. Na mesma oportunidade, também apresen­
ter emenda com vistas à inclusão das trabalha­
doras rurais, que ainda não conseguiram sequer
ser enquadradas como seguradas na Previdência
Social, embora sejam contribuintes tal qual os
aposentados que vivem na cidade, já que de toda
produção que faturam, dois e meio por cento
são recolhidos para a Previdência Social.

A emenda foi rejeitada na ocasião, mas os re­
presentantes do Governo na Câmara, que são
a maiona, ou o PMDB,partido que tem a maioria
na Casa, assumiram, na oportunidade, e por escri­
to, o compromisso de voltarem, através do Execu­
tivo, com novo projeto, mais exatamente dentro
de cento e vinte e cinco dias, para a garantia
desses benefícios ao homem e à mulher da área
rural.

Agora, passado quase um ano, o compromisso
assumido - inclusive com a aprovação da Casa
- ficou apenas no papel. Não seria admissível
que a Câmara silenciasse diante de tamanha aber­
ração, quando, mais uma vez, quer-se enganar
- ou já se enganou - o humilde homem rural
e a dedicada mulher componesa. Poder-se-ia ar­
gumentar que esse dispositivo estaria previsto na
nova Constituição. Respondo que isto não depen­
de da Constituição. Basta que as autoridades quei­
ram esses benefícios para a nossa gente do cam­
po.

Anunciam, alta e viva voz, que a Presidência
estava com cento e vinte bilhões aplicados no
mercado financeiro. Por que, então, não aposen­
tar as mulheres rurais e reajustar os salários do
homem rural?

Quando de minha peregrinação durante a cam­
panha, um dos compromissos mais sénos que
assumi foio de lutar pela aposentadoria da mulher
camponesa e pelo reajuste, na base de um salário
mínimo, para o homem rural Neste sentido, tenho
me preocupado muito; não posso ter o poder
de decisão para tornar esta minha idéia realidade.
Mas não me faltam forças para lutar enquanto
aqui estiver, para sensibilizar as autoridades quan­
to a essa necessidade.

Quando aqui brigo e grito em defesa da mulher,
lembro-me de minha mãe, em cuja saia se agarra­
ram dez filhos - e lá em casa mamãe era quem
mais trabalhava. Era a primeira a levantar-se e
a última a deitar-se. Quando nós outros descansá­
vamos, antes do meio dia, ela fazia o almoço,
e após o almoço continuava a trabalhar, enquanto
nós continuavámos a descansar.

Por que esta mulher de tanto trabalho e sacri­
fício não pode ter o direito de uma pequena apo­
sentadoría> Não podemos silenciar a este respei­
to. E preciso que todos os Constituintes se envol­
vam no assunto, ajudando e clamando junto co­
nosco até que tal reivindicação seja atendida.

Da mesma forma, assumi' também compro­
missos com o bravo trabalhador rural, para que
possa receber um pouco mais do que recebe,
como compensação à elevada taxa que paga.

Quero, pois, desta tribuna, fazer um veemente
apelo ao bloco majoritário da Câmara, no sentido
de que insista junto ao Presidente da República
para que o projeto prometido seja encaminhado
a esta Casa, que terá o máximo prazer em apro­
vá-lo, evidentemente junto com a bancada do
PMDB.Espero que, desta vez,não enganem nova­
mente a mulher camponesa e o homem rural.
Acredito que o grupo majoritário, que detém o
poder de decisão, use deste direito e vote junto
conosco pela aprovação definitiva desse bene­
fício.

O SR. JUAREZ ANTONES (PDT- RJ.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, caros cole­
gas Constituintes, depois de várias derrotas que
sofremos nesta Assembléia, não há por que deixar
de dizer da nossa alegria com relação à vitória
dos trabalhadores quanto ao turno de revezamen­
to. A limitação do turno em seis horas constitui
um ato de justiça que há muito se deveria ter
praticado neste País.

É bem verdade que não se obteve a comple­
mentação, isto é, não houve justiça completa, já
que o horário noturno permanece ainda como
estipulado na CLT de quase cinqüenta anos. Não
se conseguiu elevar a remuneração da hora notur­
na para 50%, como se pretendia, e o período
noturno foi mantido com início às 22 (vinte e
duas) horas e término às 6 (seis) da manhã. Como
o Relator houve por bem não dar parecer favorável
a esta reivindicação tão justa, o PMDB, ajudou
o "Centrão" a derrotar-nos nesta matéria.

Caros colegas, outras questões surgiram, os
trabalhadores conquistaram alguma coisa. Não
a semana de 40 horas, como pretendíamos, mas,
diante da composição desta Constituinte, até que
196 votos a favor da jornada de 40 horas foi a
meu ver, uma vitória. Não sabemos nem de onde
saíram tantos votos, visto que na apreciação do
13° salário, que existe há 25 anos, houve seis
votos contrários. É certo que não é hora de fazer
qualquer avaliação nem crítica, mas trata-se, de
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fato, de algo muito estranho. Não é hora de avalia­
ção, repito, mas 120 votos contrários à írnprescrí­
tibilidade de golpes armados para derrubar a de­
mocracia significam 120 golpistas de verdade.

Trabalhadores de todo o País, em regime de
revezamento, nas fábricas de papel, nas siderúr­
gicas, nos portos, na distribuição de petróleo, ele­
tricitários, telefonistas, vigilantes:as 6 horas para
o turno de revezamento são uma vitóriade todos
nós. Congratulamo-nos com todos, para que os
colegas percebam a extensão desta vitória. Só
na Companhia Siderúrgica Nacional, dos 22 mil
trabalhadores, 10 mil trabalham no regime de
revezamento, em três turmas. Então, a Compa­
nhia Siderúrgica Nacional terá que criar mais uma
turma, ou seja, mais uma letra.Serão criados mais
ou menos dois mil empregos, e os trabalhadores
terão mais horas de descanso. Pouca gente co­
nhece o que é sair à meia-noite de casa, com
sono, para trabalhar até às 8h da manhã. Não
com sono porque estivesse na farra, mas porque
o sono do dia não compensa o da noite. Qualquer
um sabe disto. E no acúmulo de dias trabalhados
o empregado se desgasta de maneira muito séria.

Finalizando, nossos parabéns, mais uma vez,
a alguns milhares de trabalhadores deste País,
embora contrariando alguns empresários de fá­
bricas de papel, de tecidos, de rendas, de malhas,
que costumam trabalhar a noite inteira até sem
hora noturna.

o SR. PAULO MACARINI (PMDB - Se.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
inaugura-se, amanhã, na cidade de Maravilha, ex­
tremo oeste catarinense, um abatedouro de aves
que representa, sem dúvida, um novo marco de
desenvolvimento econômico e social.

Trata-se de um complexo agroindustrial, fruto
de muito trabalho e sacrifício, que contou com
o decisivo e permanente apoio do poder público
municipal, através da dinâmica administração do
PrefeitoCelso Maldaner e do Vice-Prefeito Miguel
Newirski. A obra conta também com a partici­
pação do Governador Pedro Ivo, para criar condi­
ções de operacionalidade.

Mas esta obra apresenta outros dois aspectos
altamente relevantes e animadores: a) trata-se de
agroindústria organizada pelo sistema coopera­
tivista; e b) tem a participação permanente e deci­
siva dos pequenos agricultores.

O sistema cooperativista é o melhor cammho
para o desenvolvimento agroindustrial da região,
onde estão instalados milhares de pequenos agri­
cultores.

Por outro lado, a avicultura representa mais
uma atividade, com a mesma mão-de-obra fami­
liar, capaz de aumentar o poder aquisitivode tão
abnegados construtores da grandeza deste País.

Aqui,na Assembléia Nacional Constituinteestá­
se construindo uma nova fase para a agricultura
brasileira, através de: a) impenhorabilidade da
pequena propriedade, porque passou a ser o ins­
trumento de trabalho e tranqüilidade para o agri­
cultor e sua família; b) obrigatoriedade de planos
agrícolas, visando a uma política de preços míni­
mos, armazéns e silos, crédito rural, seguro agrí­
cola, Irrigação e pesquisa, dentre outras.

Finalmente, nesta fase de dificuldades econô­
micas, entrecortada por crise de desenvolvimento,
é oportuno ressaltar este empreendimento que,
porcerto, ao promover maior circulação de rique-

zas, fixará o homem ao solo e promoverá seu
bem-estar social.

Por isto, minhas congratulações aos trabalha­
dores urbanos e rurais de Maravilha, ao Prefeito
Celso Maldaner e ao Vice-Prefeito MiguelNewirsk,
bem como seus Vereadores e à comunidade local
por esta grande iniciativa.

De modo muito particular, ao Governador Pe­
dro Ivo e ao sistema cooperativista, através da
Cooperativa Central Oeste Catarinense Ltda., na
pessoa de seu presidente, Aury Luiz Bodanese,
pela soma de esforços em beneficio do processo
de industrialização do Estado de Santa Catarina.

Era o que tinha a dizer.

O SR. SÓLON BORGES DOS REIS (PTB
- SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
Srs. constituintes,~m regime de excessiva so­
brecarga fiscal,em que os impostos pesam sobre
o povo de tal maneira que a maioria da população
não pode suportar, esta Assembléia tem que dar
a sua contribuição para aliviaro problema.

Como Congressistas, temos de encontrar uma
solução a fim de que o pacote fiscal que o Minis­
tério da Fazenda elaborou, principalmente para
a área do Imposto de Renda, sob, a forma de
decreto-lei que se encontra na Casa, seja votado.
Se o governo não se dispuser a atender ao mínimo
de reivindicações, como pretende a Frente Parla­
mentar de Defesa do Contribuinte,que rejeitemos
o decreto-lei proposto pelo governo, como que­
rem os Parlamentares que integram a Frente.

Agora estamos na hora de provar se realmente
o Congresso Nacional está pensando no contri­
buinte ou se está pensando apenas no Ministério
da Fazenda. Apenas um instante do nosso tempo
reservado para uma reunião do Congresso será
suficiente para que se decida sobre esse decre­
to-lei, que prejudica diretamente o contribuinte,
pessoa física, em favor do Tesouro, atendendo
apenas ao contribuinte pessoa jurídica. Assim co­
mo de manhã podemos reservar uma parte do
nosso tempo para os pronunciamentos, às vezes
se suspendem sessões à tarde, de manhã ou à
noite com a finalidade de se obter entendimentos
que possam apressar o processo constituinte, te­
mos muita disponibilidadede-tempo para reservar
duas ou três horas a fim de decidir sobre este
assunto. Caso contrário, o decreto-lei será apro­
vado por decurso de prazo, o que será lesivo ao
contribuinte brasileiro,já sobrecarregado, eis que
com ele o Ministério da Fazenda não tem a menor
contemplação.

O Congresso Nacional e a direção da Assem­
bléia Nacional Constituinte hão de encontrar, por
certo, o quanto antes - e isso tem que ser agora
ou nunca - o espaço necessário para examinar
esse decreto-lei. Já que o Ministérioda Fazenda
se recusa a atender à maioria das sugestões da
Frente Parlamentar de Defesa do Contribuinte,
rejeitemos, então, esse decreto-Iei. Agora está à
prova a opção da maioria parlamentar - essa
imensa maioria que dá sustentação ao Governo,
que tem tudo do Congresso e que dele não quer.
crítica alguma - pelo povo fustigado por essa
sobrecarga de contribuições que sob todas as
formas lhe é, imposta pelo Ministérioda Fazenda.

Vamos ver com quem fica o Congresso Consti­
tuinte, na sua competência de Congresso Nacio­
nal.

O SR. AROLDE DE OUVEIRA (PFL - RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, ilustres
colegas Constituintes, apenas hoje estou tendo
oportunidade de vir a esta tribuna para registrar
um protesto quanto à cobertura feita dos bailes
de Carnaval,na semana passada, por certas emis­
soras de televisão. Na realidade, tivemos oportu­
nidade de ter introduzido em nossos lares cenas
dignas dos melhores filmes pornográficos feitos
por profissionais.

Quero registrar meu protesto por este fato en­
tendendo ser ele o resultado de uma competição
desenfreada.

Por ironia, Sr. Presidente, na semana anterior
ao Carnavalhavíamos aprovado - pessoalmente
votei a favor - um texto sobre a expressão da
atividadede comunicação independentemente de
censura, no § 31 do art. 6°.

Isso reporta-me ao pronunciamento que fize­
mos da tribuna, quando fiz um apelo no sentido
de que analisássemos com mais profundidade
a matéria que aqui discutimos. Fico pensando
se realmente essa decisão foi a mais acertada,
considerando este universo brasileiro, este País
em que vivemos.

Hoje,apelo também para a imprensa e, de uma
forma geral, para os responsáveis pela mídia, no
sentido de que fiquem mais atentos à veracidade
das informações e ajam com mais responsabi­
lidade, com respeito à notícia, na formação da
opinião pública. Citodois exemplos pessoais, para
não buscar outros.

Em sua ediçâo de 15 de janeiro último, o Jor­
nal do BrasO, importante órgão da imprensa bra­
sileira, dos mais conceituados, afirmou que eu
me incluía no rol de Deputados que estariam ne­
gociando seus votos por apoio político. Disse
meias-verdades, inclusive que eu teria recebido
concessão de uma estação de rádio, a que eu
teria dado o nome de "Zé', em homenagem a
S. Ex' o Presidente da República. Quero deixar
claro que, se tivesse de homenagear algum Presi­
dente da República, daria à rádio o nome de
"João", porque foi o ex-Presidente João Figuei­
redo que me fez essa outorga.

Dentro da mesma linha de meias-verdades e
notícias mentirosas, no domingo de carnaval,esse
mesmo jornal, em notícia pejorativa sobre o Car­
naval dos Constituintes que estavam no exterior,
nas Antilhase em outros lugares, procurando des­
gastar a imagem de alguns Parlamentares, incluiu
meu nome como estando também no exterior
- nos Estados Unidos.

Quero dizer a esta Casa, com o meu protesto,
que a notícia é mentirosa. Fiquei no Brasil, no
Rio de Janeiro, inclusive sendo atingido pessoal­
mente pela calamidade que assolou aquela cida­
de. Efetivamente, sempre que posso e tenho re­
cursos vou ao exterior,porque vivonum país livre,
num país onde a liberdade é a expressão maior
de nossa totalidade. Então, nada tenho contra
o fato de que qualquer colega como qualquer
cidadão brasileiro, desde que possa, viaje para
o exterior, goze o seu lazer onde bem entender.
Isso não é pecado.

Agradeço a concessão desses minutos adicio­
nais, Sr. Presidente. Muitoobrigado.

O SR. unz GUSHIKEN ( PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Consti-
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tuintes, hoje, certamente, discutiremos uma das
questões mais delicadas para a classe trabalha­
dora: sua organização sindical. No entender do
PI, a proposta que atende aos interesses da maio­
ria dos Srs. Constituintes é um crime contra a
luta autônoma dos trabalhadores, na busca da
sua independência de classe, em favor de sindi­
catos únicos baseados na expressão voluntária
e livre dos trabalhadores.

Em todo o mundo - e estamos observando
isso nesta Constituinte - a organização sindical
divide todos os agrupamentos sociais que dispu­
um a hegemonia da classe trabalhadora. Assim
~ com relação aos partidos que se estribam na
revolução proletária: PC, PC do B e PI. Há uma
divergência intema. A divergência existe também
entre os sindilistas da cm e da CGT. Assim é
também entre os representantes da classe empre­
sarial. A FIESP pensa de uma maneira, e os repre­
sentantes de associações profissionais, de outra.
O mesmo ocorre junto ao PDS e ao PMDB.

Enfim, essa questão divide todos os grupos
sociais que querem disputar a hegemonia junto
à classe trabalhadora. Por que há essas divergên­
cias? Quais são elas e os impactos de cada uma?
Aprincipal delas, que se refere à questão de saber
se devemos aprovar uma legislação que obrigue
a existência de sindicato único, parece-me ser
o principal elemento de divergência

Queremos ressaltar que a formulação, que está
sendo implementada pela maioria dos Constituin­
tes, apoiada pela CGT, de que não haverá mais
de um sindicato profissional por base territorial
é idêntica à que existe hoje na CLT. Mas o pior
é que eles argumentam ser importante a unici­
dade, por lei, para garantir, a unidade da classe
trabalhadora.

Falso argumento. Desafio qualquer um a provar
a inevitabilidade da unidade da classe trabalha­
dora numa formulação desse tipo. Não há possibi­
lidade. Podemos aprovar essa formulação. Entre­
tanto, teremos tantos sindicatos de uma mesma
categoria profissional quantos forem os municí­
pios. Isso estará refletindo o nível de pluralidade.

Tomemos como exemplo os bancários. Pode­
mos ter, em vez de um sindicato único no Brasil
- na medida em que existe o mesmo patrão
em escala nacional - mais de 500. E assim por
diante, para todas as categorias. Traremos tam­
bém, com essa mesma formulação, a pluralidade
ao nível de um ramo de atividade. Por exemplo,
ao invés de um sindicato do sistema financeiro
que agregue vinte setores profissionais neste ra­
mo, teremos vinte sindicatos.

Ou seja, o argumento de que a unicidade por
lei implica a unidade da classe trabalhadora é
falso. Isto levará inevitavelmente à criação de uma
comissão de enquadramento sindical, um grupo
de notáveis, que tentará substituir a experiência
viva,concreta, das massas trabalhadoras na busca
do seu sindicato único. Desse modo, a organi­
zação sindical não será o reflexo da vontade e
da experiência viva de milhões de pessoas, mas
a imposição de um grupo de notáveis, que, inevi­
tavelmente, por força da lei, terá de assumir a
responsabilidade que caberia à classe trabalha­
dora.

De maneira que a pnncipal questão que diz
respeito à proposta em curso, majoritária, é que
a independência de classe não estará garantida
neste projeto.

O SR. WO MAINARDI (PMDB- RS. Pronun­
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs.
Constituintes, às vésperas do Natal do ano passa­
do, o Presidente da República assinou inúmeros
decretos-leis que consubstanciaram um novo pa­
cote fiscal, com o inequívoco propósito de au­
mentar a receita tributária Iíqúída da União.

Para alcançar tal objetivo, foram utilizadas várias
alternativas, sobretudo na área do imposto sobre
a renda de qualquer natureza, desde a simples
alteração de alíquotas em bases que garantirão
aumento de carga tributária, até a eliminação de
incentivos fiscais a setores e áreas com reconhe­
cida tradição em bem aproveitar os respectivos
benefícios consagrados na legislação.

Dentre esses atos presidenciais baixados em
21-12-87, que ora se submetem ao exame do
Congresso Nacional, desejo destacar, nesta opor­
tunidade, o Decreto-Lei na 2.397, em especial,
no que dispõe seu art. 12, cuja redação é a se­
guinte:

"A partir do exercício financeiro de 1988:
1-ficará reduzido para 10% (dez por cen­

to) o limite para aplicação de parcela do im­
posto devido no Fundo de Investimento Seto­
rial- Florestamento e Reflorestamento, pre­
vista nos itens I e IVdo art. 11 do Decreto-Lei
n° 1.376, de 12 de dezembro de 1974. Com
a alteração efetuada pelo Decreto-Lei na
1.478, de 26 de agosto de 1976, limitados
os investimentos à área de atuação da Sude­
ne, ao Estado do Espírito Santo e ao Vale
do Rio .Jequitínhonha, no Estado de Minas
Gerais."

Isso significa, Sr. Presidente, que, por decreto
- consequentemente, sem a devida apreciação
prévia da Nação - o Governo Federal buscou
eliminar um mecanismo de financiamento a setor
de enorme significação para o País, tanto do ponto
de vista econômico quanto sob o aspecto da eco­
logia, que é a atividade de reflorestamento.

Não há dúvidas quanto à imperiosa necessi­
dade de se instituir um conjunto de medidas capaz
de promover o equilibrio das contas governamen­
tais, eliminando-se o déficit público, este verda­
deiro monstro que sustenta e realimenta o pro­
cesso inflacionário, através da constante elevação
das taxas de juros e da estimulação à ciranda
financeira.

No entanto, Sr. Presidente, nada justifica pro­
mover-se cortes de forma linear, não seletiva, em
recursos empregados por segmentos de compro­
vada eficiência e que absorvem ponderável con­
tingente de mão-de-obra no meio rural.

A eliminação dos incentivos fiscais para o reflo­
restamento em todas as regiões do Brasil, à exce­
ção do Nordeste, o Estado do Espírito Santo e
o Vale do Jequitinhonha, em Minas Gerais, signi­
fica um ato que contraria o bom-senso e os princí­
pios de racionalidade econômica, porque se tra­
duz em ameaça grave à preservação dessa impor­
tante atividade.

No Rio Grande do Sul, são duzentos mil traba­
lhadores que dependem direta ou indiretamente
da área de reflorestamento e que irão aumentar
as estatísticas, já alarmantes, do desemprego,
com a Inevitável estagnação do setor florestal em­
presarial gaúcho, o mais bem estruturado no País.
O programa Proflor, lançado no ano passado pelo
Governo do Estado, com o objetivo de possibilitar

também o reflorestamento em pequenas e mé­
dias propriedades, certamente terá que ser extinto,
e o Rio Grande perderá singular oportunidade
de reverter um quadro por demais preocupante,
qual seja, a crescente desertificação em áreas ou­
trora cobertas por matas nativas.

Possuindo, hoje, menos de 5,6% do seu territó­
rio coberto com mata original, o meu Estado terá
agravados os problemas relacionados com a ero­
são do solo, assoreamento de rios e barragens
e destruição da fauna, num acelerado processo
de deterioração das nossas já precárias condições
ambientais.

O fim do incentivo fiscal ao reflorestamento
representará um momentâneo ganho financeiro
aos cofres do Tesouro Nacional, mas perdas in­
calculáveis ao País, pelas conseqüências da conti­
nuada devastação, fazendo agravar um déficit flo­
resta/ que estamos procurando diminuir no Rio
Grande do Sul, graças ao esforço conjunto do
Governo Estadual e empresariado gaúcho.

O Rio Grande não pode aceitar tal decisão, Sr.
Presidente. Dai o apelo que ora formalizo, visando
à revisão da medida, em apoio às justas reivindi­
cações da Associação Sul Rio-Grandense de Re­
florestadores e dos Prefeitos Municipais de todas
as regiões do Estado, que subscreveram docu­
mento a respeito para o Presidente da República.

O Decreto-Lei na 2.397, de 21-12-87, precisa
ser revogado com urgência, no que tange aos
dispositivos que suspenderam a concessão de
incentivos fiscais ao reflorestamento, sob pena
de semear mais desemprego rural, falências e
outros danos ao meio ambiente.

o SR. LÉZIO SATHLER (PMDB- ES. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr" e Srs.
Constituintes, realmente neste momento, as aten­
.ções da classe trabalhadora brasileira estão volta­
das para os integrantes desta Assembléia Nacio­
nal Constituinte, que estão decidindo sobre os
direitos sociais. Temos observado que os seg­
mentos representativos desse setor da nossa s0­

ciedade têm trazido para o debate uma contri­
buição extraordinária, e, através do processo da
negociação, temos tido algumas conquistas. En­
tretanto, observamos, de forma também clara e
nítida, que houve perdas irreparávers para esse
setor, que vem travando, ao longo do tempo, uma
luta através do processo da organização sindical.

Sr. Presidente, SI'"" e Srs. Constituintes, dentre
essas conquistas, quero apenas destacar uma que
nos chamou a atenção ontem - e chamou-nos
a atenção justamente pelo fato de um Constituinte
ter registrado isto. Trata-se do 130 salário, con­
quista da classe trabalhadora há várias décadas.
Mas uma emenda coletiva assinada pelo Consti­
tuinte AfifDomingos, do PL de São Paulo, apre­
sentada a esta Assembléia, pretendia excluir o
aposentado da participação no instituto do 13·
salário.

Sr. Presidente, Srs. Constituintes, graças a um
destaque apresentado por este Constituinte, adi­
cionado ao espirito do acordo que foi firmado
aqui, com uma votação maciça, o aposentado
brasileiro passa a ter assegurado na Constituição
o direito a uma remuneração integral do 13°salá­
rio..

Faço este registro, Sr. Presidente, Srs. Consti­
tuintes, porque essa emenda coletiva discriminava
a figura do aposentado de uma maneira tal, que:
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chegamos a temer que este segmento já sofrido
da sociedade, os aposentados, viessem a ser pre­
judicados com relação ao 13°salário.

Parabéns, Srs. Constituintes, pela votação ma­
ciça na tarde-noite de ontem, permitindo esta con­
quista ao aposentado brasileiro!

O SR. PAULO DELGADO (PT - MG. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, S.... e Srs.
Constituintes, vejo que o comportamento, com
características imperiais, do Presidente da Consti­
tuinte, bem como seu estilo, às vezes, de motoni­
veladora, nos levam a tomar decisões para cuja
gravidade muitas vezes não atentamos.

.Ontem, a sessão da Constituinte foi rnetamor­
foseada em sessão da Câmara dos Deputados,
porque o Supremo Tribunal Federal, através de
parecer, não aceitou a idéia de que o Regimento
da Constituinte pudesse proteger parlamentares
por suas palavras, atitudes e seus atos. O Presi­
dente da Constituinte, também Presidente da Câ­
mara dos Deputados, aceitou o parecer do Supre­
mo Tribunal Federal e nos levou a votar com
a Constituição que, há duas semanas, S. Ex" dizia
ter sido redigida por "três patetas"

Esta Constituição, que é de 1969, permite à
Câmara dos Deputados sustar o andamento de
processos contra parlamentares no exercício do
seu mandato, enquanto o Regimento da Consti­
tuinte não fala em sustar processos, mas que é
preciso pedir licença à Constituinte para dar iní­
cio a processos contra Deputados e Senadores
Constituintes.

É nesta diferença que reside a idéia da sobera­
nia. E, mais do que isso, é nesta diferença que
muitos Deputados e Senadores se apóiam para
exercerem seu mandato.

E dentre eles me incluo, Sr. Presidente, porque
muitos chegam aqui já com as imunidades que
lhes são propiciadas por sua classe social, ou
por sua fortuna, ou pelo fato de serem vinculadas
aos setores dominantes da sociedade brasileira.
Eu, porém, que sou um professor, para exercer
o meu mandato preciso da imunidade conferida
pela soberania da instituição pública em que atuo.
Se o que foi feito ontem, ou seja, a pressão direta
do Supremo Tribunal Federal sobre esta Consti­
tuinte, impedindo a aplicação de seu Regimento,
se esse comportamento do Supremo se estender
para outros campos e se mantiver sobre a cabeça
do Presidente da Constituinte a espada de Dâmo­
cles, não teremos condições de votar, aqui, nada
com soberania. É esse o alerta que, lamentavel­
mente, desejo fazer.

Ontem, naquela votação, quando houve a mu­
tação da Constituinte em Câmara, para atender
a uma pressão ilegítIma, arbitrária e autoritária
do Supremo Tribunal Federal, deveríamos tê-Ia
impedido, para que a Constituinte pudesse afir­
mar sua soberania em relação aos demais Pode­
res. Um poder de transição é aquele que nega
o velho e vai afirmando o novo, mas este poder
se constrói é através das atitudes e dos comporta­
mentos que aqui surgem na Constituinte.

o SR. OSWALDO TREVISAN (PMDB-PR.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes, trago hoje à reflexãodos nobres
pares uma questão que considero da maior im­
portância para a economia agrícola do Pais e tam­
bém para as finanças públicas.

Quero tecer alguns comentários sobre o funcio­
namento do Proagro - Programa de Garantia
da Atividade Agropecuária, instituído para prote­
ger os investimentos na produção rural dos efeitos
de eventuais frustrações.

Meritório em seus intuitos, esse instituto securi­
tário, praticado pelas instituições voltadas ao cré­
dito rural, especialmente o Banco do Brasil, res­
tringe sua ação apenas àqueles que toma finan­
ciamentos, assim excluindo os produtores que
investem recursos próprios.

Em decorrência da regra estabelecida, grandes
produtores, sem nenhuma necessidade de apoio
do crédito bancário, vão buscar recursos umca­
mente interessados em segurar seu investimento
e acabam aplicando o dinheiro desnecessário no
mercado financeiro, insuflando ainda mais a espe­
culação.

Por outro lado, produtores que dispensam os
financiamentos estão impedidos de conseguir
que todo seu esforço e capital fiquem convenien­
temente protegidos pelo referido instrumento se­
curitário.

O ideal, portanto, seria que o Proagro a todos
atendesse, para estender seus efetivos benefícios
à agropecuária brasileira, mormente quando os
recursos do Estado escasseiam, seja pela crise
econômica sem precedentes, seja pela política
de cortes de subsídios ora posta em prática pelas
autoridades governamentais e que profundos re­
flexos causa à agricultura.

Ressalte-se que ampliada a ação desse SIstema
de seguro à atividade agropecuária, para alcançar
também os não tomadores de crédito, haverá
acentuado alívio nos dispêndios oficiais com o
setor rural, como medida compatível com a polí­
tica de cortes desubsídios e contenção do déficrt
público. Será um passo a mais no objetivo de
se alcançar um estágio de auto-suficiência da
agricultura, Iibertando-a gradativamente da tutela
do Estado, a exemplo-do que ocorre com as eco­
nomias mais desenvolvidas do mundo.

Faço apelo ao Exm" Sr. Ministro da Fazenda
para que examine esta nossa proposta e deter­
mine as providências legais para colocá-Ia em
prática, assim concretizando um anseio da classe
produtora do País, ao mesmo tempo em que esta­
rá atendendo aos interesses gerais da Nação.

Era o que tínhamos a dizer, Sr Presidente.

A SRA. DIRCE rtrru QUADROS (PTB­
SP. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presidente,
S.... e Srs Constituintes, quero anunciar, com
grande tristeza, o falecimento de Jesuíno Antônio
D'Ávila, poeta renomado, que teve seu livro de
poesias prefaciado por carlos Drummond de An­
drade. Ele faleceu smtem e foi enterrado hoje.
Jesuíno Antônio D'Avila ofereceu assessoria ao
ex-Presidente Jânio Quadros, ao ex-Governador
Carvalho Pinto e ao ex-Prefeito Faria Uma. Era
realmente um homem de grande valor, um gran­
de democrata.

Apresento também uma reclamação' a Câmara
dos Deputados, ontem, sustou o processo. "Sus­
tar" significa "suspender", ou seja, reconhecer a
validade e regularidade do processo. E as imuni­
dades dos Constituintes?

O art. 1°, § 2°,do Regimento Interno da Assem­
bléia Nacional Constituinte, estabelece que ne­
nhum Constituinte pode ser preso ou processado
sem licença daAssembléia. Um absurdo!

H§ 20_ Os Constituintes são invioláveis
por suas opiniões, palavras e votos, no exer­
cício de sua funções, em qualquer tempo
ou lugar, não podendo ser processados cri­
minalmente, nem presos sem licença da As­
sembléia Nacional Constituinte, salvo em ca-
so de flagrante de crime inafiançável." I

A Mesa da Assembléia Nacional Constitumte
pode estar sendo omissa. O § 7° do art. 5° prevê
o projeto de decisão para sobrestar medidas que
ameacem os trabalhos ou decisões soberanas ga
Constituinte.

É claro que a prisão ou o processamento crimi­
nal de um Constituinte ameaça a Assembléia Na­
cional Constituinte, máxime quando se afronta
dispositivo do Regimento Interno. '

O Líder da rmnha bancada, Deputado Gastone
Righi, foi processado pelo Governador do meu
Estado, Dr. Orestes Quércia, por declarações fei­
tas no horário gratuito de televisão. Eu, Sr. Presi­
dente, fiztrês gravações com o mesmo conteúdo
do Deputado Gastone Righi. Gostaria de ser pro­
cessada. O Governador está discriminando o sexo
fráqil.

OSR. RONARO cORRÊA (PFL-MG. Se~
revisão do orador.) - Sr. Presidente, SI""e Srs.
Constituintes, venho, mais uma vez,a esta tribuna,
para fazer breves comentários sobre a votação
de ontem, mormente no tocante ao revezamento
de turnos, mantendo ou estabelecendo seis horas
máximas de trabalho para os trabalhadores que
operam nessa modahdade de revezamento de tur­
no.

Tenho, sobretudo, de reconhecer a competên­
cia com que se houve o grupo que, pelo placar,
demonstrou ter sido majoritário na votação de
ontem. Mais ainda: sabendo que este é um pro­
cesso parlamentar e democrático, temos de lou­
var a metodologia, a nobreza com que as coisas
se passaram e a legitimidade da vitória dos vito­
riosos.

Não poderia, contudo, deixar de vir a esta tribu­
na para que ficasse registrado nos Anais desta
Assembléia minha convicção de que o que aqui
ontem aconteceu, conquanto abençoado pela le­
gitimidade democrática e parlamentar, vai trazer
sequelas de toda natureza para a sociedade brasi­
leira, não para o trabalhador brasileiro.Até porque
a defesa do trabalhador não é prerrogativa de
quem participe de processo sindicalista ou parti­
dos trabalhistas. Adefesa do trabalhador brasileiro
é uma obngação de todos os Parlamentares, de
todos quantos tenham sentimentos de respeito
ao próximo e formação cristã.

Quero dtzer que conto com uma experiência
de mais de 20 anos de trabalho no revezamento
de turno. Não sou menos experiente do que a
maciça maioria dos que aqui alinharam argumen­
tos, muitos dos quais mverossíveis ou merecendo
contraditório - é isso que tento dizer aqui, agora,
para que tal aprovação tivesse lugar ontem.

Louvo, temporariamente, com o mesmo res­
peito com que ocupo esta tribuna, os vitoriosos,
pela competência com que se houveram, pela
habilidade com que se conduziram, com base
em suas convicções, todas elas respeitáveis. Lou­
vo, particularmente, o Líder Mário Covas, pela sua
habilidade, e o Relator Bernardo Cabral, que dei­
XOU, por uns momentos, sua função de Relator,
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para tentar ser o condutor de uma negociação,
no momento da votação.

Quero deixar este registro porque a História
haverá de nos mostrar que a vitória de ontem
vai converter-se em dificuldades no futuro. E,
quando as dificuldades assolam a sociedade, não
escolhem esta ou aquela categoria, mas todos
nós, empregadores e empregados. Haverá, sim,
o futuro próximo de dizer o quanto a vitória de
ontem contribuiu para o surgimento de seqüelas
no processo da produção nacional.

Gostaria de dizer, ainda, de modo particular
ao orador que me antecedeu na tribuna, o nobre
Constituinte Juarez Antunes, a quem me dirijo
com profundo respeito, que S. Ex'soube defender
suas convicções e anunciou com glória, da tribu­
na, a vitória de ontem. S. Ex' elencou, entre outras
vantagens, a de ter conseguido dois mil empregos
na Siderúrgica Nacional para seus colegas de tra­
balho.

É preciso que S. Ex' reflitaque dois mil empre­
gos, duas mil funções não se fazem de graça,
à custa do limbo e do vazio. Alguém haverá de
pagar por eles. E eles serão pagos pelos trabalha­
dores, que também deixarão de receber o salário
que recebem hoje, na intensidade e na quantidade
que o recebem. E serão pagos à custa da onera­
ção de preços dos produtos. Assim, repito, a so­
ciedade pagará e o trabalhador também deverá
de pagar a sua parcela.

Aqui fica este registro para a História, pois não
gostaria que ele ficasse na omissão.

OSR.BOCAYUVACUNHA(PDT-RJ.Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes.

Depois da Quarta-feira de Cinzas, como tradi­
cionalmente ocorre, inicia-se uma nova fase na
vida política nacional. Já não se terá, então qual­
quer dúvida em relação às eleições presidenciais
ainda este ano.

O PDT, ao contrário de todos os demais Parti­
dos, à exceção do PT de Lula, já tem candidato
certo, declarado e com um ideário político-ideo­
lógico dos mais claros: o engenheiro Leonel Bri­
zola.

Com ou sem grande estrutura partidária, cren­
do no poder da palavra e na força de toda uma
vida de coerência ínsofismável, Brizolarepresenta,
hoje como nunca, o que de mais caro pode ter
um povo: a sua esperança.

A vitória de Leonel Brizola torna-se divisável
no horizonte político brasileiro, ainda mais quando
já se vislumbram os adversários que o enfren­
tarão: o Dr. Ulysses Guimarães, meu amigo, com
tantos serviços prestado à oposição; o Ministro
Aureliano Chaves, homem sério e nacionalista
convicto, o biliardário Antonio Ermírio de Morais,
que nunca fez outra coisa na vida senão acumular
nquezas e explorar a força de trabalho do proleta­
riado brasileiro, entre outros aspirantes ao coman­
do supremo da Nação - representarão a espe­
rança para o povo brasileiro?

Brizola demonstrou competência administra­
tiva e honestidade política e pessoal quando de­
sempenhou cargos executivos da mais alta rele­
vância, como a Prefeitura de Porto Alegre, o Go­
verno do Rio Grande do Sul, numa etapa promis­
sora e Vitoriosa de sua vida pública, e, recente­
mente, quando realizou o mais operoso governo
que o povo do Rio de Janeiro já teve.

Brizola responde com obras e com posições
assumidas ao longo de sua vida pública aos seus
detratores contumazes e aos políticos da direita
que fazem carreira eleitoral às suas custas. Aí es­
tão os Cieps, os populares Brizolôes, preparando
o homem de amanhã, educando em regime inte­
grai dezenas de milhares de crianças, alimentan­
do-as e preparando-as para a democracia tão al­
mejada.

Já com relação a sua política, como líder incon­
teste da Campanha da Legalidade, quando levan­
tou o RioGrande e as forças democráticas e popu­
lares para conter o golpe da direita e garantir
a posse do saudoso Presidente João Goulart, em
agosto de 1961; como exilado pela ditadura mili­
tar, como condutor do socialismo democrático
e do trabalhrsrno em nosso País. Leonel Brizola
pode orgulhar-se de representar não só uma gran­
de e louvável coerência pessoal, mas, sobretudo,
uma imensa esperança coletiva de todo o povo
brasileiro.

Sr. Presidente, Srs. Constituintes, falar de Brizo­
la ao povo talvez seja redundância, pois ambos
se confundem. Essa gente que seguiu Getúlio,
Jango, esse povo que produziu líderes como o
Governador Roberto Silveira, do antigo Estado
do Rio,sabe que esta é a hora. Como disse Macalé,
em Brasíha: "Chegou a hora: Leonel Brizola".

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.

O SR. ANTONIO SAUM CURIATI (pDS­
SP. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Constituintes, a situação da gloriosa
Polícia Militar de São Paulo é realmente dificílima.
O problema maior, sem dúvida alguma, se deve
ao baixo salário que percebem os soldados, cabos
e sargentos.

Há necessidade urgente de o Sr. Governador
Orestes Quércia corrigir esta grave distorção, sob
pena de a população de São Paulo se encontrar
sem segurança alguma. Para ilustrar essa nossa
manifestação, encaminho para transcrição repor­
tagem do jomal O Estado de S. Paulo de 24
de fevereiro de 1988.

Sr. Presidente Srs. Constituinte, tenho certeza
de que o Sr. Governador Orestes Quércia vai ter
o bom senso de resolver não só o problema sala­
rial da Polícia Militar, mas também de todo o fun­
cionalismo público estadual.

REPORTAGEM A QUE SE REFERE O
ORADOR:

"DINHEIRO NÃo DÁ
PARA PMSOBREVIVER

Sem comida em casa, contas para pagar e sob
a ameaça de despejo, os PMnunca freqüentaram
tanto o Centro Social de Cabos e Soldados: de
julho para cá, a caixa da entidade tem atendido
a cerca de dois mil pedidos de ajuda financeira
por mês. A PM está sem q.s.j. (no código policial,
sem dinheiro), humilhada e revoltada. Para sobre­
viver, cabos e soldados enfrentam risco de uma
punição, deixam mulher e filhossozinhos em casa
e vão fazer "bicos".

Nem assim, como segurança ou motorista de
táxi, está dando para sustentar a família - esta
queixa, histórias e dramas são ouvidos diariamen­
te pelo presidente da entidade, Valfredo Araújo
Santos. Quase todos terminam na tesouraria, com
um cheque para complementar o aluguel. So­
mente ontem, 180 passaram pelacaixa - antes

de julho de 1987, da fase salarial mais crítica,
a procura não era superior a 20, informa Santos.

Com 35 mil associados, 18 mil ganhando o
piso (Cz$ 12.459,00 o soldado e Cz$ 13.324,00
o cabo), o Centro Social não podia deixar de ser
o ponto de apoio da categoria, tanto que precisou
até recorrer a financiamento externo para dar con­
ta dos pedidos de empréstimo. A vantagem: os
sócios não pagam juros. No fim do mês, o dinhei­
ro emprestado será um desconto a mais no hole­
ríte, junto com outras despesas, como farmácia
e supermercado. No final, o salário líquido cai
para sete, seis mil cruzados.

Em cada empréstimo, um drama para justifi­
cá-lo. Um soldado da guarda do governador che­
gou ao Centro Social com apenas Cz$ 15,00 no
bolso e um problema a resolver: conseguir Cz$
4.800,00 para o aluguel. Há sete anos na PM,
ele ganha Cz$ 14.037,00, tem mulher, e filho e
a "despensa vazia". Para aumentar a renda, ele
fica 24 horas fora de casa (12 horas no Palácio
dos Bandeirantes e 12 fazendo segurança na rua,
como "bico").

Quase todos ingressaram na PMpor influência
da família - a maioria de militares -, para fazer
carreira e mesmo por achar que seria uma boa
- e estável - opção de emprego. Um outro
soldado foiatraído, até, pelas vantagens adicionais
do uso da farda: não pagar condução, entrar em
cinemas e clubes gratuitamente. Em apenas três
anos, o salário começou a defasar, as vantagens
não eram tão vantajosas assim e veio o desen­
canto. Treze anos depois, com um salário de ez$
14.257,00, foi obrigado a fazer "bico", primeiro
como segurança em residências, agora em salões
de baile.

Se quando criança brincava de soldado "cabe­
ça de papel", hoje ele faz de tudo para que os
filhos estudem e escolham uma outra profissão.
Ontem, esse soldado que ingressou na corpo­
ração atraído pelas vantagens da farda veio até
São Paulo, de carona, somente para pedir dinheiro
emprestado ao Centro Social e comprar material
escolar dos filhos. Depois de tanto tempo na PM,
Cz$ 15.879,00 de salário, não consegue nem fazer
"bicos", como seus colegas. Mas deixar o interior
seria pior. Por isso, ele e tantos outros não têm
interesse em fazer cursos e ser promovido, o que,
quase sempre, significa mudar de cidade.

Mesmo quem não tem famíliae é solteiro passa
apertado. Vaimorar em pensão ou hotel de baixa
categoria. De preferência, evitando ser identifica­
do. Em meio às histórias que se contam, entre
um pedido e outro de empréstimo, há casos de
assassinatos e estupros, por vingança de margi­
nais - "os PMtambém moram na periferia pobre
da cidade", conta um deles. E muitos em favelas.

Da falta de dinheiro ninguém tem vergonha
de falar - mas os PM não gostam de relatar
casos que depõem contra a corporação. "Que
a deixam de moral baixo", explica Antônio Truz
Moraes, diretor de relações públicas' do Centro
Social. Não convém falar, por exemplo, do X-me­
ganha: a ração fria (um misto frio, com queijo
e presuntada, e maçã) que a patrulha recebe. O
soldado guarda o lanche por 12 horas na mochila
e depois leva o recheio e a maçã para os filhos.

Um soldado precisa de no mínimo 15 anos
para chegar a subtenente, final de carreira. Antes
disso, certamente, terá uma das doenças mais
comuns à categoria: hipertensão, alcoolismo e
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problemas de coluna. "Além diSSO, ele sai de casa
não só sem saber se volta, mas também preocu­
pado com o que dar de comer à família", conta
Truz Moraes, o relações públicas do Centro Social.
A entidade está tentando aumentar o padrão sala­
rial- a categoria continua insatisfeita com o novo
reajuste, que eleva para Cz$ 24 mil e Cz$ 28.200
os vencimentos iniciais de soldados e cabos. Tro­
car de profissão não seria altemativa para muitos,
como disse um soldado, "freguês" da caixa do
Centro: "A gente aprende a gostar da farda."

o SR. FÁBIO RAUNHElm (PTB- RJ. Pro­
nuncia o sequmte discurso.) - Sr. Presidente,
Srs Constituintes, a questão da estabilidade no
emprego tem sido aproveitada como fonte de
radicalização por setores que, embora minoritá­
rios, pretendem Impor suas propostas na Assem­
bléia Constituinte, não propnamente buscando
efetivas conquistas para os assalanados, mas co­
mo elemento propulsor de luta por espaços polítr­
cos, já que não encontram receptividade entre
a maioria de nossa população.

Daí a agressividade com que esses setores, co­
mandados pela orientação da CUT, procuram
atingir os que propugnam por um relacionamento
saudável entre empregados e patrões, sem con­
flitos ou confrontos de interesses.

Nós entendemos, Sr Presidente, que empre­
sários e empregados devem agir em absoluta har­
morna de interesses, os quais, ahás, se confun­
dem, para uns e outros, sintetizados no propósito
de produzir mais e melhor, ou seja, nos princípios
de maior eficiência e produtrvidade,

Se a mão-de-obra tem real significação para
a produção e o desenvolvimento do Pais, não
é menos verdade ser a capacidade empresarial,
reconhecidamente cercada de riscos, também
imprescindível para a geração de riquezas, o abas­
tecimento do mercado consumidor, a ocupação
dos trabalhadores, enfim, o funcionamento da
economia, a própria dinâmica do País

É preciso, portanto, que instituamos mecanis­
mos capazes de fortalecer empresas e empre­
gados, em vezde providências que produzam des­
níveis, com o enfraquecimento de uma parcela,
para benefício imediato da outra, porque no mo­
mento seguinte ambas estarão debilitadas.

Assim se identifica a estabilidade defendida pe­
las correntes calcadas na onentação da CUT e
do PT: uma vez empregado, o trabalhador adquire
estabilidade, não cabendo à empresa efetuar dis­
pensas compatíveis com as diferentes circuns­
tâncias no relacionamento com seus contratados
e com todas as variáveis do sistema produtivo.
Ou seja, em nome de um pretenso avanço nos
direitos dos trabalhadores, cria-se evidente área
de confronto, através da ameaça ao patrão

Desejam, com ISSO, modificar uma realidade,
pela simples promulgação de um dispositivo le­
gai, ainda que de caráter constitucional, tal qual
se praticara no Plano Cruzado e com a outra tenta­
tiva de congelamento de preços, relativamente
à ilusão da inflação zero por decreto.

A proposta da estabilidade no emprego não
se compatibiliza com a realidade de nossa estru­
tura econômica, social e jurídica, seja porque ela
não se aplicaria aos trabalhadores ocupados em
atividades de caráter temporário, seja principal­
mente porque ela se tornaria um inevitável fator
de inibição para a ampliação da oferta de empre-

gos no País, vez que as empresas ficanam Impe­
didas de evitar a acomodação indesejável que
referido instrumento certamente causaria.

Aotrabalhador devemos, sim, assegurar o diret­
to a ter emprego, pOIS trabalho é um direito funda­
mental do homem. E devemos garantir-lhes, so­
bretudo, digna remuneração, em condições de
proporcionar o sustento pessoal e familiar.

Há, para tanto, inúmeras alternativas exequívers,
que não se confundem com o perverso espírito
da estabilidade, ao tempo em que garantem ao
empregado condições seguras à sua preservação,
de que são exemplos as várias fórmulas de Indeni­
zação justa nos casos de dispensa do trabalhador.

À radícahzação e aos métodos antidemocrá­
ticos realizados pela CUT, respondemos com a
serenidade de quem realiza um trabalho sério na
Constituinte, sem o fácil apelo demagógico de
propor dispositivos incompativeis com a reahda­
de, como a ilusória vantagem da estabihdade no
emprego, defendida pela Central Única dos Tra­
balhadores.

o SR. GUSTAVO DE FARIA (PMDB- RJ.
Pronuncia o seguinte discurso) - Sr. Presidente,
Srs, Constituintes, a partir do pagamento dos juros
vencidos da dívida externa, o que representou o
fim da moratóna, e das medidas tomadas pelo
Governo brasileiro com o objetivo de conter o
insaciável déflctt público, começa a melhorar a
Imagem do Brasil junto aos credores e a toda
a comunidade econômica mtemacíonel,

Como consequência imediata, começam a se
abrir as portas que vão facihtar as negociações.
Outro fator de grande importância para melhorar
as relações entre o Brasil e seus credores foi a
decrsão, acertada e madura, de permitir a conver­
são de parte da dívida externa em capital de risco,
solução que agrada aos dOIS lados

O Brasil não pode, de forma alguma, continuar
a ser exportador de capital Precisamos do capital
estrangeiro para financiar o desenvolvimento de
que tanto precisamos, a fim de gerar os empregos
e as riquezas inadiáveis que permitirão acolher
os jovens que chegam ao mercado de trabalho,
acabar com o desemprego e gerar poupanças
que permitam os investimentos produtivos

Como o País não dispõe de poupança suficiente
para suas necessidades de crescimento e muito
menos para financiar as obras índrspensavers de
cunho social, como saneamento báSICO, abasteci­
mento de água, produção de alimentos, casa pró­
pna, escolas, hospitais, centros de saúde, eletrifi­
cação rural, melhoria da malha rodoviária e ferro­
viária,silos de armazenamento e irrigação, é índis­
pensável a captação desses recursos no estran­
geiro. E essa captação só pode ser feita através
de capitais de risco, pois o País mterro já conhece
as conseqüências trágicas dos empréstimos ex­
ternos.

Se, de um lado, os críticos da conversão ­
são sempre os mesmos - têm razão ao dizer
que o mercado de ações está muito abaixo do
seu valor patnmoníal, também é verdade que a
injeção de capitais externos tende a normalizar
o mercado. O interesse é reciproco, como só as­
sim podem ser os bons negócios.

Os novos conceitos de renegociação da dívida
e as medidas anunciadas no plano interno vêm
num momento bastante oportuno Muda inteira­
mente a linguagem dos nossos negociadores, e

os credores Já dão SInais de aceitarem bem os
novos termos. Essa fórmula de neqociaçào fica
ainda bastante facilitada pela presença do Presi­
dente do Banco Central, Fernando Milliet. jovem
econorrusta que Já conseguiu marcar posiuva cre­
dibihdade perante os banqueiros e adrnmistrado­
res externos.

Fernando Milhettem mostrado um programa
de negociação de bases sólidas e realistas. Não
pretende o confronto, mas também não aceita
qualquer ameaça à nossa soberania, qualquer ar­
ranhão nos Interesses básicos brasileiros Usando
com competência a credrbilídade que já conse­
guiu no extenor, ele poderá atmglr grande parte
dos objetivos brasileiros.

O que se pretende, basicamente, e diminuir
o spread, o que parece muito possível. Tambem
está nos planos brasileiros uma renegociação plu­
rianual, para que não se coloque, todos 05 anos,
o Pais nesse clima tenso e desgastante das nego­
ciações. Há necessidade de dinheiro novo para
financiar os créditos de curto prazo (fretes, segu­
ros, convêruos etc.), e isso exige a volta - [a
decidida - ao FMI. o que não e nenhum bicho­
de-sete-cabeças, como alguns querem fazer crer.

Enftm, há que se dar um crédito de confiança
ao Presidente do Banco Central. Fernando Milliet,
e, evidentemente, ao Ministroda Fazenda, tIlaIison
da Nóbrega, nessa nova rodada de negociações
da dívrda externa Tudo mdrca que eles estão no
caminho certo.

O SR. SAMIR ACHÔA (PMDB- SP. Pronun­
cia o seguinte discurso.) - Sr. Preslderne, Srs,
Constituintes, o dia de ontem, 23 de fevereiro,
fOI comemorado no mundo inteiro, em mais de
oitenta paises e por cerca de um mtlhão e meio
de adeptos, em cerca de cinqüenta rrul clubes,
'0 "DIa Internacional da Paz e Concórdia Universal"
nos Rotary Clubes.

Fundado em 1905 por Paul Harris e outros
dois companheiros nos Estados Unidos da Amé­
rica, Sr. Presidente, o Rotary Clube é uma organi­
zação de serviços à comurudade baseada no ideal
de servir. Seus membros, inspirados no exemplo
do Cristo, que disse não ter vindo ao mundo para
ser servido, mas para servrr, adotam alegremente
o lema. "Dar de si, sem pensar em si" e "lucra
mais quem melhor serve".

Associação eminentemente livre,que congrega
homens de negócios que desejam estar actma
do Ideal do lucro, bem como executivos que que­
rem sempre a paz e a concórdia entre todos os
homens, o Rotary Clube alteia-se em todos os
contmentes - só não existem Rotary Clubes nos
paises de orientação comunista - como força
propulsora de grandes realizações em prol das
comunidades a que servem.

Neste ano, por exemplo, em que a organização
completa oitenta e três anos de existência, o Rota­
ry Internacional está continuando a grande cam­
panha, lançada desde a presidência anterior, inter­
nacionalmente conhecida como "Poho-Plus", que
tem o ambicioso projeto de exterminar com a
políomíehte e outras doenças infanns, em todo
o mundo, até o ano 2005, quando do primeiro
centenário da fundação da organização. Os rota­
nanas do mundo inteiro, e também os do Brasil,
estão engajados nessa grande cruzada de sanea­
mento universal, sendo que em nossa pátria eles
estão colaborando ativamente, com dinheíro e
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trabalho, para atingir ao fim colimado. Nesse sen­
tido também, Srs. Deputados, a Fundação Rotária
já investiu no Brasil, neste ano, alguns milhões
de dólares.

Por falar em "Fundação Rotáría", convém lem­
brar que ela é o chefe das grandes realizações
do Rotary em todo o mundo, pois é o principal
veículo de aproximação entre rotarianos e não-ro­
tarianos, concedendo bolsas de estudo a estu­
dantes e patrocinando o intercâmbio de adoles­
centes e jovens de todas as raças dentro das famí­
lias, o que possibilita, inequivocamente, maior en­
tendimento entre os povos, acima de ideologias
ou de qualquer outro empecilho.

Ao registrar desta tribuna o grande evento rota­
riano do "Dia Internacional da Paz e da Concórdia
Universal", saúdo efusivamente todos os Rotary
Clubes do Brasil, seus membros e seus Governa­
dores regionais, agradecendo o muito que têm
feito de serviços a centenas de comunidades e
o elo que representam, na grande cadeia da com­
preensão e da paz, por um Brasil melhor e mais
feliz para nele se viver

Era o que tinha para dizer.

O SR. TADEU FRANÇA (PMDB- PR Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes, a própria condição de encami­
nhamento para o desempenho de atividade pro­
fissional específica desaconselha a manutenção
do atual sistema de vestibulares à base de rejeição
sumária dos talentos não necessariamente ecléti­
cos dos vestibulandos.

Sabe-se, por exemplo, que Eínsteln, o genial
criador da teoria da relatividade do tempo e do
espaço era um dos piores alunos na área de Co­
municação. Com absoluta certeza, hoje, ele se
enquadraria na fileira dos excedentes de vesti­
bular, porque fatalmente haveria de obter os me­
lhores resultados em Ciências Exatas, mas seria
desclassificado em Estudos Sociais ou Comu­
nicação.

Por que negar acesso aos cursos de Ciências
Humanas para os jovens que não se revelaram
experts em Matemática, Física e Ql,1ímica? Ou,
pelo contrário, por que eliminar, em Ciências Exa­
tas, os vestibulandos que não se notabilizaram
na área de Estudos Sociais ou Comunicação?

Não cabe aos vestibulares a cobrança de co­
nhecimentos mínimos de generalidades que já
foram sufícrentemente avaliadas nos graus ante­
riores de ensino. Os vestibulares devem selecionar
em nome das aptidões específicas e correlatas
à opção formalizada pelo candidato.

O Mimsterio da Educação e Cultura deve, por­
tanto, adotar a prática de retorno salutar aos vesti­
bulares por áreas exclusivas, até mesmo para que
não se condenem, injustamente, valores precio­
sos à vala comum dos excedentes de vestibular.

O SR. CARLOS VINAGRE (PMDB - PA.
Pronuncia o segumte díscurso.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes, recebi do Dr. LuizAmaral, Se­
cretário Executivo do Conselho Nacional de Defe­
sa do Consumidor - CNDC/MJ, órgão ligado
ao Ministério da Justiça, o Ofício n' 38, datado
de 27 de janeiro próximo passado, pelo qual aque­
la autoridade me esclarece, como de resto a todos
os Srs. Constituintes, alguns pontos básicos para
facilitar nosso trabalho, no sentido de que sejam
incorporados à nossa nova Constituição os direi­
tos principais do consumidor brasileiro.

Pela oportunidade do documento, cujas linhas
gerais foram repetidas e alargadas em um bem
lançado artigo anteriormente publicado no Cor­
reio BrazIIIense" pela mesma autondade, vou
transcrevê-lo na íntegra, para que faça parte de
nossos Anais:

"Os 140 milhões de consumidores brasileiros,
representados pelas suas entidades civiscom total
apoio técnico do Conselho Nacional de Defesa
do Consumidor - CNDC/MJ e dos Procons esta­
duais, têm sustentado perante V. Ex', a neces­
sidade de dispositivos constitucionais de proteção
e promoção dos direitos e interesses dos consu­
midores brasileiros na futura Carta Magna do Bra­
sil,tudo com base nas seguintes premissas e justi­
ficativas:

1 - o momento histórico de elaboração da no­
va Constituição, o processo de redemocratização,
a participação popular que objetiva alcançar a
justiça social concreta, a economia social de mer­
cado e a garantia dos direitos humanos e sobre­
tudo à democracia econômica do Brasil;

2 - as recomendações e diretrizes internacio­
nais da Organização das Nações Unidas - ONU,
notadamente a Resolução ONU rr 39/248, de
9-4-85;

3 - os direitos universais e fundamentais do
consurmdor, reconhecidos intemacionalmente e
pela ONU e que são: "direito ao consumo, direito
à segurança, à escolha, à informação, a ser ouvi­
do, à indenização, à educação para o consumo;

4 - duas das mais modernas e avançadas
Constituições, a portuguesa (art 110) e a espa­
nhola (art 51), consagram expressamente dispo­
sitivos de defesa do consumidor:

5 - o consumidor é o maior segmento social
e o que tem menor poder de influência nas decr­
sões governamentais, empresariais e legislativas;

6 - a maior parte dos consumidores brasilei­
ros ganha infimos salários, paga caro até impos­
tos e serviços públicos, consomem mal, em quali­
dade e quantidade, fraudado que é em seus direi­
tos e, não obstante, não encontra respaldo legal
e institucional, tal é a parafernália institucional e
normativo reinante no setor. O que só gera tu­
multo e desalento para o honesto empresário e
para o consciente consumidor, beneficiando ape­
nas o "profissional" da fraude e dos ganhos fáceis.

São estas, Srs. Constituintes, as razões histé­
ricas e as justificativas que fortalecem o anseio
dos 140 milhões de consumidores brasileiros e
a confiança de que a nossa futura Constituição
assegurará, ao menos, os direitos universais e bá­
sicos do consumidor, como prenúncio de uma
ampla atenção legislativa em prol de relações de
consumo mais justas no Brasil.

São perto de 100 mil assinaturas recolhidas
em vários Estados (emenda popular), e muitas
publicações esclarecedoras enviadas pelo Conse­
lho Nacional de Defesa do Consumidor a todos
os Srs. Constituintes, que nos dão a certeza de
que alcançaremos aquele objetivo, qual seja, fazer
constar da nova Constituição os direitos básicos
do consumidor brasileiro."

Era o que tinha para dizer.

O SR. CARLOS CARDINAL (PDT - RS.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Sr" e Srs. Constituintes, o Deputado Ulysses Gui­
marães costura esta semana, em Brasília, com
alguns Governadores, o apoio aos quatro anos

de mandato para o Presidente José Sarney. Ulys­
ses deve conversar com os Governadores da Ba­
hia, do Ceará e do Rio Grande do Sul.

Com Waldir Pires, a conversa é mais fácil, pois
o Governador baiano está irredutível nos quatro
anos e em conflito com o Palácio do Planalto.
O Deputado Ulysses Guimarães vai tentar conven­
cer Tasso Gereissati e Pedro Simon, a desistirem
do apoio aos cinco anos. Carentes de verbas, estes
Governadores apoiavam os cinco anos, e Ulysses,
que também já namorou esta questão, chegou
à conclusão de que ela é mglória e vai tentar
cooptar estes dois peemedebistas.

Outra ofensiva deverá ser feita junto ao Gover­
nador Álvaro Dias, do Paraná, um dos últimos
resistentes à Idéia. Álvaro Dias, inclusive, Já está
refluindo a este apoio em razão de que sua ban­
cada federal está fazendo o mesmo, e Dias não
vai querer perder o trem da História.

Essa debandada é natural, em razão de dois
aspectos fundamentais: o mar de lama que envol­
ve o Governo e a pressão das bases.

No carnaval, os parlamentares estiveram em
suas bases e ali devem ter sentido que o povo
não agüenta mais este Governo e quer eleições
em novembro. Por outro lado, as denúncias de
corrupção e de "negócios" escusos, envolvendo
os políticos e o Governo, derrubam as últimas
resistências aos quatro anos. Os parlamentares
estão sofrendo sérios constrangimentos, porque,
em não tendo culpa, são acusados de negociarem
seus votos em troca de benefícios, canais de rádio
e TV,financiamentos e comissões, o que os joga
no mesmo mar de lama que hoje envolve o Gover­
no e alguns de seus ministros.

Por estas e outras razões, o mandato presi­
dencial de quatro anos é um fato real e em cresci­
mento acelerado. Ainda há tempo para escapa­
rem dos respingos da lama.

Constituição já, e Diretas em novembro!

O SR. AGASSIZ ALMEIDA (PMDB - PB.
Pronuncia o seguinte díscurso.) - Sr. Presidente,
Srs, Constituintes: tema que polemizou os debates
nesta Casa e movimentou praticamente todos os
setores da sociedade, a estabilidade de emprego,
justo anseio dos trabalhadores, acabou receben­
do uma redação que, embora definida como con­
sensual, satisfez mais aos patrões do que aos em­
pregados.

Assim, o bom senso, que seria a prescrição
de um dispositivo constitucional que assegurasse
de forma inequívoca o emprego contra a despe­
dida injusta e imotivada, cedeu lugar ao "consen­
so" de uma maioria arregimentada através de t0­
dos os meios possíveis e imagináveis, ensejando
um quorum inédito em Plenário, para proteger
os altos interesses empresariais num País em que
o salário é um dos mais aviltados e aviltantes
do mundo.

Amobilização dessas poderosas forças frustrou
milhões de brasileiros que ainda estavam acredi­
tando na Constituinte, esperando desta as mudan­
ças e os avanços anunciados com espalhafato
nas ruas, nas praças, nos palanques, ao, tempo
em que a retórica fáctl e brilhante produzia bons
dividendos eleitorais

Preferiu-se tranquilizar o mais forte e manter
a aflição do mais fraco, do mais humilde, que
tem de reprimir seu anseio e resignar-se à sua
triste desdita.
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Não é de hoje esse conflito. Remonta aos tem­
pos em que o homem começou a escravizar seu
semelhante, na luta pelo poder econômico e na
ânsia insopitável de ascensão social para satifazer
à soberba e a outros apetites mesquinhos.

O advento da era industrial, no final do século
passado, exacerbaria o antagonismo das classes.
Na histórica encíclica Rerum Novarum, um no­
tável Papa, Leão XIII, exortava à conciliação e pro­
punha fosse o trabalho um meio de dignificação
da pessoa humana, com justa remuneração, que
assegurasse a estabilidade da família e, por conse­
quência, a paz social.

Mas a alma empedemida do homem não per­
meia essa natureza de apelo cristão.

Foi preciso que os trabalhadores, antes disper­
sos e impotentes, se unissem em tomo de entida­
des de classe e formassem os primeiros sindica­
tos. A partir daí, surgiram as primeiras conquistas,
dentre as quais o direito de greve, em nosso País
ainda encarado com desconfianças, preconceitos
e não regulamentado convenientemente, direito
esse que permitiu o estabelecimento de força
capaz de compelir a parte mais poderosaa aceitar
o diálogo.

Embora sem enunciar a expressão "estabili­
dade", a garantia de emprego, prescrita no inciso
I,do Art.7. do Projeto Constitucional, correspon­
dia às aspirações de milhões de trabalhadores,
enquanto a fórmula consensuada oferece ao em­
pregador poderosa arma, permanentemente
IPOntada para o empregado: a despedida, através
do critério indenizatório. Enquanto o trabalhador,
., final de cada mês, tem seu salário mais acha­
tado pela espiral inflacionária, sem meios para
manter uma vida digna para si e seus filhos, o
pltrão terá plenas condições de formar cômodas
ftlervas para instituir um fundo destinado a cus­
tear as eventuais indenizações.

Foi uma solução à feição do sistema capitalista,
principalmente dos grandes grupos econômicos,
nectonaís e multinacionais, únicos beneficiários
do processo de inflação.

Em meio à grave crise em que o País está
mergulhado, a Constituinte deveria ampliar ao
máximo os direitos dos trabalhadores. Ao contrá­
rio, preferiu acautelar os interesses de uma elite
minoritária, que teima em reger perpetuamente
os direitos da Nação, revelando-se insensível ao
grave quadro social que nos cerca.

Votei pela estabilidade de emprego porque não
me convenceram os argumentos em contrário,
construídos sobre falsas premissas. Fui derrotado,
juntamente com milhões de brasileiros que ainda
mantinham a esperança de que esta Assembléia
se decidisse pelo bom senso, ditado por princípios
de justiça, não pelo consenso, arquitetado pela
conjuração de interesses menores.

Era o que tínhamos a dizer, Sr. Presidente, neste
pronunciamento em que procuramos justificar
nosso voto por ocasião da votação de matéria
de transcendental importância.

o SR. MENDES RIBEIRO (PMDB - RS.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
tenho, nos meus ouvidos, uma queixa só.

E, na minha bagagem, mais angústias
-Quando melhora?
-Afinal, resolvem ou não resolvem?
- Pior do que decidir mal é não decidir.
-A Constituição vai ou não vai?

-A gente acaba tendo saudade da ditadura!
Tudo pode ser entendido. Tolerado. Assimila­

do.
Menos a volta ao arbítrio.
Tento mostrar, por A+B,estarmos vivendo re­

sultantes das duas décadas de mão-de-ferro. lí­
deres ceifados. Juventude amordaçada. Rastros
do "é proibido pensar". Sem tirar, nem pôr, "é
proibido viver".

Sim, eu também formo no batalhão dos frus­
trados.

Não com a Carta.
Nunca, em tomo dela, prometi ou acenei mila­

gres. Firmei imperiosa uma nova ordem e uma
nova mentalidade. A segunda, inválida sem a pri­
meira. A primeira, sem razão de ser, se inexistente
a segunda. A lei e a vontade de cumprir a lei.

A Grande Regra, em abril, estará pronta. Com
defeitos? Humanos, fazem a Constituição. Logo,
com falhas. Porém, infinitamente melhor do que
a outorgada, ou a de 1946, que já era muito boa.
Para o seu tempo, é claro. Ouso, porém, humilde­
mente, lembrar a algumas pessoas cultas, inteli­
gentes e que têm influência ao público: não há
redação defmitiva de nada. Repito: nada. Há uma
segunda votação. Antes, emendas supressivas ou
de redação e, depois, a Comissão de Redação
final procurará aparar arestas. A crítica é bem­
vinda, não inobstante, se açodada, atrapalha. Mar­
ca o público. E isso é mau.

Minha frustração é com a falta de decisão, em
todos os níveis, esse marasmo, essa onda de pes­
simismo, esse desencanto, essa revolta aberta,
querendo tudo de pemas para o ar.

Sabem, pensei que corríamos o risco de uma
convulsão social. Engano, puro engano. Já esta­
mos mergulhados - e fundo - no choque de
classes. As pessoas, reparem, falam com ódio.
Elas não perdoam a expectativa criada, o milagre
acenado. E o baque.

-Os mesmos homens.
-Os mesmos vícios.
-Os mesmos descaminhos.
-A mesma República.
- E as mesmas mazelas.
Com a diferença essencial. Agora, a descoberto.
A meujuízo,larguíssima vantagem. Tão grande

que é capaz de superar desencantos e aconselhar
paciência para a virada que, fatalmente, está por
acontecer.

A democracia, em momento algum e por nin­
guém lúcido, pode ser posta em desvantagem
face à ditadura.

Entretanto, se olharmos a sucessão de greves.
A escalada da violência.
A chacota e o ridículo liquidando as autorida­

des.
A guerrilha urbana somente não notada por

tolos ou ingênuos por medrosos, entenderemos
que chegamos, de vez, à encruzilhada.

É a chance derradeira, com pequeníssimo pra­
zo, de mudar a cena, ou nossas ruas vão se tomar
palco de luta e nossos irmãos vão se matar sem
dó.

- Eu jamais esperava tão grande decepção.
Inobstante, há. E, se existe, tenho o dever de

reportar.

O SR. SOTERO CUNHA (PDC - RJ. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Srs Constituintes. Senão bastassem os prejUÍZOl

financeiros, a perda de dezenas de pecsoas pelos
familiares, o sofrimento e todas dlficuldcdes vivi­
das pelas vítimas das enchentes e dos desmarco
namentos no Rio de Janeiro, temos que conviver
com a ação dos saqueadores. Grupos estão per­
correndo os bairros afetados pelos desmorona­
mentos para invadir as casas abandonadas pelos
seus moradores.

Os saqueadores estão se unhzando ate de cami­
nhões, fazendo-se passar por imegran~e:;da Defe­
sa Civil,para levar todos os objetos d€lqueles que
foram forçados a deixar suas casas por força das
circunstâncias.

Infelizmente, coisas desse tipo ocorrem. Infeliz­
mente, algumas pessoas pregam a teoria do
quanto pior melhor.

A Situação é constrangedora em todos os senti­
dos. As famílias não podem continuar em suas
casas, por não oferecerem segurança, nem po­
dem retirar seus pertences, móveis e u;.ensílios,
uma vez que as barreiras, o lixo e a lama provo­
cada pelos desmoronamentos impedem a passa­
gem.

As pessoas não sabem mais o que fazer. O
governo estadual tem que tomar provídàncias
enérgicas para conter esses abusos, corneddos
por bandidos sem a menor sensibilidade.

Era o que tínhamosa dizer, Sr. Presidente.

O SR. JOSÉ CARLOS COJKii1!li-;JRlI© (pL~
RJ. Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Constituintes, a orleníaçêo adotada pe·
lo Governo na administração da aposentadoria
parece tratá-Ia como um favor e não como obriga­
ção gerada pelas contnbulções meneais de cerca
de três dias de trabalho durante 35 anos.

A marginalização social d03 eposentados do
regime celetista é uma dolorosa realidade. As leis
propostas e sancionadas pelo Executivo se esrne­
ram num cálculo que conduz a proventos regres­
sivos e à constante perda do poder aquisitivo.
Aposentado-se com cerca de 55 anos, o traba­
lhador brasileiro tem uma expectauva de sobre­
vida de apenas uns 7 ou 8 anos; ainda assim,
entendem as autoridades prevtdencíerízs de redu­
zir-lhe drasticamente o nível da vida restente,

E deveras incompreensível que arri'llil:!:andõ de
8,5a 10% dos salários e outros tantos das empre­
sas, todos os meses, alem da parcela qjue cabe
à União, o Ministério da Previdência Sodal não
encontre recursos para garantir àqueles que de­
ram o melhor dos seus esforços na construção
da riqueza nacional, um atendímenro médico,
hospitalar e humano correspondeme às suas ne­
cessidades.

Algumas medidas poderiam, de ímediero, rní­
norar-a aflitiva situação dos nossos aposentados,
sem quaisquer conseqüências negativas de oro
dem econômica - que 50 seria infimamente afe­
tada - caso o Governo se dispusesse a tomá-Ias:
I) isenção do Imposto de Renda; li) provento equi­
valente ao salário-contribuicão médro dos útírnos
doze meses, independente-do montante; IlI) des­
conto na compra da medicamentos a ser fmado
periodicamente por ato mínisteríal: IV) exílnção
do cálculo à base do número de salerios mímmos
de referência dos proventos.

Tais providências ajudariam pelo menos a evi­
tar o quadro trágico de antigos trabalhadores; a
penar, em filas intermináveis, à porta dos nosocõ-
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míos e dos postes de atendimento, ou até mesmo
à beira das calçadasa caminho dos guichês, nos
dias de receber os rnmquados proventos da apo­
sentadoría tornada castigo.

O·SR. JOSÉ SANTANA DE'VASCONCE­
tos (PFL - MG:Pronuncia o seguinte discurso.)
- Sr. Presidente, S~ e Srs. Constítumtes, neste
momento, devo prestar meu apoio a um setor
de indiscutível relevância na economia nacional,
que, além das dificuldades e dos desafios habi­
tuais, se encontra agora ameaçado por uma deci-
são do próprio Governo. .

Preocupado com a intenção de se eliminarem
íncêritívósfiscais ao setor de reflorestamento, pe­
ço a'atenção desta Casa para alguns dados já
exaustivamente conhecidos e comprovados, bem
como para a' extensão do prejuízo a .ser causado
pela presente má disposição do Ministro da Fa­
zenda.

Como se sabe, a derrubada das matas brasi­
leiras é tão antiga quanto o próprio País. Tal prá­
tica 'percorreu mais de 400 anos de nossa História,
e somente neste século ocorreram as primeiras
iniciativas de reposição, ou melhor, de replantio.
Dentro deste quadro, compostode um lado, pelo
crescente desmatamento e, de outro, pela ainda
incipiente atividade reflorestadora, nasceu, em
1934, o primeiro Código Florestal do Brasil, pro­
mulgado pelo Decreto n° 23 793. Essa lei, uma
vez que visava a combater a devastação das flores­
tas e discipliner a sua exploraçêo econômica, en­
controu obstáculos de difíciltransposiçáo, criados
principalmente pela mentalidade mantida durante
anos de abusos ininterruptos: '

Sem melhor. sorte que o a~terior, surgiu em
1965, através da Lei n° 4.771, um novo Código.
Florestal, Entretanto, como produto de uma de­
terminação nitidamente ecológica, tem início, em
1966, a política de incentivos fiscais ao floresta­
m:nto e reflorestamento, com a promulgação da
Lei na5.106, regulamentada posteriormaente pelo
Decreto na 68.565, de 1971. A partir daquela data,
começaram a formar-se os grandes conjuntos
florestais, que ocupam atualmente uma área de
aproximadamente 6 milhões de hectares do terri­
tório nacional, dos quais 2 milhões de hectares
se localizam no Estado de Minas Gerais. Importa
notar, sobretudo, que nos 466 anos anteriores
o Brasil perdeu tempo e e, evidentemente, uma
soma considerável em riquezas, tendo plantado
apenas 500 mil hectares de florestas

No presente, a tecnologia silviculturaljá se acha
bastante desenvolvida, sendo capaz de, a partir
do plantio maciço de florestas industriais, garantir
a produtividade necessária à demanda do parque
siderúrgico, das indústrias cimenteiras, têxteis, de
papel e celulose, da construção civile do mercado
madeireiro. Devemos ao reflorestamento a im­
plantação de inúmeros projetos industriais, o de­
senvolvimento de regiões pobres, a criação de
condições de interesse para o investimento do
capital estrangeiro, o aumento de dívisas na balan­
ça comercial, a elevação do número de empregos
e da arrecadação de tributos. Portanto, não se
justifica a extinção de incentivos fiscais para a
atividade de reflorestamento, mesmo porque os
desafios enfrentados pelo setor equivalem, com
freqüência, à proficiência de seus resultados.

Na esteira de um malfadado Plano Cruzado
lI, surgiu o Decreto na 93.607, acompanhado do

Decreto-Lei na 2.304, em 21 de novembro de
1986, condicionando a aplicação dos incentivos
fiscais à constituição de sociedades anônimas.
O ano de 1987 caracterizou-se, então, pelos pro­
blemas causados por decisões radicais dessa es­
pécie, pelo desconhecimento da normatização
das medidas impostas e, enfim, pela ausência
de um programa florestal. Perdeu-se mais um
ano de plantio e o Brasil aumentou seu déficit
florestal.

Além do que pode ser claramente observado,
esta breve exposição não seria capaz de dar uma
idéia completa do emaranhado de dispositivos
juridicos que dizem respeito à atividade florestal.
Podemos afirmar que, apesar de todos os esfor­
ços, assistimos, nestas duas últimas décadas, a
uma acelerada deterioração do meio ambiente,
fortalecida pela ignorância, pela desatenção, pelo
desrespeito, pela desobediência com que se trata
a legislação pertinente, composta, a bem da ver­
dade, por uma sequência desordenada de decre­
tos, decretos-leis, portarias e instruções norma­
tivas. A confusão reinante marginalizou o próprio
Poder Legislativo, que, em virtude disso, conhece
também muito pouco do assunto. Sujeita a tantas
mudanças ditadas pelos entraves burocráticos, a
atividade florestal, limitada ainda pelas condições
de chma e de solo, encontra por vezes no ordena­
mento jurídico o mais sério embaraço à sua racio­
nalização.

Assim, de par com as inúmeras dificuldades
sofridas pelo setor, o.Projeto de Constituição, no
art 40 e § 10das Disposições Transitórias, dispõe
que:

"Nos doze meses seguintes ao da promul­
gação da Constituição, o Poder Leqislatívo
da União, dos Estados, do Distrito Federal
e dos Municípios reavaliará todos os incen­
tivos fiscais de natureza setorial ora em vi­
gor."

"Consíderar-se-ão revogados a partir do
primeiro dia do mês seguinte ao fim do prazo
da avaliação os incentivos que não forem
confirmados por lei."

Lembrem-se de que, criada por este Governo,
a Comissão de Avaliação de Incentivos Fiscais
passou dois anos estudando a questão. Os resul­
tados foram, em seguida, expressos nos decretos
de novembro de 1986, e em nada beneficiaram
o setor florestal. Por que, então, submeter o assun­
to novamente a estudos? Afinal, a realidade, por
si só e de modo inequívoco, demonstra que é
p.rec}soreconhecer em definitivo o caráter ímpres­
cíndível do setor florestal dentro da economia bra­
sileira, que é preciso manter os incentivos fiscais
e que é preciso, simplesmente, plantar mais!

Lamentavelmente, no entanto, teimam na mo­
dificação da política florestal com a mesma assi­
duidade insuportável com que efetuam a devas­
tação índiscrlmínada do patrimônio florestal do
Pais.

Com toda a certeza, excetuando-se as impre­
visíveis causas naturais, a agricultura e a pecuária
ainda se constituem nas principais ameaças, pro­
gramadas, à preservação da natureza no Brasil
e novos riscos estão aparecendo com a inunda:
ção de vastas áreas para a formação de reserva­
tórios hidrelétricos, com a mineração e com a
implantação de põlos siderúrgicos e metalúrgicos
movidos a carvão vegetal. Mas, acima de tudo

e de forma surpreendente, sorna-se agora à
ameaça representada pelos desmatamentos, in­
cêndios e inundações, numa das disposições veio
culadas pelo Ministro da Fazenda no último "pa­
cote fiscal", ou seja, o fim do Fundo de Investi­
mentos Setoriais para Florestamento/Refloresta­
mento (Fiset).

Após a edição do Decreto-lei na 2,397, de 21
de dezembro de 1987, o Governo limita a aplica­
ção dos incentivos fiscais à área de atuação da
Superintendência do Desenvolvimento do Nor­
deste (Sudene), ao Estado do Eapíríto Santo e
ao Vale do Jequitinhonha, em Minas Gerais. Nos
demais Estados, fica vedado o reflorestamento
incentivado.

Dessa maneira, a extinção dos incentivos fiscais
põe em nsco todo o segmento industrial que utili­
za a matéria-prima florestal, ínviabílizando o par­
que siderúrgico, as indústrias de papel, celulose,
construção civil e o mercado de madeiras. Com
a falta de matéria-prima, haverá também queda
na receita dos Estados e Municípios, desativação
de pequenas e médias empresas, desemprego
de milhares de trabalhadores rurais e, por conse­
guinte, aumento do fluxo migratório para os cen­
tros urbanos. Vale notar que os incentivos fiscais
permitiram o plantio de 6 milhões de hectares
de florestas, gerando cerca de 800 mil empregos
em todo o País.

Com efeito, os prejuízos provocados pelo corte
Iminente superam largamente a quantia de recur­
sos destinada ao setor e, por outro lado, os resulta­
dos econômicos destes incentivos são bem maio­
res que as receitas obtidas com impostos. A título
de esclarecimento, convém ressaltar que os pro­
dutos florestais representam cerca de 4% do PlB
e respondem por exportações anuais superiores
a um bilhão e meio de dólares. Graças à produção
competitiva da madeira de eucalipto e pinho nos
reflorestamentos incentivados, surgiram no País
indústrias vigorosas e exportadoras, como as de
celulose, papel, papelão, chapas de madeira re­
constituída, em especial as de fibra de madeira
prensada Com relação à arrecadação de impos­
tos diretos e Indiretos pela União, a aplicação
anual de 220 milhões de dólares em incentivos
fiscais assegura um recolhimento de 722 milhões
de dólares para o mesmo período.

Assim, o sistema de incentivos fiscais do Impos­
to de Renda das pessoas juridicas tem-se revela­
do, apesar da oposição de parte não desprezível
do Poder Executivo, o mais eficaz instrumento
para o desenvolvimento regional e setonal.

Comumente confundidos com os subsídios, os
incentivos fiscais correspondern à parcela do Im­
posto de Renda das empresas arrecadada pelo
fisco e, posteriormente, devolvida à sociedade,
para novos empreendimentos produtivos em se­
tores e regiões carentes de recursos.

Com o fim dos incentivos fiscais declinará sen­
sivelmente o já insuficiente plantio de florestas
no Brasil, prevendo-se para breve o extermínio
de nossas reservas florestais.

A medida, na verdade, contradiz o próprio Pro­
grama de Ação Governamental, recentemente
formulado pela Secretaria de Planejamento da
Presidência da República, segundo o qual se pre­
tende alcançar a meta de plantio de 5 milhões
de hectares de novas espécies até 1991, inclusive
com a possibílldade de implantação de um siste­
ma de incentivos adicionais. Fica claro que existe
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por parte do Governo a consciência da neces­
sidade de reflorestar, do contrário não terra sido
elaborado o referido programa.

No entanto, sem exigir a interferência direta
do Estado e sem recursos aos pesados emprés­
timos no exterior, a simples manutenção dos in­
centivos fiscais corresponde à maneira mais prá­
tica e efetiva de se garantir o reflorestamento,
com vistas à preservação ambiental e à produção
econômica.

Como prova do acerto desta política, podemos
citar, além da particípaçâo na balança comercial
brasileira com um bilhão e meio de dólares anual­
mente e da contribuição de 4% para o PIB, a
criação de 50 mil empregos por ano. Observe-se
que o setor florestal emprega diretamente mais
de 500 mil trabalhadores, prestando-lhes assis­
tência médica, hospitalar e securitária. Afora essas
razões, o Brasil, em relação ao mercado interna­
cional, tem ainda a seu favor a posição pnvilegiada
na área de reflorestamento, pOIS dispõe de terras,
e as árvores necessitam de curto período para
crescimento, ou seja, 6 anos, contra 40 a 60 no
Canadá e países nórdicos. Conforme se pode ver,
e embora o setor esteja apto a assurmr compro­
missos para o plantio de florestas industriais com
alta produtividade, não são plantados mais do
que 400 mil hectares por ano, em VIrtudeapenas
da falta de recursos. Assim sendo, verifica-se no
mercado uma crescente escassez de madeira,
motivada não somente pelo incremento de seu
uso em outros setores, mas antes pela falta de
investimentos em reflorestamentos. Tal circuns­
tância tem provocado expressiva elevação dos
preços e tem obrigado as indústrias a buscar seu
suprimento em regiões distantes, onerando ainda
mais o custo do produto.

De fato, o setor carece de recursos, sendo preci­
so, no que se refere, por exemplo, ao seu segmen­
to industrial, dotá-lo de serrarias apropriadas às
diversas espécies vegetais, bem como de planeja­
mento e tecnologia capazes de proporcionar um
melhor aproveitamento e rendimento do trabalho.
A esse respeito, especial cuidado merecem as
florestas heterogêneas da Amazônia, a qual res­
ponde por dois terços das exportações brasileiras
em produtos florestais.

O Fiset contribuiu em 1987 com cerca de Cz$
4 bilhões para a atividade de reflorestamento,
mas, caso seja suprimido, o setor perderia neste
ano algo em tomo de Cz$ 7 bilhões em incentivos,
e Minas Gerais seria o Estado mais prejudicado.

Hoje, 65% do território mineiro está totalmente
sem vegetação. Com um desmatamento da or­
dem de 800 mil a 1 milhão de hectares por ano,
dentro de dez anos o Estado experimentará o
colapso pela falta de matéria-prima florestal.
Acresça-se a isso o fato de que, sem o Fiset,
o reflorestamento em Minas sofrerá uma queda
de, no mínimo, 50%. Os dados atuais também
não oferecem qualquer alento, pois o Estado plan­
ta dez vezes menos do que desmata, isto é, planta
apenas 100 mil hectares por ano, quando seria
necessário reflorestar pelo menos 300 mil hec­
tares.

Podemos prever como certa uma grave crise
com diversos desdobramentos, principalmente
na siderurgia a carvão vegetal. O parque siderúr­
gico de Minas Gerais depende fundamentalmente
da matéria-prima florestal, consumindo 27 mi­
lhões de metros cúbicos de carvão ao ano, o

que equivale a 77% de todo o carvão vegetal
produzido no Brasil.

Vale notar que a biomassa florestal responde
por 41% de toda a energia consumida em Minas
Gerais, seguida pela energia hidrelétrica com 29%
e pelos derivados de petróleo com 18%.

O setor florestal mineiro contribui ainda com
23% do Imposto sobre Circulação de Mercadorias
(ICM) arrecadado no Estado. Além disso, empre­
ga diretamente 380 mil pessoas, em sua maioria
do meio rural, prestando inegável auxílío à fixação
do homem no campo e, consequentemente, re­
duzindo o fluxo migratório para as cidades.

Quanto ao Rio Grande do Sul, a cobertura vege­
tal se restringe a 5% da área total. Em vista disso,
a escassez de matéria-prima florestal constitui
uma realidade e a ameaça concreta de se atingir
a exaustação está prestes a acontecer. Estes da­
dos preocupam e o alarme torna-se mais agudo
e penetrante em face da constatação de que, além
de as reservas naturais estarem se esgotando,
a regeneração somente se efetua a longo prazo.

O território nacional tende a transformar-se
num enorme deserto em função da produtrvidade
Industrial. Nesse momento, faltará a matéria es­
sencial e já será tarde demais para plantarmos
florestas. Não obstante, mesmo sabendo de ante­
mão onde chegaremos, caminhamos a passos
largos para um futuro insólito e indesejável. Des­
conheço a que propósitos atende uma decisão
invertebrada e de vista tão curta como esta. O
imediatismo, certamente, não pode servir de crité­
rio a uma medida realmente séria e coerente com­
a importância do assunto. Não permitiremos que
o patrimôruo constituído ao longo de mais de
duas décadas, a tecnologia florestal adquirida, a
garantia de emprego em larga escala, a contri­
buição para a balança comercial e, enfim, a parti­
cipação ativa no desenvolvimento nacional sejam,
de uma hora para outra, levados ao descaso ou
ao esquecimento

O tema requer o máximo de reflexão possível,
pOIS a retirada dos incentivos fiscais implica, ne­
cessanamente, graves problemas para outras
áreas. Evidentemente, num quadro já desgastado
por precárias condições de ordem social e econô­
mica não seria mesmo razoável a adição de mais
um prejuízo com tais repercussões A demanda
de madeira em 1987, por exemplo, totalizou 267
milhões de metros cúbicos, para uma produção
de apenas 64 milhões de metros cúbicos. A fim
de se cobrir o déficit de 203 milhões de metros
cúbicos ocorre anualmente um desmatamento
de nada menos que 6 milhões de hectares, área
equivalente à do Estado da Paraíba. O que se
conseguiu plantar nos últimos 21 anos é derru­
bado em apenas um.

Somente com altos investimentos a longo pra­
zo poderemos obter um reflorestamento adequa­
do que, municiado por incentivos fiscais suficien­
tes, tornará viável a consolidação da base florestal
necessária ao suporte de outras atividades econô­
rmcas fundamentais.

Os benefícios sociais, econômicos e fiscais
oriundos de empreendimentos incentivados bem­
sucedidos são bastante evidentes. Logo, propor
a redução ou a extinção desses benefícios cons­
titui atitude pouco responsável. Com efeito, a um
país na Situação em que se encontra o nosso,
com uma fantástica dívrda externa de US$ 112
bilhões, não se recomenda e não convém despre-

zar desta forma um setor potencialmente vigoroso
como o florestal. As perdas, no caso, seriam por
demais significativas.

Apesar de alguns momentos críticos, a política
de incentivos fiscais ao f1orestamento e refloresta­
mento nestes 21 anos teve, sem dúvida, um saldo
altamente positivo. Nem tudo funcionou perfeita­
mente, não se podendo negar, porém, a pujança
do setor e a importância de se manter e ampliar
essa política, de modo a atender às necessidades
nacionais, proporcionando os recursos indispen­
sáveis ao desenvolvimento florestal em harmonia
com outros setores e regiões.

Reivindica-se, em suma, o estabelecimento de
uma política estável de reflorestamento, capaz de
garantir o equilíbrio entre a oferta e a demanda
de madeira; benefícios indiretos à população, rela­
cionados principalmente à preservação do meio
ambiente; o funcionamento regular do parque in­
dustrial e a consequente participação efetiva do
produto florestal brasileiro no mercado externo.
Para tanto, além da manutenção do Fiset em ní­
veis compativeis à envergadura do setor, esten­
dendo-se sua aplicação a todo o território nacio­
nal, impõe-se o fortalecimento do Instituto Brasi­
leiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF) e de­
mais órgãos governamentais ligados à questão .
florestal.

Cumpre-nos ressaltar ainda que o art. 12 do
Decreto-lei rr 2.397 reduz para 10% o limite de
aplícação da parcela do Imposto de Renda devido
ao Fundo de Investimentos Setoriais para Flores­
tamento/Reflorestamento. Na verdade, esse per­
centual corresponde a 6%, após a dedução das
parcelas do PIN e do Proterra.

Por fim, o setor florestal, tendo ao longo desses
anos justificado plenamente a sua participação
na economia brasileira, espera contar com a com­
preensão e a ajuda requeridas pela situação atual,
a fim de que, contra todas as adversidades possí­
veis, possa continuar prestando integral comrí­
buíção ao desenvolvimento do País.

A SRA. BENEDITA DA SILVA (PT - RJ.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
SI'" e Srs. Constituintes, volto a esta tribuna para
tratar, mais uma vez, da catástrofe que abalou
o meu Estado, o RIO de Janeiro. Tenho lido e
ouvido vários comentários do porquê da repetição
desta tragédia. E o que mais me preocupa, me
assusta, é exatamente a capacidade que estes
comentários têm de culpar os favelados, de acha­
rem que eles são os responsáveis pelas conse­
cutivas tragédias por morarem em favelas.

Todos aqui sabem que moro em favela há 45
anos, que é a Idade que tenho. Desde os 15 anos
sou militante do movimento de favelas. Sendo
assim, me acho no direito de tecer meu próprio
comentário.

Aquestão das favelas e seus moradores é muito
mais complexa do que as análises feitas até agora.

Podemos mesmo afirmar que o problema vivi­
do, hoje, pelo meu Estado não pode dispensar
a análise de três pontos de vista fundamentais:
o ecológico, o ideológico e o político.

Ecológico, porque sabemos que não se deve
devastar as matas das encostas, como vem ocor­
rendo principalmente na serra da Tijuca. Ao con­
trário, temos que incentivar a adoção de uma
política de reflorestamento.
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Mas, pergunto: Por que será que ninguém con­
dena também as regiões do Jardim Botânico, da
Gávea, de Humaitá, onde são construídas man­
sões em encostas e nem por isso elas acusam
pengo durante as épocas de chuvas e não sofre­
ram nenhum abalo com os temporais que desa­
baram nos últimos dias?

Porque nesses bairros, Sr. Presidente, destina­
dos às residências das elites dominantes, onde
não moram pessoas pobres, faveladas, os gover­
nantes asseguram infra-estrutura capaz de espan­
tar o fantasma das chuvas que perturba, a cada
ano, a vida do favelado dos morros cariocas, aban­
donados à sua própna sorte.

Ideológico, porque se pensarmos nas remo­
ções de favelas ocorridas nos governos Carlos
Lacerda e Chagas Freitas, verificamos que todas
elas foram removidas da Zona Sul para a periferia.

Ora, como que a remoção dos favelados da
Zona Sul carioca, tradicional área onde reside a
classe média alta, não é um fato ideológico? Tanto
é assim que se explica pela necessidade de se
expulsar a pobreza, característica das favelas, das
vizinhanças dos bairros ncos e elegantes do Rio
de Janeiro, instalando os favelados em guetos
abandonados, distantes dos centros da cidade e,
conseqüentemente, do mercado de trabalho.

A favela, nobres colegas, aceita a remoção,
mesmo porque reconhece que existem muitas
delas sem condições de sobrevivência. Mas aceita,
principalmente, discutir esta questão e não aceitar
ser empurrada para distâncias incalculáveis, ce­
dendo seu lugar às construções modernas e arro­
jadas destinadas à burguesia.

O terceiro ponto - o político - é o funda­
mentai. Não existe, e nunca existiu, um governo
que se preocupasse em implantar, no Rio de Ja­
neiro e no resto do País, uma política de ocupação
do solo urbano e nem mesmo uma política habita­
cional.

Ugada à questão habitacional está a questão
agrária. Com o impasse existente no campo, agra­
vam-se os conflitos pela posse da terra. Com os
timidos assentamentos que o Governo conseguiu,
até agora, fazer, a tâo sonhada reforma agrária
no Brasil parece que jamais sairá do papel. Como
consequêncía, os grandes centros urbanos rece­
bem a cada ano um contingente maior de deser­
dados que, totalmente despreparados para en­
frentar a cidade, vão engrossar a população das
favelas, elevando consideravelmente a tempera­
tura social em que vivem, atualmente, nossas me-
trópoles. •

E o Rio de Janeiro não poderia ser exceção.
Sendo uma cidade componente do grande centro
urbano que é hoje a região sudeste, atraiu uma
quantidade de migrantes de todas as partes do
País em tal proporção que só perde mesmo para
outra metrópole, a de São Paulo.

Parece, então, que no Brasil o controle da mi­
gração é impossível. Mas não é. Nós, do PT, não
acreditamos em outra solução. Para resolvermos
a questão urbana, primeiramente teremos de re­
solver a questão agrána. mas não a reforma agrá­
ria como querem muitos. Uma reforma agrária
que dê condições ao homem do campo de fixar­
se à terra com sua família.

Era o que tinha a dizer.

o SR. GILSON MACHADO (PFL-PE. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,

Srs. ConstItuintes, o futebol brasileiro vem sofren­
do, desde o ano passado, uma perigosa deterio­
ração de prestígio e em sua estrutura, face ao
comportamento de um grupo de dirigentes de
clubes que resolveu desrespeitar os princípios le­
gais e éticos da organização do nosso esporte
mais popular, impondo condições e regras absur­
das à realização das principais competições.

Refiro-me, Sr. Presidente, à atuação do denomi­
nado Clube dos Treze, o qual, em absoluta deso­
bediência às normas vigentes e instituições legal­
mente constItuídas para administrarem o futebol
no Brasil, tem semeado discriminação, injustiça,
verdadeiros aspectos antidesportivos, em bene­
fício própno e em detrimento do futebol brasileiro
como um todo.

Não satisfeitos com a exigência de disputarem
jogos do Campeonato Nacional somente entre
si, inclusive comercializando a transmissão direta
por 1V para todo o Brasil, objetivando não apenas
se fortalecerem economicamente, mas também
diminuir o interesse por quaisquer outros jogos
no País, os integrantes do Clube dos Treze nega­
ram-se a cumprir o próprio regulamento da com­
petição, definido previamente, que previa o en­
contro entre os campeões dos chamados módu­
los, para apurar o verdadeiro campeão brasileiro
de 1987.

Não se trata de dlscrírrunaçáo apenas ao Sport
Clube do Reofe e ao Guarany Futebol Clube, de
campinas, ambas agremiações de reconhecida
tradição no futebol brasileiro Nem tampouco um
gesto isolado de Flamengo e Internacional, que
se negaram a enfrentar aqueles dois campeões,
no que senam as finais estabelecidas pelo regula­
mento do certame brasileiro.

Na verdade, foi mais uma decisão conjunta do
Clube dos Treze, em conformidade, aliás, com
o seu esdrúxulo propósito de "reserva de merca­
do" em nosso futebol, como se menos de duas
dezenas de times devessem ser considerados os
de prímeira grandeza, sem mesmo terem a obri­
gação de comprovar tal condição no aspecto téc­
nico, isto é, no campo de jogo, o úmco espaço
que legitima a representatividade e o nível das
equipes.

O mais grave é que o presidente do Conselho
NaCional de Desportos - CND, Manuel Tubino,
exprime um inexplicável apoio às teses do Clube
dos Treze, manipulando, de forma muito perigo­
sa, conceitos de legitimidade e legalidade, na in­
terpretação de normas que não consubstanciam
direito objetivo e que se caracterizam como sofis­
mas.

Não temos qualquer compromisso de defender
os atuais dirigentes da CBF, mas é inegável, Sr.
Presidente, que eles mantêm uma postura coe­
rente, justa e sobremodo dirigida para a reorga­
nização do futebol brasileiro, em especial, através
de um adequado calendário, cuja implantação
exige a adaptação por etapas, ao longo de várias
temporadas.

Por outro lado, avizinha-se a fase de definição
quanto ao país que irá sediar a Copa do Mundo
em 1994, e o Brasil certamente mantém a expec­
tativa de sério candidato a realizar tão sigmficativo
evento, para o que obviamente são necessários
não apenas patrocínios que assegurem recursos,
mas, principalmente, união, organização e bom­
senso dos nossos dirigentes do futebol.

Fica o registro do meu protesto contra a absur-
- da prátrca do Clube dos Treze, e o apelo para

que seus idealizadores reflitam sobre o quanto
estão destruindo o futebol brasileiro e busquem
soluções, ao lado dos que dirigem a CBF, para
o revigoramento dessa mstltuíção, símbolo da ale­
gria dos brasileiros, o futebol.

o SR. JOSÉ GUEDES (PMDB - RO. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Sr's e Srs Constituintes, a emenda de nossa auto­
ria, destacada pelo Constituinte Mansueto de La­
vor, prevê "remuneração do serviços extraordi­
nários não inferior a cinqüenta por cento da remu­
neração do trabalho normal".

O texto da Comissão de Sistematização, de ini­
ciativa do Constituinte Ademir de Andrade, fixa
"remuneração em dobro do serviço extraordiná­
rio", enquanto o dispositivo do "Centráo" fixa este
adicional em "cínquenta por cento ou conforme
convenção ou acordo coletivo".

A primeira razão que levanto em defesa do texto
de nossa autoria é quanto à necessidade lógica
de que o percentual a ser adicionado na remune­
ração do serviço extraordinário seja variável e não
fIXO, como previsto nos dispositivos da Sistema­
nzação e do "Centrão". Esta variação percentual
dentre as categorias profissionais ou relacionadas
às condições de trabalho serão normatizadas em
legislação ordínána e, em conseqüência, facul­
tado as convenções e acordos coletivos.

Outro aspecto a ser considerado é o fato de
a remuneração do serviço extraordinário ser su­
portável pelas empresas, sob pena da mesma pas­
sar a existir apenas no texto constitucional.

Também a remuneração deve ser diferenciada
quando se tratar de hora extra diurna e hora extra
noturna. É certo que a hora extra noturna ficará,
como é atualmente, somada ao total da remune­
ração, ou seja, salário + adicional noturno, mas
se constitui em mais um dado que demonstra
que a Constituição deve oferecer flexibilidade, não
tratando este tema de forma cabal.

Sr. Presidente, com o mesmo objetivo existe
uma emenda do Constituinte Mauro Campos, e
é também neste sentido que trabalhou o Uder
Mário Covas, buscando a inclusão deste princípio
no texto constitucional.

Sr. Presidente, Sr's e Srs. Constituintes, finalizo
citando, para registro, que a legislação trabalhista
atual prevê adicional de no mínimo vinte por cento
para o serviço extraordinário, enquanto nossa pro­
posição determina que este percentual não seja
inferior a cinqüenta por cento, configurando-se,
portanto, que aprovado esse dispositivo, estare­
mos avançando substancialmente em favor da
classe trabalhadora sem, contudo, desmotivar a
iniciativa privada.

Obrigado.

A SRA. RAQUEL CÂNDIDO (PFL - RO.
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
o Governador Jerônimo Santana e seus asseclas
iniciaram a parte mais dolorosa e violenta de seu
maquiavélico plano de destruir o Estado de Ron­
dônia e jogar no abandono, na miséria e no de­
semprego, milhares de funcionários públicos.
Ninguém indenizado, ninguém com explicações
convincentes diante dos arbitrários e covardes
atos administrativos.
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Primeiro o Governador se fez cercar por uma
troupe de larápios e corruptos, encabeçados pelo
Sr. Erasmo Garanhão, Secretário da Fazenda, o
terror fiscal dos empresários comerciantes e in­
dustriais. Os escândalos se sucederam à medida
que o Governador perde o comando e o respeito
administrativo. Ora é sobre negócios com a ma­
deira, nas reservas florestais; ora é no CEAG,testa­
de-ferro e ponte para polpudos vencimentos dos
importados pseudotécnicos; aquisição de man­
são em Brasília para o Sr. Govemador; contra­
tação de parentes, sendo de ressaltar a nomeação
recente da irmã do Governador, Srs. Maria Santa­
na, a mesma envolvida em altíssimas aplicações
no mercado financeiro em Porto Velho.A par des­
se rosário de falcatruas e atos de improbidade,
o Sr. Governador, após candentes discursos sobre
moralidade administrativa e austeridade, criou se­
te Secretarias Extraordínánas, entre elas estas
duas pérolas: Secretaria Extraordmária para As­
suntos Internaciionais e Secretaria Extraordmária
para Assuntos Junto à União. E, recentemente,
a criação do lteron, Instituto de Terras de Rondô­
nia; o Departamento Gráfico do Estado e a Funda­
ção Hospital. Há Secretarias que possuem cargos
uncionários.

Não satisfeito, o Sr. Governador e seus asseclas
resolveram acabar com a própria cultura e tradi­
ção de Rondônia Começou por invrabthzar o setor
dos esportes, nada mais restando neste campo
do que um pedido de intervenção Acabou com
o carnaval, inviabilizando os desfiles das escolas
de samba, um marco tradrcional em toda a região
Norte, para o qual nunca antes havia faltado recur­
sos. Conseguiu acabar com Porto Velho, quem
sabe de raiva, pois na capital perdeu as eleições,
transformando Porto Velho em um monte de lixo,
de buracos, num caos total.

Parece que está governando com raiva e não
se sabe por que, pois afinal de contas ganhou
três mandatos de Deputado Federal, um de Pre­
feito e agora o de Governador. Mas tem raiva
de quê?

instituiu na televisão o programa "Um minuto
com o Governador", minuto que não é mmuto,
mas cerca de 45 segundos, e que custa ao povo
milhões de cruzados Menciona que tem conse­
guido verbas, mas não paga o justo aos funcio­
nários. Menciona que em seis meses fez mais
do que outros em seis anos, e a população assiste
a tudo isso estarrecida, pOIS compara o que ouve
com a realidade, ou seja: não há no Estado nenhu­
ma obra de vulto, absolutamente nada que justifí­
que tamanha e dispendiosa propaganda Esses
sucessivos procedimentos, atos admintstrativos
danosos à vida pública do Estado já estão a mere­
cer sérias providências junto à Assembléia LegIS­
lativa do Estado, e na esfera federal, buscando
uma intervenção federal em Rondônia, pOIS pro­
vada está a total incapacidade e despreparo do
Sr. Jerônimo Santana. Há alguns que defendem
a tese de que seja o Sr. Governador declarado
inapto para o exercício do cargo em face de razões
de ordem médica, devendo passar o cargo para
o Presidente do Tribunal de Justiça do Estado.
pois seu Vice, ou o Vice-Governador eleito, Ores­
tes Mumz,está respondendo a processo por falsifi­
cação na data de nascimento situação esta que
lhe proporcionou a Idade necesséna para a sua
candidatura às eleições em 1986.

Rondônia está assim, lamentavelmente.

Mas esse dramático e doloroso quadro não pára
aí.

As tão comentadas demissões em massa co­
meçaram. Injustas, perversas e humilhantes. O
Governador, pela televisão, anuncia de 5.000 a
10000. Os primeiros 1.000 já foram alcançados.
Estão demitidos.

Não medirei esforços para defender os mteres­
ses de todas essas pessoas que não têm culpa
pela desídia, corrupção, incapacidade e incompe­
tência de um governo que tudo prometeu e acaba
fazendo examente o que sempre condenara.

Por fim, parece-nos quê resta uma única saída
para Rondônia: a intervenção no Estado.

A não ser que o Sr. Governador resolva renun­
ciar e trasfenr-se para sua mansão em Brasília.

o SR. DASO COIMBRA (PMDB- RJ. Pro­
nuncía o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Srs. Constitumtes, o carnaval passou, deixando
marcas Impressionantes da moralidade, da sen­
suahdade, da perrrussívídade, da pornografia e da
VIolênciacontra o primado da decência e do res­
peito humano.

Cenários exibídos nos desfiles carnavalescos
merecem a repulsa daqueles que sempre se ma­
nifestaram a favor da moralidade, da defesa da
famíha, da fé e dos bons costumes.

A perrmssrvtdade com que são mostradas as
cenas de bailes carnavalescos e determinados
desfiles ferem o pnncípío legal que cuida da maté­
na relacionada com o atentado público ao pudor.
E, não havendo respeito à lei, o mesmo ocorre
em relação às autoridades constituídas, à socie­
dade em geral e, em especial, aos que abominam
certos procedimentos, aos quais se dá notorie­
dade em nome da liberdade de expressão e da
não-censura à livre manifestação do pensamento
e das artes.

Estamos caminhando para o caos, e um basta
é preciso pôr-se a esse estado de coisas, bem
revelado neste período em qúe Momo se mostrou
capaz de adentrar nos lares de maneira lasciva
e impudicamente.

E não apenas as cenas carnavalescas se revela­
ram catastróficas. Houve um filme, da saga nacio­
nal, somente contracenado em atos sexuais explí­
citos, com o gravame das práticas Iibidínosas
mostradas com toda expressão pela televisão.

Recebo, Sr. Presidente, as mais diversas mani­
festações de repúdio a tais exibições televrsrvas
do último carnaval. A comunidade evangélica de
todo o País se mostra envergonhada e reclama
providências, pois, do modo como a imoralidade
tem sido permitida, em breve seremos asseme­
lhados às cidades Imorais de Sodoma e Gomorra,
sobre as quais a ira de Deus se manifestou plena
ao ponto de destruí-Ias e a seus habitantes.

E de se esperar que o Ministério das Comuni­
cações adote providências enérgicas contra os
fatos aqui comentados - e que foram fartamente
exibidos perante toda a comunidade nacional ­
assumindo aquela Pasta o cuidado de precaver-se
contra outros desvarios semelhantes, que aten­
tam contra a consciência de parcela ponderável
da população brasileira.

Era o que tinha a dizer.

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB- CE
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituinte, uma decisão histórica, que refle-

tirá favoravelmente junto às classes trabalhadoras
do País, vem de ser adotada, por expressiva maio­
ria, pelo Plenário da Assembléia Nacional Cons­
tituinte

Trata-se da inserção, no texto da futura Lei
Maior, do "salário mínimo nacionalmente unifica­
do", tese já consagrada na legislação ordinária,
em consequência de emenda por mim apresen­
tada, ainda em 1979, ao projeto de lei que estabe­
leceu a semestralidade e outras diretrizes funda­
mentais de uma nova política salarial entre nós.

Recordo que a iniciativa de minha lavra, apro­
vada na Comissão Mista do Congresso e, a seguir,
por Senadores e Deputados, foi saudada com
manifestações de incontido regozuo pelas hderan­
ças sindicais, reconhecendo-se na medida a con­
sagração de um princípio até então subestimado
pelo Governo Federal.

Até àquela época, prevaleciam, no terntorio bra­
sileiro, quatro sub-regiões, permanecendo, na últi­
ma delas os operários do Nordeste e do Norte,
que enfrentavam, por isso, dificuldades ainda
mais angustiantes do que aquelas vivenciadas pe­
los seus colegas de outras áreas geográficas, no­
tadamente as do Sul

Gradualmente, conforme previa a emenda, de­
ver-se-ia chegar à unificação, sem atropelos na
estrutura empresarial, especialmente no que tan­
ge às despesas com pessoal.

Em 84, afinal, foi alcançado o nobre objetivo
com que sonhavam as categorias profissionais,
e o salário mínimo, para todos os trabalhadores,
tranformou-se numa esplêndida realidade.

Erigindo, agora, a referida norma à condição
de dispositivo constitucional explícito, a Assem­
bléia Nacional Constituinte credenciou-se diante
de todas as correntes de opinião, indo ao encontro
de uma aspiração já vigorante, embora em diplo­
ma legal ordinário.

Ao fazê-lo, foi utilizada a figura reqimental da
fusão de várias emendas, prevalecendo uma su­
gestão mais ampla e abrangente, defendida, bri­
lhantemente, da tribuna, pelo Deputado Marcelo
Cordeiro, do PMDB da Bahia.

Eis o texto acolhido por 358 parlamentares:

'TITULO II
Dos Direitos e Garantias

Fundamentais
CAPíTULO 11

Dos Direitos Sociais

Art. 7° São direitos dos trabalhadores ur­
banos e rurais, além de outros que VIsem
à melhoria de sua condição social:

IV- salário minimo fixado em lei, nacio­
nalmente unificado, capaz de atender as suas
necessidades vitais básicas e às de sua famí­
lia; como moradia, alimentação, educação,
saúde, lazer, vestuário, higiene, transporte e
previdência social; com reajustes periódicos
de modo a preservar-lhe o poder aquisitivo,
vedada a sua vinculação para qualquer fim;

V- piso salarial proporcional à extensão
e à complexidade do trabalho;

VI - irredutibilidade de salário ou venci­
mento, salvo o disposto em convenção ou
acordo coletivo e nos casos em que os venci­
mentos dos funcionários públícos execede­
rem ao teto resultante da remuneração bási­
ca do nível mais alto da carreira ou da classe
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funcional acrescida dos adicionais próprios
e por tempo de serviço;

VlI- garantia de salário, nunca inferior ao
mírurno, para os que percebem remuneração
variável;

VlII- décimo teceiro salário, com base na
remuneração integral ou no valor da aposen­
tadoria;

IX - remuneração do trabalho noturno
superior ao diurno;

X- participação nos lucros, ou resulta­
dos, desvinculada da remuneração e, excep­
cionalmente, na gestão da empresa, confor­
me definido em lei;

XI- salário-família aos dependentes;
XII - duração do trabalho normal não su­

perior a oito horas diárias e quarenta e quatro
semanais, facultada a compensação de horá­
rios e a redução da jornada mediante acordo
ou convenção coletiva de trabalho;

XIII-jornada máxima de seis horas para
o trabalho realizado em turnos ininterruptos
de revezamento, salvo negociação coletiva."

Se outras conquistas, na esfera dos direitos so­
ciais, foram incluídas no texto ora em elaboração,
a do salário mínimo nacionalmente unificado des­
ponta como das mais auspicíosas, assegurando
a perenidade de um dispositivo de inquestionável
relevância para os trabalhadores brasíleiros,

Autor de uma das emendas, aproveitada, inclu­
sive, no chamado Projeto Cabral I, não poderia
deixar de registrar a sigmficativavitória,que reper­
cutirá intensamente junto a todas as camadas
da nossa população, marcando uma nova etapa
de tranquilidade para milhões de operários de
nossa Pátria.

o SR. JORGE UEQUED (pMDB- RS. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes, quero registrar com satisfação
nesta Assembléia Nacional Constituinte a posição
corajosa do Mmistro da Justiça, Dr. Paulo Bros­
sard, ao encammhar o cancelamento do registro
de utIlidade pública da empresa Golden Cross.
Inexplicavelmente essa entidade foi classificada,
na Velha República, como de utilidade pública,
o que agora foi revogado.

A beneficiada com essa revogação é a Previ­
~ncia Social e, por extensão, os trabalhadores
aposentados e pensionistas, pois apesar dos vul­
tosos recursos que a Golden Cross movimenta,
estava dispensada de pagar Previdência Social.
Isso realmente era uma clamorosa injustiça, feliz­
mente agora corrigida.

Esta corajosa decisão do Ministério da Justiça,
logicamente enfrentando pressões desse pode­
roso grupo, vai aumentar a receita da Previdência
e terminar com um privilégio escandaloso que
a empresa possuía ilegalmente. A decisão está
dentro do acordo com o espírito da Assembléia
Nacional Constituinte de ampliar a receita da Pre­
vidência Social e terminar com todos os privi­
légios.

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB ­
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
Srs. Constitumtes, com imensa satisfação comu­
nicamos aos aposentados que foi aprovado pelo
plenário da Constituinte o pagamento do 13. salá­
rio integral, uma das maiores reivindicações dos
aposentados.

Aproveitando o momento. não poderíamos dei­
xar de registrar nossa solidariedade aos policiaís
militares de São Paulo. que estão sendo sumaria­
mente demitidos.

Analisar a situação apenas sob os aspectos da
hierarquia e do regimento. é querer ser indiferente
à realidade. Ou será que os superiores hierár­
quicos não têm conhecimento das dificuldades
por que passam os soldados e cahos, que, através
de manítestaçâo, mostraram o desespero de suas
situações?

A prova de que a situação salarial é ruim está
no fato de que a PolíciaMilitar tem mais de 10.000
('dezrml) vagas não preenchidas.

Quem alega precedente hierárquico, não pode
se esquecer da imagem do Coronel que arranca
o microfone do radio comunicador e chuta violen­
tamente a porta da viatura.

Não pode também o Governador reclamar e
mandar os PM procurarem a Assembléia Legis­
lativa, pois os Deputados não podem alterar o
projeto. Por isso, é evidente a fuga de responsa­
bilidade.

O Estado precisa dar alojamento para os PMD
e suas famílias, pois eles não têm como pagar
aluguel; precisa aumentar o número de "lancaes''
(os chamados "X-meganha"), pois estão passan­
do fome, e, finalmente, avisar os bandidos que
os PM estão subnutridos, para que os bandidos
sejam complacentes com os policiais.

Que sejam revistas as punições e as demissões,
pois se isso não acontecer a insatisfação será
crescente.

Perguntamos: quem é o mau patrão?

O SR. PRESIDENTE (Jorge Arbage)- Está
findo o tempo destinado ao Pequeno Expediente.

Vai-se passar ao horário de

V - COMUNICAÇÕES
DAS UDERANÇAS

O Sr. Gil César - Sr. Presidente, peço a pala­
vra para uma comunicação.

O SR. PRESIDENTE (Jorge Arbage) - Con­
cedo a palavra ao nobre Constituinte Gil César,
que falará pela Liderança do PMDB.

O SR. GIL CÉSAR (PMDB -SP. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, caros Constituintes,
ocupamos a tribuna por deferência do Líder do
PMDB, SenadorMárioCovas, para abordar o mes­
mo assunto que nos tem trazido aqui freqüente­
mente - o uso dos nossos recursos minerais
e hídricos. E hoje, particularmente, trato do tema
porque há cerca de dois dias o Constituinte Osval­
do Macedo, do Paraná, da tribuna lembrou à Mesa
a necessidade de se trazer aqui o Sr. Presidente
da Petrobrás, Coronel Ozires Silva,para falarsobre
os contratos de risco e também sobre o provável
contrato a ser assinado com a Texaco para explo­
ração de petróleo na ilha de Marajó.

Domingo próximo passado o Jornal do Brasil
publicou uma reportagem de seis páginas sobre
o ouro do País, cujo título era "O ouro dos ban­
didos".

Entre as diversas colocações aqui expostas pela
corajosa reportagem está uma que queremos ler
para conhecimento dos Srs. Constituintes:

"A rigor, ninguém mais se interessa pela
exploração de ouro de aluvião. ÜJs põem
a culpa na COIlIIlIuktte..."

Pois bem, verifica-se, portanto, que do processo
cíclico que se iniciou no nosso Estado, Minas
Gerais, começando em Ouro Preto - que de
ouro hoje só tem o nome - passando por Dia­
mantina, Nova Lima, Berilo e outras cidades cir­
cunvizinhas, restou somente o nome das cidades.
Este processo se repete e agora atinge o Estado
de Mato Grosso, no Município de Alta Floresta.
Perguntamos: de quem é este ouro? E por que,
antes, falamos sobre a Petrobrás? Temos um Mi­
nistério que se diz ser das Minas e Energia, mlII
até agora desconhecemos qualquer pronuncís­
menta do MinistroAureliano Chaves sobre os pr0­
blemas do setor minerai.

Então, aproveitando as colocações feitas pelo
Constituinte Osvaldo Macedo, achamos que deve
vir a esta Casa ou a uma de suas Comissões
o Presidente da Petrobrás, Coronel Ozires Silva
- tivemos o cuidado de consultá-lo por escrlo,
quando trabalhamos na Comissão da Ordem
Econômica, sobre os contratos de risco - já que
estaremos discutindo, possivelmente a partir •
próxima semana, o Título 11I, que engloba~
os seus objetivos o tratamento que deverá _
dado aos recursos hídricos e minerais. Acretl­
tamos ser também da maior importância - fare­
mos esta sugestão à- Casa por escrito - a pre­
sença do Sr. Ministrodas Minas e Energia, porq.ae
aqui a reportagem do Jornal do Brasil dIZ tam­
bém que conseguimos - nós, brasileiros; n6e,
Brasil; nós, Brasil-Continente - transformar o
Uruguai em exportador de ouro. O Uruguai expol'o
tou 24t de ouro, sendo que não tem nenhume
jazida em seu território. E aqui se diz tam~
muito claramente, ao se chamar o ouro de "0la"0
dos bandidos", que a pendência entre o Estado
de Mato Grosso e uma grande empresa minera­
dora, que se localiza na área de Alta floresta.
depende de uma decisão do Sr. Ministro das Mi­
nas e Energia. Perguntamos aos caros C~
tuintes: quando estabelecermos entre os bens de
União os recursos minerais e os potenciais hídri­
cos. quando e o que daremos aos Estados e Mtn­
cipios com referência à participação na proteçio
da fauna e da flora. ou seja, na proteção do meio
ambiente? Como isso será possível, se o Estado
e o Municípionão participam dos direitos minerá­
rios. ou seja, da outorga dOIS direitos mineririos?
Portanto, a presença do Sr. Ministro das Minas
e Energia, além, evidentemente. da presença do
Sr. Presidente da Petrobrás, é de grande impor­
tância

Observamos na imprensa, recentemente, o
problema surgido com a inundação de terras .,..
permitir o funcionamento da represa de 1tlIparica
e os problemas surgidos em Mato Grosso com
a inundação de terras provocada por empresa
de geração de energia que lá pretende instalar-se.
Constatamos. então, que não há, com relação
aos recursos hídricos. nenhuma participação do
Estado na definição de uma política de energia.
E o que nos mostra a realidade? Temos uma
usina atômica instalada em Angra dos Reis que
passou a se chamar "usina vagalume", porque
não funciona. Será que o Sr. Ministro das Minas
e Energia, que fez uma longa exposição ao Sr.
Presidente Ulysses Guimarães sobre os setores
de energia e mineral, sem propor nenhuma modi­
ficação no status quo, está certo? Será que deve­
mos transformar em ICMa cobrança sobre a pro­
dução de ouro? Será que não devemos mais taxar
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o ouro? Será que devemos continuar com exem­
plos como o de Serra Pelada, ou de Alta Floresta?
No passado os exemplos de Minas Gerais se mos­
traram totalmente danosos. Essas questões, infe­
lizmente, são discutidas superficialmente.

Reafirmamos daqui, como Secretário que fo­
mos das Minas e Energia do nosso Estado, que
desconhecemos o ponto de vista do Sr. Ministro
das Minas e Energia sobre estes problemas. Será
que os Constituintes que convivem com estes
problemas nos seus Estados vão adminr que a
futura Constituição brasileira não tente mudar este
quadro, permitindo que os Estados e Municípios
participem da outorga de direitos minerários e
de recursos hídricos.

É uma balela - e por dois anos e meio estive
à frente da Secretaria de Estado - imaginar que
grandes empresas nacionais, que tenham algum
interesse a discutir a nível local, se interessem.
O processo de negociação deve começar no local
onde se processa a jazida. É um interesse peculiar
do Município, que tem de ser objetivamente res­
peitado

Apelo, então, para as bancadas do nossoNorte
e Nordeste, com quem discuti o assunto, e para
a do Paraná, particularmente interessada no caso
dos recursos hídricos, já que com a inundação
de suas terras produz e exporta energia e também
o ICM nela embutido, no sentido de que devem
llpI'OVar, do projeto da Comissão de Sistemati­
zação, o artigo que prevê, no seu § 1°, a indeni­
zação aos Estados e Municípios pelo uso de seus
recursos naturais. E também o art. 25, destaque
pormim apresentado, que acrescenta aos direitos
ccmuns daUnião, Estados e Municípios a outorga
dos direitos minerários. E, fundamentalmente,
4Ie haja uma posição clara do Ministério das Mi­
nas e Energia a respeito desses assuntos, aqui
Wndo o Sr. Ministro para trazer sua contribuição
• esse debate sobre ouro, os chamados metais
nobres, petróleo e uso do gás natural, porque
é bem possível que no ano 2000 tenhamos neces­
sidade de dois milhões de barris de petróleo/dia,
já que o aproveitamento de nossos recursos hídri­
cos não vem tendo uma sequência natural, por
uma série de fatores de natureza econômica.

Portanto, meus caros colegas, ao encerrar, co­
laborando com a manifestação do Constituinte
Osvaldo Macedo, do Paraná, acho da maior im­
portância a presença, aqui, do Presidente da Pe­
trobrás e do Sr. Ministro Aureliano Chaves, para
que no futuro não sejamos acusados de não ter,
nesta Assembléia, abordado com profundidade
esses assuntos que interessam à sobrevivência
dosetor mineral e dos recursos hídricos da Nação
brasileira

Muito obrigado.

Duranteo discurso do Sr. Constituinte Gil
Césaro Sr.Jorge Arbage,Segundo- Vice-Pre­
sidente, deixa a cadeirada presidência, que
é ocupadapejo Sr.MauroBenevides, Primei­
ro-Vice-Presidente.

o Sr. Aávio Palmier da Veiga - Sr. Presi­
dente, peço a palavra para uma comunicação.

o SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Flávio
Palmier da Veiga, que falará pela Liderança do
PMDB.

OSR. FLÁVIO PALMIER DA VEIGA (PMDB
- RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes, no seminário que realizamos
e de que participamos, no Rio de Janeiro, com
políticos, empresários e educadores, ficou apro­
vada uma tese, isto é, a necessidade de se colocar
na Constituição a possibilidade de reeleição de
Presidente da República, Governadores de Estado
e Prefeitos.

Verificou-se, naquele encontro, que a desconti­
nuidade do planejamento administrativo nas
áreas federal, estadual e municipal representa um
prejuízo à nossa Pátria e, principalmente, ao Muni­
cípio brasileiro. Portanto, baseado nesse entendi­
mento, apresentei emenda que permite a reelei­
ção de Presidente da República, Governadores
e Prefeitos. O bom Prefeito, o bom administrador,
aquele que realiza uma obra séria, honesta, em
consonância com os anseios da comunidade,
mereceria o julgamento da comunidade para con­
tinuar a tarefa altaneira que realiza em favor de
sua obra político-administrativa.

Por isto, alerto a Constituinte para essa reflexão,
porque verificamos que os Prefeitos e muitos Srs.
Governadores não realizam com critérios de equi­
líbrio e de perfeita honestidade suas ações políti­
cas, porque não terão oportunidade de, numa
reeleição, serem julgados pelo eleitor, pela socie­
dade e pela opinião pública.

Acredito que, com o direito à reeleição, o diri­
gente terá mais zelo, maior responsabilidade, evi­
tará escândalos políticos e atos que prejudicarão
sua imagem como administrador.

Seis meses antes, ele deixaria o Governo para
se candidatar, seria julgado pelo povo e sua obra
analisada. Os maus administradores, tenho certe­
za, não teriam coragem de se lançar candidatos
à reeleição nos Municípios, nos Estados e tam­
bém à Presidência da República. A opinião pública
pressionaria para que o governante lutasse para
ser um bom Prefeito, um bom Governador e um
bom Presidente da República. Isso acontece nos
principais países do mundo, e no Brasil temos
verificado que o grave problema, principalmente
dos Municípios, é o excessivo, o total erro dos
governantes de aumentarem as folhas de paga­
mento com nomeações exageradas, iniciando-as,
inclusive, com a nomeação de seus parentes. É
lamentável, mas isso ocorre. As folhas de paga­
mento das Prefeituras dos Municípios brasileiros
atingem, em média, um índice superior a cinqüen­
ta, sessenta, setenta e até oitenta por cento da
receita. do Município. Estamos vivendo um caos
administrativo, as Prefeituras e os Estados estão
falidos.

Acredito que com a responsabilidade da reelei­
ção e o desejo de continuar sua obra frente à
comunidade, evitando a descontinuidade admi­
nistrativa, sentindo a necessidade de se submeter
ao julgamento popular pela segunda vez, o gover­
nante, se reeleito, teria o direito de ratificar sua
boa obra, podendo inclusive continuar por mais
um período seus planos de governo.

Aqui fica essa reflexão. Trata-se de uma pro­
posta, de uma sugestão, de uma idéia que não
surgiu do Constituinte Flávio Palmier da Veiga,
mas de um seminário, do qual participaram 83
figuras de todos os setores do Rio de Janeiro,
que pediram que eu apresentasse essa emenda
em defesa da reeleição de Presidente da Repú-

blica, Governadores de Estado e Prefeitos dos
Municípios brasileiros.

O Sr. José Maria Eymael - Sr. Presidente.
peço a palavra para uma comunicação.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte José
Maria Eymael, que falará pela Liderança do PDC.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, S....
e Srs Constituintes, hoje os jornais de todo o
mundo estampam a notícia de mais uma violência
ocorrida na África do Sul. Ontem, decreto do Pre­
sidente Peto Botha, de forma inapelável, calou,
silenciou, esmagou dezessete entidades vocacío­
nadas para a libertação da imensa maioria negra
da Africa do Sul, associações essas engajadas
na luta contra o apartheid.

Sr. Presidente, com o maior carinho e empe­
nho, todos nós Constituintes, temos defendido
nesta Assembléia Nacional Constituinte os direi­
tos e as garantias individuais, tutelando, como
bem, maior do homem, a figura eterna da liberda­
de. E por ISSO, Sr. Presidente, que não podemos
silenciar, ser omissos, não podemos simplesmen­
te presenciar esta agressão que se faz ao homem
negro, na África do Sul. Não podemos silenciar,
porque seria pactuar com essa agressão. O Par­
tido Democrata Cristão faz, neste momento, desta
tribuna, seu protesto contra esta infâmia, contra
essa agressão à consciência mundial da liberdade
que continua a se perpetrar dia a dia na África
do Sul. É bom lembrar, Sr. Presidente, que lá,
em um cárcere escuro, repelente, continua a mor­
rer, todos os dias, Nelson Mandela, o homem
cujo único crime foi dizer que a vida nada vale,
se não for conjugada com a liberdade. No século
passado, um de nossos melhores brasileiros, O
poeta baiano que tão cedo morreu, Castro A1ves,
verberava violência similar, arrancando da sua
garganta e da sua pena gritos de revolta, e diIII,
então:

"Hoje de meu sangue a América se nutre
com dor transformada em abutre a ávida es­
cravidão."

Naquela época, os versos de Castro Alvesapela­
vam para a consciência dos brasileiros contra a
nossa conivência no processo da escravidão. Não
podemos hoje, se quisermos honrar nossa me­
mória, silenciar perante mais essa agressão que
se pratica contra a consciência universal da libero
dade.

Portanto, Sr. Presidente, aqui fica o grito de
revolta, o grito de nojo da democracia cristã contra
mais este ato de arbítrio dos atuais governantes
da Africa do Sul. (Palmas.)

O Sr. Farabulini Júnior - Sr. Presidente.
peço a palavra para uma comunicação.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte F..
bulini Júnior, que falará pela Liderança do m.

'O SR. FARABOUN JúNIOR (PTB - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, SI'"'
e Srs, Constituintes, o título que consubstância
os direitos e garantias fundamentais do trabalha­
dor vem conhecendo, desta Assembléia Nacional
Constituinte, o apoio que precisava ter. À frente,
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outros detalhes, como sói ocorrer - a unidade
sindical, a liberdade sindical e postulados que es­
tão sendo defendidos por Constituintes ernéntos
desta Casa -, tenho certeza, fluirão com norma­
lidade e a Assembléia Nacional Constituinte have­
rá de chegar, afinal, com uma nota bem alta no
conceito dos trabalhadores brasileiros.

Desde logo, entretanto, nobilíssimos Consti­
tuintes, vou ocupar a tribuna para relembrar da
História o compromisso histórico da legislatura
passada, enquanto votávamos aqui, in extremis,
a eficácia do Colégio Eleitoral para levar à frente
da República o ínchto Presidente Tancredo Neves.
Esta Casa regurgitou, explodiu em prazer, só por­
que Tancredo Neves era o candidato. Fosse outro
o candidato, tenho certeza de que o Colégio Elei­
toral não teria se reunido para eleger quem quer
que fosse. E Tancredo Neves, no Movimento da
Nova República, que haveria de surgir e ainda
não é conhecida, dizia para quantos o acompa­
nhavam - eu era um desses:

"Exaurido o período da Constituinte, está
completada a fase da redemocratização des­
te País, e quatro anos é o tempo que esta
Nação quer dar ao Presidente da República
eleito pelo Colégio Eleitoral. Se eu for esco­
lhido pelo Código Eleitoral, assumo o com­
promisso", diziaTancredo, "de exaurir o meu
tempo no período de quatro anos"."

Não sei como, Srs. Constituintes, este compro­
misso histórico não é da alçada quanto ao conhe­
cimento do atual Presidente da República, que
foi guindado à Presidêncía só porque foi candi­
dato a VIce-Presidente um dia Nem houve posse
do candidato eleito por esta Casa em memorável
jornada civica. No entanto, aquele que se elegeu
Vice-Presidente está no poder. Não sei como o
Presidente José Sarney não diz que conhece esse
compromisso histórico e não diz aos seus Pares,
àqueles que o acompanham, que, na verdade,
o seu tempo é de quatro anos. Quer o Presidente
Sarney diga ou não, tenho certeza de que esta
Casa vai votar esse tempo como sendo de quatro
anos apenas

Vejoagora, com prazer, que está fluindo a Cons­
tituinte, está chegando, pelo voto, aos artigos que
deseja ver definidos com como quer o Presidente
Ulysses Guimarães. E todos estamos votando
com consciência, mas celeremente, para chegar
ao capítulo que fala do prazo do mandato presi­
dencial e fulminar com os quatro anos - nem
um minuto a mais - para o atual Presidente
da República, a sua pretensão de permanecer ali
por mais tempo.

o Sr. César Maia - Sr. Presidente, peço a
palavra para uma comunicação.

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte César
Maia, que falará pela Liderança do PDT.

OSR. CÉSAR MAIA (PDT -RJ.Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Constituintes,
no mês de janeiro ocorreu um fato de extrema
gravidade com as finanças da União. Um fato
inusitado: a previsão de receita foi subestimada
em aproximadamente 30%, e a previsão de des­
pesa pessoal e os recursos para pagamento dessa
despesa foram superestimados, e transferidos a
mais para os Ministérios 30 bilhões de cruzados.
AD invés de 66 bilhões de cruzados, que cobririam

as despesas com pessoal, foram transferidos 96
bilhões de cruzados Isso gerou a necessidade
de o Governo Federal emitir títulos da ordem de
50 bilhões de cruzados, exata e curiosamente no
mesmo momento em que os bancos operavam
com excesso de caixa e de hquidez

Ora, se a previsão foi bem ou mal feita é um
fato demasiadamente grave para ser discutido
apenas entre economistas. Conheço o Sr. Ministro
da Fazenda, pessoa da maior competência e pro­
bidade. Não sou daqueles que, a qualquer fato
que ocorra, procuram buscar explicação a nível
do Palácio do Planalto ou do Sr. Presidente da
República. Mas o Governo Federal e o Ministério
da Fazenda precisam urgentemente constituir
uma Comissão de Inquérito para definir a respon­
sabilidade poresse erro, que ocasionou enorme
prejuízo para os cofres da Nação e grande lucro
para os cofres do sistema financeiro. Esta é uma
questão que exige de imediato o afastamento do
responsável pela gestão das finanças públicas e,
em seguida, uma informação à Nação a respeito
de como é possível que erro dessa magnitude
tenha sido cometido num momento de auste­
ridade.

Por isso, Sr. Presidente, encaminho, em nome
do Partido Democrático Trabalhista, requerimen­
to de informações ao Governo da República a
respeito de um fato tão surpreendente como este

Era o que tinha a dizer.

Duranteo discursodo Sr. Constitumte Cé­
sarMaia, o Sr. Mauro Benevides, 1°_Vice-Pre­
sidente deixa a cadeira da presidência, que
é ocupadapelo Sr.UlyssesGuimarãesPresi­
dente.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Antes de conceder a palavra ao próximo orador,
faço um apelo para aqueles que não se encontram
no Plenário, que estão nos gabinetes, no sentJdo
de que atendam à chamada que se faz através
do meio competente, para começarmos a votar

O Sr. Aldo Arantes - Sr. Presidente, peço
a palavra para uma Comunicação.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Aldo
Arantes, que falará pela Liderança do PC do B.

O SR. ALDO ARANTES (PC do B - GO.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs.
Constituintes, em nome da Liderança do Partido
Comunista do Brasil, faço um chamamento ao
povo brasileiro e aos Constituintes para partici­
parem das manifestações pelas diretas/88, no dia
4 de março, às 16 hs Essa manifestação está
sendo articulada por todas as entidades sindicais
populares e democráticas, por todos os partidos
políticos que apóiam os quatro anos de mandato
para o Presidente Sarney, sob o comando da Or­
dem dos Advogados do Brasil. O que se pretende
fazer no dIa 4 de março é uma manifestação de
caráter nacional, através do buzmaço, do pane­
laço, da paralisação do trabalho, das passeatas
e dos comícios, exigindo eleições diretas para Pre­
sidente da República este ano.

Essas eleições, Srs. Constituintes, decorrem de
um fato muito claro e límpido. Com o término
dos trabalhos da Assembléia Nacional Constituin­
te acaba o período de transição, acaba o compro­
misso assumido pela chamada Aliança Demo-

crática, que, quando se implantou, defimu que
o mandato de transição seria de quatro anos.

Por outro lado, a necessidade de eleições dire­
tas este ano decorre do vazto de poder e da crise
econômica, política e social que todos Identifi­
camos. Sabemos muito bem que a saída dessa
crise tem um único cammho: a constituição de
um Poder político que tenha respaldo popular
e que emane da vontade do povo.

Portanto, aqueles que defendem hoje um man­
dato de cinco anos para o Presidente Sarney estão
adotando uma atitude de verdadeira insanidade
política e serão responsáveis por uma Situação
de crise sem precedentes neste País, caso consi­
gam esse objetivo.

No entanto, a Nação brasileirajá se manifestou,
através de pesquisas e de marufestações. em favor
das eleições diretas já, para a Presidência da Repú­
blica. Também neste Plenário se identJfica uma
tendência clara e marcante - mesmo com as
pressões do Palácio do Planalto, do Presidente
Sarney e com as ameaças do Ministro Antônio
Carlos Magalhães de zerar a Constituinte - pela
realização de eleições diretas este ano.

Mas, de qualquer forma, faço aqui um chama­
mento ao povo brasileiro, a todos os Constituintes
e a todos os democratas para que, no dia 4 de
março, às 16 hs, contribuam para fazermos uma
grande manifestação popular, e, desta forma, fa­
zermos chegar àqueles que ainda têm uma posi­
ção renitente, que não aceitam a continuidade
do poder político, que o povo quer um Presidente
eleito pela vontade popular. Esperamos que essa
manifestação venha a ser uma pá de cal no man­
dato do Presidente José Sarney e que a Assem­
bléia Nacional Constituinte termine por defender
eleições diretas já para a Presrdêncía da República.

O Sr. AdemirAndrade - Sr. Presidente, peço
a palavra para uma comunicação.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) _
Concedo a palavra ao Constituinte Adermr Andra­
de, que falará pela Liderança do PSB.

O SR. ADEMIR ANDRADE (PSB - PA.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Consti­
tumtes, desejamos registrar a prisão dos assas­
sinos do ex-Deputado e suplente de Deputado
Federal, nesta Casa, Paulo Fontelles, morte que
comoveu todo o povo do Estado do Pará.

A Polícia apresentou, ontem, Alfredo Remígio
Ferreira, chamado "Gaguinho", Arnaldo Caval­
cante Coutmho e José Neto, todos eles empre­
gados do fazendeiro Josiel Rodrigues, tido e acu­
sado pelos assassinos como mandante do crime.

Sr Presidente, Srs. Constituintes, desejamos
também registrar que não foram a ação, a compe­
tência ou o interesse da Polícia, nem a vontade
do Estado, ou da própria Polícia Federal - a
quem múrneras entidades deste País solicitaram
participação na descoberta dos assassinos de
Paulo Fontelles - que possibrlíteram chegar-se
aos culpados. FOI, na verdade, o interesse da famí­
lia do ex-Deputado Paulo Fontelles, foio empenho
da sua mãe e dos seus irmãos que, paralelamente
à ação do Estado, mantiveram constante contato
com o Delegado Brivaldo Soares. Este Delegado,
trabalhando quase que em caráter particular para
a família do Deputado Paulo Fontelles, vem, ao
longo de todos esses meses, após o seu assassi­
nato, trabalhando dia e noite, fazendo viagens por
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todos os lugares deste País em busca dos assas­
sinos.

Inclusive, o próprio assassino estava em contato
com a família, a mando do Josiel Rodnques, para
saber o andamento dessas descobertas. O próprio
assassino, repito, convivendo com o irmão do
Deputado Paulo Fontelles, Antônio Fontelles.

Finalmente, pelo fato de o criminoso de Paulo
Fontelles ter tomado a mulher de um rapaz cha­
mado Agenor de Macedo e Silva Neto, este se
apresentou como testemunha do homicídio, de­
nunciando autores e mandantes do cnme, sem
o conhecimento, inclusive, do Govemo do Estado,
sem o conhecimento do Secretário de Segurança,
sem o conhecimento de ninguém. A Polícia pren­
deu todos os criminosos e o mandante do crime
E hoje, eles estão presos em Belém. Naturalmen­
te, agora, o Governo tem que dar apoio a essa
prisão

O que queremos dizer desta tribuna, Sr. Presi­
dente, é que esperamos que o Governo mantenha
a posição firme de levar essa investigação até
o fim, porque parece que outras pessoas, outros
fazendeiros estão envolvidos nesse assassmato.
Apelamos principalmente para o Poder Judiciário
do Estado do Pará no sentido de que aja com
rigor, com competência, que não dê habeas-cor­
pus a esses cnmmosos confessos; que seja ado­
tado o maior dos rigores; para dar o exemplo
e evitar que assassinatos como esse continuem
a ocorrer no nosso Estado.

Esta é a manifestação do Partido Socialista Bra­
sileiro.

o Sr. Adolfo Oliveira - Sr. Presidente, peço
a palavra para uma comunicação.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Gurmaràesl-c­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Adolfo
Oliveira, que falará pela Liderança do PL.

O SR. ADOLFO OLIVEIRA (PL - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr Presidente, S!"'" e Srs.
Constituintes, o Partido Liberal vem a esta tribuna
em face do recrudescimento de notícias alusivas
ao perigo de prorrogação do mandato de Prefeitos
e Vereadores ou de reeleição de Prefeitos, Gover­
nadores e Presidentes da República.

Para todos nós, que temos vivência na adminis­
tração e na política em nosso País, não poderia
haver nada mais catastrófico do que quase gene­
ralizadamente colocarem-se as máquinas do po­
der público a serviço dos apetites de reeleição
dos eventuais Presidentes da República, Governa­
dores e Prefeitos.

Queremos, portanto, deixar bem claro que, ape­
sar do apreço e da grande estima que votamos
a este homem público correto e exemplar que
é o ConstItumte FláVIO Palmier da Veiga, discor­
damos frontalmente de S. Ex"Nada obstante afir­
me S. Ex' que a tese da reeleição resultou de
um semínário com cerca de oitenta participantes,
entendemos que esse deve ter sido um seminário
secreto, porque ninguém sabe de que maneira
se processaram seus trabalhos.

Por outro lado, Sr. Presidente, queremos regis­
trar, até com tristeza, a tentativa de volta à velha
política de antes de 1930, a chamada política dos
Governadores. Estes Governadores, que foram
eleitos para administrar, para resolver o problema
de seus Estados, vêm agora dedicar-se a coisas
inteiramente alheias à sua competência. É um

verdadeiro festival gastronômico, de almoços e
jantares, para, em conjunto ou isoladamente, pro­
curarem influenciar os destinos do País, quando
deveriam ater-se aos respectivos Estados, o que
já seria bastante razoável.

É claro que existem exceções, e assim, de pron­
to, ocorre-me lembrar o trabalho discreto e digno
que vem sendo realizado pelo meu antigo compa­
nheiro, Governador Pedro Ivo, de Santa Catarina,
como também o do Governador Pedro Simon,
do Rio Grande do Sul, a braços com terríveis
dificuldades no seu Estado, mas que trabalha para
cumprir os compromissos assumidos em praça
pública. Temos exemplos também em Estados
do Nordeste e do Centro-Oeste do País.

Mas a verdade é que esse "festival", sobretudo
dos Governadores do chamado ''Triângulo das
Bermudas" - Rio de Janeiro, São Paulo e Minas
Gerais - merece o nosso reparo, porque estão
eles de fato procurando invadir a competência
e a atribuição dos dirigentes partidános e dos
representantes do povo no Congresso Nacional.

Aqui fica, portanto, Sr. Presidente, o nosso pro­
testo contra a ameaça de reeleição de Prefeitos
e Governadores - afinal, o povo não aguenta
mais ouvir falar neles - assim como contra a
Introrrussão de governadores no que pertence aos
partidos políticos e a este Congresso Nacional.

Era o que tmha a dizer.

O Sr. Fernando Santana - Sr. Presidente,
peço a palavra para uma comunicação.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre ConstItumte Feman­
do Santana que falará pela Liderança do PCB.

O SR. FERNANDO SANTANA (PCB - BA.
Sem revisão do orador) - Sr. Presidente, Srs
Constitumtes, o processo de elaboração constitu­
cional que esta Assembléia livremente escolheu
e adotou foi realmente o mais difícil, o mais traba­
lhoso e o mais complexo de toda a hrstóna das
Constituintes deste País. Chegaríamos mesmo a
afirmar que nesse trabalho, árduo e difícil, que
se miciou nas chamadas Subcomissões, e que
não tem semelhança em nenhum outro país do
mundo. Foi feita como que uma radioqrafía, a
mais completa possível, da sociedade brasileira.

Talvez não sejamos capazes de traduzrr essa
realidade no texto constitucional, mas não pode­
mos desconhecer que essa enorme quantIdade
de informações e trabalhos, que resultaram das
audiências nas Subcomissões e Corrussôes, vai
servir extraordmariamente à análise de nosso tra­
balho no futuro.

A imprensa compreendeu pouco isso, e não
foi fácil nossa sustentação nesta Casa para o tra­
balho de desinformação e até mesmo de vontade
de desestabilizar esta Casa e esta Constituinte,
alegando-se os mais diversos motivos. É verdade
que, de algum modo, merecíamos alguma crítica,
sobretudo naquela fase em que não tínhamos
número para deliberar, mas agora deslanchamos,
estamos decididos a marchar com rapidez, mas
não a jato. A jato no bom sentido, mas não com
a pressa que possa prejudicar o trabalho melhor
possível da Assembléia Nacional Constituinte

A imprensa já começa a refletir essa nova situa­
ção. O Correio 8raziliense de hoje apresenta,
em manchete: "Constituinte a jato, enfim".

Enfim esta Casa começa a demonstrar à SOCIe­
dade brasileira que está disposta a, no mais curto
prazo possível, oferecer à Nação brasileira o traba­
lho final do corpo constituinte, dando a este País
uma Constituição que talvez não seja a melhor,
mas, certamente, será aquela que todos possa­
mos elaborar neste instante histórico da vida de
nosso País. Devemos, em grande parte, esta nova
posição que a imprensa reflete, à ação, à determi­
nação e à vontade de V.Ex', Sr. Presidente, quan­
do, se transigir, convocou initerruptamente esta
Casa aos sábados e domingos. Pela pnmeira vez,
no domingo, tivemos número para votar e, numa
segunda-feira, houve número suficiente para deci­
dir as questões colocadas em pauta naquele dia.
(Palmas.)

Era esta a comunicação que tinha a fazer, Sr.
Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
A Presidência agradece ao Constituinte Fernando
Santana as referências estImuladoras.

O Sr. Florestan Fernandes - Sr. Presidente,
peço a palavra para uma comunicação.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Flores­
tan Fernandes, que falará pela Liderança do PT.

O SR. FLORESTAN FERNANDES (PT ­
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
S/'" e Srs. Constituintes, nesses últimos dias defini­
mos o padrão de democracia que esta Assembléia
Nacional Constituinte oferece ao Brasil. De uma
sociedade capitalista não se pode esperar igual­
dade social, igualdade econômica e igualdade po­
lítica, mas se pode esperar que dentro das desi­
gualdades haja condições para a existência e o
florescimento de uma cultura cívica.

Este capítulo que estamos concluindo, espe­
cialmente o artigo que diz respeito aos trabalha­
dores, foi arrematado de uma forma tão melan­
cólica que proclamamos para nós e para a Nação
que a democracia ainda é um sonho em nossa
terra. Trata-se de um sonho trágico para aqueles
que esperavam de nós uma transformação radical
e agora vêem que recuamos e privilegiamos o
capital mantendo todos os seus víCIOS e miquí­
dades, ao mesmo tempo concedendo ao trabalho
uma posição msigmficante. Os meus colegas po­
der-me-iam lembrar que avançamos muito nes­
ses direitos individuais, mas todo sociólogo, cien­
tista político, antropólogo, psicólogo social, histo­
riador, todos sabem que as normas constitucio­
nais e as leis ordinánas exigem condições exter­
nas para se tornarem efetivas.

Cabia-nos aqui prescrever normas que confe­
rissem à maioria da população de sua posição
SOCIal ou de sua condição de trabalhador, pudesse
ter acesso ao uso da lei e dos princípios constitu­
cionais. Negamos isso à maioria porque a reduzi­
mos à continuidade da miséria e da exclusão,
ao mesmo tempo em que mantemos o despo­
tismo do capital na SOCIedade civil, no Estado
e na empresa.

Portanto, o que conseguimos realizar é muito
pouco diante da promessa de mudanças sociais
feita pelo PMDB; é muito pouco diante de toda
a campanha que o PFL fez sobre um neohbe­
ralismo; é muito pouco diante das proclamações
do Partido Social Democrata. Por outro lado, os
partidos de esquerda saem daqui frustrados. Os
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partidos de esquerda saem com as mãos vazias,
com as promessas que fizeram e as aspirações
que trouxeram para cá, mas que aqui feneceram,
porque não chegaram a medrar no solo estênl
que não deverá ser o da sociedade brasileira no
futuro.

Muito obrigado.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­

COMPARECEM MAISOS SRS.:

Abigail Feitosa - PMDB; Acival Gomes ­
PMDB; Aécio de Borba - PDS; Aécio Neves ­
PMDB;Affonso Camargo - PlB; AfifDomingos
- PL;Agassiz Almeida - PMDB;Airton Cordeiro
- PFL; Alarico Abib - PMDB; Albano Franco
- PMDB;Albérico Filho - PMDB;Alceni Guerra
- PFL;Alexandre Puzyna~ PMDB;Alfredo Cam-
pos-PMDB; AloisioVasconcelos-PMDB; Noy­
sio Teixeira - PMDB; Aluizio Bezerra - PMDB;
Álvaro Antônio - PMDB;Álvaro Pacheco - PFL;
.Álvaro Valle- PL;Alysson Paulinelli- PFL;Amil­
car Moreira - PMDB;Ângelo Magalhães - PFL;
Anna Maria Rattes - PMDB; Annibal Barcellos
- PFL;Antero de Barros - PMDB;Antonio Farias
- PMB;Antonio Ferreira - PFL; Antonio Gaspar
-PMDB;Antonio Perosa-PMDB; Antonio Ueno
-PFL;ArnaldoMartins-PMDB; Arnaldo Moraes
- PMDB; Amaldo Prieto - PFL; Arolde de Oli-
veira - PFL; Artenir Wemer - PDS; Artur da
Távola - PMDB;Asdrubal Bentes - PMDB;Átila
Ura - PFL; Augusto Carvalho - PCB; Basilio
Vdlani- PMDB; Benedita da Silva - PT; Benito
Gama - PFL; Bezerra de Melo - PMDB;Bosco
França - PMDB;Caio Pompeu - PMDB;Cardo­
so N.ves - PMDB;Carlos Alberto - PTB; Carlos
Nberto Ca6 - PDT; Carlos Benevides - PMDB;
Carlos Mosconi - PMDB; Carlos Vinagre ­
PMDB; Carlos Virgilio - PDS; Carrel Benevides
- PMDB;Cássio Cunha Uma - PMDB;Chagas
Duarte - PFL; Chagas Neto - PMDB; Christ6­
vam Chiaradia - PFL; CId Carvalho - PMDB;
Cláudio Ávila- PFL;Cleonâncio Fonseca - PFL;
Cristina Tavares-PMDB;Darcy Deitos-PMDB;
Darcy Pozza - PDS; Del Bosco Amaral- PMDB;
Delfim Netto - PDS; Délio Braz - PMDB;Díoní­
sio Dal Prá - PFL; Dirceu Cameiro - PMDB;
Divaldo Suruagy - PFL; Djenal Gonçalves ­
PMDB;Domingos Juvenil- PMDB;Edésio Frias
- PDT; Eduardo Bonfim - PC do B; Eduardo
Jorge - PT; Eduardo Moreira - PMDB; Egídio
Ferreira Líma-e- PMDB;ElielRodrigues - PMDB;
Eliézer Moreira - PFL; Enoc Vieira- PFL; Eraldo
Tinoco - PFL; Etevaldo Nogueira - PFL; Eunice
Michiles - PFL; Evaldo Gonçalves - PFL; Fara­
bulini Júnior - PTB; Fausto Fernandes - PMDB;
Fausto Rocha - PFL; Fernando Bezerra Coelho
- PMDB; Femando Cunha - PMDB; Fernando
Gomes - PMDB; Femando Lyra - PMDB; Fer­
nando Velasco - PMDB; Firrno de Castro ­
PMDB; Aavio Palmier da Veiga - PMDB; Aávio
Rocha - PL; Floríceno Paixão - PDT; França
Teixeira - PMDB; Francisco Coelho - PFL;
Francisco Diógenes - PDS; Francisco Dornelles
- PFL; Francisco Pinto - PMDB; Furtado Leite
- PFL; Gabriel Guerreiro - PMDB; Gandi Jamil
-PFL; Geovah Arnarante- PMDB;Geovani Bor-
ges - PFL; Geraldo Bulhões - PMDB;Geraldo
Aerning - PMDB; Geraldo Melo - PMDB; Ger­
son Marcondes - PMDB; Gil César - PMDB;
Gilson Machado - PFL; Gumercindo Milhomem

- PT; Gustavo de Faria - PMDB;Harlan Gadelha
- PMDB; Haroldo Sabóia - PMDB; Hélio Costa
- PMDB;HélioRosas - PMDB;Henrique Córdo-
va - PDS; Henrique Eduardo Alves - PMDB;
Hilário Braun - PMDB;Humberto Souto - PFL;
Iberê Ferreira - PFL; Ibsen Pinheiro - PMDB;
Ismael Wanderley - PMDB;Itamar Franco - ;
Ivo Cersósimo - PMDB; Ivo Vanderlinde ­
PMDB;Jacy Scanagatta - PFL; Jairo Azi- PFL;
Jairo Cameiro - PFL; Jalles Fontoura - PFL'
Jamil Haddad - PSB; Jayme Paliarin - PTB;
Jesualdo Cavalcanti - PFL; Jesus Tajra - PFL;
Joaci Góes - PMDB; João Carlos Bacelar ­
PMDB;João Cunha - PMDB;João Lobo - PFL'
Joaquim Francisco - PFL; Joaquim Hayckel

- PMDB;Jonas Pinheiro - PFL; Jonival Lucas
- PFL; Jorge Leite - PMDB; Jorge Medauar
- PMDB;Jorge Uequed - PMDB;Jorge Vianna
- PMDB;José Agripino - PFL; José Camargo
- PFL; José Carlos Coutinho - PL;José Carlos
Martinez - PMDB; José Carlos Vasconcelos ­
PMDB;José da Conceição - PMDB;José Elias
- PlB; José Femandes - PDT; José Fogaça
- PMDB; José Freire - PMDB;José Jorge -
PFL;José Maranhão - PMDB;José Maria Eymael
- PDC; José Maurício - PDT; José Melo ­
PMDB; José Mendonça Bezerra - PFL; José
Moura - PFL; José Paulo Bisol - PMDB;José
Santana de Vasconcellos - PFL; José Serra ­
PMDB;José Teixeira - PFL; José Thomaz Nonô
- PFL; José Tinoco - PFL; Jovanni Masini ­
PMDB; Juarez Antunes - PDT; Júlio Campos
- PFL; Koyu lha - PMDB; Lavoisier Maia ­
PDS; Leite Chaves -:; PMDB; Leopoldo Bessone
- PMDB; Leur Lomanto - PFL; Levy Dias ­
PFL; Louremberg Nunes Rocha - PMDB; Lou­
rival Baptista - PFL; Lúcia Braga - PFL; Luís
Eduardo - PFL; Luís Roberto Ponte - PMDB;
Luiz Freire - PMDB; Luiz Gushiken - PT; Luiz
Leal - PMDB; Luiz Marques - PFL; Luiz Soyer
- PMDB;Luiz Viana Neto - PMDB;Maluly Neto
- PFL; Manuel Viana - PMDB;Marcelo Cordeiro
- PMDB; Márcio Lacerda - PMDB;Marcondes
Gadelha - PFL; Mário Assad - PFL; Mário de
Oliveira- PMDB;Mattos Leão - PMDB;Maurício
Campos - PFL; Maurício Pádua - PMDB;Mau­
rílio Ferreira Lima - PMDB; Mauro Borges ­
PpC; Mauro Campos - PMDB; Mauro Miranda
- PMDB;Mauro SampaIO - PMDB;Max Rosen­
mann - PMDB;Mendes Botelho - PlB; Mendes
Canale - PMDB;Mendes Ribeiro - PMDB;Mes­
sias Soares - PTR; Michel Temer - PMDB;Mil­
ton Barbosa - PMDB;Miraldo Gomes - PMDB;
Miro Teixeira - PMDB; Mussa Demes - PFL;
Myrian Portella - PDS; Nabor Júnior - PMDB;
Nelson Aguiar - PDT; Nelson Jobim - PMDB;
Nelson Seixas - PDT; Nelson Wedekin - PMDB;
Nestor Duarte - PMDB;Nilso Sguarezi - PMDB;
Noel de Carvalho - PDT; Olavo Pires - PMDB;
Olívio Dutra - PT; Onofre Corrêa - PMDB;Os­
mar Leitão-PFL; Osmir Uma -PMDB; Osmun­
do Rebouças - PMDB;Osvaldo Coelho - PFL;
Osvaldo Macedo - PMDB;Osvaldo Sobrinho­
PMDB; Oswaldo Almeida - PL; Oswaldo Lima
Filho - PMDB; Paulo Marques - PFL; Paulo
Roberto - PMDB;Paulo Roberto Cunha - PDC;
Paulo Silva - PMDB;Pedro Ceolin - PFL; Perci­
val Muniz - PMDB; Pimenta da Veiga - PMDB;
Raimundo Lira - PMDB; Raimundo Rezende ­
PMDB; Raquel Cândido - PFL; Raquel Capibe­
ribe - PMDB;Raul Ferraz - PMDB;Renato Ber-

nardi - PMDB;Renato Johnsson -PMDB; Rena­
to Vianna- PMDB;Ricardo Fiuza - PFL; Roberto
Augusto - PlB; Roberto Balestra - PDC; Ro­
berto Brant;- PMDB; Roberto Campos - PDS;
Roberto D'Avila - PDT; Roberto Jefferson ­
PlB; Roberto Rollemberg - PMDB; Rodrigues
Palma - PMDB; Ronaldo Aragão - PMDB; Ro­
naldo Carvalho - PMDB; Ronaldo Cezar Coelho
- PMDB; Ronaro Corrêa - PFL; Rospide Netto
- PMDB;Rubem Medina - PFL; Ruberval Pilotto
- PDS; Ruy Bacelar - PMDB; Sadie Hauache
- PFL; Salatiel Carvalho - PFL; Santinho Furta-
do - PMDB;Sarney Filho - PFL; Saulo Queiroz
- PFL; Sérgio Spada - PMDB;Sérgio Werneck
- PMDB;Severo Gomes - PMDB;Sólon Borges
dos Reis - PlB; Sotero Cunha - PDC; Stélio
Dias - PFL;Tadeu França - PMDB;Telmo Kirst
- PDS; Teotônio VilelaFtlho - PMDB;Theodoro
Mendes - PMDB;Tito Costa - PMDB;Ubiratan
Aguiar - PMDB;Valmir Campelo - PFL; Valter
Pereira - PMDB; Vasco Alves - PMDB;Vicente
Bago - PMDB; Victor Fontana - PFL; Victor
Trovão - PFL; Vilson Souza - PMDB;Vingt Ro­
sado - PMDB;Vinicius Cansanção - PFL; Vitor
Buaiz - PT; Vivaldo Barbosa - PDT; Wagner
Lago - PMDB;Waldec Ornélas - PFL; Walmor
de Luca - PMDB; Wilma Maia - PDS; Wilson
Campos - PMDB;Ziza Valadares - PMDB.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
A lista de presença registra o comparecimento
de 409 Srs. Constituintes

VI - APRESENTAÇÃO
DE PROPOSiÇÕES

Os Senhores Constituintes que tenham propo­
sições a apresentar poderão fazê-lo.

Apresenta proposição o Sr.
CÉSARMAIA - Requerimento de informações

ao Poder Executivo sobre falha de previsão finan­
ceira para o exercício de 1988.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vai-se passar à

VII- ORDEM DO DIA
Votação, em primeiro turno, do Título 11, Capí­

tulo 11, do Projeto de Constituição. (Votação inicia­
da.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Passamos à votação da matéria

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guunarãesj-c­
Vem à Mesa e vai a publicação o seguinte:

REQUERIMENTO

Excelentíssimo Senhor Presidente da Assem­
bléia Nacional Constituinte

Os firmatários, autores dos destaques e emen­
das abaixo indicados vêm requerer, nos termos
do § 2° do art. 3° da Resolução n° 3/88, a fusão
das proposições para efeito de ser votada, como
texto substitutivo do inciso XVdo art. 7°do Projeto
ou InCISO XVdo art. 8° do Substitutivo, a seguinte
redação:

"Serviço extraordinário com remuneração
no mínimo superior em cinqüenta por cento
à do normal."
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Afif Domingos - José Guedes - Mário
Covas - Luiz Roberto Ponte - Mansueto
de Lavor - Mauro Campos - José Maria
Eymael.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A proposição irucíal diz respeito ao inciso )W do
Projeto que serve de referência aos nossos traba­
lhos, o Substitutivo do "Centrao".

A redação original reza o seguinte:

"Serviço extraordinário com remuneração
50% acima do normal ou conforme conven­
ção ou acordo coletivo."

Existe a redação proposta pelos nobres Consti­
tuintes Afif Domingos, Mansueto de Lavor, José
Guedes, Máno Covas, Mauro Campos e José Ma­
ria Eymael, com o seguinte teor:

"Serviço extraordinário com remuneração,
no mínimo, "acrescenta-se este piso" supe­
rior em 50% ao normal."

Ao invés da referência à convenção ou ao acor­
do coletivo, estabelece-se o piso "no mínimo, su­
perior a 50% ao normal". É esta a proposta

Pelas assmaturas, venfrca-se que houve um
acordo geral sobre a proposição. Por ISSO, entende
a Mesa, salvo qualquer manifestação em sentido
diferente, que não há razão para justificativa.

O Sr. Ademir Andrade - Sr. Presidente, não
há acordo

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Se não há acordo, retifico minha colocação. Sen­
do as assinaturas, pensei que houvesse.

O Sr. Antônio Britto - Sr. Presidente, peço
a palavra para um esclarecimento.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra V. Ex'

O SR. ANTÔNIO BRITTO (PMDB - RS.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o que
existe em relação a esta matéria é que, nos enten­
dimentos mantidos entre as Lideranças do PMDB
e do "Centrão", chegou-se à fórmula que foi apre­
sentada à Mesa, o que, evidentemente, não signi­
fica que não existam outras emendas de outros
companheiros Constituintes. Este texto expressa
os entendimentos.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Não há ninguém a favor. Concedo a palavra ao
nobre Constituinte Ademir Andrade para encami­
nhar a votação.

O SR. ADEMIR ANDRADE 'PSB - PA Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Consti­
tuintes, vimos a esta tribuna encaminhar a votação
contra esta proposta de entendimento feita excluo
sivarnente entre as Lideranças do "Centráo" e
do PMDB O que foi aprovado na Comissão de
Sistematização, nesta Casa, inclusive com o apoio
irrestrito da Liderança do PMDB,naquela ocasião.
E aqui InVOCO o testemunho do ConstItumte Egí­
dio Ferreira Lima, que encaminhou a votação a
favor da aprovação do pagamento da remune­
ração em dobro para serviço extraordinário.

Pretenderíamos, com isso - e a própria Lide­
rança do PMDB assim o pretendeu - naquele
instante, colocar na Constituição brasileira deci­
são que há mais de cinco anos repetidamente
vem sendo tomada pelo Tribunal Superior do Tra-

balho. Todas as categorias de trabalhadores têm
requerido - e ganho, com apoio do Tnbunal
Superior do Trabalho - que as horas extras em
dobro sejam pagas em 100%. Já é uma con­
quista. Colocar isto hoje na Constituição sigmfica
consolidar o que já é norma, pois aceita e homolo­
gada pelo Tnbunal Superior do Trabalho É inad­
missível o acordo aqui feito, porque estamos vol­
tando a uma condição pior do que a que temos
hoje, ao estabelecer que a hora extra em dobro
deva ser paga no mímmo em 50% Portanto, seria
um retrocesso. O que pretendemos, ao colocar
isso no texto da Constituiêáo, foi conter o abuso
que se comete contra o trabalhador brasrleiro.
Não temos dúvida de que a hora extra paga em
dobro ampliará o mercado de trabalho. A hora
extra paga em dobro evitará os acidentes de traba­
lho que ocorrem constantemente.

Sr Presidente, não podemos admitir a falsa co­
locação de que este País precisa de mais horas
de trabalho Precisa, sim, mas também necessita
dar emprego à maioria dos trabalhadores brasi­
leiros, que estão por aí, desempregados. Se esta­
belecermos em 100% o valor da hora extra, é
claro que ela será diminuída. Consequentemente,
os empresários necessitarão empregar mais tra­
balhadores para a condição da produção que o
País precisa ter. Portanto, não será dimmuindo
o valor da hora extra que estaremos aumentando
a produção deste País; muito pelo contrário, será
diminuindo essas horas extras, com a contratação
da totalidade da mão-de-obra do povo brasileiro,
que teremos condições de dar a todos o trabalho,
manter a mesma produtividade e até ampliá-la.

Sr. Presidente, Sr" e Srs Constituintes, encami­
nhamos a votação contra a proposta. Esta emen­
da, Inclusive, foi de nossa autoria na Comissão
de Sistematização, tendo sido aprovada - repito
- com o apoio de toda a Liderança do Partido
do Movimento Democrático Brasileiro. Assim, não
posso entender como agora esse mesmo partido
volte atrás na sua decisão, baixando o pagamento
da hora extra em dobro para' 50%.

Sr. Presidente, ao rejeitar este destaque, defen­
demos seu retomo à Comissão de Sistematiza­
ção. Em seguida, haverá outro, de nossa autoria,
que retorna ao item 15, do Projeto da Comissão
de Sistematização

Por essa razão, apelamos aos nobres Consti­
tuintes no sentido de que votem contra esta emen­
da.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Falará a favor da proposição o nobre Constituinte
José Maria Eymael, a quem concedo a palavra.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC """7 SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr"
e Srs. Constitumtes, não temos reparo algum a
fazer quanto à aspiração do nobre Constituinte
Ademir Andrade de que o trabalho extraordinário
tenha remuneração superior à do trabalho nor­
mal. Foi esse o espírito da Comissão de Sistema­
tização; apenas, ao contrário do que afirma o no­
bre Constituinte, este texto avança mais Não há
retrocesso porque, na Comissão de Sistematiza­
ção, afirmávamos que a remuneração da hora
extra seria 100% superior à da hora normal. Na
emenda proposta, fruto de fusão, o que se está
dizendo é que a remuneração do trabalho extraor­
dinário será sempre superior à do normal; e será
superior no mínimo em 50% ao valor do salário

normal. Em hipótese alguma a remuneração do
trabalho extraordinário poderá não ser superior
no mínimo em 50% à do horário normal. Mas
- e aí está o principal - abre limite inesgotável
para outras conquistas. Poderemos chegar a 150
ou a 200%. Nada está escrito na emenda que
proíba a negociação coletiva. A própria lei poderá
estabelecer os casos onde o horário extraordinário
será remunerado, por exemplo com 200%. Já
no texto da Comissão de Sistematização, existia
um mandamento imperativo. Não continha res­
salva, é 100% e mais nada. A lei não poderia
sobrepor-se ao texto constitucional e estabelecer,
para determinadas situações, por exemplo, uma
remuneração de 250%. Com o texto que agora
se coloca em votação, estabelece-se que o traba­
lho extraordinário terá a remuneração no mínimo
superior em 50%, mas não fixa o máximo. Este
ficará delegado às convenções coletIvas e à legis­
lação ordinária É importante assinalar que toda
a tradição jurisprudencial já firmada, estabelecen­
do remuneração de 100 ou 150%, não será afeta­
da. Ao contrário, será confirmada por esse texto
constitucional.

Portanto, Sr" e Srs Constituintes, é preciso es­
pancar, afastar a idéia de que esta emenda é um
retrocesso. Ao contrário, representa um avanço
efetivo, porque abre constitucionalmente possibi­
lidade, a partir de 50%, e de remunerações muito
mais significativas para o trabalho extraordinário.
Muito obngado.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte José
Genoíno Irá S. Ex' manifestar-se contra a propo­
sição.

o SR. JOSÉ GENoíNO (PT - SP.' Sem
revisão do orador) - Sr. Presidente, Sras. e Srs.
Constituintes, esta é uma das discussões Impor­
tantes nesta Assembléia Nacional Constituinte: o
valor pago à hora extra. No entanto, toma-se ne­
cessário esclarecer algumas coisas. Primeiramen­
te, a hora extra é um mecamsmo de prolonga­
mento excessivo da jornada de trabalho. Ela subs­
tItui a ampliação de uma política que visa evitar
o desemprego para uma politica de esgarçamen­
to da jornada de trabalho. O prolongamento da
jomada de trabalho através da hora extra, ao longo
da nossa história, tem Sido um dos instrumentos
importantes para facilitar o aumento da lucrati­
vidade das empresas, a questão de fundo.

A emenda diz o segumte: "Serviço extraordi­
nário com remuneração, no mínimo, superior a
50% Fà da normal": 50% ao valor da jornada
normal de trabalho, no caso. 44 horas

Vamos examinar essa questão! No cálculo do
valor do contrato de trabalho, principalmente para
os horistas, há um valor fIXO, um valor normal
da jornada de trabalho, no caso, agora, de qua­
renta e quatro horas. Mas existe o valor real que
é aquele onde Incide o repouso remunerado.
Quando se calcula o valor da hora extra, este
não incide sobre o repouso semanal. Quer dizer,
o valor da hora extra incide para calcular o repou­
so semanal, mas o repouso semanal remunerado
não incide sobre o cálculo da hora extra. Esse
é o primeiro argumento que leva muitas empresas
a preferirem a hora extra à jornada normal de
trabalho. O segundo motivo é o valor real da hora
extra, em determmadas situações que hoje exis­
tem nas empresas, 25%; é mais lucratIvo para
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os empregadores. Por quê? Porque eles não são
obrigados a gastos sociais, à ampliação de equi­
pamentos, não gastam com transportes, com ves­
tuário, com alimentação e não têm os gastos so­
ciais onundos da contratação de nova mão-de­
obra. Portanto, fica mais barato para os emprega­
dores a utihzacào de hora extra. E, nos casos
atuais, é mais "barato pagar 25% da hora extra
do que a hora normal, porque esse cálculo faz
diferença entre o valor real da hora extra e o valor
normal da jornada de trabalho.

A outra questão que é necessário deixar aqui
é que temos realizadodiscussão quanto ao direito
dos trabalhadores, buscando definira sua cidada­
nia, dar-lhes melhores condições de trabalho e
tocar nesse problema crucial sobre o qual esta
Assembléia ate hoje não tomou uma decisão.

Para o empregador, para o capital, melhor di­
zendo. o empregado, o assalariado, é uma merca­
doria, e esta deve ser utilizadada melhor maneira
possivel para o capital O que estamos querendo
não é eliminar essa contradição entre trabalhador
e capital, mas e exatamente tocar nossa visão
mercadologrca que o capital tem em relação à
mão-de-obra.

É histórrca a luta dos trabalhadores, no Brasil
e no mundo inteiro, pela diminuição da jornada
de trabalho, e quando houve vitória da fixação
da jornada de trabalho. qual foia saida dos capita­
listas? Foi exatamente prolongá-Ia, através da ho­
ra extra. por esse mecanismo que, como já mos­
trei, torna mais barato pagar hora extra do que
contratar novos contingentes de trabalhadores.
Isto sem falar que vivemos num Pais em que
o índice de desemprego é um dos maiores do
mundo, em que a chamada disciplina, o esgarça­
mento, o controle sobre os trabalhadores no inte­
rior de cada fabuca, de cada unidade produtiva,
chega a um ponto tão profundo, tão intenso e
tão exagerado que o trabalhador é transformado
numa máquina simplesmente para gerar lucro.

A hora extra tem de incidir sobre um valor que
possa não só compensar o serviço extraordmáno
de uma pessoa que, além da jornada normal,
vai trabalhar mais algumas horas, como criar obs­
táculos para que os empregadores, em vez de
unhzarem a hora extra, procurem abrir novos tur­
nos, instalar novos equipamentos e fazer novas
instalações Por isso, estamos encaminhando a
votação contra essa emenda, para defender o tex­
to da Comissão de SistematIzação, que é exata­
mente pela hora extra paga em dobro.

o Sr. Ademir Andrade - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimaraes)­
Concedo a palavra ao Constituinte Ademir An­
drade.

O SR. ADEMIR ANDRADE (PSB-BA. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, apelo para
V. Ex' no sentido de que a Mesa adote um cntério
para as ínscnçóes O procedimento normal seria
o autor da emenda falar em primeiro lugar, defen­
dendo-a; em seguida. um Constrtumte falariacon­
tra, outro a favo! e outro contra.

Não é posstvel continuar esta Situação. Quando
V. Ex' me chamou à tribuna para falar contra,
disse-me que não havia nmguém inscrito para
falar a favor. fio entanto, já falou um e agora
vai falar outro. Há que haver um critério. Quem

não estiver inscrito até o início da votação não
poderá fazer uso da palavra.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Apenas peço a colaboração de V.Ex"para o anda­
mento dos trabalhos. O autor da proposição tem
preferência natural, e temos seguido religiosa­
mente a ordem das inscrições.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem a palavra o nobre Constituinte Mário Lima
para encaminhar a votação.

O SR. MÁRIo LIMA (PMDB - BA.Sem revi­
'são do orador.) - Sr. Presidente, Sr"e Srs. Consti­
tuintes, dirijo-me a todos, mas de maneira espe­
cial aos que representam a classe trabalhadora
ou que com ela têm ligação mais estreita.

A Constituição que estamos elaborando visa
a proteger todos os trabalhadores. Às vezes, o
que não é vantagem para uma determinada cate­
goria pode ser para a maioria dos trabalhadores.
E daria um exemplo: ontem aprovamos ajomada
de trabalho de 44 horas semanais. Isso não traz
nenhum benefício para a categoria que repre­
sento, por exemplo, porque ela já tem um acordo
coletivo que estabelece a jomada de 40 horas
semanais. Mas não se pode negar que a jomada
de 44 horas irá beneficiar mais de 80% de força
de trabalho brasileira.Voteipelas 44 horas porque
tinha certeza de que estava defendendo o inte­
resse de um grande número de trabalhadores
que não têm sindicatos, ou que pertencem a sindi­
catos ou organizações deficientes, débeis e, por­
tanto, sem condições de reivindicar.

Represento uma categoria organizada, mas tem
apenas 65 mil trabalhadores. Que percentual da
força de trabalho brasileira representamos? Esta
é a pergunta que importa fazer agora.

Estamos votando matéria de interesse da classe
trabalhadora. Os tribunais já conferem, a quem
demanda, o pagamento em cem por cento da
hora extra. Então pergunto: qual é o número de
trabalhadores organizados e em condições de de­
mandar até junto ao Superior Tribunal Militar?
Qual o percentual da força de trabalho que tem
estrutura sindical e condições pari:! chegar até
o Tribunal Superior do Trabalho? E sobre isso
que acho importante raciocinamos.

Temos também um acordo coletivo que nos
confere hora extra em dobro, mas esta é uma
Assembléia Constituinte onde se negocia para se
tirar o máximo possível. Entretanto, uma coisa
é pretender resolver o problema, outra é pretender
marcar posição. Poderia marcar posição neste
dois temas: a jomada de trabalho, que já temos
consagrada, em convenção coletiva,em 40 horas
semanais, e o pagamento da hora extra em dobro,
que já possuímos por acordo coletivo.

Por que voto a favor dos 50% mesmo sabendo
que os tribunais dão 100%? Primeiro, porque isso
não impedirá que se continue a demandar nos
tnbunais; segundo - e chamo a atenção do
Constituinte José Genoíno, que me mostrou a
sentença - porque mais de 80% dos trabalha­
dores brasileiros, que hoje não recebem qualquer
acréscrmo pela hora extra trabalhada, vão passar
a receber no mínimo 50%. (Palmas.)

Estão representados nesta Assembléia os seto­
res mais avançados do movimento sindical brasi­
leiro.Por isso estamos aqui, porque temos catego­
rias com orgamzação sindical em estágio já avan-

çado. Mas não estamos fazendo uma Constituição
para trabalhadores que estão em estágio avan­
çado; estamos fazendo uma ConstItuição, antes
e acima de tudo, para o trabalhador que ainda
não tem organização, ou que tem organização
incipiente. E se não tivermos essa visão de gran­
deza, vamos nos perder na nossa missão funda­
mental.

Uma Constituição não é feitapara uma determi­
nada categoria; uma Constituição é feita para criar
uma base para todos os trabalhadores, e entendo
que esta Assembléia Constituinte, onde há repre­
sentantes de trabalhadores, de empresários, de
funcionários públicos, só tem dois caminhos. ou
negocia ou "bate chapa", na linguagem sindical.
E parece-me que este caminho dos 50%, que
não é o ideal para algumas categorias - para
a minha, por exemplo, nada acrescenta, porque
já temos 100% - o é para a maioria esmagadora
dos trabalhadores brasileiros, que não têm orgam­
zação sindical, que não têm sequer junta de julga­
mento para reclamar.

Não se pode pensar o Brasil nos parâmetros.
do ABC, de Salvador nem do Rio de Janeiro. A
Constituição deve ser feita para o Brasil conti·
nental, para a Amazônia, para o interior de Goiás
e da Bahia.

Por isso, sem medo e sem nenhuma dúvida,
voto a favor dos 50%, com a redação que aí está.
O mínimo e o máximo vão depender da capaci­
dade de mobilização, a capacidade de organi­
zação da categoria profissional. (palmas e apu­
pos.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimaraes) ­
Concedo a palavra ao nobre Relator Bernardo
Cabral. Logo a seguir, haverá a votação.

O SR. BERNARDO CABRAL (Relator) ­
Sr. Presidente, Srs. Constituintes, esta Assembléia
deve fazer uma reflexão. E gostaria de começar,
juntando-me a ela, lembrando o passado do
Constituinte Mário Uma.

O Deputado Mário Lima saiu desta Casa em
1964, cassado, banido para a ilha de Fernando
de Noronha porque defendia os seus sindicali­
zados. (Palmas.) Acho que sua palavra merece
respeito, acompanhado da reflexão de que lhes
falava ainda há pouco.

Quando ouço um Constituinte que poderia fa­
zer a chamada média política, sempre encanta­
dora, mais fácil e mais aliciadora, declarar que
prefere ficar com a maioria esmagadora daqueles
que não têm organização sindical, percebo, Sr.
Presidente, que esta Assembléia está caminhando
com os pés no chão.

Observemos, de forma didática, o que dizem,
as emendas. A que foi aprovada na Comissão
de Sistematização, que logo recebia parecer con­
trário do Relator, queria uma remuneração em
dobro, o que seria praticamente impossibilitar ou
inviabilizar, amanhã, o estreito relacionamento en­
tre empregador e empregado. Agora, veio o "Cen­
trão" tentar estabelecer o serviço extraordinéio
com remuneração de 50% acima do normal. No
entanto, alguns Constituintes, preocupados em
encontrar uma forma de atender àqueles empre­
gados, juntaram suas emendas, resultando daí
a emenda coletiva que foi anexada àquelas dos
Constituintes José Guedes e Mauro Campos e
aos destaques dos ilustres constituintes Mansueto
de Lavor e Mário Covas.
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É preciso que se interprete o que está escrito
no texto para saber se, em verdade, beneficia o
trabalhador. O texto diz:

"Serviço extraordinário com remuneração,
no mínimo, superior em 50% ao do normal."

Está estabelecido o piso e não o teto. Conse­
qüentemente, não há, Sr. Presidente, como deixar
de dar parecer favorável a este acordo. O Relator
é pela aprovação.

O Sr. Luís Roberto Ponte - Sr. Presidente,
peço a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem a palavra o Constituinte Luís Roberto Ponte.

O SR. Luís ROBERTO PONTE (PMDB ­
RS. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
quero apenas reafirmar o acordo que foi feito
a fim de atingir um objetivo substantivo e permitir
uma transição, já que houve redução de jornada,
para podermos trabalhar decentemente. Portanto,
a votação será "sim".

O Sr. Vivaldo Barbosa- Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra o Constituinte Vivaldo Barbosa

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Lide­
rança do PDT comunica à sua bancada que a
orienta para votar contra o acordo porque ele
está aquém das conquistas trabalhistas já assegu­
radas pela Justiça do Trabalho até o momento.

O Sr. Inocêncio Oliveira - Sr. Presidente,
peço a palavra.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem a palavra o nobre Constituinte.

O SR. INOCÊ:NCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, o nosso
partido, o PFL, vota "SIm", pelo acordo, por consi­
derar que atende aos interesses da classe traba­
lhadora brasileira.

O Sr. Paulo Macarlni - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra o nobre Constituinte.

O SR. PAULO MACARINI (PMDB - Se.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Líde­
rança do PMDB votará "sim".

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra o nobre Constituinte.

O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
cioPDS votará "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vamos passar à votação.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) -
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-3D?
NÃO-112
ABSTENÇÃO - 3

TOTAL-422

A Emenda objeto da fusão foi aprovada.
VOTARAM OSSRS. CONSTITOINTES:
Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Não.
Acival Gomes - Sim.
Adauto Pereira - Sim.
Ademir Andrade - Não.
Adhemar de Barros Filho - Não.
Adolfo Oliveira - Não.
Adroaldo Streck - Sim.
Adylson Motta - Sim.
Aécio de Borba - Sim.
Aécio Neves - Sim.
Affonso Camargo - Sim.
AfifDommgos - Sim.
Agassiz Almeida - Sim.
Agripino de Oliveira Uma - Sim.
AIrton Cordeiro - Sim.
Airton Sandoval - Sim.
Alarico Abib - Sim.
Albérico Cordeiro - Sim.
Aldo Arantes - Não.
Alexandre Costa - Sim.
Alfredo Campos - Sim.
Almir Gabriel - Não.
Aloisio Vasconcelos - Sim
Aloysio Chaves - Sim.
Aloysio Teixeira - Sim.
AluízioCampos - Sim.
Nvaro Antônio - Sim.
Álvaro Pacheco - Sim.
Alysson Paulinelli - Sim.
Amaral Netto - Sim.
Amaury Müller - Não.
Ângelo Magalhães - Sim.
Anna Maria Rattes - Não.
Annibal Barcellos - Sim.
Antero de Barros - Sim.
Antônio Britto - Sim.
Antônio Câmara - Sim.
Antôníocarlos Konder Reis - Sim.
Antônio de Jesus - Sim.
Antonio Farias - Sim.
Antonio Ferreira - Sim.
Antonio Gaspar - Sim.
Antonio Mariz- Sim.
Arnaldo Faria de Sá - Sim.
Amaldo Martins - Sim.
Amold Fioravante - Sim.
Arolde de Oliveira':" Sim.
Artur da Távola - Sim.
Augusto Carvalho - Não.
Benedicto Monteiro - Não.
Benedita da Silva - Não.
Benito Gama - Sim.
Bernardo Cabral- Sim.
Beth Azize- Não.
Bezerra de Melo - Sim.
Bocayuva Cunha - Não.
Bonifácio de Andrada - Sim.
Brandão Monteiro - Não.
Caio Pompeu - Sim.
Cardoso Alves - Sim.
Carlos Alberto Ca6 - Não.
Carlos Cardinal - Não.
Carlos Chiarelli - Não.
Carlos Cotta - Não.
Carlos Mosconi - Não.
Carlos Sant'Anna - Sim.
Carlos Vinagre - Sim.
Carrel Benevides - Sim.

Cássio Cunha Lima - Abstenção.
Célio de Castro - Não.
Celso Dourado - Sim.
César Maia - Não.
Chagas Duarte - Sim.
Chagas Rodrigues - Não.
Chico Humberto - Não.
Christóvam Chiaradia - Sim.
Cid Carvalho - SIm.
Cid Sab6ia de Carvalho - Sim.
Cláudio Ávila- Sim.
Costa Ferreira - Sim.
Cristina Tavares - Não.
Cunha Bueno - Sim.
Dálton Canabrava - Sim.
Darcy Deitos - Sim.
Darcy Pozza - Sim.
Daso Coimbra - Sim.
Del Bosco Amaral- Não.
Delfim Netto - Sim.
Denisar Ameiro - Sim.
Díonísro Dal Prá - Sim.
Dirce Tutu Quadros - Não.
Dirceu Carneiro - Sim.
Djenal Gonçalves - Sim.
Domingos Juvenil - Sim.
Doreto Campanari - Sim.
Edésio Frias - Não.
Edison Lobão - Sim.
Edme Tavares - Não.
Edmilson Valentim - Não.
Eduardo Bonfim - Não.
Eduardo Jorge - Não.
Egídio Ferreira Lima - Não.
Eliel Rodrigues - Sim.
Eraldo Tinoco - Sim.
Eraldo Trindade - Sim.
Erico Pegoraro - Sim.
Ervin Bonkoski - Sim.
Euclides Scalco - Sim.
Evaldo Gonçalves - Sim.
Expedito Machado - Sim.
Fábio Raunheitti - SIm.
Farabulini Júnior - Não.
Fausto Femandes - Não.
Fausto Rocha - Sim.
Felipe Mendes - Sim.
Feres Nader - SIm.
Fernando Bezerra Coelho - Sim.
Fernando Cunha - Sim.
Fernando Gasparian - Sim.
Fernando Gomes - SIm.
Fernando Henrique Cardoso - Sim.
Fernando Santana - Não.
Fernando Velasco - Sim.
Firmo de Castro - Sim.
Flavio Paírmer da Veiga - Sim.
Flávio Rocha - Sim.
Florestan Fernandes - Não.
Floriceno Paixão - Não.
Francisco Amaral - Sim.
Francisco Carneiro - Sim.
FranCISCO Di6genes - Sim.
Francisco Küster - Não.
Francisco Rollemberg - Sim.
Francisco Rossi - Não.
Furtado Leite - Sim.
Gastone Righi - Sim.
Genebaldo Correia - Sim.
Genésio Bernardino - Sim.
Geovah Amarante - Sim.
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Geovani Borges - Sim
Geraldo Alckmm Filho - Sim.
Geraldo Campos - Não.
Geraldo Melo - SIm.
Gerson Camata - Sim.
Gerson Marcondes' - Sim.
Gerson Peres - Não.
Gidel Dantas - Sim.
Gil César - Sim.
Gilson Machado - Sim.
Gonzaga Patriota - Sim.
Guilherme Palmeira - Sim.
Gumercindo Milhomem - Não
Gustavo de Faria .-:. Abstenção.
Harlan cràdelha - Sim.
Haroldo Lima~ Não.
Haroldo Sabóia - Não.
Hélio Costa - Náo. .
Hélio Duque - Sim.
Hélio Manhães - Não.
Hélio Rosas .z: Sim.
Henrique Córdova - Sim.
Henrique Eduardo Alves - Sim
Heráclito Fortes - Sim.
Hermes Zaneti - Não.
Hilário Braun - Sim
Homero Santos - Sim.
Iberê ferreira - Sim.
Ibsen Pmhelro - Sim.
Inocêncio Oliveira - Sim.
Irajá Rodrigues - Sim.
lrarn Saraiva - Não
Irma Passoni - Não.
Ismael Wanderley - Sim.
Itamar Franco - Sim.
Ivo Leéh - Sim.
IvoMainardi - Não.
Jacy Scanagatta - Sim
Jalles Fontoura - Sim.
Jamil Haddad - Não.
Jarbas Passarinho - Sim.
Jayme Paliarin - Sim .
Jayme Santana - Sim.
Jesualdo Cavalcanti - Sim.
Jesus Tajra ....:.. Sim. '
Joaci Góes -=. Sim .
João Castelo - Sim.
João de Deus Antunes - Sim.
João Machado Rollemberg - Sim
João Menezes - Sim
João Natal - Não.
João Paulo - Não.
Joaquim Bevilácqua - Não.
Joaquim Francisco - Sim.
Joaquim Sucena.- Sim.
.Jofren Frejat - Sim.
Jonas PInheiro --Sim.
Jorge Arbage - Sim'.
Jorge Bornhausen ..:.:.. Sim.
Jorge Hage - Não..
Jorge Leite - Sim.
Jorge Medauar - SIm.
Jorge Uequed - Sim.
Jorge Vianna - Sim.
José Agnpino - Sim.
José Camargo - Sim.
José Carlos Coutinho - Sim.
José Carlos Grecco - Sim.
José Carlos Martinez - Sim.
José Carlos Sabóia-c- Não.
José Carlos Vasconcelos - Sim.
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José Costa - Sim.
José da Conceição - Sim.
José Dutra - Sim
José Elias - Sim.
José Fernandes - Sim.
José Fogaça - Não.
José Genoíno - Não.
José Geraldo - Sim.
José Guedes - Sim
José Ignácio Ferreira - Sim
José Jorge - Sim.
José Lins - Sim
José Luiz de Sá - Não.
José LuizMaia - Sim.
José Maranhão - Não.
José Mana Eymael- Sim
José Maurício - Não.
José Mendonça Bezerra - Sim.
José Moura - Sim.
José Paulo Bisol - Não.
José Queiroz - Sim.
José Richa - Sim.
José Santana de Vasconcellos - Sim.
José Serra - Sim.
José Tavares - Sim
José Teixeira - Sim.
José Thomaz Nonó - Sim
José Tinoco - Sim.
José Ulísses de Oliveira- Sim.
.Jovanní Masmi - Sim.
Juarez Antunes - Não.
Júlio Campos - Sim.
Júlio Costamilan - Não.
Jutahy Magalhães - Sim.
Koyu lha - Sim.
Lavoisier Maia - Sim.
Leopoldo Peres - Sim.
Leur Lomanto - Sim.
Lézio Sathler - Não.
Lídice da Mata - Não.
Lúcia Braga - Sim.
LÚCia Vânia - Sim
LÚCIO Alcântara - Não
Luís Eduardo - Sim.
Luís Roberto Ponte - Sim.
LuizAlberto Rodrigues - Sim.
LUIZ Freire - Sim
LUIZ Gushiken - Não.
Luiz InáCIO Lula da Silva - Não.
Luiz Leal - Sim.
LuizMarques - Sim
LuizSalomão - Não.
LuizSoyer - Sim.
Luiz Viana - Sim.
LuizViana Neto - SIm.
Lysâneas Maciel - Não.
Maguito Vilela- Sim.
Maluly Neto - Sim.
Manoel Castro - Sim.
Manoel Moreira - Sim
Manoel Ribeiro - Sim
Mansúeto de Lavor - Não
Marcelo Cordeiro - Sim.
Márcia Kubitschek - Sim
Márcio Braga - Sim.
Marco Maciel- Sim.
Marcos Lima - Sim.
Mário Assad - Não.
Mário Bouchardet - Sim
Máno Covas - Sim.
Máno Lima - Sim.
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Matheus Iensen - Sim.
Maurício Campos - Sim.
Maurício Corrêa - Não.
Maurício Fruet - Sim.
Maurício Pádua - Sim.
Maurílio Ferreira Lima - Sim.
Mauro Benevides - Sim.
Mauro Campos - Sim
Mauro Miranda - Sim.
Mauro Sampaio - Não
Max Rosenmann - Sim.
Meira Filho - Sim.
Mello Reis - Sim.
Melo Freire - Sim.
Mendes Botelho - Não.
Mendes Canale - Sim.
Mendes Ribeiro - Sim.
Messias Góis - Sim.
MiltonReis - Sim.
Mlraldo Gomes - Sim.
Miro Teixeira - Não.
Moema São Thiago - Não
Moysés Pimentel - Não.
Mozarildo Cavalcanti - Sim.
Mussa Demes - Sim
Nabor .Júruor - Sim.
Naphtali Alves de Souza - Sim.
Narciso Mendes - Sim.
Nelson Aguiar - Não.
Nelson Carneiro - Sim.
Nelson Jobim - Sim
Nelson Sabrá - Sim.
Nelson Seixas - Não
Nelson Wedekin - Não.
Nelton Friedrich - Não.
Nestor Duarte - Sim.
Nilso Sguarezi - Sim.
Nion Albemaz - Sim.
Noel de Carvalho - Não.
Nyder Barbosa - Sim.
Octávio Elísio - Não.
Olívio Dutra - Não.
Orlando Bezerra - Sim.
Oscar Corrêa - Sim.
Osmar Leitão - Sim.
Osvaldo Macedo - Sim
Osvaldo Sobrinho - Sim
Oswaldo Almeida - Sim.
Oswaldo Trevisan - Sim.
Paes Landim - Sim.
Paulo Delgado - Não.
Paulo Macarini - Sim.
Paulo Marques - Sim
Paulo Paim - Não.
Paulo Pimentel - Sim.
Paulo Ramos - Não.
Paulo Roberto - Sim.
Paulo Roberto Cunha - Sim.
Paulo Silva - Sim.
Paulo Zarzur - Não.
Pedro Canedo - Sim
Pedro Ceolin - Sim.
Percival Muniz- Sim.
Plínio Arruda Sampaio - Não.
Plínio Martins - Sim.
Pompeu de Sousa - Sim.
Raimundo Bezerra - Sim.
Raimundo Lira - Sim
Raimundo Rezende - Sim.
Raquel Cândido - Sim.
Raquel Capiberibe - Não.
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Renan Calheiros - Não.
Renato Bemardi - Sim.
Renato Johnsson - Sim.
Renato Vianna - Sim.
Ricardo Izar - Sim.
Rita Camata - Sim.
Roberto Augusto - Sim.
Roberto Brant - Sim.
Roberto Campos - Sim.
Roberto D'Avila- Não.
Roberto Freire - Não
Roberto Jefferson - Sim.
Roberto Rollemberg - Sim.
Roberto Vital- Sim.
Robson Marinho - Sim.
Rodrigues Palma - Sim.
Ronaldo Aragão - Sim.
Ronaldo Carvalho - Sim.
Ronan Tito - Sim.
Ronaro Corrêa - Sim.
Rosa Prata - Sim.
Rose de Freitas - Não.
Rospide Netto - Sim.
Rubem Medina - Sim.
Ruben Figueiró - Sim.
Ruy Bacelar - Sim.
Ruy Nedel- Sim.
Sadie Hauache - Sim.
Salatiel Carvalho - Sim.
Samir Achôa - Sim.
Sandra Cavalcanti - Sim.
Santinho Furtado - Sim.
Saulo Queiroz - Sim.
Sérgio Spada - Não.
Severo Gomes - Sim.
Sigmaringa Seixas - Não.
Silvio Abreu - Não.
Simão Sessim - Sim.
Siqueira Campos - Sim.
Sólon Borges dos Reis - Não.
Sotero Cunha - Sim.
Tadeu França - Não.
Telmo Kirst - Sim.
Teotônio VilelaFilho - Não.
Tito Costa - Sim.
Ubiratan Aguiar - Sim.
Ubiratan Spinelli - Sim.
U1durico Pinto - Não.
Valmir Campelo - Sim.
Valter Pereira - Sim.
Vasco Alves - Não.
Vicente 8ogo - Sim.
Victor Faccioni - Sim
Victor Fontana - Sim.
Vilson Souza - Não.
Vingt Rosado - SIm.
Vinicius Cansanção - SIm.
Virgildásio de Senna - Não.
VirgílioGalassi - Sim.
VirgílioGuimarães - Não.
VirgílioTávora - Sim.
Vitor Buaiz - Não.
Vivaldo Barbosa - Não.
Vladimir Palmeira - Não.
Wagner Lago - Sim.
Waldyr Pugliesi - Não.
Walmor de Luca - Não.
Wilma Maia - Sim.
Ziza Valadares - Sim.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vou submeter a votos a seauinte maténa desta-

cada: inCISO XVI do art. 7' da Emenda n' 1.993,
do Sr. Constituinte Gastone Righi.

"XVI - gozo de férias anuais remune­
radas em, pelo menos, um terço a mais
do que o salário normal;"

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Está sobre a mesa um pedido de destaque que
diz respeito ao Inciso XVI, que cuida do gozo de
férias anuais, na forma da lei, com remuneração
integral.

O texto do "Centrão" diz: "gozo de férias anuais
com remuneração integral". Esse foi o texto apro­
vado, salvo destaques.

O que quer o nobre Constituinte Jose Ehas
Murad é mudar a redação para. "gozo de férias
anuais, remuneradas em pelo menos 1/3 a mais
do que o salário normal." Um salário mais 1/3
é o que deseja a redação que será submetida
à votação.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Líder Gastone RIghi,
para encaminhar a votação.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB-SP. Sem re­
visão do orador.) -Sr. Presidente, Sr" e Srs Cons­
tituintes, o destaque que pretendo sustentar é de
autoria do Professor José Elias Murad e refere-se
à emenda de minha autona. Ela preconiza o paga­
mento de férias com pelo menos 1/3 a mais do
que o saláno normal. Poderia parecer uma dispo­
sição perdulária, que acarretaria para a economia
um ônus maior, em detrimento do custo da pro­
dução. Contudo, lembro aos Srs. Consitumtes que
as férias remuneradas são um sonho muito antigo
de todos os trabalhadores do Brasil, já conso­
lidado na maioria dos países do mundo. Aqui,
dentre nós, muitas categorias já conseguirem fé­
rias remuneradas. Cito, por exemplo, o Banco
do Brasil, que, há dezenas de anos, paga as férias
em dobro aos seusfuncionários. Por que há essa
postulação trabalhista em termos das fénas remu­
neradas? No Brasil, temos o menor salário do
Planeta, o mais aviltado da terra. Nem no Haiti,
no Paraguai ou na Bolívia há salário de 35 dólares
ao mês, como temos aqui.

Quando chegar a época das férias, que condi­
ção terá o trabalhador para gozar o ócio, o descan­
so, a que fez jus, por um ano inteiro de trabalho
e esforço, quando a sua remuneração mal dá
para o sustento da sua famíha? É preciso recu­
perar, pelo menos em parte, não só o poder aqui­
sitivo da massa trabalhadora, mas os direitos que
tem ao descanso e às próprias férias. Daí a minha
emenda. Hoje, os trabalhadores, em sua maioria,
gozam 30 dias de férias e destes têm direito a
vender dez. Portanto, se concedermos 1/3 a mais
do seu salário, ele terá vendido 10 dias e receberá,
na verdade, esses 10 e mais 113, o que lhe permi­
tirá ter 20 dias de férias reais, com remuneração
efetiva para descansar, passear; enfim, espraiar­
se, evitando o esgotamento e o cansaço da labuta
do cotidiano. Precisamos consignar na Consti­
tuição este avanço social, que só agora começa,
na verdade, a ser real no Brasil. Ele já existe em
quase todo o mundo e, entre nós, em muitas
categorias. O que pedimos é apenas 1/3 a mais
do salário que o empresariado mesmo reconhece
como suportável. Em relação a essa emenda,
concito os Srs. Constituintes a voatarem a seu
favor. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vamos passar à votação da proposição

O Relator se manifesta contrariamente.

O Sr. Luís Roberto Ponte - Sr. Presidente.
peço a palavra. pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimaraes) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Luís Ro­
berto Ppnte

O SR. LUÍS ROBERTO PONTE (PMDB­
RS. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente.
quena comunicar aos Sr"Constituintes que com­
põem este grupo pluripartidário que esta proposta
foi fruto de um acordo feito agora no plenário.
Devemos votar "sim" Há uma co-autoria.

O Sr. Ismael Wanderley - Sr. Presidente,
peço a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimaraes) ­
Concedo a palavra ao nobre Constítumte Ismael
Wanderley.

O SR. ISMAEL WANDERLEY (PMDB- RN.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, sendo
autor de uma emenda semelhante, partícrpo, em
co-autoria, da Emenda Gastone RIghi, retirando,
por conseguinte, a rrunha,

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guirnaràesl ­
A Mesa pede que esses pronunciamentos orienta­
dores de grupos ocorram depois do pronuncia­
mento do Relator.

A Mesa informa que há co-autoria dos nobres
Constituintes Ismael Wanderley e Arnaldo Faria
de Sá.

O Sr. Domingos Leonelli - Sr. Presidente,
peço a palavra, para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra o nobre Constituinte.

O SR. DOMINGOS LEONELLI (PMDB ­
BA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
estou, neste momento, retirando a minha emenda
e me associando à fusão que se realiza em torno
da emenda do Constituinte Gastone RighI.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimaràes) ­
FOI adrmtida a fusão das emendas.

O Relator informa que, efetivada a retirada de
algumas emendas, tem condições de manifes­
tar-se favoravelmente.

Vamos à votação.

O Sr. Paulo Macarini - Sr Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra o nobre Constituinte.

O SR. PAULO MACARINI (PMDB - Se.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Lide­
rança do PMDB votará "sim".

O Sr. Bernardo Cabral (Relator) - Sr. Presi­
dente, peço a palavra, pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Bernar­
do Cabral

O SR. BERNARDO CABRAL (PMDB- AM.
Sem revisão do orador.) - Sr Presidente, feita
a fusão das proposições e retiradas as emendas
que dispunham contrariamente, o Relator opina
favoravelmente à matéria.
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o Sr. Vivaldo Barbosa- Sr Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constitumte.

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a lide­
rança do PDT comunica à sua bancada que é
favorável a essa proposição e votará "sim"

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUlm~rães)­
Vamos então votar a proposição Já do conheci­
mento da Casa.

(Procede-se à votação.)

O Sr. Samir Achôa - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guirnarãesl-c­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte

O SR. SAMIR ACHÔA (PMDB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero retifi­
car o meu voto Votei "não", mas o meu voto
é "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
O voto de V. Ex' será registrado.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUImarães) -
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-373
NÃO-36
ABSTENÇÃO - 15
TOTAL-424

A emenda foi aprovada.

VOTARAM OS SRS. CONSTrr(J/NTES:
Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Sim.
Acival Gomes - Sim.
Adauto Pereira - Não.
Ademir Andrade - Sim.
Adhemar de Barros Filho - Sim.
Adolfo Oliveira - Sim.
Adroaldo Streck - Sim.
Adylson Motta - Sim.
Aécio de Borba - Não
Aécio Neves - SIm.
Affonso Camargo - Sim.
AfifDomingos - Abstenção.
Agassiz Almeida - Sim.
Agripino de Oliveira Lima - SIm.
Airton Cordeiro - Sim.
Airton Sandoval - Sim
Alarico Abib - Sim.
Albano Franco - Sim.
Aldo Arantes - Sim.
Alexandre Costa - Sim.
Alexandre Puzyna - Sim.
Alfredo Campos - Sim.
Almir Gabriel - Sim.
Aloisio Vasconcelos - Não.
Aloysio Chaves - Sim.
Aloysio Teixeira - Sim.
Aluízio Campos - Sim.
Álvaro Antônio - Sim.
Álvaro Pacheco - Sim.
Alysson Paulinelli - Não.
Amaral Netto - Sim.
Amaury Muller - Sim.
Anna Maria Rattes - Sim.
Annibal Barcellos - Sim.
Antero de Barros - Sim.

Antônio Britto - Sim.
Antônio Câmara - Sim.
Antônio Carlos Franco - Não.
Antômocarlos Konder ReIS- Sim.
Antônio de Jesus - Sim.
Antonio Farias - Sim.
Antonio Gaspar - Sim.
Antonio Mariz - Sim.
Antonio Ueno - Não.
Amaldo Faria de Sá - Sim
Arnaldo Martms - Sim.
Arnold Fioravante - Não.
Arolde de Oliveira - Não.
Artur da Távola - Sim.
Asdrubal Bentes - Sim.
Augusto Carvalho - Sim.
Basílio Villani- Sim.
Benedicto Monteiro - Sim.
Benedita da Silva - Sim.
Bernardo Cabral - Sim.
Beth Azize- Sim.
Bezerra de Melo - Abstenção.
Bocayuva Cunha - Sim.
Bonifácio de Andrada - Sim.
Brandão Monteiro - Sim.
Caio Pompeu - Sim.
Cardoso Alves - Sim.
Carlos Alberto Caó - Sim.
Carlos Cardinal - Sim.
Carlos Chiarelli - Sim.
Carlos Cotta - Sim.
Carlos Mosconi - Sim.
Carlos Sant'Anna - Não.
Carlos Vinagre - Sim.
Carrel Beneviáés - Sim.
Cássio Cunha Lima - Sim.
Cého de Castro - Sim.
Celso Dourado - Sim.
César Maia - Sim.
Chagas Duarte - Sim.
Chagas Rodrigues - Sim.
Chico Humberto - Sim.
Christóvam Chiaradia - Sim.
Cid Carvalho - Sim.
Cid Sabóia de Carvalho - Abstenção.
Cláudio Ávila- Sim.
Cleonâncio Fonseca - Sim.
Costa Ferreira - Sim.
Cnstma Tavares - Sim.
Cunha Bueno - Sim.
Dálton Canabrava - Não.
Darcy Deitos - Sim.
Darcy Pozza - Sim.
Daso Coimbra - Sim.
Del Bosco Amaral - Sim.
Delfim Netto - Não.
Denisar Ameiro - Não.
Dionisio Dal Prá - Sim.
Dirce Tutu Quadros - Sim.
Dirceu Carneiro - Sim.
Divaldo Suruagy - Sim.
Djenal Gonçalves - Abstenção.
Domingos Juvenil - Sim.
Domingos Leonelli - Sim
Edésio Frias - Sim.
Edison Lobão - Sim
Edme Tavares - Sim.
Edmilson Valentim - Sim.
Eduardo Bonfim - Sim.
Eduardo Jorge - Sim.
Eduardo Moreira - Sim.

Egidio Ferreira Lima - Sim.
Elias Murad - Sim.
Eliel Rodrigues - Sim.
Enoc Vieira- Não.
Eraldo Tinoco - Não.
Eraldo Trindade - Sim.
Erico Pegoraro - Sim.
Euclides Scalco - Sim.
Evaldo Gonçalves - Sim.
Expedito Machado - Sim.
Fábio Raunheitti - Sim.
Farabulini Júnior - Sim.
Fausto Femandes - Sim
Felipe Mendes - Sim.
Feres Nader - Sim.
Fernando Bezerra Coelho - Sim.
Fernando Cunha - Sim.
Fernando Gasparian - Sim.
Fernando Gomes - Sim.
Fernando Henrique Cardoso - Sim.
Fernando Santana - Sim.
Fernando Velasco - Sim.
Firmo de Castro - Sim.
Flavio Palmier da Veiga - Sim.
Flávio Rocha - Não.
Florestan Fernandes - Sim.
Floríceno Paixão - Sim.
França Teixeira - Sim.
Francisco Amaral- Sim.
Francisco Carneiro - Sim.
Francisco Diógenes - Não.
Francisco Küster - Sim.
Francisco Rollemberg - Sim.
Francisco Rossi - Sim.
Furtado Leite - Sim.
Gabriel Guerreiro - Sim.
Gastone Righi - Sim.
Genebaldo Correia - Sim.
Genésio Bemardino - Sim.
Geovah Amarante - Sim.
Geovani Borges - Não.
Geraldo Alckmin Filho - Sim.
Geraldo Campos - Sim.
Geraldo Melo - Sim.
Gerson Camata - Sim.
Gerson Marcondes - Sim.
Gerson Peres - Sim.
Gidel Dantas - Sim.
Gil César - Sim.
Gilson Machado - Não.
Gonzaga Patriota - Sim.
Guilherme Palmeira - Sim.
Gumercindo Milhomem - Sim.
Gustavo de Faria - Sim.
Harlan Gadelha - Sim.
Haroldo Lima - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
Hélio Costa - Sim.
Hélio Duque - Sim.
Hélio Manhães - Sim.
Hélio Rosas - Sim.
Henrique Córdova - Sim.
Henrique Eduardo Alves- Sim.
Heráclito Fortes - Sim.
Hermes Zaneti - Sim.
Hilário Braun - Sim.
Homero Santos - Sim.
Humberto Lucena - Sim.
Humberto Souto - Sim.
Iberê Ferreira - Sim.
Ibsen Pinheiro - Sim,
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Inocêncio Oliveira- Sim.
Irajá Rodrigues - Sim.
Iram Saraiva - Sim.
Irma Passoni - Sim.
Ismael Wanderley - Sim.
Itamar Franco - Sim.
Ivo Lech - Sim.
IvoMainardi - Sim.
Jacy Scanagatta - Sim.
Jalles Fontoura - Sim.
Jamil Haddad - Sim.
Jarbas Passarinho - Abstenção.
Jayme Paliarin - Sim.
Jayme Santana - Sim.
Jesualdo Cavalcanti - Sim.
Joaci Góes - Sim.
João Agripino - Sim.
João Castelo - Abstenção.
João de Deus Antunes - Sim.
João Machado Rollemberg - Sim.
João Menezes - Não.
João Natal - Sim.
João Paulo - Sim.
Joaquim Bevilacqua - Sim.
Joaquim Francisco - Sim.
Jofran Frejat - Sim.
Jorge Arbage - Sim.
Jorge Bornhausen - Abstenção.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Leite - Sim.
Jorge Medauar - Sim.
Jorge Uequed - Sim.
Jorge Vianna - Sim.
José Agripino - Sim.
José Camargo - Abstenção.
José Carlos Coutinho - Sim.
José Carlos Grecco - Sim.
José Carlos Martinez- Sim.
José Carlos Sabóia - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Sim.
José Costa - Sim.
José da Conceição - Sim.
José Dutra - Sim.
José Elias - Sim.
José Fernandes - Sim.
José Fogaça - Sim.
José Genoíno - Sim.
José Guedes - Sim.
José Ignácio Ferreira - Abstenção.
José Jorge - Sim.
José Lins - Sim.
José Luiz de Sá - Sim.
José LuizMaia - Sim.
José Maranhão - Sim.
José Maria Eymael- Sim.
José Maurício - Sim.
José Mendonça Bezerra - Sim.
José Moura - Sim.
José Paulo Bisol - Sim.
José Queiroz - Sim.
José Richa - Sim.
José Tavares - Sim.
José Teixeira - Sim.
José Thomaz Nonê - Sim.
José Tinoco - Sim.
José Ulísses de Oliveira- Sim.
José Viana - Sim.
Jovanni Masini - Sim.
Júlio Campos - Sim.
Júlio Costamilan - Sim.
Jutahy Magalhães - Sim.
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Koyu lha - Sim.
Lavoisier Maia - Sim.
Leopoldo Peres - Abstenção.
Leur Lomanto - Sim.
LezioSathler - Sim.
Lídice da Mata - Sim.
Lúcia Braga - Sim.
Lúcia Vânia - Sim.
Lúcio Alcântara - Sim.
Luis Eduardo - Não.
Luís Roberto Ponte - Sim.
LuizAlberto Rodrigues - Sim.
LuizFreire _ Sim. \O

Luiz Gushiken - Sim.
Luiz Inácio Lula da Silva - Sim.
Luiz Leal - Sim.
LuizMarques - Sim.
LuizSalomão - Sim.
LuizSoyer - Sim.
LuizViana Neto - Sim.
Lysâneas Maciel - Sim.
Maguito Vilela - Sim.
MalulyNeto - Não.
Manoel Moreira - Sim.
Manoel Ribeiro - Sim.
Mansueto de Lavor - Sim.
Marcelo Cordeiro - Sim.
Márcio Braga - Sim.
Marco Maciel- Sim.
Marcos Lima - Não.
Maria de Lourdes Abadia - Sim.
MárioAssad - Sim.
Mário Covas - Sim.
Mário Lima - Sim.
Marluce Pinto - Sim.
Matheus Iensen - Sim.
Maurício Campos - Não.
Maurício Corrêa - Sim.
Maurício Fruet - Sim.
Maurício Pádua - Sim.
MaurílioFerreira Lima - Sim.
Mauro Benevides - Sim.
Mauro Borges - Sim. .
Mauro Campos - Sim.
Mauro Miranda - Sim.
Mauro Sampaio - Abstenção.
Max Rosenmann - Sim.
Meira Filho - Sim.
MelloReis - Sim.
Melo Freire - Sim.
Mendes Botelho - Sim.
Mendes Canale - Sim.
Mendes Ribeiro - Sim.
Messias Góis - Sim.
Milton Reis - Sim.
Miraldo Gomes - Sim.
MiroTeixeira - Sim.
Moema São Thiago - Sim.
Moysés Pimentel- Sim.
Mussa Demes - Não.
Nabor Júnior - Sim.
Naphtali Alves de Souza - Sim.
Nelson Aguiar - Sim.
Nelson Carneiro - Sim.
Nelson Jobim - Sim.
Nelson Sabrá - Abstenção.
Nelson Seixas - Sim.
Nelson Wedekin - Sim.
Nelton Friedrich - Sim.
Nestor Duarte - Sim.
Nilso Sguarezi - Sim.
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Nilson Gibson - Sim.
Nion A1bemaz- Sim.
Noel de Carvalho - Sim.
Nyder Barbosa - Sim.
Octávio Elísio - Sim.
OlívioDutra - Sim.
Orlando Bezerra - Não.
Oscar Corrêa - Não.
Osmar Leitão - Sim.
Osvaldo Bender - Sim.
Osvaldo Macedo - Sim.
Oswaldo Almeida - Abstenção.
Oswaldo Lima Filho - Sim.
Oswaldo Trevisan - Sim.
Ottomar Pinto - Sim.
Paes de Andrade - Sim.
Paes Landim - Não.
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macariní - Sim.
Paulo Marques - Sim.
Paulo Paim - Sim.
Paulo Ramos - Sim.
Paulo Roberto - Sim.
Paulo Roberto Cunha - Sim.
Paulo Silva - Sim.
Paulo Zarzur - Abstenção.
Pedro Canedo - Sim.
Pedro Ceolin - Não.
Percival Muniz- Sim.
PlínioArruda Sampaio - Sim.
Plínio Martins - Sim.
Pompeu de Sousa - Sim.
Raimundo Bezerra - Sim.
Raimundo Rezende - Não.
Raquel Cândido - Sim.
Raquel Capiberibe - Sim.
Renan Calheiros - Sim.
Renato Bernardi - Sim.
Renato Johnsson - Sim.
Renato Vianna - Sim.
Ricardo Izar- Não.
Rita Camata - Sim.
Roberto Augusto - Sim.
Roberto Brant - Sim.
Roberto Campos - Não.
Roberto D'Ávila - Sim.
Roberto Freire - Sim.
Roberto Jefferson - Sim.
Roberto Rollemberg - Sim.
Roberto Vital - Sim.
Robson Marinho - Sim.
Ronaldo Aragão - Sim.
Ronaldo Carvalho - Sim.
Ronan Tito - Sim.
Ronaro Corrêa - Não.
Rosa Prata - Não.
Rose de Freitas - Sim.
Rospide Netto - Sim.
Rubem Medina - Sim.
Ruberval Pilotto - Não.
Ruy Bacelar - Sim.
Ruy Nedel - Sim.
Sadie Hauache - Sim.
Salatiel Carvalho - Sim.
Samir Achôa - Não.
Sandra Cavalcanti - Sim
Santinho Furtado - Sim.
Saulo Queiroz - Sim.
Sérgio Spada - Sim.
Severo Gomes - Sim.
Sigmaringa Seixas - Sim.
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SílvioAbreu - Sim.
Simão Sessim - Sim.
Siqueira Campos - Sim.
Sólon Borges dos Reis - Sim.
Sotero Cunha - Sim.
Tadeu França - Sim.
Telmo Kirst- Sim.
Teotônio VIlela Filho - Sim.
Tito Costa - Sim.
Ubiratan Aguiar - Sim.
Ubiratan Spinelli - Sim.
Uldurico Pinto - Sim.
ValmirCampelo - Sim.
Valter Pereira - Sim.
Vasco Alves- Sim.
Vicente Bogo - Sim.
VictorFaccioni - Sim.
Victor Fontana - Não.
VIlsonSouza - Sim.
VingtRosado - Sim.
ViniciusCansanção - Sim.
Vrrgildásio de Senna - Sim.
Virgílio Galassi - Sim.
Vrrgílio Guimarães - Sim.
Virgílio Távora - Sim.
Vrtor Buaiz - Sim.
VivaldoBarbosa - Sim.
VladimirPalmeira - Sim.
Wagner Lago - Sim.
Walmor de Luca - Sim.
WIlma Maia- Sim.
Wilson Campos - Sim.
WIlsonMartins - Sim.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vem à Mesa e vai a publicação.o seguinte:

REQUERIMENTO

Excelentíssimo Senhor Presidente da Assem­
bléiaNacional Constituinte

Os signatários, autores dos destaques e emen­
das abaixo indicados, vêm requerer, nos termos
do § 2° do art. 3° da Resolução n° 3/88, a função
das proposições para efeito de ser votada, como
texto substitutivo do XVII do art. 7° do Projeto
ou do inciso XVII do art. 8° do substitutivo, a se­
guinte redação:

"Licença remunerada a gestante, sem pre­
juízodo emprego e do salário, com a duração
de 120 dias. Aleiassegurará incentivos espe­
cíficospara proteção do mercado de trabalho
da mulher."

Sala das Sessões, 24 de fevereiro de 1988. ­
RIta Camata - José Maria Eymael - Afif
Domingos - Bonifácio ele Andrada.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Passamos agora ao Inciso XVII, cuja redação é
do "Centrão" e reza o seguinte:

"Licença à gestante, com duração de 120
dias, sem prejuízode seu emprego e salário."

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Existe aqui uma proposição resultante de fusão.
Seus autores siÍo a nobre Constituinte RitaCama­
&lie os nobres Constituintes -José MariaEymael,
Nif Domingos e Bonifácio de Andrada. O texto
tem esta redação:

"Ucença protegida à gestante, sem pre­
juízo do emprego e salário, com duração de
120 dias."

Até aqui não há inovação. O adendo é o se­
guinte:

"A lei assegurará incentivo específico para
a proteção do mercado de trabalho da mu­
lher."

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Para encaminhar a favor, concedo a palavra à
nobre Constituinte Sandra Cavalcanti.

ASRA. SANDRA CAVALCANTI (PFL-RJ.
Sem revisão da oradora.) - Sr. Presidente, Sr""
e.$rs. Constituintes, é muito importante que esta
proposição conste da nossa Constituição, porque
a Constituinte vem consagrando, desde o começo
dos seus trabalhos, uma intenção nítida e clara
de registrar no texto constitucional as conquistas
já asseguradas pela sociedade às crianças, aos
menores, aos adolescentes, à família,aos idosos,
aos deficientes fisicos e às mulheres, que conquis­
taram um grande espaço na área do trabalho.

AConstituição de 1946, nesta matéria, era mui­
to parclmoníosa, e, durante esse período, alar­
gou-se muito o universo dessas conquistas que
hoje precisam, de fato, estar registradas no nosso
texto constitucional.

O que se pede aqui é apenas a consagração
de uma grande campanha que vem sendo feita
no Brasil,há muito tempo, a de estimular o aleita­
mento matemo, a presença de creches nos locais
de trabalho, e de dar assistência às crianças desde
a concepção até o momento de sua maioridade.

Na medida em que o Estado se preocupa com
a criança ainda no ventre matemo, porque dá
cobertura à gestante, ele também tem que dar
uma assistência a essa criança desde o momento
em que ela nasce até o momento em que se
toma adulta. A criatura humana é a mais desam­
parada na forma da natureza. A criança precisa
disso como elemento fundamental de saúde. Não
se trata aqui de dar folga às mulheres, mas de
um problema de saúde pública e de assistência
social. Está provado cientificamente que o leite
matemo contém uma série de ingredientes que
garantem a essa criança, pelo menos a partir dos
quatro meses, se for amamentada durante este
período, uma imunização, uma solidez para a sua
saúde, e uma garantia de resistência para as
agressões do meio ambiente. Isso é muito melhor
do que a alimentação artificial. O Brasil, como
o mundo inteiro, foi tomado da aventura do leite
em pó, da lata de leite substituindo o leitematemo,
até porque isso dá muito dinheiro para muitas
empresas instaladas por este mundo deDeus,

Mas o que queremos aqui é garantir à gestante
os 120 dias, para que possa amamentar o seu
filho, que, a partir dos quatro meses, deve ir com
ela para o seu local de trabalho, como já manda
a legíslação brasileira, até para que ~ntinue a
ser amamentado porque, a partir de então, come­
ça, discretamente, a troca de alimentação. Todos
sabemos que, a partir dessa data, a criança come­
ça a receber os primeiros alimentos que não se­
jam o leite matemo.

Não tenho a menor dúvida de que a Casa inteira
vaivotar a favor de uma emenda que é uma gran·
de conquista da criança brasileira, a que ainda
está por nascer, aquela que vai ser criança após
esta Constituinte e que um dia vaisaber que pôde,
durante quatro meses, ser amamentada por sua -

mãe em casa porque um órgão colegiado expres­
sivo foi capaz de captar essa necessidade social.

Por isso, Sr. Presidente, peço aos nobres cole­
gas que votem favoravelmente a esta emenda
resultante de um acordo.

Não se trata de estabelecer no mínimo 120
dias. São 120 dias, até porque, se precisar de
mais, a mãe terá todos os recursos que a legisla­
ção trabalhista põe a seu alcance para ampliar
este prazo.

Esta emenda está acoplada a outra que vem
em seguida e que também é fundamentaI. É a
experiência vividapelas famíliaspobres deste País.
Ela estabelece que, durante pelo menos 8 dias
apõs o parto, o chefe de família possa estar ao
lado da sua mulher e do seu fIlho, para garantir
a eles aquele primeiro arranjo doméstico que, sa­
bemos, para os menos favorecidos é sempre mui­
to dificil.

Tenho certeza absoluta de que esta emenda
não vai contrariar nem o empresariado brasileiro,
porque quem pagará esse período é a Previdência
Social, nem a força de trabalho, porque ninguém
vai querer uma mulher que acabou de ter o seu
filho pendurada ao telefone, quando ele existe,
ou preocupada no trabalho porque largou sua
criança longe, em um lugar qualquer, nas mãos
de uma terceira pessoa. Esta trabalhadora não
renderá que pode em termos até de produção.
Muito obrigada. (Muito bem! Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Luiz
Soyer para encaminhar a votação.

O SR. LWZ SOYER (PMDB - GO. Sem revi­
são do orador.) -Sr. Presidente, S,..5 e Srs. Consti·
tuintes, naturalmente, nesta hora, a maioria abso­
luta desta Casa deve estar perplexa em ver, na
tribuna, um Constituinte que, aparentemente, es­
teja contra esta matéria. Mas quero dizer,Sr. Presi­
dente, SI"se Srs. Constituintes, da minha alegria,
principalmente agora, nesta fase da votação do
texto definitivoda Constituição brasileira,em parti­
cular deste ato histórico, porque aqui estamos
vendo a materialização daquilo que falamos nos
palanques, daquilo pelo qual, como emedebista
e peemedebista tradicional, sempre lutei: pelo
exercício efetivo do regime democrático.

E aqui temos assistido, durante todos esses
dias, à efetivação do exercício democrático. Assis­
timos ao Constituinte José Genoíno defendendo
as suas idéias com fervor,assim como ao Consti­
tuinte Amaral Netto. Fico feliz com isso. Às vezes,
muitas vezes, não acato as idéias de um ou de
outro, mas fico felizporque temos não somente
o direito, mas a obrigação de respeitar o direito
do outro. Pior seria se aqui vingassem somente
as idéias de um José Genoíno, ou tão-somente
as de um Amaral Netto. Maisdesastroso e caótico
seria se aqui não pudesse vingar nenhuma delas,
porque aí seria a negação do Parlamento, a inexis­
tência do pulmão democrático, o Poder Legis­
lativo de uma nação.

Por isso, Companheiros, o contraditório é o que
representa o exercício democrático. Usando des­
se direito do contraditório aqui estou Não sou
contra os 120 dias de lícença à gestante, porque
acho que ainda é um prazo muito pequeno ­
deveria ser de pelo menos 6 meses, que seria
o plausível,o ideal.Há uma distância muito grande
entre o que se quer e o que se pode fazer.
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Desculpe-me as SI'"'Constituintes, mas falando
aqui, de coração, entendo que esses 120 dias
de licença à gestante serão prejudiciais a ela pró­
pria. Respeito a opinião das SI'"'Constituintes, mas
peço também, embora não acatando a minha,
que a respeitem, porque a essência da demo­
cracia é isso. Entendo que, na realidade, com
o pé no chão, poucos empresários vão deixar
de dar emprego a um homem que tem apenas
30 dias de férias por ano para dá-lo a uma mulher
que pode ter até 150 dias.' E o meu ponto de
vista. Gostaria que o período fosse maior, mas
a realidade é diferente - e estou aqui para falar
o que realmente penso. Acredito que isso possa
prejudicar as mulheres. Acho que ele deveria ser
de noventa dias.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A Mesa mforma que a alternância já foi estabe­
lecida. Portanto, há condições de votação.

Tem a palavra o Sr. Relator.

O SR. BERNARDO CABRAL (Relator.) ­
Sr. Presidente, a emenda que foi aprovada dava
mais tempo porque assegurava uma duração mí­
nima de 120 dias. O acordo a está corrigindo,
porque retira a palavra "mínima". Como o acordo
vem do "Centrão", como parte dos Constituintes
Rita Camata eJosé MariaEymael, a relatoria opina
favoravelmente.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Em votação a matéria.

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. ARNALDO FARIA DE SÃ (PTB ­
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
o PIB vota favoravelmente.

O Sr. Paulo Macarini - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. PAULO MACARINI (PMDB - Se.
Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, o PMDB
votausim",

A SI" Moema São Thiago - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra à nobre Constituinte.

A SRA. MOEMA SÃO nllAGO (PDT- CE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a ban­
cada do PDT vota "sim", não porque seja um
direito das mulheres, mas sim da sociedade e,
sobretudo, das crianças brasileiras. (Palmas.)

Inocêncio Oliveira - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. INOCÊNCIO OUVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL
vota "sim".

A S ...Raquel Cândido - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concei::lo a palavra à nobre Constituinte.

A &lIA. RAQQEL cANDIDO (PFL - RO.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, não
falo em nome de j*tido. Há um consenso entre
a bancada ela mulheres para que votemos "sim".
Apelamos aos nossos pares para que nos ajudem
nesse sentido.

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. AMARAL NETl'O (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PDS vota
"sim".

O Sr. José Maria Eymael - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a de­
mocracia cristã, em nome da mulher e da criança,
vota "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Passa-se à votação.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) -
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-429
NÃO-ll
ABSTENÇÃO- 6
TOTAL-446

A Emenda objeto da fusão foi aprovada.
VOTARAM OS SRS. CONST!T{JINTES:
Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Sim.
Acival Gomes - Sim.
Adauto Pereira - Sim.
Adhemar de Barros Filho - Sim.
Adolfo Oliveira - Sim..
Adroaldo Streck - Sim.
Adylson Motta - Sim.
Aécio de Borba - Sim.
Aécio Neves - Sim.
Affonso Camargo - Sim.
AfifDomingos - Sim.
Agassiz Almeida - Sim.
Agripino de Oliveira Uma - Sim.
Airton Cordeiro - Sim.
Airton Sandoval - Sim.
Alarico Abib - Sim.
Albano Franco - Sim.
Albérico Cordeiro - Sim'.
Alceni Guerra - Sim.
Aldo Arantes - Sim.
Alexandre Costa - Sim.
Alexandre Puzyna - Sim.
Alfredo Campos - Sim.
Almir Gabriel - Sim.
Aloisio Vasconcelos - Sim.
Aloysio Chaves - Sim.
Aloysio Teixeira - Sim.
Aluízio Campos - Sim.
Álvaro Antônio - Sim.
Alysson Paulinelli - Sim.
Amaral Netto - Sim.
Amaury Müller- Sim.
Ângelo Magalhães - Sim.

Anna Maria Rattes - Sim.
Annibal Barcellos - Sim.
Antero de Barros - Sim.
Antônio Britto - Sim.
Antônio Câmara - Sim.
Antônio Carlos Franco - Sim.
Antôniocarlos Konder Reis - Sim.
Antoniocarlos Mendes Thame - Sim.
Antônio de Jesus - Sim.
Antonio Farias - Sim.
Antonio Ferreira - Sim.
Antonio Gaspar - Sim.
Antonio Mariz- Sim.
Antonio Ueno - Sim.
Amaldo Faria de Sá - Sim.. ,
Arnaldo Martins - Sim.
Arnaldo Prieto - Sim.
Arnold Fioravante - Sim.
Arolde de Oliveira- Sim.
Artur da Távola - Sim.
Asdrubal Bentes - Sim.
Augusto Carvalho - Sim.
Benedicto Monteiro - Sim.
Benedita da Silva - Sim.
Beth Azize- Sim.
Bezerra de Melo - Sim.
Bocayuva Cunha - Sim.
Bonifácio de Andrada - Sim.
Brandão Monteiro - Sim.
Caio Pompeu - Sim.
Cardoso Alves - Abstenção.
Carlos Alberto - Sim.
Carlos Alberto Caó - Sim.
Carlos Cardinal - Sim.
Carlos Chiarelli - Sim.
Carlos Cotta - Sim.
Carlos Mosconi - Sim.
Carlos Sant'Anna - Sim.
Carlos Vinagre - Sim.
Carrel Benevides - Sim.
Célio de Castro - Sim.
Celso Dourado - Sim.
César Maia - Sim.
Chagas Duarte - Sim.
Chagas Neto - Sim.
Chagas Rodrigues - Sim.
Chico Humberto - Sim.
Christóvam Chiaradia - Sim.
Cid Carvalho - Sim.
Cid Sabóia de Carvalho - Sim.
Cláudio Ávila- Sim.
Cleonâncio Fonseca - Sim.
Costa Ferreira - Sim.
Cunha Bueno - Sim.
Dálton Canabrava - Sim.
Darcy Deitos - Sim.
Darcy Pozza - Sim.
Daso Coimbra - Sim.
Del Bosco Amaral - Sim.
Delfim Netto - Não.
Denisar Arneiro - Sim.
Dirce Tutu Quadros - Sim.
Dirceu Cameiro - Sim.
Divaldo Suruagy - Sim.
Djenal Gonçalves - Sim.
Domingos Juvenil - Sim.
Domingos Leonelli - Sim.
DOreto Campanari - Sim.
Edésio Frias - Sim.
Edison Lobão - Sim.
Edivaldo Motta - Abstenção.
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Edme Tavares - Sim.
Edmilson Valentim - Sim.
Eduardo Bonfim - Sim.
Eduardo Jorge - Sim.
Eduardo Moreira - Sim.
Egídio Ferreira Lima - Sim.
Elias Murad - Sim.
Eliel Rodrigues - Sim.
Enoc Vieira- Sim.
Eraldo Tinoco - Sim.
Eraldo Trindade - Sim.
Eríco Pegoraro - Sim.
Euclides Scalco - Sim.
Evaldo Gonçalves - Sim.
Expedito Machado - Sim.
Farabulini Júnior - Sim.
Fausto Fernandes - Sim.
Fausto Rocha - Sim.
Felipe Mendes - Sim.
Feres Nader - Sim.
Fernando Bezerra Coelho - Sim.
Fernando Cunha - Sim.
Fernando Gomes - Sim.
Fernando Henrique Cardoso - Sim.
Fernando Lyra- Sim.
Fernando Santana - Sim.
Fernando Velasco - Sim.
Firmo de Castro - Sim.
Flavio Palmier da Veiga - Sim.
Flávio Rocha - Sim.
Florestan Fernandes - Sim.
Floriceno Paixão - Sim.
França Teixeira - Sim.
Francisco Amaral - Sim.
Francisco Carneiro - Sim.
Francisco Coelho - Sim.
Francisco Diógenes - Sim.
Francisco Dornelles - Sim.
Francisco Kuster - Sim.
Francisco Rollemberg - Sim.
Francisco Rossi - Sim.
Furtado Leite - Sim.
Gabriel Guerreiro - Sim.
Gastone Righi - Sim.
Genebaldo Correia - Sim.
Genésio Bernardino - Sim.
Geovah Amarante - Sim.
Geovani Borges - Sim.
Geraldo Alckmin Filho - Sim.
Geraldo Campos - Sim.
Geraldo Melo - Sim.
Gerson Camata - Sim.
Gerson Marcondes - Sim.
Gerson Peres - Sim.
Gidel Dantas - Sim.
Gilson Machado - Abstenção.
Gonzaga Patriota - Sim.
Guilherme Palmeira - Sim.
Gumercindo Milhomem - Sim.
Gustavo de Faria - Sim.
Harlan Gadelha - Sim.
Haroldo Lima - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
HélioCosta - Sim.
Hélio Duque - Sim.
HélioManhães - Sim.
HélioRosas - Sim.
Henrique Córdova - Sim.
Henrique Eduardo Alves- Sim.
Heráclito Fortes - Sim.
Hermes Zaneti - Sim.
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HilárioBraun - Sim.
Homero Santos - Sim.
Humberto Souto - Sim.
Iberê Ferreira - Sim.
Inocêncio Oliveira- Sim.
Irajá Rodrigues - Sim.
Iram Saraiva - Sim.
Irma Passoni - Sim.
Ismael Wanderley - Sim.
Itamar Franco - Sim.
Ivo Lech - Sim.
IvoMainardi - Sim.
IvoVanderlinde - Sim.
Jalles Fontoura - Sim.
Jamil Haddad - Sim.
Jarbas Passarinho - Sim.
Jayme Paliarin - Sim.
Jayme Santana - Sim.
Jesualdo Cavalcanti - Sim.
Jesus Tajra - Sim.
Joaci Góes - Sim.
João Agripmo - Sim.
João Castelo - Sim.
João Cunha - Sim.
João de Deus Antunes - Sim.
João Machado Rollemberg - Sim
João Natal - Sim.
João Paulo - Sim.
Joaquim Bevilacqua - Sim.
Joaquim Francisco - Sim.
Joaquim Hayckel- Sim.
Jofran Frejat - Sim.
Jonas Pinheiro - Sim.
Jorge Arbage :....- Sim.
Jorge Bornhausen - Não.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Leite - Sim.
Jorge Medauar - Sim.
Jorge (Iequed - Sim.
Jorge Vianna - Sim.
José Agripino - Sim.
José Camargo - Sim.
José Carlos Coutinho - Sim.
José Carlos Grecco - Sim.
José Carlos Martinez- Sim.
José Carlos Sabóia - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Sim.
José Costa - Sim.
José da Conceição - Sim.
José Elias - Sim.
José Fernandes - Sim.
José Fogaça - Sim.
José Geraldo - Sim.
José Guedes - Sim.
José Jorge - Sim.
José Lins - Sim.
José Lourenço - Sim.
José Luiz de Sá - Sim.
José LuizMaia - Sim.
José Maranhão - Sim.
José Maria Eymael- Sim.
José Maurício - Sim.
José Melo - Sim.
José Mendonça Bezerra - Sim.
José Moura - Sim.
José Paulo Bisol - Sim.
José Queiroz - Sim.
José Richa - Sim.
José Santana de Vasconcellos - Sim.
José Serra - Sim.
José Tavares - Sim.
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José Teixeira - Sim.
José Thomaz Nonô - Não.
José Tinoco - Sim.
José Ulisses de Oliveira- Sim.
Jovanni Masini - Sim.
Juarez Antunes - Sim.
Júlio Campos - Sim.
Júlio Costamilan - Sim.
Jutahy Magalhães - Sim.
Koyu Iha - Sim.
Lael Varella- Sim.
Lavoisier Maia - Sim.
Lélio Souza - Sim.
Leur Lomanto - Sim.
Levy Dias - Sim.
Lezio Sathler - Sim.
Udice da Mata - Sim.
Lúcia Braga - Sim
Lúcia Vânia - Sim.
Lúcio Alcântara - Sim.
Luís Eduardo - Sim.
Luís Roberto Ponte - Sim.
LuizAlberto Rodrigues - Sim.
Luiz Freire - Sim.
LuizGushiken - Sim.
LuizInácio Lula da Silva - Sim.
Luiz Leal - Sim.
LuizMarques - Sim.
LuizSalomão - SIm.
LuizSoyer - Não.
LuizViana - Sim.
LuizViana Neto - Sim.
Lysâneas Maciel- Sim.
Maguito Vilela- Sim.
MalulyNeto - Sim.
Manoel Moreira - Sim.
Manoel Ribeiro - Sim.
Mansueto de Lavor - Sim.
Marcelo Cordeiro - Sim.
Márcia Kubitschek - Sim.
Márcio Braga - Sim
Márcio Lacerda - Sim.
Marco Maciel - Sim.
Marcos Lima - Sim.
Maria de Lourdes Abadia - Sim.
Maria Lúcia - Sim.
Mário Assad - Sim.
Mário Covas - Sim.
Mário de Oliveira - Sim
Mário Uma - Sim.
Marluce Pinto - Sim.
Matheus Iensen - Sim.
Maurício Campos - Sim.
Maurício Corrêa - Sim.
Maurício Fruet - Sim.
Maurício Pádua - Sim.
MaurílioFerreira Lima - Sim.
Mauro Benevides - Sim.
Mauro Campos - Sim.
Mauro Sampaio - Sim.
MaxRosenmann - Sim.
Meira Filho - Sim.
Mello Reis - Sim.
Melo Freire - Sim.
Mendes Botelho - Sim.
Mendes Canale - Sim.
Mendes Ribeiro - Sim.
Messias Góis - Sim.
MiltonBarbosa - Não.
MiltonReis - Sim.
Miraldo Gomes - Sim.



fevereiro de 1988 DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE Sexta-feira 26 7663

Miro Teixeira - Sim.
Moema São Thiago - Sim.
Moysés Pimentel - Sim.
Mussa Demes - Sim.
Nabor Júnior - Sim.
Naphtali Alves de Souza - Sim.
Narciso Mendes - Não.
Nelson Aguiar - Sim.
Nelson Carneiro - Sim.
Nelson Jobim - Sim.
Nelson Sabrá - SIm.
Nelson Seixas- Sim.
Nelson Wedekin - Sim.
Nelton Friedrich - Sim.
Nestor Duarte - Sim.
Nílso Sguarezi - Não.
Nilson Gibson - Sim.
Nion A1bemaz - Sim.
Noel de Carvalho - Sim.
Nyder Barbosa - Sim.
Octávio Elísio - Sim.
Olívio Dutra - Sim.
Orlando Bezerra - Sim.
Oscar Corrêa - Sim.
Osmar Leitão - Sim.
Osvaldo Bender - Sim.
Osvaldo Macedo - Sim.
Oswaldo Almeida - Sim.
Oswaldo Uma Filho - Sim.
Oswaldo Trevisan - Sim.
Ottomar Pinto - Sim.
Paes de Andrade - Sim.
Paes Landim - Sim.
Paulo Macarini - Sim.
Paulo Marques - Sim
Paulo Paim - Sim.
Paulo Pimentel - Sim.
Paulo Ramos - Sim.
Paulo Roberto - Sim.
Paulo Roberto Cunha - Sim.
Paulo Silva - Sim.
Paulo Zarzur - Sim.
Pedro Canedo - Sim.
Pedro Ceolin - Sim.
Percival Muniz - Sim.
Pimenta da Veiga - Sim.
Plínio Arruda Sampaio - Sim.
PUnioMartins - Sim.
Pompeu de Sousa - Sim.
Raimundo Bezerra - Sim.
Raimundo Rezende - Sim.
Raquel Cândido - Sim.
Raquel Capiberibe - Sim.
Raul Ferraz - Sim.
Renan Calheiros - Sim.
Renato Bernardi - Sim
Renato Johnsson - Sim.
Renato Vianna - Sim.
Ricardo Izar - Sim.
Rita Camata - Sim.
Roberto Augusto - Sim.
Roberto Balestra - Não.
Roberto Brant - Sim.
Roberto Campos - Não.
Roberto D'Ávila- Sim.
Roberto Freire - Sim.
Roberto Jefferson - Sim.
Roberto Rollemberg - Sim.
Roberto Torres - Sim.
Roberto Vital- Sim
Robson Marinho - Sim.

Ronaldo Aragão - Sim.
Ronaldo Carvalho - Sim.
Ronan Tito - Sim.
Ronaro Corrêa - Não.
Rose de Freitas - Sim.
Rospide Netto - Sim.
Rubem Medina - Sim.
Ruben Figueiró - Sim.
Ruberval Pilotto - Abstenção.
Ruy Bacelar - Sim.
Ruy Nedel - SIm.
Sadie Hauache - Sim.
Salabel Carvalho - Sim.
Samir Achôa - Sim.
Sandra Cavalcanti - Sim
Santinho Furtado - Sim
Sarney Filho - Sim.
Saulo Queiroz - Sim.
Sérgio Brito - Sim.
Sérgio Spada - Sim.
Sérgio Werneck - Sim.
Severo Gomes - Sim.
Sigmaringa Seixas - Sim.
Silvio Abreu - Sim.
Simão Sessim - Sim
Siqueira Campos - Sim.
Sólon Borges dos Reis - Sim.
Sotero Cunha - Sim.
Tadeu França - Sim
Telmo Kirst - Sim.
Teotômo VilelaFilho - Sim.
Tito Costa - Sim.
Ubiratan Aguiar - Sim.
Uldunco Pinto - Sim.
Valmir Campelo - Sim.
Valter Pereira - Sim.
Vasco Alves - Sim.
Vicente Bogo - Sim.
Victor Faccioni - Sim.
Victor Fontana - Não.
Victor Trovão - Sim.
Vilson Souza - Sim.
Vingt Rosado - Sim.
Vinicius Cansanção - Abstenção.
Virgildásio de Senna - Sim
Virgillo Guimarães - SIm.
VirgílioTávora - Sim.
Vitor Buaiz - Sim.
Vivaldo Barbosa - Sim.
Vladimir Palmeira - SIm.
Wagner Lago - Sim.
Walmor de Luca - Sim.
Wilma Maia - Sim.
Wilson Campos - Sim.
Wilson Martins - Sim.
Ziza Valadares - Sim

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vem à Mesa e vai a publicação a seguinte:

DECLA.RAÇÃO DE VOTO

Sr. Presidente,
Registro meu voto favorável ao Destaque rr'

1.132, Emenda n- 645, da Deputada Rita Camata
em fusão com a Emenda n° 2.038, que trata da
licença das gestante.

Embora presente e sendo registrado meu voto
"Sim", meu nome não foi registrado no painel
eletrônico, o que só percebi depois de encerrada
a votação, quando fui chamado à atenção pelos
colegas.

Faço este registro para que não pareça orrus­
são.- Ademir Andrade.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vem à Mesa e vai a publicação o seguinte

REQUERIMENTO

Excelentíssimo Senhor Presidente da Assem­
bléia Nacional Constituinte.

Os firmatários, autores dos destaques e emen­
das abaixo indicados, vêm requerer, nos termos
do § 2° do art 3° da Resolução rr' 03/88, a fusão
das proposições para efeito de ser votada, como
texto aditivo (à primeira parte) do inciso XVII do
art 7° ou ao inciso XVII do art. 8° do Sub, a
seguinte redação:

"Bem como, nas mesmas condições, li­
cença paternidade de 8 dias aos que preen­
cham requisitos fixados em lei." Luiz Soyer
- D - 294 - E - 2P00391-S - Alceni
Guerra,2P01472-1.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Anuncio destaque aditivo ---'- não modificativo
nem substitutivo - ao mesmo artigo da emenda
que acaba de ser aprovada. É da autoria dos no­
bres Constituintes Luiz Soyer e Alceni Guerra, e
reza o seguinte:

"XVII- ... bem como, nas mesmas condi­
ções, licença parternidade de oito dias aos
que preencham requisitos fixados em lei".

Trata-se de uma homenagem ao homem ges­
tante. (Palmas.)

Como justificativa da proposição, podiamos
lembrar o que disse o talentoso Chico Anísio: há
o dia da mãe, e do dia do homem é precisamente
nove meses antes do dia da mãe.

Acho que ela não precisa serJustificada, porque
é evidente a alegria dos homens que aqui se en­
contram diante desta proposição.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Alceni
Guerra para encaminhar a votação.

O SR. ALCENI GUERRA (PFL - PRo Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr" e Srs.
Constituintes, confesso-me evidentemente amar­
gurado com a chacota e com os risos. Recebi
ontem, à tarde, do nobre Líder Mário Covas, algo
muito semelhante. Fui pedir o apoio de S. Ex'
e ele disse-me depois de uma sonora gargalhada:
"Quero vê-lo defender isso na frente de seus ami­
gos do "Centrão"

Não estava inscrito e não quena falar, mas as
colocações bem-humoradas - e as considero,
Sr. Presidente, um pouqumho exageradas neste
momento - que provocaram o nso desta Assem­
bléia, me obrigaram a vir à tribuna defender uma
emenda que considero da mais alta seriedade.

Suas origens, Sr. Presidente, remontam à época
em que eu era médico-pediatra, há dez ou doze
anos. Frequentemente deparava-me com uma
mulher que, tendo acabado de dar à luz a um
filho, e estando impossibilitada de assisti-lo, não
podia ter ao seu lado o marido, o companheiro,
o pai da criança que, naquele momento, era muito

. importante para a preservação, Srs Constituintes,
da família, que considero a celIula mater da so­
ciedade. (Muito bem!)
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Lembro-me, Sr. Presidente, de alguns casos
que vou relatar. Recordo-me de uma mulher jo­
vem, bela, negra, que, por uma infelicidade, num
acidente lamentável de parto, entrou em coma.
Fui companheiro e médico de seu mando, que
durante vários dias transitou do meu consultório
para o berçário e para a porta da UTI, e só descan­
sou quando a mulher, já morta, foi enterrada. Al­
guns dias depois, a primeira consulta feita para
o filho, o Pedro - dispensado da construtora,
porque esteve ao lado de sua mulher - disse-me:
"Doutor, preciso agora de um pouco do seu di­
nheiro'. Naquele instante dei-me conta da impor­
tância do momento histórico do nascimento de
um filho.

Alguns meses depois, Olga, minha funcionária
na Previdência Social, teve um filho e fui seu pe­
diatra. Alguns minutos depois do parto tive de
comunicar-lhe que seu filho tinha uma anomalia
cardíaca incompatível com a vida.

Passei a máo no telefone e liguei para o empre­
go de seu mando e, quase chantageando, exíqt
a sua presença ao lado de Olga. A criança morreu
alguns dias depois, mas me tornei amigo do casal,
porque havia propiciado a Olga a presença do
marido numa hora angustiante. Após esse fato,
tornei-me advogado das mulheres que tinham
dificuldades no parto e que necessitavam da pre­
sença de seus maridos.

Só sei o quanto é importante nesta hora para
os demais filhos a presença daquele que junto
com a mulher gerou um filho.

Confesso a V.Ex"', com muita humildade, que
tive vergonha de apresentar esta emenda na fase
da Subcomissão, da Comissão e da Cormssâo
de Sístematízação Mas Deus me ajudou num ca­
so muito particular. No dia 14 de dezembro de
1987, quando nasceu minha filha Ana Sofia, para
minha infelicidade, minha mulher esteve à beira
da morte e depois passou três semanas imobi­
lizada no leito por um acidente anestésico. Sr.
Presidente, não havia no mundo naquele instante
nenhuma Assembléia Nacional Constituinte, ne­
nhum emprego, nenhum patrão, nenhuma força
do mundo, nada que me tirasse do lado dela
e dos meus filhos. (Palmas.) Por algumas sema­
nas fui pai dedicado, amigo, aprendi a brincar,
reaprendi a pintar, a cantar, a acompanhar meus
filhos Guilherme Guerra, Pedro Guerra, Maria Pia,
Ana Sofia e minha esposa. Mão na mão. Mão
de marido, de pai, de companheiro, do homem
responsável.

Sr. Presidente, minha emenda dispõe que a
lei fixará as condições em que o homem possa
ter direito a ficar oito dias ao lado da sua esposa,
dos seus filhos.

Recebo com humIldade a chacota e as garga­
lhadas, mas quero que os Senhores saibam que
é uma emenda séria de quem viveu durante toda
a sua vida esse problema. Não poderia deixar
passar esta oportunidade da Assembléia Nacional
Constitumte para Impor uma vontade que, tenho
certeza, é de todas as mulheres e de todos os
homens com inteligência neste País.

Obrigado. (Palrnas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Gunnarãesj-c­
A Presidência pede perdão se eventualmente a
manifestação que teve possa ter sensibilizado o
nobre Constituinte Alceni Guerra. O Constituinte
Alceni Guerra sabe a estima, a admiração e o

apreço que lhe tenho, mais do que isso, o reco­
nhecrrnento. Houve momentos difíceis na minha
vida parlamentar em que ele, com muito deste­
mor - e isso não poderei esquecer nunca ­
trouxe-me sua afetuosa solidariedade. Não tive
qualquer intuito senão, no curso dos nossos traba­
lhos, o de trazer uma palavra que, sei, não poderia
prejudicar a proposição. Aliás, quero dizer que
agora até me felicito, porque sei que, se isso não
ocorresse, não teríamos tido a oportunidade de
ver fulgurar o talento e a sinceridade, até emocio­
nante, com que S. Ex" defendeu sua proposição.
(Palmas.) Peço escusas ao nobre Constituinte Al­
cem Guerra.

O Sr. Michel Temer - Sr. Presdiente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
concedo a palavra ao nobre Constituinte Mic'hel
Temer.

O SR. MICHEL 1EMER (PMDB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presdiente, lamenta­
velmente, não estou inscrito. Aliás, devo registrar
que em muitos momentos tentei inscrever-me
para falar sobre outros assuntos e não consegui.
Nesta oportunidade, não estou inscrito.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Peço desculpas a V. Ex", porque aqui constava
seu nome.

O Sr. Euclides Scalco - Sr. Presidente, para
uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex' a palavra.

O SR. EUCLIDES SCALCO (PMDB - PRo
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero
comunicar, em nome da liderança, que o PMDB
votará a favor da emenda do Constituinte Alceni
Guerra - desejo fazer aqui uma observação: pelo
respeito que tenho ao Constituinte Alceni Guerra,
meu coestaduano, retifico as considerações que
S. Ex' fez em relação ao Senador Mário Covas.
Ontem, na Liderança do PMDB, o Constituinte
Alceni Guerra nos procurou, e eu disse a S Ex":
"Alceni, em sua homenagem, voto a favor de sua
emenda." Agora quero dizer - peço licença, Sr.

, Presidente, porque é importante que se faça esta
colocação - que o constituinte Alceni Guerra
não SOlICItou destaque de sua emenda. Ela será
votada neste momento única e exclusivamente
porque o constituinte Mário Covas solicitou ao
Constituinte Nelson Jobim que flzesse uma fusão
da Emenda Alceni Guerra - porque tem parecer
favorável - com a do constituinte Luiz Soyer.
Então, com essa retificação, sei que o Constituinte
Alceni Guerra, pela sua hombrídade, pela sua dig­
nidade, vai aceitar esta explicação.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra à nobre Constituinte Cnstina
Tavares, para encaminhar a votação.

A SRA. CRISTINA TAVARES (PMDB - PE.
Sem revisão da oradora.) - Sr. Presidente, Sr"
e Sr" Constituintes, confesso que a princípio temi
pela emenda do Constituinte Alceni Guerra, e
quando me inscrevi para defendê-Ia receei que
ela resvalasse para o perigoso terreno do debo­
che. A mulher tem o filho e o homem, a licença.
Mas senti, quando o Constituinte Alceni Guerra '

fazia sua defesa, que a sensibilidade deste Plenário
já aprovou esta emenda. (Palmas.) Senti um novo
entendimento, essa nova fase da Constituinte. Os
Constituintes presentes sabem que no momento
em que a mulher tem seu filho a presença do
marido, do companheiro, do pai é essencial nos
primeiros dias do nascimento.

Portanto, Sr. Presidente, fazer a defesa desta
emenda não é mais necessário. Vamos ter uma
votação maciça, e isto apenas engrandece este
Plenário da Assembléia Nacional Constituinte.
(Palmas.)

O Sr. Roberto D'Ávlla - Sr. Presidente, em
nome da Liderança do meu partido, quero comu­
nicar a V.Ex'que o PDT...

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
V. Ex' não pode interromper a oradora que está
na tribuna.

O Sr. Roberto D'Ávila - O discurso da ora­
dora já terminou.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex' a palavra.

O SR. ROBERTO D'ÁVIlA (PDT-RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, em nome
da Liderança do meu partido, quero dizer que
o PDT votará a favor da Emenda Alceni Guerra.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Ricardo
Izar para encaminhar a votação.

O SR. RICARDO IZAR (PFL - SP. Sem revi­
são do orador.).- Sr. Presidente, Srs. Consti­
tuintes, assomo à tribuna para elogiar os nobres
objetivos dos autores desta emenda, e gostaria
de dizer aos meus companheiros que sou favorá­
vela eles. Faço um apelo desta tribuna aos autores
das duas emendas, no sentido de que, posterior­
mente, apresentem um projeto de lei, porque, na
realidade, isto não é matéria constitucional. Esta­
mos transformando a futura Constituição numa
verdadeira Consolidação das Leis do Trabalho,
com as minúcias.

Hoje, o operário poderá faltar um dia para regis­
trar seu filho na semana do seu nascimento. E
poderemos, mais tarde, apresentar um projeto
de lei ampliando isto. Estamos exagerando, Srs,
Constituintes. Não podemos transformar nossa
Constituição em minúcias.

Esse o apelo que faço.
Cumprimento, aqui, o nobre Constituinte Alceni

Guerra, que foi brilhante na sua oratória. Mas,
na realidade, não podemos mudar os objetivos
da nossa Constituição.

Era apenas isso. (Palmas.)

O Sr. Luiz Soyer - Sr. Presidente, peço a
palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex" a palavra, pela ordem.

O SR. LOIZ SOYER (PMDB-·GO. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, quero apenas
esclarecer que apresentei uma emenda - e para
ela pedi destaque - sobre a questão dos 90 dias
para a gestante, e não 120. Posteriormente, fui
procurado pelo Constituinte Nélson Jobim para
que atendesse ao pedido de fusão, para que propi­
ciasse a discussão da matéria. Assim, quero dizer
a V.Ex" que entendo não ser esta matéria consti­
tucional.
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o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guirnaraes) - ,
Concedo a palavra ao eminente Relator para enca­
minhar a votação.

O SR. BERNARDO CABRAL (Relator) ­
Sr. Presidente, Srs. Constituintes, volto a dizer que
algumas decisões não podem ser tomadas em
clima emocional O Constituinte Alcem Guerra
cometeu um lapso, evidentemente o único, a es­
quecer de registrar para esta Casa que no dia'
20 de janeiro encaminhei a V Ex' o parecer, por
escrito, proferido a todas as emendas, Inclusive
a de S. Ex' Naquela altura, sem conhecer os dados
emocionais,porque esses talvez possam levar al­
guém a tomar caminho diverso, lembrei-me, Sr.
Presidente, ao dar o parecer, de que o funcionário
público.díspõe de oito dias para o chamado nojo
ou gala - luto ou casamento - período nos
quais ele se afasta de suas funções. Fui adiante
dizendo que com a redução do núcleo familiar
na sociedade moderna a mulher muitas vezes
depende intensamente da ajuda do marido nos
primeiros dias após o parto. .'" '

Portanto,' eu dizia que acolhia !3 emenda e dava
parecer favorável a ela, distanciado: longe, com­
pletamenfe longe de qualquer conotação emocio­
nal, como-se deu nesta manhã, de forma justa
e correta, quando um cidadão declarou de púbhco
a ajuda que prestou, em ocasião semelhante, à
sua companheira. E aí entend~~os o termo
"companlieírà'' muito mais no sentido de esposa
e mulher, porque a expressão fundiu~udo ao mes­
mo tempo

O que se precisa dizer - e àí louvo' o Consti­
tuinte Ricardo'lzar, que teve a coragem de ocupar
a tnbuna nurríahora em que a maioria se mani­
festa com tendências à aprovàção da emenda'
- é que hármnta coisa no texto constitucional
que estamos' elaborando, que realmente pertence
à legislaçãà ordinária.

Dias atrás, ouvia um grande jurista, o velho
ex-Ministrb 'da :..Justiça Seabra Fàgundés, dizendo
que às vezes', nos dias atuais, é preciso que se '
ordinarite'- no sentido de lei' ordihária - para'
o texto constitucional.

Sr. Presidente, o pai merece ser agraCIado, me­
rece ser garantido no texto constitucional. Não
há por que' esta'Assembléía se envergonhar disso,

Sou pela aprovação da emenda, Sr. Presidente.
(Palmas.) .

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ac nobre Constituinte Amaral
Netto.

O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, gostaria de
sohcítar a V. Ex' que desse conhecimento nova­
mente à Casa do inteiro teor do que vamos votar
agora

O SR. p'RESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
É a emenda aditiva ao texto já conhecido do Inciso
XVII, ao qual, havendo aprovação, será acrescen­
tado o seguinte:

"... bem como, nas mesmas-condições,
licença à paternidade de oito dias aos que
preencham os requisitos fixados em lei."

É o texto a ser votado. É lógico que vai exigir
a redação um texto complementar.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUImarães)­
Em votação.

(Procede-se à voteção.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A Mesa pede a colaboração dos companheiros,
que, aliás, não têm faltado à elaboração constitu­
cional, para que tenhamos votação até às 13h,
quando a sessão seri' encerrada.

Reabriremos os nossos trabalhos às 15h com
votação, ou seja, a rnaténa em pauta será subme­
tida imediatamente à deliberação da Casa

Esta sessão, portantct terá mais uma hora de
duração. Deveremos ter, se aqueles que deseja­
rem encaminhar as matérias colaborarem, mais
três votações.

Isso é importante para a média de votações
diárias que estamos procurando alcançar.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Está encerrada a votação.

Vamos proclamar o resultado.

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Gastone
RIghi

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, só para con­
signar o meu voto, pOIS não tive oportunidade
de fazê-lo: favorável à emenda.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Será registrada a manífestaçáo de V. Ex'

O SR. PRESIDENTE' (Ulysses Guimarães) -
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-337
NÃO-67
ABSTENÇÃO ~ 28
TOTAL-432 '

A Emenda objeto da fusão foi aprovada. '
VOTARAM OS SRS. CONSTITUINTES:
Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Sim.
Acival Gomes - SIm.
Adauto Pereira - Sim.
Ademir Andrade - Sim.
Adhemar de Barros Filho - Sim.
Adolfo Oliveira - Sim.
Adroaldo Streck - Não.
Adylson Motta - Sim.
Aécio de Borba - Sim.
Aécio Neves - Sim.
Affonso Camargo - Sim.
AfifDomingos - Abstenção.
Agassiz Almeida - Não.
AgripinO de Oliveira Uma - Não.
Airton Cordeiro - SIm.
Airton Sandoval - Sim
Albano Franco - Abstenção.
Albérico Cordeiro - Sim.
Alceni Guerra - Sim.
Aldo Arantes - Sim.
Alexandre Costa - Não.
Alexandre Puzyna - Sim
Alfredo Campos - SIm.
Almir Gabriel - Sim.
AlOiSIO Vasconcelos - Não.
Aloysio Chaves - Não.

Aluízio Campos - Sim.
Álvaro Antônio - Abstenção.
Alysson Paulinelli ..:- Sim.
Amaral Netto - Não.
Amaury Müller - SIm.
Ângelo Magalhães - Não.
Anna Maria Rattes - Sim.
Annibal Barcellos - Sim.
Antero de Barros - Sim.
Antômo Britto - Não.
Antônio Câmara - Sim
Antôniocarlos Franco - Sim.
Antôniocarlos Konder Reis - Sim. '
Antonio Carlos Mendes Thame - Sim.
Antônio de Jesus -·Sim.
Antonio Farias - Sim.
Antonio Ferreira - Sim.
Antonio Gaspar - Sim.
Antomo Manz - Sim.
Antonio Ueno - Sim.
Arnaldo Faria de Sá ~ Sim
Arnaldo Martins - Sim.
Arnaldo Prieto - Sim.
Arnold,FIoravante - Não.
Arolde de Oliveira~ Sim'
Artur da Távola - Sim.
Asdrubal Bentea-i- SIm
Assis Canuto - Sim:
Augusto Carvalho - Sim.
Benedicto Monteiro --, Sim.
Benedita da Silva,- Sim.
Bernardo Cabral""': Sim.
Beth AzIze- Sim.
Bezerra de Melo - Sim.
Bocayuva Cunha - Sim.
Bonifácio de Andrada - Abstenção.
Brandão Monteiro - Sim:
Caio Pompeu - SIm:
Cardoso Alves - Sim.
Carlos Alberto - Sim.
Carlos Alberto Caó ....:.. Sim.
Carlos Benevides - Sim.
Carlos Cardinal - Sim.
Carlos Chíarelli - Sim.
Carlos Cotta - SIm.
Carlos Mosconi - Abstenção.
Carlos Sant'Anna - Sim.
Carlos Vinagre - Não.
Carrel Benevides - Sim.
Célio de Castro - Sim.
Celso Dourado - Sim
César Maia - SIm.
Chagas Duarte~ Sim
Chagas Rodrigues - Sim.
Chico Humberto - Sim
Cid Carvalho - Não.
Cid Sabóia de Carvalho - Abstenção
Cláudro Ávila - Sim.
Cleonâncio Fonseca - Não.
Costa Ferreira - Sim
Cunha Bueno - SIm.
Dálton Canabrava - Abstenção.
Darcy Deitos - SIm.
Daso Coimbra - Sim.
Del Bosco Amaral - Sim.
Delfim Netto - Não.
Denisar Arneiro - Não.
Dirce Tutu Quadros - Sim.
DIrceu Carneiro - Sim,
Divaldo Suruagy - Sim.
Djenal Gonçalves - Sim..
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Domingos Juvenil- Abstenção.
Domingos Leonelli - Sim.
Doreto Campanari - Sim.
Edésio Frias - Sim.
Edison Lobão - Sim.
Edivaldo Motta - Sim.
Edme Tavares - Sim.
Edmilson Valentim - Sim.
Eduardo Bonfim - Sim.
Eduardo Jorge - Sim.
Eduardo Moreira - Sim.
Egídio Ferreira Uma - Sim.
Elias Murad - Sim.
Eliel Rodrigues - Sim.
Enoc Vieira- Sim.
Eraldo Tinoco - Abstenção.
Eraldo Trindade - Sim.
Erico Pegoraro - Sim
Ervin Bonkoski - Sim.
Euclides Scalco - Sim.
Evaldo Gonçalves - Sim.
Fábio Raunheitti - Sim.
Farabulini Júnior - Sim.
Fausto Fernandes - Sim.
Fausto Rocha - Sim.
Felipe Mendes - Sim.
Feres Nader - Sim.
Fernando Bezerra Coelho - Não.
Fernando Cunha - Sim.
Fernando Gomes - Sim.
Fernando Lyra- Sim.
Fernando Santana - Sim.
Fernando Velasco - Sim.
Fumo de Castro - Sim.
Flavio Palmier da Veiga - Sim.
Flávio Rocha - Não.
Florestan Fernandes - Sim.
FIoriceno Paixão - Sim.
França Teixeira - Sim.
Francisco Amaral - Sim.
Francisco Carneiro - Sim.
Francisco Coelho - Sim.
Francisco Diógenes - Não.
Francisco Dornelles - Abstenção.
Francisco Kúster - Sim.
Francisco Rollemberg - Abstenção.
Francisco Rossi - Sim.
Furtado Leite - Sim.
Gabriel Guerreiro - Sim.
Genebaldo Correia - Sim.
Geovah Amarante - Sim.
Geovani Borges - Sim.
Geraldo Alckmin Filho - Não.
Geraldo Campos - Sim.
Geraldo Melo - Sim.
Gerson Camata - Não.
Gerson Marcondes - Não
Gerson Peres - Sim.
Gidel Dantas - Sim.
Gonzaga Patriota - Sim.
Guilherme Palmeira - Sim.
Gumercindo Milhomem - Sim.
Gustavo de Faria - Sim.
Harlan Gadelha - Sim.
Haroldo Uma - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
Hélio Costa - Sim.
Hélio Duque - Sim.
HélioManhães - Sim.
Hélio Rosas - Sim.
Henrique Córdova - Sim.
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Henrique Eduardo Alves - Sim.
Heráclito Fortes - Sim.
HilárioBraun - Sim.
Homero Santos - Sim.
Humberto Souto - Sim.
Iberê Ferreira - Sim.
Inocêncio Oliveira- Sim.
Irajá Rodrigues - Sim.
Iram Saraiva - Sim.
Irma Passoni - Sim.
Ismael Wanderley - Sim.
Itamar Franco - Sim.

.lvo Lech - Sim.
IvoMainardi - Sim.
Ivo Vanderlinde - Sim.
Jalles Fontoura - Sim.
Jamil Haddad - Sim.
Jarbas Passarinho - Sim.
Jayme Paliarin - Sim.
Jayme Santana - Sim.
Jesualdo Cavalcanti - Sim.
Joaci Góes - Não.
João Agripino - Sim.
João Cunha - Sim.
João de Deus Antunes - Sim.
João Lobo - Abstenção.
João Machado Rollemberg - Abstenção.
João Menezes - Não.
João Natal - Não.
João Paulo - Sim.
Joaquim Bevilacqua - Sim.
Joaquim Francisco - Não.
Joaquim Hayckel - Sim.
Jofran Frejat - Sim.
Jonas Pinheiro - Sim.
Jorge Bornhausen - Não.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Leite - Sim.
Jorge Medauar - Sim.
Jorge Uequed - Abstenção.
Jorge Vianna - Sim.
José Agripino - Sim.
José Camargo - Abstenção.
José Carlos Coutinho - Sim.
José Carlos Grecco - Sim.
José Carlos Martinez- Sim.
José Carlos Sabóia - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Sim.
José Costa - Sim.
José da Conceição - Sim.
José Elias - Sim.
José Fernandes - Sim.
José Fogaça - Sim.
José Genoíno - Sim.
José Guedes - Sim.
José Ignácio Ferreira - Abstenção.
José Jorge - Não.
José Uns - Sim.
José Lourenço - Sim.
José Luiz de Sá - Sim.
José LuizMaia - Sim.
José Maranhão - Sim.
José Maria Eymael - Sim.
José Maurício - Sim.
José Melo - Sim.
José Mendonça Bezerra - Sim.
José Moura - Sim.
José Paulo Bisol - Sim.
José Queiroz - Sim.
José Richa - Abstenção.
José~ de\IaIccInaIIoa - SIm.
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José Serra - Abstenção.
José Tavares - Sim.
José Teixeira - SIm.
José Thomaz Nonê - Não.
José Tinoco - Sim.
José (Ilísses de Oliveira- Não.
Juarez Antunes - Sim.
Júlio Campos - Sim.
Júlio Costamilan - Sim.
Jutahy Magalhães - Sim.
Koyu lha - Sim.
Lael Varella- Sim.
Lavoisier Maia - Sim.
Leite Chaves - Não.
Lélio Souza - Não.
Leur Lomanto - Sim.
LevyDias - Abstenção.
LezioSathler - Sim.
Lídice da Mata - Sim
Lúcia Braga - Sim.
Lúcio Alcântara - Não.
Luís Eduardo - Não.
Luís Roberto Ponte - Não.
LuizAlberto Rodrigues - Sim.
Luiz Freire - Sim.
LuizGushiken - Sim.
LuizInácio Lula da Silva - Sim.
LuizMarques - Não.
LuizSalomão - Sim.
LuizViana - Sim.
LuizViana Neto - Sim.
Maguito Vilela - Não.
MalulyNeto - Não.
Manoel Moreira - SIm.
Manoel Ribeiro - Sim.
Mansueto de Lavor - Sim.
Marcelo Cordeiro - Sim.
Márcia Kubitschek - Sim.
Márcio Braga - Sim.
Márcio Lacerda - Sim.
Marco Maciel - Sim.
Maria de Lourdes Abadia - Sim.
Maria Lúcia - Sim.
Mário Assad - Sim.
Mário Covas - Sim.
Mário de Oliveira - Sim.
Mário Uma - Sim.
Marluce Pinto - Sim.
Mattos Leão - Sim.
Maurício Campos - Sim.
Maurício Corrêa - Sim.
Maurício Fruet - Sim.
Maurício Pádua - Não.
Maunlio Ferreira Lima - Sim.
Mauro Benevides - Sim.
Mauro Borges - Sim
Mauro Campos - Não.
Mauro Miranda - Sim.
Mauro Sampaio - Abstenção.
Meira Filho - Sim.
Mello Reis - Sim.
Mendes Botelho - Sim.
Mendes Canale - Sim.
Mendes Ribeiro - Não.
Messias Góis - Não.
MichelTemer - Sim.
MiltonBarbosa - Não.
MiltonReIS - Não.
Miraldo Gomes - Sim.
MiroTeixeira - Sim.
Moema SãoThiago - Sim.
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Moysés Pimentel - Não.
Mussa Demes - Não.
Nabor Júnior - Sim.
NaphtaIi Alves de Souza - Sim.
Nelson Aguiar - Sim.
Nelson Cameiro - Sim.
Nelson Jobim - Sim.
Nelson Sabrá - Sim.
Nelson Seixas - Sim.
Nelson Wedekin - Sim.
Nelton Friedrich - Sim.
Nestor Duarte - Não.
Nilson Gibson - Não.
Nion Albemaz - Sim.
Nyder Barbosa - Sim.
Octávio Elísio - Sim.
Olívio Dutra - Sim.
Orlando Bezerra - Não.
Oscar Corrêa - Sim.
Osmar Leitão - Sim.
Osvaldo Bender - Sim.
Osvaldo Macedo - Sim.
Oswaldo Almeida - Abstenção.
Oswaldo Uma Filho - Sim.
Ottomar Pinto - Sim.
Paes de Andrade - Sim.
Paes Landim - Não.
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macarini - Abstenção.
Paulo Marques - Sim.
Paulo Mincarone - Não.
Paulo Paim - Sim.
Paulo Pimentel - Sim.
Paulo Ramos - Sim.
Paulo Roberto Cunha - Sim.
Paulo Silva - Sim.
Paulo Zarzur - Sim.
Pedro Canedo - Sim.
Pedro Ceolin - Sim.
Percival Muniz - Sim.
Pimenta da Veiga - Não.
Plínio Arruda Sampaio - Sim.
Plínio Martins - Sim.
Pompeu de Sousa~ Sim.
Rachid Saldanha Derzi - Sim.
Raimundo Bezerra - Não.
Raimundo Lira - Abstenção.
Raimundo Rezende - Não.
Raquel Cândido - Sim.
Raquel Capiberibe - Sim.
Raul Ferraz - Sim.
Renan Calheiros - Sim.
Renato Bernardi - Sim.
Renato Johnsson - Sim.
Ricardo Izar - Não.
Rita Camata - Sim.
Roberto Augusto - Sim.
Roberto Balestra - Abstenção.
Roberto Brant - Não.
Roberto Campos - Não.
Roberto D'Ávila- Sim.
Roberto Freire - Sim.
Roberto Jefferson - Sim.
Roberto Torres - Sim.
Robson Marinho - Não.
Ronaldo Aragão - Sim.
Ronaldo Carvalho - Sim.
Ronaldo Cezar Coelho - Sim.
Ronan Tito - Sim.
Ronaro Corrêa - Não.
Rose de Freitas - Sim.

Rospide Netto - Não.
Rubem Medina - Sim.
Ruben Figueiró - Sim.
Ruberval Pilotto - Abstenção.
Ruy Bacelar - Sim.
Ruy Nedel - Não.
Sadie Hauache - Sim.
Salatiel Carvalho - Sim.
Samir Achôa - Sim.
Sandra Cavalcanti - Sim.
Santinho Furtado - Sim.
Sarney Filho - Sim.
Saulo Queiroz - Sim.
Sérgio Brito - Sim.
Sérgio Spada - Sim.
Sérgio Werneck - Não.
Severo Gomes - Sim.
Sigmaringa Seixas - Sim.
Sílvio Abreu - Sim.
Simão Sessim - Sim.
Siqueira Campos - Não.
Sólon Borges dos Reis - Sím,
Tadeu França - Sim.
Telmo Kirst - Sim.
Teotônio VilelaFilho - Sim.
Theodoro Mendes - Não.
Tito Costa - Não.
Ubiratan Aguiar - Sim.
UIdurico Pinto - Sim.
Valmir Campelo - Sim.
Vasco Alves - Sim.
Vicente Bago - Sim.
Victor Faccioni - Sim.
Victor Fontana -'- Não.
Victor Trovão - Sim.
Vilson Souza~ Sim.
ViniciusCansanção - Abstenção.
Virgildásio de Senna - Sim.
VirgmoGalassi - Sim.
VirgmoGuimarães - Sim.
VirgmoTávora - Abstenção.
Vitor Buaiz - Sim.
Vivaldo Barbosa - Sim.
Vladimir Palmeira - Sim.
Wagner Lago - Não.
Walmor de Luca - Sim.
Wilma Maia - Sim.
Wilson Campos - Sim.
Wilson Martins - Sim.
Ziza Valadares - Não.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vem à mesa e vai à publicação o seguinte:

REQUERIMENTO

Excelentíssimo Senhor Presidente da Assem­
bléia Nacional Constituinte

Os firmatários, autores dos destaques e emen­
das abaixo indicados, vêm requerer, nos termos
do § 2° do art. 3° da Resolução n° 03/88, a fusão
das proposições para efeito de ser votada, como
texto substitutivo do inciso XVIII do art. 7°do Proje­
to, ou inciso XVIII do art. 8°, do substitutivo, a
seguinte redação.

"Aviso prévio proporcional ao tempo de
serviço, sendo no mínimo de trinta dias, nos
termos da lei." Harlan Gadelha - José
Maria Eymael- Jalles Fontoura.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUImarães) ­
Vamos ao inciso XVIII da redação do substitutivo

do "Centrão", que diz respeito ao aviso prévio.
Há uma fusão subscrita pelos nobres Constituin­
tes Harlan Gadelha, José Maria Eymael e Jalles
Fontoura A redação proposta na fusão e esta:
Aviso prévio proporcional ao tempo de serviço,
sendo, no mínimo, de 30 dias, nos termos da
lei.

O SR. PRESIDENlE (Ulysses GUimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Nelson
Carneiro, para encaminhar a votação.

O SR. NELSON CARNEIRO (PMDB - RJ.
Sem revisão do orador) - Sr. Presidente. Srs.
Constituintes. O texto apresentado pelo "Centrão"
diz apenas aviso prévio. O texto objeto da fusão
da emenda oferecida pelos nobres Constituintes
Harlan Gadelha, José Maria Eymael e Jalles Fon­
toura declara que o aviso prévio será proporcional
ao tempo de serviço, sendo, no mínimo de 30
dias, nos termos da ler,Evidentemente, Srs. Cons­
tituintes, o texto resultante dessa fusão assegura
desde logo ao trabalhador despedido direito de
um aviso prévio de. no mínimo, 30 dias, para
que ele possa, no instante em que o mercado
de trabalho é cada vez menor, procurar outra colo­
cação e obter recursos para prover a sua subsis­
tência e a de sua farçílía.

Esse texto é aquele mesmo aprovado pela Co­
missão de Sistematização. do qual se retirou ape­
nas a indenização, porque esta já se afigura como
um e não o úmco dos direitos que constam do
caput do art. 7° Daí por que tão clara é a legitimi­
dade da proposição agora defendida nesta tribu­
na, que não tenho dúvida de que o Plenário da
Assembléia Nacional Constituinte, sensível a to­
das as justas reivindicações dos trabalhadores,
lhe dará 'preferência e votará a favor dessa fusão,
que sintetiza a esperança e o direito de todos
os trabalhadores brasileiros.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUlmarães)­
Com a palavra o nobre Constituinte Luís Roberto
Ponte, para encaminhar a votação

O SR. LUÍS ROBERTO PONTE (PMDB­
RS. Sem revisão do orador.) Sr. Presidente, SI'"
e Srs. Constitumtes, cabe-me, neste momento,
carregar a minha cruz. Quando assomava à tribu­
na, ouvi uma voz, que partiu da minha direita,
que disse que iria acabar com o "Centrao". Isto
certamente porque estou aqui para contrapor-me
à proposta que está em consideração no Plenário
desta Assembléia Nacional Constituinte. Não vou
fazer comentários sobre a votação porque a maio­
ria expressiva que aqui se manifestou mostra que
essa é a vontade inquestionável desta Assembléia
Nacional Constituinte Mas poderia fazer algumas
divagações. Por exemplo, quando a mulher fosse
acometida de alguma enfermidade, seria conve­
niente, quando não houvesse outra maneira de
tratar, que o pai viesse para o seu lado Portanto,
a separação, a distinção entre o que é possível
e o que é desejável é que lamentavelmente não
estamos conseguindo fazer nesta Casa. Desejar
ganhos adicionais para a massa trabalhadora bra­
sileira não tenho dúvida de que é objetivo de todos
nós. Imaginar que o aviso prévio a parnr de 30
dias seria um instrumento redistributivo de rendas
é um-equívoco. Hoje o aviso para aqueles traba­
lhadores que recebem por semana e que ainda
não atingiram um ano de atividade é de apenas
sete dias. Vamos partir de trinta dias. Vamos colo-
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car necessariamente uma progressividade Já ins­
tituímos o pagamento para cada demissáo por
tempo de serviço, ja criamos uma séne de restri­
ções à admissão e agora estamos propugnando
pela criação de um fosso entre a capacidade de
produção do País e a realidade da le~islação social
que estamos inserindo na Constítuíção.

A tese de colocar este Instrumento na Consti­
tuição já sena por SI só completamente mdefen­
sável. Não vou mais gastar argumentos, pOIS Já
não tenho condições de reverter esta tendência
inexorável de se votar com o desejável e não com
o possível - e nos damos conta de que o dese­
jável vai tornar impossivel aquilo que todos quere­
mos Só lamento que não tenhamos tempo para
fazer uma reflexão mais séria, a fim de que possa­
mos apresentar propostas concretas de viabih­
zação da riqueza do País e não da miséria que
estamos aqui votando.

Por isso, faço apelo àqueles que não têm receio
do voto populista para que votem contra a emen­
da

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Há co-autoria com o nobre Constituinte Arnaldo
Faria de Sá, admitida. '

O parecer do Relator é pela aprovação da pro­
posta

Vamos à votação.

O Sr. Paulo Macarini - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. PAULO MACARINI (PMDB - SC
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Lide-
rança do PMDB vota "sim". '

O Sr. José Maria Eymael - Sr Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a de­
mocracia cristã vota "sim"

O Sr. José Lourenço - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte

O SR. JOSÉ LOURENÇO (PFL - BA Sem
revisão do orador.) - Sr Presidente, votamos
"não".

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Gurmarãesl-c­
Concedo a palavra ao nobre Constiturnte

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB ­
SR. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
o PTB vota "sim".

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PDS vota
"não"

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
Em votação. '

{Procede-se à votação.}

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) -
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-317
NÃO-82
ABSTENÇÃO - 15
TOTAL-414

A Emenda objeto da fusão foi aprovada.

VOTARAM OS SRS. CONSTITUINTES:
Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
AbIgail Feitosa - SIm.
Acival Gomes - Sim.
Adauto Pereira - Sim.
Ademir Andrade - Sim.
Adhemar de Barros Filho - Sim
Adolfo Oliveira - Sim.
Adroaldo Streck - Sim.
Adylson Motta - Não
Aécio de Borba - Não.
Aécio Neves - Sim.
Affonso Camargo - Sim.
AfifDomingos - Não.
Agassiz Almeida - Sim
Agripino de Oliveira Uma - SIm.
Airton Cordeiro - Sim.
Airton Sandoval - Sim.
Albano Franco - Não.
A1bénco Cordeiro - SIm.
Albérico Filho~ Sim.
Aldo Arantes - Sim.
Alexandre Costa - Não.
Alexandre Puzyna - Não.
Alfredo Campos - Sim.
Almir Gabriel - Sim.
AloíSIO Vasconcelos - Não.
Aloysio Chaves - Não.
Aluízio Campos - Sim.
Álvaro Antônio - Sim.
Alysson Paulinelh - Não.
Arnaral Netto - Não.
Arnaury Muller - Sim.
Ângelo Magalhães - Não.
Anna Mana Rattes - Sim.
Anmbal Barcellos - Sim.
Antero de Barros - Sim.
Antômo Câmara - Sim
Antômo Carlos Franco - Não.
Antôniocarlos Konder Reis - Sim.
Antoniocarlos Mendes Thame - Sim.
Antômo de Jesus - Sim.
Antonio Ferreira - SIm
Antonio Gaspar - Sim.
Antonio Mariz - Sim.
Antonio Ueno - Não.
Arnaldo Faria de Sá - Sim.
Arnaldo Martins - Sim.
Arnaldo Prieto - Não.
Arnold FIoravante - Não.
Artur da Távola - Sim.
Asdrubal Bentes - Sim.
Assis Canuto - Sim.
Augusto Carvalho - Sim.
Benedicto Monteiro - Sim
Benedita da Silva - Sim.
Benito Gama - Não
Beth Azize - Sim.

Bezerra de Melo - Sim
Bocayuva Cunha - Sim.
Bonifácio de Andrada - Não.
Caio Pompeu - Abstenção.
Cardoso Alves - Abstenção
Carlos Alberto - Sim.
Carlos Alberto Caó - Sim.
Carlos Benevides - Sim.
Carlos Cardinal - Sim.
Carlos Chiarelli - Sim,
Carlos Cotta - SIm.
Carlos Mosconi ,---Sim
Carlos Sant'Anna - Não
Carrel Benevides - Sim.
Célio de Castro - Sim.
Celso Dourado - Sim.
César Maia - SIm.
Chagas Duarte - Sim.
Chagas Rodrigues - Sim.
Chico Humberto - Sim.
Cid Sabóia de Carvalho - Sim.
Cláudio Ávila- Não.
Costa Ferreira - Sim.
Cristina Tavares - Sim.
Dálton Canabrava - Abstenção.
Darcy Pozza - Não .
Daso Coimbra - Não.
Delfim Netto - Não.
Denisar Arneiro - Não.
Dirce Tutu Quadros - Sim.
DIrceu Carneiro - Sim.
Divaldo Suruagy - Sim.
Djenal Gonçalves - Abstenção.
Domingos Juvenil - Abstenção.
Domingos Leonelh - Sim.
Doreto Campanari - Sim.
Edésio Frias - Sim.
Edme Tavares - Sim.
Edmilson Valentim - Sim.
Eduardo Bonfim - Sim.
Eduardo Jorge - Sim.
Eduardo Moreira - Sim
Egídio Ferreira Uma - Sim
Elias Murad - Sim.
Eliel Rodrigues - Não.
Enoc VIeira- Sim.
Eraldo Tinoco - Não.
Eraldo Trindade - Sim.
Erico Pegoraro - Sim.
Ervin Bonkoski - Não.
Euclides Scalco - Sim.
Evaldo Gonçalves - Sim.
FábIO Raunheitti - Sim.
Farabuhni Júnior - Sim.
Fausto Fernandes - Sim.
Fausto Rocha - Não.
Felipe Mendes - Não.
Feres Nader - Sim.
Fernando Bezerra Coelho - Sim.
Fernando Cunha - Sim.
Fernando Gomes - Sim.
Fernando Lyra - Sim.
Fernando Santana - Sim.
Fernando Velasco - Sim.
Firmo de Castro - Sim.
Flavio Palmier da Veiga - Sim
Flávio Rocha - Não.
Florestan Fernandes - Sim.
Floriceno Paixão - SIm.
França Teixeira - Sim.
Francisco Arnaral - Sim.
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Francisco Carneiro - Não.
Francisco Coelho - Sim.
Francisco Diógenes - .Não.
Francisco Dornelles - Não.
Francisco Küster - Sim
FranCISCO Pmto - Sim.
FranCiSCO Rollemberg - Sim.
Francisco Rossi - Sim.
Furtado Leite - Não.
Gabnel Guerreiro - Sim
Genebaldo Correia - Sim
Geovah Amarante - SIm.
Geovani Borges - SIm.
Geraldo Alckmm FIlho - Sim
Geraldo Campos - Sim.
Geraldo Melo- Sim.
Gerson Camata - Sim.
Gerson Marcondes - Sim.
Gerson Peres - SIm.
Gidel Dantas - Sim.
Gilson Machado - Não.
Guilherme Palmeira - Sim.
Gumercindo MIlhomem - Sim.
Gustavo de Faria - Sim.
Harlan Gadelha - Sim.
Haroldo Lima - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
Hého Costa - Sim.
Hélio Duque - SIm
Hélio Manhães - Sim.
Hélio Rosas - Abstenção
Henrique Córdova - Sim.
Henrique Eduardo Alves - Sim.
Hermes Zaneti - SIm.
Hilário Braun - SIm.
Humberto Lucena - Sim.
Iberê Ferreira - Sim.
Inocêncio Oliveira~ Não.
Irajá Rodrigues - SIm.
Iram Saraiva - Sim.
Irma Passoni - Sim.
Ismael Wanderley - Sim.
Itamar Franco - Sim.
Ivo Lech - SIm.
IvoMainardi - Sim
Jalles Fontoura - Sim
.Jarrul Haddad - Sim.
Jarbas Passannho - Não
Jayme Paliann - Sim.
Jayme Santana - Sim.
Jesualdo Cavalcanti - Sim.
Joaci Góes - Sim.
João Agripino - Sim.
João Castelo - Não.
João de Deus Antunes - SIm.
João Lobo - Não.
João Machado Rollemberg - Não.
João Natal - Sim
João Paulo - SIm.
Joaquim Bevilacqua - Sim.
Joaquim Francisco - Sim
.Joaquirn Hayckel - Sim.
.Joaqunn Sucena - Sim.
Jofran Frejat - SIm.
Jonas Pinherro - SIm.
Jorge Bornhausen - Não.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Medauar - Sim
Jorge Uequed - SIm.
Jorge Vianna - Não
José Aqrípmo - Sim •
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José Camargo - Abstenção
José Carlos Coutinho - Sim.
José Carlos Grecco - Sim.
José Carlos Sabóia - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Sim.
José Costa - Sim.
José da Conceição - Sim
José Elias - Não.
José Fernandes - SIm.
José Fogaça - Sim.
José Genoíno - Sim.
José Geraldo - Não.
José Guedes - Sim.
José Ignácio Ferreira - Sim.
José Jorge - Sim.
José Lins - Não.
José Lourenço - Não.
José Luiz de Sá - SIm
José LuizMaia - Não.
José Maria Eymael- Sim.
José Maurício - Sim.
José Melo - Sim
José Mendonça Bezerra - Não.
José Moura - Sim.
José Paulo Bisol - Sim.
José Queiroz - Sim.
José Tavares - Sim.
José Teixeira - Sim.
José Thomaz Nonô - Abstenção.
José Tinoco - Abstenção.
Juarez Antunes - Sim
Júlio Campos - Sim.
Júlio Costamilan - SIm.
Jutahy Magalhães - Sim.
Koyu lha - Sim.
Lael Varella- Não.
LaVOISier Maia - Sim.
Leite Chaves - Sim.
Lélio Souza - Sim.
Leur Lomanto - Não.
Lezio Sathler - Sim.
Lídice da Mata - Sim.
Louremberg Nunes Rocha - Sim.
Lúcia Braga - Sim.
Lúcia Vânia - Sim.
LÚCIO Alcântara - Sim.
Luís Eduardo - Não.
Luís Roberto Ponte - Não.
LuizAlberto Rodrigues - Sim.
LuizFreire - Sim.
LuizGushiken - Sim.
Luiz Inácio Lula da Silva - Sim.
LuizMarques - Nâo.
LuizSalomão - Sim.
LuizSoyer - Não.
LUIZ Viana Neto - Sim.
MagUlto Vilela - Sim.
MalulyNeto - Não.
Manoel Castro - Não.
Manoel MoreIra - Sim.
Manoel Ribeiro - Sim.
Marcelo Cordeiro - SIm.
Márcia Kubitschek - Sim.
Márcio Braga - SIm.
Márcio Lacerda - Sim.
Marco MacIel- Sim.
Maria de Lourdes Abadia - SlITl.
Maria Lúcia - Sim.
Mário Assad - Sim.
Mário Covas - Sim.
Mário de Oliveira - Sim.
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Mário Lima - Sim.
Marluce Pinto - Sim.
Maurício Campos - Não.
Maurício Corrêa - Sim.
Maurício Fruet - Sim.
Maurício Pádua - Sim.
Maurílio Ferreira Lima - Sim
Mauro Benevides - Sim.
Mauro Borges - Sim.
Mauro Campos - Sim.
Mauro Miranda - Sim.
Mauro Sampaio - Abstenção.
Meira FIlho - Não.
Melo Freire - Sim.
Mello Reis - Sim.
Mendes Botelho - Sim.
Mendes Canale - Sim.
Mendes Ribeiro - Sim
Messias Góis - Sim.
Michel Temer -Abstenção.
Milton Barbosa - Sim
Milton Reis - Sim.
MiroTeixeira - Sim
Moema São Thiago - Sim.
Moysés Pimentel - Sim.
Mussa Demes - Não.
Nabor Júnior - Sim.
Naphtah Alves de Souza - Sim.
Nelson Aguiar - Sim.
Nelson Cameiro - Sim.
Nelson Jobim - SIm.
Nelson Sabrá - Sim.
Nelson Seixas - Sim.
Nelson Wedekin - Sim.
Nelton Friedrich - Sim.
Nestor Duarte - Abstenção.
Nilson Gibson - Sim
Nion Albemaz - Sim.
Noel de Carvalho - Sim.
Nyder Barbosa - Não.
Octávio Elísio - Sim.
Olívio Dutra - Sim.
Orlando Bezerra - Não.
Orlando Pacheco - SIm.
Oscar Corrêa - Não.
Osmar Lertão- Sim.
Osvaldo Bender - Não.
Osvaldo Macedo - Sim
Osvaldo Sobrinho - Sim.
Oswaldo Almeida - Não.
Oswaldo Lima FIlho - Sim.
Ottomar Pmto - Sim.
Paes de Andrade - Sim.
Paes Landim - Não.
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macarini - Sim.
Paulo Marques - Sim.
Paulo Mincarone - Não.
Paulo Paim - Sim.
Paulo Pimentel - Não.
Paulo Ramos - Sim.
Paulo Roberto - Sim.
Paulo Roberto Cunha - SIm.
Paulo Silva - Sim.
Pedro Canedo - Sim
Pedro Ceolin - Não.
Percival Muniz - Sim.
Pimenta da Veiga - Sim.
PUniaArruda Sampaio - Sim
Plínio Martins - Sim.
Pompeu de Sousa - Sim.
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Raimundo Bezerra - Sim
Raimundo Lira - Sim.
Raimundo Rezende - Não.
Raquel Cândido - Sim.
Raquel Capiberibe - Sim.
Renan Calheiros - Sim.
Renato Vianna - Sim.
Ricardo Izar - Não
Rita Camata - Sim.
Roberto Augusto - Sim.
Roberto Balestra - Não.
Roberto Brant - Sim.
Roberto Campos - Não.
Roberto D'Ávila - Sim.
Roberto Freire - Sim
Roberto Jefferson - SIm.
Roberto Torres - Sim.
Robson Marinho - Sim.
Rodrigues Palma - Sim.
Ronaldo Aragão - Sim.
Ronaldo Carvalho - Sim.
Ronaldo Cezar Coelho. - Não.
Ronan Tito - Sim.
Ronaro Corrêa - Não.
Rose de Freitas - Sim.
Rospide Netto - Sim.
Rubem Medina - Sim.
Ruben Figueiró - Não.
Ruberval Pilotto - Não.
Ruy Bacelar - Sim.
Ruy Nedel - Sim.
Salatíel Carvalho - Sim.
Samir Achôa - Sim
Sandra Cavalcanti - Sim.
Santinho Furtado - Sim.
Saulo Queiroz - Sim.
Sérgio Brito - SIm.
Sérgio Spada - Sim.
Sérgio Werneck - Não.
Sigmaringa Seixas - Sim.
Sílvio Abreu - Sim.
Simão Sessim - Sim.
Siqueira Campos - Sim.
Sólon Borges dos Reis - Sim.
Sotero Cunha - Sim.
Telmo Kirst - Não.
Teotônio Vilela Filho - Sim.
Theodoro Mendes - Abstenção.
TIto Costa - Sim.
Ubiratan Aguiar - Sim.
(JIdurico Pinto - Sim.
Valmir Campelo - Sim.
Valter Pereira - Sim.
Vasco Alves - Sim.
Vicente Bogo - Sim.
Victor Faccioni - Sim
Victor Fontana - Não
Victor Trovão - Não.
Vilson Souza - Sim.
Vinicius Cansanção - Abstenção.
Virgildásio de Senna - Sim
VIrgílio Galassi - Não.
VirgílioGuimarães - Sim.
Virgílio Távora - Não.
Vitor Buaiz - Sim.
Vivaldo Barbosa - Sim.
Vladimir Palmeira - Sim.
Wagner Lago - Sim.
Waldec Ornélas - Não.
Walmor de Luca - Sim
Wilma Maia - Sim.

WIlson Campos - Sim.
Wilson Martins - Sim.

,
O Sr. Max Rosenmann - Sr. Presidente, pe­

ço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte

O SR. MAX ROSEr,iMANN (PMDB-PR.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, gostaria
que fosse considerado o meuyoto "sim".

O Sr. José Richa - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. JOSÉ RICHA (PMDB-PR Sem revisão
do orador.) - Sr Presidente, peço que o meu
voto "sim" também seja considerado.

O Sr. Ziza Valadares - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Gurmaráesr-c­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. ZIZA VALADARES (PMDB-MG. Sem
revisão do orador.) - Sr Presidente, o meu voto
é "sim"

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vem à Mesa e vai a publicação o seguinte.

REQUERlMNETO DE DesTAQUE
"°2.214

(Defendo pelo Sr. Presidente)
Senhor Presidente:
Requeiro, nos termos do art. 7° da Resolução

n° 3, de 1988, destaque para aprovação da palavra
"penosas" do inciso XX, do art 7°, do Projeto
de Constituição para aditamento ao inciso XX,
do art 8°, da Emenda Substitutiva n° P22.038-1.
- Nelson Aguiar.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
O nobre Constítumte Nelson Aguiar reporta-se
ao mciso xx, do texto do "Centrão", do qual cons­
ta:

"Adicionai de remuneração para as ativida­
des insalubres ou perigosas, na forma da lei"

O nobre autor do destaque deseja que seja
incluída, conforme consta do Projeto da Comis­
são de Sistematização, a palavra "penosas".

Portanto, o adicional de remuneração, se preva­
lecer no texto constitucional, será para atividades
insalubres ou perigosas, e quer-se restabelecer
o texto da Comissão de Sistematização, esten­
dendo esse adicional também para as atividades
penosas.

É esta a proposição.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao autor do aditamento pro­
posto, nobre Constituinte Nelson Aguiar, para en­
caminhar a votação.

O SR. NELSON AGUIAR (PMDB-ES. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs.
Constituintes, é evidente que os trabalhadores não
se vêem submetidos apenas às atividades perigo­
sas, principalmente quando se trata do trabalha­
dor menor

Na Subcomissão da Famfha, Menor e Idosos,
que presidimos, ouvimos um dramático depoí­
mento da secretána da Secretaria do Menor de
São Paulo, A1daMarcantônio, que, em documen­
to, nos fez um apelo no sentido de que providen­
ciássemos uma forma constitucional de colocar
o trabalhador brasileiro, principalmente a criança,
ao abrigo de uma proteção legal, a fim de evitar
que estivessem eles expostos à ação dos trabalhos
períqosos e penosos. De modo que faço essa
solícitação, com muito carinho, depois- de muito
estudo. Agora estou fazendo este apelo no sentido
de que acrescentem esse termo, porque ele ga­
rantirá ao trabalhador uma proteção especial no
trabalho. (palmas.) .

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vamos passar ao parécer do relator, 'uma vez que
se trata de texto da Comissão de Sistemátização.

É pela aprovação .

O Sr. Mansueto de Lavor - Sr. Presidente,
pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUÍ1TIarães)­
Tem a palavra V Ex'

O SR. MANSUETO DE LAVOR·- (PMDB­
CE Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
pediria que consignasse o meu voto "sim" na
matéria anterior, relativa ao aviso prévio.

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, pela
ordem .

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem a palavra V. Ex'

O SR. GASTONE RIGHI (pTB-SP. Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, só para consig­
nar que a posrção da Liderança dó PMDB é a
favor da emenda. Isso já existe em lei e seria
uma monstruosidade subtrair esse direito da
Constrtuiçáo.

O Sr. Paulo Macarini - Sr Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses' Guimarães)­
Tem a palavra V. Ex'

O SR. PAULO MACARINI (PMDB-SC. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, O PMDB
vota "sim".

O Sr. Luís Roberto Ponte""': Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem. ' ,

O SR. PRESIDENTE (Ulysses,Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. LUiz ROBERTO PONTE (PMDB ­
RS Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
só para uma orientação. É matéria de acordo.
Portanto, o voto é "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Passemos à votação.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
A Mesa anuncia que será votada mais uma emen­
da neste período matutmo, Retomaremos nossos
trabalhos às 15 horas Peço a V.Exas. que estejam
presentes, para que as votações ocorram logo
na primeira hora.

Encerrada a votação.
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o Sr. José Maria Eymael - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENlE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC-SP.
Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, registro
como "sim" o voto que não dei.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) -
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-396
NÃo e-r- 17
ABSTENÇÃO- 8
TOTAL-421

A Emenda foi aprovada.

VOTARAM OS SRS. CONSTITUINTES:
Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Sim.
AcivalGomes - Sim
Adauto Pereira - Sim.
Ademir Andrade - Sim.
Adhemar de Barros Filho - Sim.
Adolfo Oliveira - Abstenção.
Adroaldo Streck - Sim.
Adylson Motta - Sim.
Aécio de Borba - Não.
Aécio Neves - Sim.
Affonso Camargo - Sim.
Agassiz Almeida - Sim.
Agripino de Oliveira Uma - Sim.
Airton Cordeiro - Sim.
Airton Sandoval - Sim.
Albérico Cordeiro - Sim.
Albérico Filho - Sim.
Alceni G~erra - Sim.
Aldo Arantes - Sim.
Alexandre Costa - SIm.
Alexandre Puzyna - Sim.
Alfredo Campos - Sim.
Almir Gabriel - Sim.
Aloysio Chaves - Sim.
Aloysio Teixeira - Sim.
Aluízio Campos - Sim
Álvaro Antônio - Sim.
Alysson Paulinelli - Sim.
Amaral Netto - Sim.
Amaury Müller - Sim.
Ângelo Magalhães - Sim.
Anna Maria Rattes - Sim.
Annibal Barcellos - Sim.
Antero de Barros - Sim.
Antônio Britto - Sim.
Antônio Câmara - Sim.
Antônio Carlos Franco - Sim.
Antôniocarlos Konder Reis -- Sim.
Antoniocarlos Mendes Thame - Sim.
Antônio de Jesus - Sim.
Antonio Farias - Sim.
Antonio Ferreira - Sim.
Antonio Gaspar - Sim.
Antonio Mariz- Sim.
Antonio Ueno - Sim.
Amaldo Faria de Sá - Sim.
Arnaldo Martins - Sim
Arnaldo Moraes - Sim.
Arnaldo Prieto - Sim.
Arnold Fioravante - Não.
Artur da Távola - Sim.
Asdrubal Bentes - Sim.
Assis Canuto - Sim.

Augusto Carvalho - Sim
Basilio ViJlani - SIm.
Benedicto Monteiro - Sim.
Benedita da Silva - Sim.
Benito Gama - Sim.
Bernardo Cabral - Sim.
Beth Azize- Sim.
Bezerra de Melo - Sim.
Bocayuva Cunha - Sim.
Bonifácio de Andrada - Sim.
Brandão Monteiro - Sim.
Cardoso Alves - Sim.
Carlos Alberto - Sim lO

Carlos Alberto Caó - Sim.
Carlos Benevides - Sim.
Carlos Cardinal - Sim.
Carlos Chiarelli - Sim.
Carlos Cotta - Sim.
Carlos Mosconi - Sim.
Carlos Sant'Anna - Sim.
Carrel Benevides - Sim.
Cássio Cunha Lima - Sim.
Célio de Castro - Sim
Celso Dourado - Sim.
César Maia - Sim.
Chagas Duarte - Sim.
Chagas Rodrigues - Sim.
Chico Humberto - Sim.
Cid Sabóia de Carvalho - SIm.
Cláudio Ávila- Sim.
Cleonâncio Fonseca - Sim.
Costa Ferreira - Sim.
Cristina Tavares - Sim.
Cunha Bueno - Sim
Dálton Canabrava - Sim.
Darcy Deitos - Sim.
Delfim Netto - Não.
Dirce Tutu Quadros - Sim.
Dirceu Carneiro - Sim.
Divaldo Suruagy - Sim.
Djenal Gonçalves - Sim.
Domingos Juveml- Sim.
Dommgos Leonelli - Sim.
Doreto Campanari - Sim.
Edésio Frias - Sim.
Edison Lobão - Sim.
Edme Tavares - Sim.
Edmílson Valentim - Sim.
Eduardo Bonfim - Sim.
Eduardo Jorge - Sim.
Eduardo Moreira - Sim.
Egídio Ferreira Lima - Sim.
Elias Murad - Sim
Eliel Rodrigues - Sim
Enoc Vieira- Sim.
Eraldo Tinoco - Sim.
Eraldo Trindade - Sim.
Erico Pegoraro - Sim.
Euclides Scalco - Sim.
Evaldo Gonçalves - Sim.
FábIORaunheitti - Sim.
Farabulini Júnior - Sim.
Fausto Fernandes - Sim.
Fausto Rocha - SIm.
Felipe Mendes - Sim.
Feres Nader - Sim.
Fernando Bezerra Coelho - Sim.
Fernando Cunha - Sim.
Fernando Gasparian - Não.
Fernando Gomes - Sim.
Fernando Henrique Cardoso - Sim.

Fernando Lyra - Sim
Fernando Santana - Sim.
Fernando Velasco - Sim.
FIrmo de Castro - Sim.
Flavio Palmier da Veiga - Sim.
Florestan Fernandes - Sim.
F1oriceno Paixão- Sim.
França Teixeira - Sim.
Francisco Arnaral - Sim.
Francisco Carneiro - SIm
Francisco Coelho - Sim.
Francisco Diógenes - Sim.
Francisco Dornelles - Abstenção.
Francisco Kúster - Sim
Francisco Pinto - Sim.
Francisco Rollemberg - Sim.
Francisco ROSSI - Sim.
Furtado Leite - Sim.
Gabriel Guerreiro - Sim.
Gastone Righi - SIm.
Genebaldo Correia - Sim.
Geovah Amarante - SIm.
Geovani Borges - Sim.
Geraldo Alckmin Filho - Sim.
Geraldo Campos - Sim.
Geraldo Melo - Sim.
Gerson Camata - Sim.
Gerson Marcondes - Sim.
Gerson Peres - Sim.
Gidel Dantas - SIm.
Gilson Machado - Abstenção.
Guilherme Palmeira - Sim.
Gumercindo Milhomem - Sim.
Gustavo de Faria - Sim.
Harlan Gadelha - Sim
Haroldo Lima - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
Hélio Costa - Sim.
Hélio Duque - Sim.
Hélio Manhães - Sim.
Hélio Rosas - Sim.
Henrique Córdova - Sim.
Henrique Eduardo Alves - Sim.
Heráclito Fortes - Sim.
Hermes Zaneti - Sim.
HilárioBraun - Sim.
Homero Santos - Sim.
Humberto Lucena - Sim.
Humberto Souto - Sim
Iberê Ferreira - Sim.
Ibsen Pinheiro - Sim.
Inocêncio Oliveira- Sim.
Irajá Rodngues - Sim.
Iram Saraiva - Sim
Irma Passoni - Sim.
Ismael Wanderley - Sim.
Itamar Franco - Sim.
Ivo Lech - Sim.
Ivo MainardI - Sim.
Jalles Fontoura - Não.
Jamil Haddad - Sim.
Jarbas Passarinho - Abstenção.
Jayme Paliarin - Sim.
Jayme Santana - Sim.
Jesualdo Cavalcanti - Sim.
Joaci Góes - Sim
João Agripino - Sim.
João Castelo - Sim.
João de Deus Antunes - Sim.
João Lobo - Não.
João Machado Rollemberg - Sim.
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João Menezes - Abstenção.
João Paulo - Sim.
Joaquim Bevilacqua - Sim.
Joaquim Francisco - Sim.
Joaquim Hayckel - Sim.
Joaquim Sucena - Sim.
Jofran Frejat - Sim.
Jonas Pinheiro - Sim.
Jorge Bomhausen - Abstenção.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Leite - Sim.
Jorge Medauar - Sim.
Jorge Uequed - Sim.
Jorge Vianna - Não.
José Agripino - Sim.
José Camargo - Sim.
José Carlos Coutinho - Sim.
José Carlos Grecco - Sim.
José Carlos Sabóia - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Sim.
José Costa - Sim.
José da Conceição - Sim.
José Dutra - Sim.
José Elias - Sim.
José Fernandes - Sim.
José Fogaça - Sim
José Genoíno - Sim.
José Guedes - Sim.
José Jorge - Sim.
José Lins - Sim.
José Luiz de Sá - Sim.
José Luiz Maia - Sim.
José Maurício - Sim.
José Melo - Sim.
José Mendonça Bezerra - Sim.
José Paulo Bisol - Sim.
José Queiroz - Sim
José Richa - Sim.
José Santana de Vasconcellos - Sim.
José Serra - Sim.
José Tavares - Sim.
José Teixeira - Sim.
José Tinoco - Sim.
Juarez Antunes - Sim.
..júlioCampos - Sim.
Júlio Costamilan - Sim.
Jutahy Magalhães - Sim.
Koyu lha - Sim.
Lael Varella - Não.
Lavoisier Maia - Sim.
Leite Chaves - Sim
Lélio Souza - Sim.
Leur Lomanto - Sim.
Lezio Sathler - Sim.
Lídice da Mata - Sim.
Louremberg Nunes Rocha - Sim.
Lúcia Braga - Sim.
Lúcio Alcântara - Sim.
Luís Eduardo - Não.
Luís Roberto Ponte - Sim.
Luiz Alberto Rodrigues - Sim.
Luiz Freire - Sim
Luiz Gushiken - Sim.
Luiz Inácio Lula da Silva - Sim.
LuizMarques - Sim.
Luiz Salomão - Sim.
LuizSoyer - Sim.
Luiz Viana - Não.
Luiz Viana Neto - Sim.
Lysâneas Maciel - Sim.
Maguito Vilela- Sim.
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Maluly Neto - Sim
Manoel Castro - Sim.
Manoel Moreira - Sim
Manoel Ribeiro - Sim.
Mansueto de Lavor - Sim.
Marcelo Cordeiro - Sim.
Márcia Kubitschek - Sim.
Márcio Braga - Sim.
Márcio Lacerda - Sim.
Marco Maciel - Sim.
Marcos Lima - Sim.
Maria de Lourdes Abadia - Sim.
Maria Lúcia - Sim.
Mário Assad - Sim
Mário Covas - Sim.
Mário de Oliveira - Sim.
Máno Lima - Sim.
Marluce Pinto - SIm.
Maurício Campos - Sim.
MauríCIO Corrêa - Sim.
Maurício Fruet - Sim.
Maurício Pádua - Não.
Maurílio Ferreira Lima - Sim.
Mauro Benevides - Sim.
Mauro Borges - Sim.
Mauro Campos - Sim.
Mauro Miranda - Sim.
Mauro Sampaio - Sim.
Max Rosenmann - Sim
Meira Filho - Sim.
Mello Reis - Sim.
Melo Freire - Sim.
Mendes Botelho - Sim.
Mendes Canale - Sim.
Mendes Ribeiro - Sim.
Messias Góis - Sim.
MIchel Temer - Sim.
Milton Barbosa - SIm.
Milton Reis - Sim.
Miro Teixeira - Sim.
Moema São Thiago - Sim.
Mussa Demes - Sim.
Nabor Júnior - Sim.
Naphtali Alves de Souza - Sim.
Nelson Aguiar - Sim.
Nelson Cameiro - Sim.
Nelson Jobim - Sim
Nelson Seixas - Sim.
Nelson Wedekin - Sim.
Nelton Friedrich - Sim.
Nestor Duarte - SIm.
Nion Albemaz - Sim.
Noel de Carvalho - Sim.
Nyder Barbosa - Sim.
Octávio Elísio - Sim.
Olívio Dutra - Sim.
Orlando Bezerra - Sim.
Orlando Pacheco - Sim.
Oscar Corrêa - Sim
Osmar Leitão - Sim.
Osvaldo Bender - Sim.
Osvaldo Macedo - Sim.
Osvaldo Sobrinho - Sim.
Oswaldo Almeida - Sim.
Oswaldo Lima Filho - Sim.
Ottomar Pinto - Sim.
Paes de Andrade - Sim.
Paes Landim - Sim.
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macarini - Sim
Paulo Marques - Sim.
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Paulo Paim - Sim.
Paulo Pimentel - Sim.
Paulo Ramos - Sim.
Paulo Roberto - Sim.
Paulo Roberto Cunha - Sim.
Paulo Silva - Sim.
Pedro Canedo - Sim.
Percival Muniz - Sim.
Pimenta da Veiga - Não.
Plínio Martins - Sim.
Pompeu de Sousa - Sim.
Raimundo Bezerra - Sim.
Raimundo Lira - Sim.
Raimundo Rezende - Sim.
Raquel Capiberibe - Sim.
Raul Ferraz - Sim.
Renan Calheiros - Sim.
Renato VIanna - Sim.
Ricardo Izar - Não.
Rita Camata - Sim
Roberto Augusto - Sim.
Roberto Balestra - Sim.
Roberto Brant - Sim.
Roberto Campos - Não.
Roberto D'Ávila- Sim.
Roberto Freire - Sim.
Roberto Jefferson - Sim.
Roberto Torres - Sim.
Rodrigues Palma - Sim.
Ronaldo Aragão - Sim.
Ronaldo Carvalho - Sim.
Ronaldo Cezar Coelho - Sim.
Ronan Tito - Sim.
Ronaro Corrêa - Não.
Rose de Freitas - Sim.
Rospide Netto - Sim.
Rubem Medma - Sim.
Ruben Figueiró - Sim.
Ruberval Pilotto - Não.
Ruy Bacelar - Sim.
Ruy Nedel - SIm.
Salatiel Carvalho - Sim.
Samir Achôa - Sim.
Sandra Cavalcanti - Sim.
Santinho Furtado - Sim.
Saulo Queiroz - Sim.
Sérgio Brito - Sim
Sérgio Spada - Sim
Sérgio Wemeck - Sim.
Sigmaringa Seixas - Sim.
Sílvio Abreu - Sim.
Simão Sessim - Sim.
Siqueira Campos - Sim.
Sólon Borges dos Reis - Sim.
Telmo Kirst - Sim.
Teotonio VilelaFIlho - Sim.
Theodoro Mendes - Sim.
Tito Costa - Sim.
Ubiratan Aguiar - Sim.
Uldurico Pinto - Sim.
Valrmr Campelo - Sim.
Valter Pereira - Sim.
Vasco Alves - Sim
Vicente Bogo - Sim.
Victor Faccroni - Sim.
Victor Fontana - Abstenção.
Victor Trovão - Não.
VIlsonSouza - Sim.
Vimcius Cansanção - Sim.
Virgddásio de Senna - Sim.
Virgílio Galassi - Sim.
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VIrgílio Guimarães - SIm.
VItorBuaiz - Sim
VivaldoBarbosa - SIm
Vladimir Palmeira- Sim.
Wagner Lago - Sim.
Waldec Ornélas - Sim.
Waldyr Pugliesi - SIm
Walmor de Luca - Sim.
WIlma Maia - SIm
WIlson Campos - Sim.
WIlson MartIns - Sim.
Ziza Valadares - Sim ,

o SR. PRESIDENTE (Ulysses GUlmarães)­
Vem à mesa e vai a publicação o seguinte:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N° 1.981 .

(Deferido pelo Sr. Presidente)

Senhor Presidente.
Requeiro, nos termos do art 7' da Resolução

n°3, de 1988, destaque para aprovação da expres­
são: ".. sem excluir a indemzação a que esta obri­
gado, quando Incorrer em dolo ou culpa" do ínci­
so )()0/ do art. 7° do Projeto de Constítuiçáo para
aditamento ao Inciso )()0/ do art. 8° da Emenda
Substitutiva rr 2P 02038-1. - Nelson Seixas.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A úlnrna emenda que será submetida à decisão
do Plenário é aditiva, Tem como autor o nobre
Constituinte Nelson Seixas Diz respeito ao Inciso
)()0/:

"Seguro contra acidentes do trabalho, a
cargo do empregador, sem excluir a índeru­
zaçáo a que este está obrigado quando Incor­
rer em dolo ou culpa"

O projeto da Comissão de Sistematização, no
inciso )()0/, tem esta cláusula que agora o nobre
Constituinte deseja restabelecer. É o texto com
este aditamento: "sem excluir a indenização a que
está obrigado, quando incorrer em dolo ou culpa"

O Sr. Plínio Arruda Sampaio - Sr Presi­
dente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. PLÍNIO ARRUDA SAMPAIO - (PT
- SP. Sem revisão do orador.) - Sr Presidente,
para uma retificação. Noto que meu nome não
constou. Voteinuma bancada lá atrás Meu nome
não constou. Só para consignar que o meu voto
seria "SIm"

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Está registrado o voto de V.Ex'

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Antonio­
carlos Mendes Thame para encaminhar a vota­
ção

O SR. ANTONIOCARLOS MENDES THA­
ME (PFL - SP. Sem revisão do orador.) - Sr
Presidente, Sr" e Srs. Constituintes, sem dúvida
podemos dizer que nossa atividade profissional
é prívileqrada. Nenhum de nós, Constitumte, nos
submetemos a qualquer tipo de constrangimento
físico, pOIS nossa atividade não exige nenhum tipo

de nsco à saúde ou à nossa integridade física.
Tambem estou certo de que poucos de nós te­
nham tido parentes ou amigos que tenham mor­
rido ou sofndo lesões no exercício de sua função
laboral No entanto, a realidade é que o Brasil
reqistra um dos mais altos índices de acidentes
de trabalho. Não vou aqui repetir estatísticas, mos­
trando o número de casos fatais, ou descrever
os riscos a que se submetem os trabalhadores
brasileiros, gerando milhares de leucopêrucos por
benzeno, ou vítimas da contaminação por chum­
bo, asbesto, xilolou sílica.Venho apenas defender
a emenda que repõe no texto, além do seguro
contra acidentes do trabalho, a cargo do empre­
gador "a Indenização no caso de dolo ou culpa
do empregador".

Quero irucralmente referir-me à legislação do
Japão. O Japão prevê a chamada responsabi­
hdade presumida para alguns tipos de moléstias.
Que SIgnificaresponsabilidade presumida? Signi­
fica que, ao se constatar, nalguma fábrica, ou
mesmo nas proximidades, a existência de pessoas
com uma dessas enfermidades, não há neces­
sidade de qualquer Indagação: presume-se que
a causa seja .aquela já prevista fonte poluidora
ou de risco. E o caso do Japão. A maiona dos
países não chegou ainda a adotar a "responsa­
bilrdade presumida". Ficam na "responsabihdade
objetiva". E o que é responsabilidade objetiva?
Na responsabílidade objetiva, não se pergunta se
há culpa ou não. Havendo nexo de causalidade,
há obrigação de indenizar. Invocaria, para exem­
plificar, uma citação de Pontes de Miranda, no
seu "Tratado de Direito Privado", CItado pelo Dr.
José Luiz Dias Campos no seu bnlhante artigo
"ALeucopeníapor Benzeno em Cubatáo",publi­
cado em 18 de fevereiro deste ano pelo jornal
O Estado de S. Paulo. Pontes de Miranda afirma
que "quem cria o perigo, amda que não tenha
culpa, tem o dever de eliminá-lo". Cita o caso
de um incêndio que se Iniciou na fazenda A. Não
é preCISO perqumr se o proprietário daquela fazen­
da foi quem ateou' fogo: ele tem o dever de ehrru­
ná-lo, para que o sinistro não atinja a fazenda
B. Se isso não for feito, será responsável pelos
danos causados a outro imóvel. E do nosso direi­
to! É a responsabilidade objetiva.

Dizainda Pontes de Miranda: "Se assim é, para
quem cria o perigo, mesmo que não tenha culpa,
com muito maior razão haverá de ser responsa­
bíhzado quem cria ou mantém em tráfego, em
movimento, irradiação ou escoamento, algo que
seja fonte de perigo".

Nobres Constituintes, não estamos aqui para
pedir que adotemos no Brasil a responsabilidade
presurmda, como no Japão, nem que contem­
plemos na nossa legislação, para os acidentes
do trabalho, a responsabIlidade objetiva, que aliás
já existe para os cnmes ecológicos A legislação
ordinária já a contempla para a proteção do meio
ambiente Paradoxalmente, o ambiente de traba­
lho, o Interior de uma fábrica não está contem­
plado pela legislação que protege o meio am­
biente.

Não estamos aqui a pedir que se iguale legisla­
ção sobre o ambiente do trabalho à legislação
sobre o meio ambiente, nem que se dê ao am­
biente de trabalho as mesmas condições da res­
ponsabilidade objetiva, em que não se indaga da
culpa do agente, como a maioriados paises Esta­
mos apenas solicitando que, naqueles casos em

que houver culpa e dolo do empregador, haja
Indenização; que o seguro não cubra tudo; que
não se faça um comercio com a saúde do traba­
lhador. O ônus de provar a culpa e o dolo continua
sendo do empregado Estamos sohcitando ape­
nas isto Uma Constituição se mede. às vezes,
por alguns dos seus artigos

Defendemos uma Constiturção em que haja
uma escala de prioridades: em primeiro lugar o
homem, em segundo a produção e em tercetro
a propnedade. Quando estamos condicronando
o direito de propriedade, dando-lhe uma função
social, colocando hrrutes para que não fiquemos
no ins utendi fuendi et abutendi, colocamos
a produção em primeiro lugar, isto e, exrqimos
que a propnedade se subordine à produção, por­
que esta é que vai fazer com que haja justiça
social e condições melhores de vida para todos
os brasileiros. E quando colocamos na Carta Mag­
na um dispositivo como este que vamos agora
votar, estamos dizendo que acima da produção
está o homem, criado à imagem e semelhança
de Deus. Quando contratamos um homem, esta­
mos admitindo um eletncísta, um maquinista, um
torneiro.um pedreiro um carpinteiro, e não um
provador de benzeno. O que a emenda propõe
é pouquíssimo, é quase nada É menos do que
já existe para o meio ambiente

Peço que todos analisem esta emenda. que
já tinha sido contemplada desde a Subcomissão
até à Comissão de Sistematização. passando in­
cólume por todas as criticas e debates. Estava
no texto da Comissão de SistematIzação e, possi­
velmente, por um lapso de interpretação, foisupri­
mida da proposição do "Centrao".

É este o apelo que faço aos Constituintes, e
tenho certeza de que todos aqui estão, indepen­
dentemente da sua orientação ideoloqica, Imbui­
dos do desejo de se fazer uma Constituição que
corresponda realmente aos anseios legitimas da
maioria da população brasileira. (Palmas.)

O Sr. Nelson Seixas - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUImarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constítumte.

O SR. NELSON SEIXAS (PDT - SP Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, como autor
da emenda, na drstribuíçáo do controle de vota­
ção, constou o nome do ConstItuinte AfifDomin­
gos, mas V. Ex' colocou certo. De modo que,
tendo sido defendido pelo Constítumte Mendes
Thame, declinamos da discussão da matéria para
facilitar a votação.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guímarãesl-c­
Desejo esclarecer, reiterando o esclarecirnento
anterior. Trata-se do seguinte: o texto AfifDomin­
gos, do substitutivo do "Centrâo", que fOI apro­
vado, reza, no inciso )()0/, "seguro contra aciden­
tes de trabalho a cargo do empregador". O texto
da Comissão de Sistematização diz: "seguro con­
tra acidentes de trabalho a cargo do empregador,
sem excluir a indenização a que está obrigado
quando incorrer em dolo ou culpa" Este e o adítí­
vo que o Constituinte Nelson Seixas quer acres­
centar.

De forma que a matéria vai ser posta a votos,
com parecer favorável do Relator, porque era este
o texto quando S. Exa. foi Relator da Comissão
de Sístematrzação.
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o Sr. Afif Domingos - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constitumte.

O SR. AAF DOMINGOS (PL - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a questão
de ordem é no sentido de reiterar aquilo que V.
Ex" falou, para evitar qualquer dúvida entre os
companheiros.

Quando consta "a Emenda AfifDomingos" é
porque subscrevi a emenda do "Centrão", que
foi aprovada, objeto de acordo, em globo, sem
prejuízo das emendas e destaques. Nesse caso,
trata-se de um destaque pedido para o Projeto
Cabral I, de autoria do nobre Constituinte Nelson
Seixas, para acrescentar ao que já foi aprovado
a expressão a que V. Ex" acaba de se referir. Por­
tanto, não é proposta nossa - para efeito de
esclarecimento.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Já disse isso. V.Ex' está reafirmando.

Muito obrigado.

O Sr. Paulo Macarini - Sr. Presidente, peço
• palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. PAULO MACARINI (PMDB - Se.
Semrevisão do orador.)-Sr. Presidente, o PMDB
votará "sim".

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB- SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB, por
sua Liderança, votará "sim".

O Sr. Luís Roberto Ponte - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUlmarães)­
Concedo a palavra ao nobre Consbtuinte.

O SR. LUÍS ROBERTO PONTE (PMDB­
RS. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
vamos votar "sim". (Palrnas.)

O Sr. Inocêncio Oliveira - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (pFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, nosso
voto será "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vamos proceder à votação.

O parecer do Relator é favorável.
(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A Mesa encarece, mais uma vez - perdoem pela
impertinência da reiteração - que estejam aqui,
às 15h, para não haver delongas na votação.
Como estamos mesmo em Brasília e no Con­
gresso Nacional, vamos comparecer pontual­
mente, a fim de desenvolvermos as votações. Não
haverá Comunicações das Lideranças, porque já

foram realIzadas pela manhã, nem "Pinga-Fogo".
Começaremos diretamente com a votação.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
A Mesa vai proclamar o resultado da votação.

SIM-389
NÃO-2
ABSTENÇÃO - 5
TOTAL-396

A Emenda foi aprovada.

VOTARAM OS SRS. CONSTITUINTES:
Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Sim.
AcivalGomes - Sim.
Adauto Pereira - Sim.
Ademir Andrade - Sim.
Adhemar de Barros Filho - Sim.
Adolfo Oliveira - Sim.
Adroaldo Streck - Sim.
Adylson Motta - Sim.
Aécio de Borba - Sim.
Aécio Neves - Sim.
Affonso Camargo - Sim.
Agassiz Almeida - Sim.
Agripino de Oliveira Lima - Sim .
Airton Cordeiro - Sim.
Airton Sandoval - Sim.
Albérico Cordeiro - Sim.
Albérico Filho - Sim.
Alceni Guerra - Sim.
Aldo Arantes - Sim.
Alexandre Puzyna - Sim.
Alfredo Campos - Sim.
Almir Gabriel- Sim.
Aloysio Chaves - Sim.
Aloysio Teixeira - Sim.
AluízioCampos - Sim.
Álvaro Antônio - Sim.
Amaral Netto - Sim.
Amaury Müller - Sim.
Ângelo Magalhães - Sim.
Anna Maria Rattes - Sim.
Annibal Barcellos - Sim.
Antero de Barros - Sim.
Antônio Britto - Sim.
Antônio Câmara - Sim.
Antôniocarlos Konder Reis - Sim.
Antoniocarlos Mendes Thame - Sim.
Antônio de Jesus - Sim.
Antonio Farias - Sim.
Antonio Ferreira - Sim.
Antonio Gaspar - Sim.
Antonio Mariz- Sim.
Antonio Ueno - Sim.
Amaldo Faria de Sá - Sim.
Amaldo Martins - Sim.
Amaldo Moraes - Sim.
Amaldo Prieto - Sim.
Arnold Fioravante - Sim.
Artur da Távola - Sim.
Asdrubal Bentes - Sim.
Assis Canuto - Sim.
Augusto Carvalho - Sim.
Basilio Villaní - Sim.
Benedicto Monteiro - Sim.
Benedita da Silva - Sim.
Benito Gama - Sim.
Bernardo Cabral- Sim.
Beth Azize- Sim.
Bezerra de Melo - Sim.
Bocayuva Cunha - Sim.

Bonifácio de Andrada - Sim
Bosco França - Sim.
Cardoso Alves - Sim.
Carlos Alberto Caó - Sim.
Carlos Benevides - Sim.
Carlos Cardinal - Sim.
Carlos Chiarelli - Sim.
Carlos Mosconi - Sim.
Carrel Benevides - Sim.
Cássio Cunha Lima - Sim.
Célio de Castro - Sim.
Celso Dourado - Sim.
César Maia - Sim.
Chagas Duarte - Sim.
Chagas Rodrigues - Sim.
Chico Humberto - Sim.
Cid Sabóia de Carvalho - Sim.
Cláudio Ávila- Sim.
Costa Ferreira - Sim.
Cristina Tavares - Sim.
Cunha Bueno - Sim.
Darcy Deitos - Sim.
Darcy Pozza - Sim.
Daso Coimbra - Sim
Denisar Arneiro - Não.
Dirce Tutu Quadros - Sim.
Dirceu Carneiro - Sim.
Divaldo Suruagy - Sim.
Domingos Juvenil - Sim.
Domingos Leonelli - Sim.
Doreto Campanari - Sim.
Edésio Frias - Sim.
Edme Tavares - Sim.
Edmilson Valentim - Sim.
Eduardo Bonfim - Sim.
Eduardo Jorge - SIm.
Eduardo Moreira - Sim.
Egídio Ferreira Lima - Sim.
Elias Murad - Sim.
Eliel Rodrigues - Sim.
Enoc Vieira- Sim.
Eraldo Tinoco - Sim.
Eraldo Trindade - Sim
Erico Pegoraro - Sim.
Euclides Scalco - Sim.
Evaldo Gonçalves - Sim.
Fábio Raunheitti - Sim.
Farabulini Júnior - Sim.
Fausto Femandes - Sim
Fausto Rocha - Sim.
Felipe Mendes - Sim
Feres Nader - Sim.
Femando Bezerra Coelho - Sim.
Fernando Cunha - Sim.
Fernando Gomes - Sim.
Fernando Lyra - Sim.
Femando Santana - Sim.
Femando Velasco - Sim.
Firmo de Castro - Sim.
Flavio Palmier da Veiga - Sim.
Flávio Rocha - Sim.
Florestan Fernandes - Sim.
Floriceno Paixão - Sim.
França Teixeira - Sim.
Francisco Amaral - Sim.
Francisco Carneiro - Sim.
Francisco Coelho - Sim.
Francisco Diógenes - Sim.
Francisco Domelles - Sim.
Francisco Kúster - Sim.
Francisco Pinto - Sim.
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Francisco Rollemberg - Sim.
Francisco Rossi - Sim.
Gabriel Guerreiro - Sim.
Gastone Righi - Sim.
Genebaldo Correia - Sim.
Geovah Amarante - Sim.
Geovani Borges - Sim.
Geraldo Alckmin Filho - Sim.
Geraldo Campos - Sim.
Geraldo Melo - Sim.
Gerson Camata - Sim.
Gerson Marcondes - Sim.
Gerson Peres - Sim.
Gidel Dantas - Sim.
Gilson Machado - Abstenção.
Gumercindo Milhomem - Sim.
Harlan Gadelha - Sim.
Haroldo Lima - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
Hélio Costa - Sim.
Hélio Duque - Sim.
Hélio Manhães - Sim.
Hélio Rosas - Sim.
Henrique Córdova - Sim.
Henrique Eduardo Alves - Sim.
Heráclito Fortes - Sim.
Hermes Zaneti - Sim.
Hilário Braun - Sim.
Homero Santos - Sim.
Humberto Souto - Sim.
Iberê Ferreira - Sim.
Inocêncio Oliveira - Sim.
Irajá Rodrigues - Sim.
Iram Saraiva - Sim.
Irma Passoni - Sim.
Ismael Wanderley - Sim.
Itamar Franco - Sim.
Ivo Lech - Sim.
Ivo Mainardi - Sim.
Jalles Fontoura - Sim.
Jamil Haddad - Sim.
Jayme Paliarin - Sim.
Jayme Santana - Sim
Jesualdo Cavalcanti - Sim.
Jesus Tajra - Sim.
Joaci Góes - Sim.
João Agripino - Sim.
João da Mata - Sim.
João de Deus Antunes - Sim.
João Lobo - Não.
João Paulo - Sim.
Joaquim Bevilácqua - Sim.
Joaquim Francisco - Sim.
Joaquim Sucena - Sim.
Jofran Frejat - Sim.
Jonas Pinheiro - Sim.
Jorge Bomhausen - Abstenção.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Leite - Sim.
Jorge Medauar - Sim.
Jorge Uequed - Sim.
José Agripino - Sim.
José Camargo - Sim.
.Josê.Carlos Coutinho - Sim.
José Carlos Grecco - Sim.
José Carlos Sabóia - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Sim.
José Costa - Sim.
José da Conceição - Sim.
José Dutra - Sim.
José Elias - Sim.
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José Femandes - Sim.
José Fogaça - Sim.
José Genoíno - Sim..PT;
José Guedes - Sim.
José Ignácio Ferreira - Sim.
José Lins - Sim.
José Luiz de Sá - Sim.
José Luiz Maia - Sim.
José Maranhão - Sim.
José Maria Eymael - Sim.
José Maurício - Sim.

.José Melo - Sim.
José Mendonça Bezerra - Sim.
José Paulo Bisol - Sim.
José Queiroz - Sim.
José Richa - Sim.
José Santana de Vasconcellos - Sim.
José Serra - Sim.
José Tavares - Sim.
José Teixeira - Sim.
José Tinoco - Sim.
Juarez Antunes - Sim.
Júlio Costamilan - Sim.
Jutahy Magalhães - Sim.
Koyu lha - Sim.
Lael Varella - Sim.
Lavoisier Maia - Sim.
Leite Chaves - Sim.
Lélio Souza - Sim.
Leur Lomanto - Sim.
Levy Dias - Sim.
Lezio Sathler - Sim.
Lídice da Mata - Sim.
Louremberg Nunes Rocha - Sim.
.Lúcio Alcântara - Sim.
Luís Eduardo - Abstenção.
Luís Roberto Ponte - Sim.
Luiz Alberto Rodrigues - Sim.
Luiz Freire - Sim.
Luiz Gushiken - ';;im.
Luiz Inácio Lula da Silva - Sim.
Luiz Marques - Sim.
Luiz Salomão - Sim.
Luiz Sos/er - Sim.
Lysâneas Maciel- Sim.
Maguito Vilela - Sim.
Maluly Neto - Sim.
Manoel Castro - Sim.
Manoel Moreira - Sim.
Manoel Ribeiro - Sim.
Mansueto de Lavor - Sim.
Marcelo Cordeiro - Sim.
Márcia Kubitschek - Sim.
Márcio Braga - Sim.
Marco Maciel- Sim.
Marcos Lima - Sim.
Maria de Lourdes Abadia - Sim.
Maria Lúcia - Sim.
Mário Covas - Sim.
Mário de Oliveira - Sim.
Mário Lima - Sim.
Marluce Pinto - Sim.
Maurício Corrêa - Sim.
Maurício Fruet - Sim.
Mauricio Pádua - Sim.
Maurílio Ferreira Lima - Sim.
Mauro Benevides - Sim.
Mauro Borges - Sim.
Mauro Campos - Sim.
Mauro Miranda - Sim.
Mauro s.mpeio - Sim.

Sexta-feira 26 7675

Max Rosenmann - Sim.
Meira Filho - Sim.
Mello Reis - Sim.
Melo Freire - Sim.
Mendes Botelho - Sim.
Mendes Canale - Sim.
Mendes Ribeiro - SIm.
Messias Góis - Sim.
Michel Temer - Sim.
Milton Barbosa - Sim.
Miro Teixeira - Sim .
Moema São Thiago - Sim.
Nabor Júnior - Sim.
Naphtali Alves de Souza - Sim.
Nelson Aguiar - Sim.
Nelson Cameiro - Sim.
Nelson Jobim - Sim.
Nelson Seixas - Sim.
Nelson Wedekin - Sim.
Nelton Friedrich - Sim.
Nestor Duarte - SIm.
Nion AIbemaz - Sim.
Noel de Carvalho - Sim.
Nyder Barbosa - Sim.
Octávio Elísio - Sim.
Olívio Dutra - Sim.
Orlando Bezerra - Sim.
Orlando Pacheco - Sim.
Oscar Corrêa - Sim.
Osmar Leitão - Sim.
Osvaldo Bender - Sim.
Osvaldo Macedo - SIm.
Osvaldo Sobrinho - Sim.
Oswaldo Almeida - Sim.
Oswaldo Lima Filho - Sim.
Ottomar Pinto - Sim.
Paes de Andrade - Sim.
Paes Landim - Sim.
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macarini - Sim.
Paulo Marques - Sim.
Paulo Paim - Sim.
Paulo Ramos - Sim.
Paulo Roberto - Sim.
Paulo Roberto Cunha - Sim.
Paulo Silva - Sim.
Pedro Canedo - Sim.
Percival Muniz - Sim.
Pimenta da Veiga - Sim
Plínio Arruda Sampaio - Sim.
Pompeu de Sousa - Sim.
Raimundo Bezerra - Sim.
Raimundo Lira - Sim.
Raquel Capiberibe - Sim.
Raul Ferraz - Sim.
Renan Calheiros - Sim.
Renato VIanna - Sim.
Ricardo Izar - Sim.
Rita Camata - Sim.
Roberto Augusto - Sim.
Roberto Balestra - Sim.
Roberto Brant - Sim.
Roberto Campos - Sim.
Roberto D'Ávila- Sim.
Roberto Freire - Sim
Roberto Jefferson - Sim.
Roberto Torres - Sim.
Rodrigues Palma - Sim.
Ronaldo Aragão - Sim.
Ronaldo Carvalho - Sim.
Ronaldo Cezar Coelho - Sim.
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Ronan Tito - Sim.
Ronaro Corrêa - Sim.
Rose de Freitas - Sim
Rospide Netto - Sim
Rubem Medina - Sim.
Ruben Figueiró - SIm.
Ruberval Pilotto - Sim.
Ruy Bacelar - Sim.
Ruy Nedel - Sim.
SalatIel Carvalho - Sim.
Samir Achôa - Sim.
Sandra Cavalcanti - Sim.
Santinho Furtado - Sim.
Saulo Queiroz - Sim.
Sérgio Brito - Sim.
Sérgio Spada - Sim.
Sérgio Wemeck - Sim
Srqrnarlnqa Seixas - Sim.
SílvioAbreu - Sim
Simão Sessim - Sim.
Siqueira Campos - Sim.
Sólon Borges dos Reis - Sim.
Tadeu França - Sim:
Telmo Kirst - Sim.
Teotônio VilelaFilho - Sim
Theodoro Mendes - Sim.
Tito Costa - Sim.
Ubiratan Aguiar - Sim
Uldurico Pinto - Sim.
Valmir Campelo - Sim.

Valter Pereira - Sim.
Vasco Alves - Sim.
Vicente Bogo - Sim.
Victor Faccioni - Sim.
Victor Fontana - Sim.
VictorTrovão - Sim.
Vilson Souza - Sim.
Vinicius Cansanção - Sim.
Virgildásio de Senna - Sim.
Virgílio Galassi - Sim.
Virgílio Guimarães - Sim.
VitorBuaiz - Sim.
VivaldoBarbosa - Sim.
Vladimir Palmeira - Sim.
Wagner Lago - Sim.
Waldec Omélas - Abstenção.
Waldyr Pugliesi - Sim.
Walmor de Luca - Sim.
Wilma Maia - Sim
Wilson Campos - Sim
WIlson Martins - Sim.
Ziza Valadares - Sim.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUImarães) ­
No decorrer da Ordem do Dia, compareceram
mais os Srs:

Bocayuva Cunha - PDT; Genésio Bemardino
- PMDB; João Castelo - PDS; Rose de Freitas
-.PMDB.

SUMÁRIO

VIII - ENCERRAMENTO
O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­

Nada mars havendo a tratar, vou encerrar a ses­
são.

DElX4M DE COMPARECER OS SENHORES:

Afonso Arinos - PFL; Antonio Salim Curiati
- PDS; Áureo Mello - PMDB; Carlos De'Carli
- PMDB; Davi AlvesSilva - PDS; Dionísio Hage
-PFL; FábIOFeldamann-PMDB; Felipe Cheid-
de - PMDB; Francisco Sales - PMDB; Jessé
Freire - PFL; João Hermann Neto - PMDB;
José Egreja - PTB; Mário Bouchardet - PMDB;
MiltonLima - PMDB;Raul Belém - PMDB;Viei­
ra da Silva - PDS.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Encerro a sessão, designando para a Sessão de
hoje às 15 horas, a seguinte:

ORDEM DO DIA

Prosseguimento da votação, em primeiro turno,
do Título li, Capítulo 11, do Projeto de Constituição.

Encerra-se a sessão as 13 horas.

2-ATA DA 210' SESSÃO DA AS­
SEMBlÉIAl'IACIONAL CONSmUlNTE,
EM 25 DE MARÇO DE 1988.

I - Abertura da sessão
11 - Leitura da ata da sessão anterior

que é, sem observações, assinada
11I - Leitura do Expediente

REQUERIMENTO
Do Senhor Constituinte José Moura, reque­

rendo que seja registrado em ata o seu voto
nas duas últimas votações de hoje, dia 25 de
fevereiro, haja vista que os mesmos não cons­
taram no painel eletrônico.

PRESIDENTE - Inexistência de quorum
para abertura da sessão Suspensão dos traba­
lhos por 30 minutos.

IV- Ordem do Dia
Votação do Capítulo 11
DoTituloU
Do Projeto de Constituição

PRESIDENTE - Anúncio da matéria em
votação: Destaque n° 2.249, do Constituinte
Mário Covas, sobre imprescritibilidade na ação
trabalhista.

ANTÔNIO BRmO - Retirada, pela lide­
rança do PMDB, do Destaque n° 2.249, do
Constituinte Mário Covas.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Antônio Britto.

PRESIDENTE - Anúncio da matéria em
votação: pedido de preferência para a Emenda
n° 1.888, do Constituinte Geraldo Alckmin Fi­
lho, sobre prescritibilidade na ação trabalhista.

PRESIDENTE- Retirada do pedido de pre­
ferência para a Emenda n° 1.888, do Consti­
tuinte Geraldo Alckmin Filho. Anúncio da ma­
téria em votação: Emenda n° 646, do Constí­
tuinte Gerson Camata, sobre prescritibIlídade
na ação trabalhista Esclarecimentos sobre co­
autoria da matéria posta a votos.

JOSÉ MARIA EYMAEL - Encaminhamen­
to da votação da Emenda n- 646, do Consti­
tumte Gerson Camata.

PRESIDENTE - Anúncio do parecer favo­
rável do Relator à Emenda n° 646, do Consti­

-tuínte Gerson Camata.

GASTONE RIGHI (Pela ordem) - Voto
"sim" da bancada do PTB à matéria em vota­
ção.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - Voto
"Sim" da bancada do PMDB à matéria em
votação.

INOCÊNCIOOliVEIRA(Pela ordem) - Vo­
to "sim" da bancada do PFL à matéria em
votação.

(Procede-se à votação.)

VASCOALVES (Questão de ordem) - Rati­
ficação do voto "sim" do orador, não cons­
tante do painel eletrônico.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Vasco Alves.

LÉlIO SATHLER (Pela ordem) - Retifica­
ção do voto do orador constante do painel
eletrônico.

PRESIDENTE - Anúncio da aprovação da
Emenda n° 646, do Constituinte Gerson Ca­
mata, sobre prescritibilidade na ação traba­
lhista. Cancelamento das sessões convocadas
para os próximos sábado e domingo, em virtu­
de da realização, por força de legislação eleito­
ral, de convenção do PFL.Anúncio da matéria
em votação: Emenda Aditiva rr 1.888, do
Constituinte Geraldo Alckmin Filho, sobre
prescritibilidade na ação trabalhista.

GERALDO ALCKMIN FILHO - Encami­
nhamento da votação da Emenda Aditiva rr
1 888, do orador.

PRESIDENTE - AnÚnCIO do parecer do
Relator, favorável à matéria em votação.

CUNHA BUENO (Questão de ordem) ­
Possível prejudicialidade da Emenda em vota­
ção, por distinguir entre trabalhador urbano
e trabalhador rural.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Cunha Bueno.

ERICOPEGORARO(Questão de ordem)­
Necessidade de o Relator aprofundar seu pa­
recer sobre as matérias em votação.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Erico Pegoraro.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - Voto
"sim" da bancada do PMDB à matéria em
votação.

RICARDO FIUZA (Pela ordem) - Voto
"não" da bancada do PFL à matéria em vota­
ção.
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RONALDO CEZAR COELHO (Pela ordem)
- Voto "sim" do grupo de entendimento à
matéria em votação.

(Procede-se à votação.)

VIRGÍLIO GALA.SSI (Pela ordem) - Registro
de discriminação, por parte da Assembléia Na­
cional Constituinte, contra o trabalhador rural
brasileiro.

PRESIDENTE - Anúncio da aprovação da
Emenda Aditiva na 1.888, do Constituinte Ge­
raldo Alckmin Filho, sobre prescritibilidade na
ação trabalhista.

NELSON JOBIM (Questão de ordem) ­
Inserção, na redação final do texto, da expres­
são contemplada na emenda Geraldo Alckmin
Filho, ora aprovada, sobre créditos resultantes
das relações de trabalho.

PRESIDENTE - Anúncio da votação do
Destaque na 2.258, do Constituinte Mário Co­
vas, para votação em separado do inciso XXIX,
do art. 70

MÁRIO COVAS (Pela ordem) - Retirada
do Destaque pelo orador.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Mário Covas.

PRESIDENTE - Anúncio da votação da
Emenda n° 1.438, do Constituinte Gastone Ri­
ghi, sobre igualdade entre os trabalhadores
com e sem vínculo permanente no concer­
nente à seguridade social.

GASTONE RIGHI - Encaminhamento da
votação.

JORGE HAGE (Pela ordem) - Desistência
da inscrição.

Luís ROBERTO PONTE (Pela ordem) ­
Voto favorável do grupo "Centrão" à matéria
em votação.

PRESIDENTE - Parecer do Relator favorá­
vel ao Destaque em votação.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - Voto
"sim" do PMDB à matéria em votação.

INOCJ::NCIO OLIVEIRA (Pela ordem) - Vo­
to "sim" do PFL à matéria em votação.

(Procede-se à votação.)

PRESIDENTE - Anúncio da aprovação do
Destaque n° 1.438, para igue'lar trabalhadores
com e sem vínculo permanente no concer­
nente à seguridade social. Votação da Emenda
n° 1.365, do Constituinte Eduardo Bonfim, so­
bre reajuste automático de salários, proventos
e pensões.

MAURÍCIO CORRJ::A (Pela ordem) - Retífi­
cação de voto.

EDMILSON VALENTIM (Pela ordem) - Re­
tificação de voto. Indicação do Constituinte
Aldo Arantes para defender a emenda,

ALDO ARANTES, CÉSAR MAIA, CHAGAS
RODRIGUES,JOSÉ SERRA, BERNARDO CA­
BRAL- Encaminhamento da votação.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - Voto
"não" do PMDB à matéria em votação.

INOCÊNCIO OLIVEIRA (Pelaordem) - Vo­
to "não" do PFL à matéria em votação.

GASTONE RIGHI (Pela ordem) - Voto
"não" do PTB à matéria em votação.

AMARAL NETTO (Pela ordem) - Voto
"não" do PDS à matéria em votação.

(Procede-se à votação')

PRESIDENTE - Anúncio da rejeição da
Emenda n° 1.365. Votação da Emenda n9

1.276, do Constituinte Brandão Monteiro, so­
bre constituição de "fundo de acesso ao con­
trole acionário".

VIVALDO BARBOSA, BERNARDO CABRAL
- Encammhamento da votação.

AMARAL NETTO (Pela ordem) - Voto
"não" do PDS à matéria em votação.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - Voto
"não" do PMDB à matéria em votação.

JOSÉ LOURENÇO (Pela ordem) - Voto
"não" do PFL à matéria em votação.

(Procede-se à votaçào.)

PRESIDENTE - Votação dos Constituintes
nas bancadas em plenário, para facilitação do
registro dos votos.

PRESIDENTE - Anúncio da rejeição da
Emenda n° 1.276, sobre constituição de fundo
de acesso ao controle acionário. Votação da
Emenda n° 1.204, do Constituinte João Paulo.

JOÃO MENEZES (Pela ordem) - Decla­
ração de voto.

PRESIDENTE - Esclarecimento sobre teor
da Emenda n° 1.204. .

JOÃO PAULO, JOSÉ FOGAÇA, BERNAR­
DO CABRAL (Relator) - Encaminhamento
de votação.

AMARAL NETTO (Pela ordem) - Voto
"não" do PDS à matéria em votação.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - ConSI­
deração, pelo PMDB, de questão aberta à vota­
ção da matéria.

JOSÉ LOURENÇO (Pela ordem) - Voto
"não" do PFL à matéria em votação.

(Procede-se à votação.)

MANSUETO DE LAVOR (Pela ordem) ­
Declaração de voto.

PRESIDENTE - Anúncio da rejeição da
Emenda n° 1.204, do Constituinte João Paulo.
Matéria em votação: Emenda rr' 1.220, refe­
rente ao Destaque rr 1.779, do Constituinte
Luiz Gushiken.

LUIZ GUSHIKEN, RONAN TITO, JOÃO
PAULO, JOSÉ CARLOS COUTINHO, BER­
NARDO CABRAL (Relator) - Encaminha­
mento de votação.

JOSÉ LOURENÇO (Pela ordem) - Voto
"não" da bancada do PFL à matéria em vota­
ção.

AMARAL NETTO (Pela ordem) - Voto
"não" da bancada do PDS à matéria em vota­
ção.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - Voto
"não" da bancada do PMDB à matéria em
votação.

PRESIDENTE - Apelo da Presidêncía dos
trabalhos aos Constituintes no sentido de per­
manecerem no plenário durante as votações.

JOSÉ GENOÍNO (Pela ordem) - Voto
"sim" da bancada do PT à matéria em votação.

(procede-se à votação.)

HERMES ZANETI (Pela ordem) - Ratifica­
ção do voto do orador, não constante do painel
eletrônico.

GONZAGAPATRIOTA(Pela ordem) -Rati­
ficação do voto do orador, não constante do
painel eletrônico.

JOÃO MENEZES (Pela ordem) - Sr. Presi­
dente, meu voto também é "não".

VIRGÍLIO TÃVORA (Pela ordem) - Ratifica­
ção do voto do orador, não constante do painel
eletrônico.

PRESIDENTE - Anúncio da rejeição da
Emenda n° 1.220, referente ao Destaque n9

1.779, do Constituinte Luiz Gushiken. Matéria
em votação: Emenda Aditiva n- 429, do Cons­
tituinte Nelson Seixas, referente ao Destaque
rr 888, do Constituinte Inocêncio Oliveira.

NELSON SEIXAS - Encaminhamento de
votação.

PRESIDENTE - Anúncio do parecer do
Relator, favorável à matéria em votação.

JOSÉ LOURENÇO (Pela ordem) - Voto
"sim" da bancada do PFL à matéria em vota­
ção.

PAULO MACARINI (pela ordem) - Voto
"sim" da bancada do PMDB.

ARNALDO FARIA DE SÃ (Pela ordem) ­
Voto "sim" da bancada do PTB à matéria em
votação.

JOSÉ LOURENÇO (Pela ordem) - Home­
nagem ao Constituinte Cardoso Alves, com
o voto "sim" da bancada do PFL à matéria
em votação.

PRESIDENTE - Apelo da Presidência dos
trabalhos no sentido de que os Constituintes
perrnançarn no plenário durante as votações.

(Procede-se à votação.)

PAULORAMOS (Pela ordem) - Voto "sim"
do orador à matéria em votação.

PRESIDENTE - Anúncio da aprovação da
Emenda n° 429, do Constituinte Nelson Sei­
xas, sobre proibição de discriminação de salá­
rio e critérios de admissão ao trabalhador por­
tador de deficiência. Votação da Emenda rr
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142, do Constituinte César Maia, sobre indeni­
zação cóletiva, constitutiva de fundo de investi­
mento para incremento do emprego.

CÉSARMAIA - Encammhamento de vota­
ção.

VICTOR TROVÃO(Pela ordem) - Retifica­
ção de voto

JOSÉ SERRA- Encaminhamento da vota­
ção.

CÉSARMAIA (Pela ordem) - Possibilidade
de fusão de emendas ou transferência da ma­
téria para o Capítulo "Das Disposições Transí­
tórias",

BERNARDOCABRAL - Encaminhamento
da votação.

CÉSARCALSNETO (Pela ordem) - Retífí­
cação de voto.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
César Cals Neto.

GERSON PERES (Pela ordem) - Pedido
de esclarecimento sobre matéria em votação.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Gerson Peres

AMARAL NETTO (Pela ordem) - Voto
"não" do PDS à matéria em votação.

JOSÉ LOURENÇO (Pela ordem) - Voto
"não" do PFL à matéria em votação.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - Voto
"não" do PMDB à matéria em votação.

ROBERTO JEFFERSON (Pela ordem) ­
Voto "não" do PTB à matéria em votação.

JOSÉ SERRA(Pela ordem) - Possibilidade
de transferência da emenda para o Capítulo
"Das Disposições Transitórias".

(Procede-se à votação.)

PRESIDENTE - Anúncio da rejeição da
Emenda n° 142. Aprovação de requerimento
para votação em separado do § 1° do art. 7°.
Votação da Emenda no2.038, do Constituinte
Edmilson Valentim, para exclusão do termo
"doloso" do texto do § 1° do art. 7°.

EDMILSON VALENTIM, JOSÉ MARIA EY­
MAEL, DOMINGOS LEONELLI - Encami­
nhamento da votação.

ADOLFO OLIVEIRA (Pela ordem) - Voto
"sim" do PL à matéria em votação.

LUIZ SOYER, BERNARDO CABRAL - En­
caminhamento da votação.

PRESIDENTE - Esclarecimento sobre vo­
tação de matéria.

AMARAL NETTO (Pela ordem) - Voto
"sim" do PDS à matéria em votação.

INOCÊNCIOOLIVEIRA (Pela ordem) - Vo­
to "sim" do PFL à matéria em votação.

MÁRIO COVAS (Pela ordem) - Voto do
PMDBfavorável ao texto da Comissão de Sis­
tematização.

GASTONE RIGHI (Pela ordem) - Voto
"sim" do PTB à matéria em votação.

VIVALDO BARBOSA(Pela ordem) - Voto
"não" do PDT à matéria em votação.

JOSÉ MARIA EYMAEL (Pela ordem) - Voto
"sim" do PDC à matéria em votação.

(Procede-se à votação.)

ADOLFO OLIVEIRA (Pela ordem) -Obten­
ção, pelo PL, do registro definitivo perante o
Tribunal Superior Eleitoral.

JOSÉ GENOíNO (Pela ordem) - Decla­
ração de voto.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituine
José Genoíno.

MÁRIO COVAS(Pela ordem) - Declaração
de voto.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Mário Covas.

PRESIDENTE - Anúncio da rejeição da
Emenda rr 2.038. Votação da Emenda n° 173,
do Constituinte Joaci Góes, para inclusão da
expressão "remuneração do trabalho já reali­
zado".

JOACI GÓES - Encaminhamento da vota­
ção.

DOMINGOS LEONELLI (Questão de or­
dem) - Possível prejudicialidade da Emenda
n° 173, do Constituinte Joaci Góes, em face
da manutenção da palavra "dolosa" em rela­
ção ao crime.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Domingos Leonelli.

JOSÉ GENOíNO (Questão de ordem) ­
Apoio à tese do Constituinte Domingos Leo­
nelli, de prejudicialidade da Emenda rr 173.

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
José Genoíno.

DOMINGOS LEONELLI, BERNARDO CA­
BRAL(Relator) - Encaminhamento da vota­
ção.

PRESIDENTE - Consulta ao Constituinte
Joaci Góes se pretende retirar sua emenda
ou mantê-Ia.

GASTONE RIGHI (Questão de ordem) ­
Impossibilidade de retirada da Emenda n° 173,
do Constituinte Joaci Góes, em face da apro­
vação anterior da expressão "dolosa".

PRESIDENTE - Resposta ao Constituinte
Gastone Righi.

JOSÉ LOURENÇO (Pela ordem) - Voto
"não" da bancada do PFL à matéria em vota­
ção.

AMARAL NETTO (Pela ordem) - Voto
"não" da bancada do PDS à matéria em vota­
ção.

GASTONE RIGHI (Pela ordem) - Voto
"não" da bancada do PTB à matéria em vota­
ção.

I r

MÁRIO COVAS (Pela ordem) - Questão
aberta para bancada do PMDB relativamente
à matéria em votação.

JOSÉ MARIA EYMAEL (Pela ordem) - Voto
"não" da bancada do PDC à matéria em vota­
ção.

(Procede-se à votação.)

PRESIDENTE - Apelo da Presidência dos
trabalhos aos Constituintes no sentido do
comparecimento maciço à próxima sessão da
Assembléia Nacional Constituinte, na sexta­
feira, às 8 horas.

RUY NEDEL (Pela ordem) - Retificação
do voto do orador, constante do painel eletrô­
nico.

PRESIDENTE - Anúncio da rejeição da
Emenda n° 173. Votação do Destaque n°
1.851, do Constituinte Vasco Alves, sobre ca­
sos de proibição de trabalho notumo.

PAULO DELGADO, SANDRA CAVALCAN­
TI, MOEMA SÃo THIAGO, ROBSON MARI­
NHO, BERNARDO CABRAL - Encaminha­
mento da votação.

AMARAL NETTO (Pela ordem) - Voto
"não" do PDS à matéria em votação.

NELSON CARNEIRO (Pela ordem) - Es­
clarecimento sobre teor da emenda.

JOSÉ LOURENÇO (Pela ordem) - Voto
"não" do PFL à matéria em votação.

JOSÉ MARIA EYMAEL (Pela ordem) - Voto
"não" do PDC à matéria em votação.

VIVALDO BARBOSA (Pela ordem) - Voto
"sim" do PDT à matéria em votação.

PAULO MACARINI (Pela ordem) - Voto
"em aberto" do PMDBà matéria em votação.

PRESIDENTE - Esclarecimento sobre o
processo da votação.

(Procede-se à votação.)

DOMINGOS LEONELLI (Pela ordem) ­
Declaração de voto.

ROBERTO D'ÁVILA (Pela ordem) - Decla­
ração de voto.

NOEL DE CARVALHO (Pela ordem) - De­
claração de voto.

JUAREZANTUNES (Pela ordem) - Decla­
ração de voto.

PRESIDENTE - Anúncio da rejeição da
emenda referente ao Destaque n° 1.851.

V - Encerramento

Ata da 6' Reunião da Mesa, realizada em
12 de novembro de 1987.

3 - MESA - (Relação dos membros)
- LiDERES E VICE-LiDERES DE

PARTIDOS - (Relação dos membros)

4 - COMISSÃO DE SISTEMATIZA·
ÇÃO - (Relação dos membros).
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.Ata da 210~,Sessão, vespertina, em 25 de fevereiro de 1988
Presidência dos Srs.: Ulysses Guimarães, Presidente;

JorgeArbage, Segundo-Vice-Presidente

ÀS 15 HORAS COMAPRECEM OS SENHO­
RES:

AbigailFeitosa - PSB; AcivalGomes - PMDB;
Adauto Pereira - PDS; Ademir Andrade - PSB;
Adhemar de Barros Filho - PDT; Adolfo Oliveira
- PL; Adroaldo Streck - PDT; Adylson Motta
- PDS; Aécio de Borba - PDS; Aécio Neves
_ PMDB;Affonso Camargo - PTB; AfifDornln­
gos - PLi Agassiz Almeida - PMDB; Agripino
de Oliveira Lima - PFL; Airton Cordeiro - PFL;
Airton Sandoval- PMDB;Alarico Abib - PMDB;
Albano Franco - PMDB; Albérico Cordeiro ­
PFL; Albérico Filho - PMDB; Alceni Guerra ­
PFL; Aldo Arantes - PC do B; Alércio Dias ­
PFL; Alexandre Costa - PFL; Alexandre Puzyna
- PMDB; Alfredo Campos - PMDB; Almir Ga­
briel -r- PMDB; Aloísio Vasconcelos - PMDB;
Aloysio Chaves - PFL; AloysioTeixeira - PMDB;
Aluizio Bezerra - PMDB; Aluízío Campos ­
PMDB;Álvaro Antômo - PMDB;Alvaro Pacheco
- PFL; Álvaro Valle - PL; Alysson Paulinelli ­
PFL;Amaral Netto-PDS;Arnaury Muller-PDT;
Amilcar Moreira - PMDB;Ângelo Magalhães ­
PFL; Anna Maria Rattes - PMDB;Annibal Barce­
llos - PFL; Antero de Barros - PMDB;Antônio
Britto - PMDB;Antônio Câmara - PMDB;Antô­
nio Carlos Franco - PMDB;Antôniocarlos Kon­
der Reis - PDS; Antomocarlos Mendes Thame
- PFL; Antônio de Jesus - PMDB;Antonio Fa­
rias - PMB; Antonio Ferreira - PFL; Antônio
Gaspar - PMDB;Antonio Mariz- PMDB;Anto­
nio Perosa - PMDB;Antonio Ueno - PFL;Arnal­
do Faria de Sá - PTB;Amaldo Martins - PMDB;
Arnaldo Moraes - PMDB;Arnaldo Prieto - PFL;
Amold Fioravante - PDS; Arolde de Oliveira ­
PFL; Artenir Werner - PDS; Artur da Távola­
PMDB;Asdrubal Bentes - PMDB; Assis Canuto
- PFL; Átila Lira - PFL; Augusto Carvalho ­
PCB; Basílio Villani - PMDB;Benedicto Monteiro
- PMDB; Benedita da Silva - PT; Benito Gama
- PFL; Bernardo Cabral - PMDB; Beth Azize
- PSB; Bezerra de Melo - PMDB; Bonifácio de
Andrada - PDS; Bosco França - PMDB; Bran­
dão Monteiro - PDT; Caio Pompeu - PMDB;
Cardoso Alves - PMDB; Carlos Alberto - PTB;
Carlos Alberto Caó - PDT; Carlos Benevides ­
PMDB; Carlos Cardinal - PDT; Carlos Chiarelli
- PFL; Carlos Cotta - PMDB; Carlos Mosconi
- PMDB; Carlos Sant'Anna - PMDB; Carlos Vi-
nagre - PMDB; Carlos Virgílio - PDS; Carrel
Benevides - PMDB; Cássio Cunha Lima ­
PMDB;Célio de Castro - PMDB;Celso Dourado
- PMDB; César Cals Neto - PDS; César Maia
- PDT; Chagas Duarte - PFL; Chagas Neto -
PMDB;Chagas Rodrigues - PMDB;Chico Hum­
berto - PDT; Christóvam Chiaradia - PFL; Cid
Carvalh~ - PMDB; Cid Sabóia de Carvalho ­
PMDB;Cláudio Ávila- PFL; Cleonâncio Fonseca
- PFL' Costa Ferreira - PFL; Cristina Tavares
_ PMÓB; Cunha Bueno - PDS; Dálton Cana­
brava - PMDB; Darcy Deitos - PMDB; Darcy
P9zza-PDS; Daso Coimbra - PMDB;Del Bosco

Amaral - PMDB; Delfim Netto - PDS; Délio
Braz- PMDB;DenisarArneiro- PMDB;Dionis!o
Dal Prá - PFL; Dirce Tutu Quadros - PTB; Dir­
ceu Carneiro - PMDB;Divaldo Suruagy - PFL;
Djenal Gonçalves - PMDB; Domingos Juvenil
_ PMDB; Domingos Leonelli - PMDB; Doret?
Campanari - PMDB; Edésio Frias - PDT, Edi­
son Lobão - PFL; Edivaldo Motta - PMDB;Ed­
me Tavares - PFL; Edmilson Valentim - PC
do B' Eduardo Bonfim - PC do B; Eduardo Jorge
_ PÍ; Eduardo Moreira - PMDB:Egídio Ferreira
Lima - PMDB; Elias Murad - PTB; Eliel Rodrí­
gues-PMDB; Eliézer Moreira-PFL; Eno~Vieira
_ PFL' Eraldo Tinoco - PFL; Eraldo Tnndade
_ PFL: Erico Pegoraro - PFL; Ervin Bonkoski
_ PMÓB; Etevaldo Nogueira - PFL; Euclides
Scalco - PMDB;Eumce Michiles - PFL; Evaldo
Gonçalves - PFL; Expedito Machado - PMDB;
ÉZIO Ferreira - PFL; Fábio Raunheitti - PTB;
Farabuhm Júnior - PTB; Fausto Fernandes ­
PMDB; Fausto Rocha - PFL; Felipe Mendes ­
PDS; Feres Nader-PTB; Fernando Bezerra Coe­
lho - PMDB;Fernando Cunha - PMDB;Fernan­
do Gasparian - PMDB; Fernando Gomes ­
PMDB; Fernando Henrique Cardoso - PMDB;
Fernando Lyra - PMDB; Fernando Santana­
PCB; Fernando Velasco - PMDB;Firmo de Cas­
tro - PMDB; Flavio Palmier da Veiga - PMDB;
Flávio Rocha - PL; Florestan Fernandes - PT;
Floriceno Paixão - PDT; França Teixeira ­
PMDB' Francisco Amaral - PMDB; Francisco
Benjamim - PFL; FranCISCo Carneiro - PMDB;
Francisco Coelho - PFL; Francisco Diógenes
_ PDS; Francisco Dornelles - PFL; Francisco
Küster - PMDB;Francisco Pinto - PMDB;Fran­
cisco Rollemberg - PMDB; Francisco Rossi ­
PTB' Furtado Leite - PFL; Gabnel Guerreiro ­
PMDB' Gandi Jamil - PFL; Gastone Righi ­
PTB; Genebaldo Correia - PMDB;Geovah Arria­
rante - PMDB;Geovani Borges - PFL; Geraldo
Alckmin Filho - PMDB; Geraldo Bulhões ­
PMDB; Geraldo Campos - PMDB;Geraldo Fle­
ming - PMDB; Geraldo Melo - PMDB; Gerson
Camata - PMDB; Gerson Marcondes - PMDB;
Gerson Peres - PDS; Gidel Dantas - PMDB;
GilCésar - PMDB;Gilson Machado - PFL; Gon­
zaga Patriota - PMDB; Guilherme Palmeira ­
PFL; Gumercindo Milhomem - PT; Gustavo de
Faria -PMDB; Harlan Gadelha - PMDB;Haroldo
Lima - PC do B; Haroldo Sabóia - PMDB;Hélio
Costa - PMDB; Hélio Duque - PMDB; Héli?
Manhães - PMDB;Hélio Rosas - PMDB;Henn­
que Córdova - PDS; Henrique Eduardo Alves
_ PMDB; Heráclito Fortes - PMDB; Hermes
Zaneti - PMDB;HilárioBraun - PMDB;Homero
Santos -PFL; Humberto Lucena -PMDB; Hum­
berto Souto - PFL; Iberê Ferreira - PFL; Ibsen
Pmheiro - PMDB;lnocêncio Oliveira- PFL;Irajá
Rodrigues - PMDB; Iram Saraiva - PMDB;.Ira­
puan Costa Júnior - PMDB; Irma Passam ­
PT; Ismael Wanderley - PMDB; Itamar Franco
- . IvoCersósimo - PMDB;IvoLech - PMDB;
IvoMamardi - PMDB; Ivo Vanderlinde - PMDB;

Jacy Scanagatta - PFL; Jairo Azi- PFL; Jairo
Carneiro - PFL; Jalles Fontoura - PFL; Jamil
Haddad - PSB; Jarbas Passarinho - PDS; Jay­
me Paliarin - PTB; Jayme Santana - PFL; Je­
sualdo Cavalcanti - PFL; Jesus Tajra - PFL;
Joaci Góes - PMDB;João Agripino - PMDB;
João Alves - PFL; João Calmon - PMDB;João
Carlos Bacelar - PMDB;João Cunha - PMDB;
João da Mata - PFL; João de Deus Antunes
- PTB; João Lobo - PFL; João Machado Ro­
llemberg - PFL; João Menezes - PFL; João
Natal - PMDB; João Paulo - PT; João Rezek
- PMDB;Joaquim Bevilacqua - PTB; Joaquim
Francisco - PFL; Joaquim Hayckel - PMDB;
Joaquim Sucena - PMDB;Jofran Frejat - PFL;
Jonas Pinheiro - PFL; Jomval Lucas - PFL;
Jorge Arbage - PDS; Jorge Bornhausen - PFL;
Jorge Hage - PMDB;Jorge Leite- PMDB;Jorge
Medauar - PMDB;Jorge Uequed - PMDB;Jor­
ge Vianna - PMDB;José Agripino - PFL; José
Camargo - PFL; José Carlos Coutinho - PL;
José Carlos Grecco - PMDB;José Carlos Marti­
nez - PMDB;José Carlos Sabóia - PMDB;José
Carlos Vasconcelos - PMDB; José Costa ­
PMDB;José da Conceição - PMDB;José Dutra
- PMDB; José Elias - PTB; José Fernandes
- PDT; José Fogaça - PMDB; José Freire -
PMDB; José Genoíno - PT; José Geraldo ­
PMDB;José Guedes - PMDB;José Ignácio Fer­
reira - PMDB; José Jorge - PFL; José Lins
- PFL; José Lourenço - PFL; José Luiz de Sá
- PL; José Luiz Maia - PDS; José Maranhão
- PMDB;José Maria Eymael- PDC; José Mau-
rício -PDT;José Melo- PMDB;José Mendonça
Bezerra - PFL; José Moura - PFL; José Paulo
Bisol- PMDB;José Queiroz - PFL; José Richa
- PMDB;José Santana de Vasconcellos - PFL;
José Serra - PMDB; José Tavares - PMDB;
José Teixeira - PFL; José Thomaz Nonô - PFL;
José Tinoco - PFL; José Ulisses de Oliveira ­
PMDB; José Viana - PMDB; Jovanni Masini ­
PMDB; Juarez Antunes - PDT; Júlio Campos
- PFL; Júlio Costamilan - PMDB;Jutahy Maga­
lhães - PMDB; Koyu lha - PMDB; Lael Varella
- PFL; Lavoisier Maia - PDS; Leite Chaves ­
PMDB;Lélio Souza - PMDB; Leopoldo Bessone
-PMDB; Leopoldo Peres - PMDB;Leur Loman-
to - PFL; Levy Dias - PFL; Lezio Sathler ­
PMDB; Lídice da Mata - PC do B; Louremberg
Nunes Rochá - PMDB;Lourival Baptista - PFL;
Lúcia Braga - PFL; Lúcia Vânia - PMDB;Lúcio
Alcântara - PFL; Luís Eduardo - PFL; Luís Ro­
berto Ponte - PMDB; Luiz Alberto Rodrigues ­
PMDB; Luiz Freire - PMDB; Luiz Gushiken -
PT' Luiz Inácio Lula da Silva - PT; Luiz Leal ­
PMDB; Luiz Marques - PFL; Luiz Salomão ­
PDT; Luiz Soyer - PMDB; Luiz Viana - P~DB;

Luiz Viana Neto - PMDB; Lysâneas MaCiel ­
Po..T; Maguito Vilela - PMDB; Maluly Neto ­
PFL; Manoel Castro - PFL; Manoel Moreira ­
PMDB; Manoel Ribeiro - PMDB; Mansueto de
Lavor - PMDB;Manuel Viana - PMDB;Marcelo -
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Cordeiro - PMDB; Márcia Kubitschek - PMDB;
Márcio Braga-PMDB; Márcio Lacerda -PMDB;
Marco Maciel-PFL; Marcondes Gadelha - PFL;
Marcos Uma - PMDB;Maria de Lourdes Abadia
- PFL; Maria Lúcia - PMDB; Mário Assad ­
PFL; Mário Covas - PMDB; Mário de Oliveira
- PMDB; Mário Uma - PMDB; Mário Maia ­
PDT; Marluce Pinto - PTB; Matheus Iensen ­
PMDB; Mattos Leão - PMDB; Maurício Campos
- PFL; Maurício Corrêa - PDT; Mauricio Fruet
- PMDB; Maurício Nasser - PMDB; Maurício
Pádua - PMDB;Maurílio Ferreira Lima - PMDB;
Mauro Benevides - PMDB; Mauro Borges ­
PDC; Mauro Campos - PMDB; Mauro Miranda
- PMDB;Mauro Sampaio - PMDB;Max Rosen­
mann -PMDB; Meira Filho-PMDB; Melo Freire
- PMDB; Mello Reis - PDS; Mendes Botelho
-PTB; Mendes Canale - PMDB;Mendes Ribeiro
- PMDB; Messias Góis - PFL; Messias Soares
- PTR; Michel Temer - PMDB; Milton Barbosa
- PMDB; Milton Reis - PMDB; Miraldo Gomes
- PMDB; Miro Teixeira - PMDB; Moema São
Thiago- PDT; Moysés Pimentel- PMDB;Moza­
rildo Cavalcanti - PFL; Mussa Demes - PFL;
Myrian PorteIIa - PDS; Nabor Júnior - PMDB;
NaphtaIi Alves de Souza - PMDB; Narciso Men­
des- PFL; Nelson Aguiar - PDT; Nelson Car­
neiro - PMDB; Nelson Jobim - PMDB; Nelson
Sabrá - PFL; Nelson Seixas - PDT; Nelson We­
dekin - PMDB;Nelton Friedrich - PMDB;Nestor
Duarte - PMDB;Nilso Sguarezi - PMDB;Nilson
Gibson - PMDB; Nion A1bemaz - PMDB; Noel
de Carvalho - PDT; Nyder Barbosa - PMDB;
Octávio E1isio- PMDB; Odacir Soares - PFL;
Olavo Pires - PMDB; Olívio Dutra - PT; Onofre
Corrêa - PMDB;Orlando Bezerra - PFL; Orlan­
doPacheco - PFL; Oscar Corrêa - PFL; Osmar
Leitão - PFL; Osmir Lima - PMDB; Osmundo
Rebouças - PMDB;Osvaldo Bender - PDS; Os­
VlIIdo Coelho - PFL; Osvaldo Macedo - PMDB;
Osvaldo Sobrinho - PMDB; Oswaldo Almeida
- PL; Oswaldo Lima Filho - PMDB; Oswaldo
Trevisan - PMDB; Ottomar Pinto - PTB; Paes
de Andrade - PMDB;Paes Landim - PFL; Paulo
Delgado - PT; Paulo Macarini - PMDB; Paulo
Marques - PFL; Paulo Mincarone - PMDB;Pau­
lo Paim - PT; Paulo Pimentel - PFL; Paulo Ra­
mos - PMDB; Paulo Roberto - PMDB; Paulo
Roberto Cunha - PDC; Paulo Silva - PMDB;
Paulo Zarzur - PMDB; Pedro Canedo - PFL;
Pedro Ceolin - PFL; Percival Muniz - PMDB;
Pimenta da Veiga - PMDB; Plinio Arruda Sam­
paio - PT; PlínioMartins - PMDB; Pompeu de
Sousa - PMDB;Rachid Saldanha Derzi- PMDB;
Raimundo Bezerra - PMDB; Raimundo Lira ­
PMDB;Raimundo Rezende -PMDB; Raquel Cân­
dido - PFL; Raquel Capiberibe - PMDB; Raul
Ferraz-PMDB; Renan Calheiros-PMDB; Rena­
to Bemardi - PMDB;Renato Johnsson - PMDB;
Renato Vianna - PMDB; Ricardo Fiuza - PFL;
Ricardo Izar - PFL; Rita Camata - PMDB; Rita
Furtado - PFL;Roberto Augusto - PTB; Roberto
Balestra - PDC; Roberto Brant- PMDB;Roberto
Campos - PDS; Roberto D'ÁviJa - PDT; Roberto
Freire - PCB; Roberto Jefferson - PTB; Roberto
Rollemberg - PMDB; Roberto Torres - PTB;
Roberto Vital - PMDB; Robson Marinho ­
PMDB; Rodrigues Palma - PMDB; Ronaldo Ara­
gão - PMDB; Ronaldo Carvalho - PMDB; Ro­
naldo Cezar Coelho - PMDB; Ronan Tito ­
PMDB; Ronaro Corrêa - PFL: Rosa Prata -

PMDB; Rospide Netto - PMDB; Rubem Bran­
quinho - PMDB; Rubem Medina - PFL; Ruben
Figueiró - PMDB; Ruberval Pilotto - PDS; Ruy
Bacelar - PMDB; Ruy Nedel - PMDB; Sadie
Hauache - PFL; Salatiel Carvalho - PFL; Samir
Achôa - PMDB;Sandra Cavalcanti - PFL; Santi­
nho Furtado-PMDB;Samey Filho- PFL;Saulo
Queiroz - PFL; Sérgio Brito - PFL;Sérgio Spada
- PMDB; Sérgio Werneck - PMDB; Severo Go­
mes -PMDB; Sigmaringa Seixas - PMDB;Sílvio
Abreu - PMDB; Simão Sessim - PFL; Siqueira
Campos - PDC; Sólon Borges dos Reis - PTB;
Sotero Cunha - PDC; Stélio Dias - PFL; Tadeu
França - PMDB; Telmo Kirst - PDS; Teotônio
Vilela Filho - PMDB; Theodoro Mendes ­
PMDB; Tito Costa - PMDB; Ubiratan Aguiar ­
PMDB; Ubiratan Spinelli - PDS; Uldurico Pmto
- PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB; Valmir
Campelo - PFL; Valter Pereira - PMDB; Vasco
Alves - PMDB; Vicente Bogo - PMDB; Victor
Faccioni - PDS; Victor Fontana - PFL; Victor
Trovão - PFL; Vilson Souza - PMDB; Vingt Ro­
sado - PMDB;Vinicius Cansanção - PFL; Virgil­
dásío de Senna - PMDB;VirgilioGalassi - PDS;
VlfgilioGuimarães - PT; Virgílio Távora - PDS;
Vitor Buaiz - PT; Vivaldo Barbosa - PDT; Vladi­
mir Palmeira - PT; Wagner Lago - PMDB;WaI­
dec Ornélas - PFL; Waldyr Pugliesi - PMDB;
Walmor de Luca - PMDB; Wilma Maia - PDS;
Wilson Campos - PMDB; Wilson Martins ­
PMDB; Ziza Valadares - PMDB.

o SR. PRESIDENTE (Jorge Arbage) - A
lista de presença registra o comparecimento de
483 Srs. Constituintes.

Não há número em plenário para declarar aber­
ta a sessão.

APresidência, de acordo com o § 30
, vai suspen­

der os trabalhos por 30 minutos e solicitar que
sejam acionadas as campainhas, para que os Srs.
Constituintes se dirijam ao Plenário. A Presidência,
ao mesmo tempo, apela, aos Srs. Constituintes
que se acham presentes para que aqui perma­
neçam, a fimde que possamos iniciar os trabalhos
de votação da Assembléia Nacional Constituinte.

Está suspensa a sessão por 30 minutos.

(É suspensa â sessão.)

1-ABERTURA DA SESSÃO

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Está reaberta a sessão.

Sob a proteção de Deus e em nome do povo
brasileiro, iniciamos nossos trabalhos.

O Sr. Secretário procederá à leitura da ata da
sessão anterior.

11-LEITURA DA ATA

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ, 3°-Secre­
tário, servindo como 2°-Secretário; procede à lei­
tura da ata da sessão antecedente, a qual é, sem
observações, assinada.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Passa-se à leitura do expediente.

O SR. MARCELO CORDEIRO, 1°-Secretá­
rio, procede à leitura do seguinte.

111- EXPEDIENTE
REQUERIMENTO

Do Sr. Constituinte José Moura, nos se­
guintes tennos:

Brasilia-DF, 25 de fevereiro de 1988.
Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos regimentais que seja con­

signada em ata, meu voto sim, nas duas últimas
votações matinais de hoje, dia 25-2-1988, em vir­
tude de não ter constado no painel eletrônico.

Contando com sua distinta atenção.
Cordialmente, - Constituinte José Moura.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Passa-se à

IV - ORDEM DO DIA

Votação, em primeiro turno, do Título li, Capí­
tulo li, do Projeto de Constituição. (Votação inicia­
da.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vem à Mesa e vai a publicação o seguinte, Reque­
rimento.

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N° 2.249

Requeiro Destaque para votação em separado
do seguinte dispositivo.

Art. 80 Inciso XXVI da Emenda na 2P02038-1
- Autor Mário Covas

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
A Mesa roga aos Srs. Constituintes que estão fora
do Plenário e que nos ouvem pelo serviço de
som que se dirijam ao recinto, para que se pro­
cesse a votação.

Temos matéria importante a ser votada. A Mesa
solicita a atenção da Casa. A matéria está vincu­
lada ao inciso XXVI do art. 79 do Projeto de
Constituição, que reza:

"Imprescritibúidade na ação trabalhista no
prazo de até dois anos, a partir do dia em
que foi violado o direito."

O nobre Líder Mário Covas é o primeiro signa­
tário de proposição com número regular. A Mesa
aguarda, pois há a auspiciosa noticia de que está
em gestação um acordo, um entendimento para
facilitar a decisão da matéria.

O Sr. Antônio Britto Sr. Presidente, peço a
palavra, para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a.palavra.

O SR. ANTONIO BRI1TO (PMDB - RS.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a lide­
rança do PMDB gostaria que a Mesa recebesse
o pedido de retirada do destaque para votação
em separação, anteriormente apresentado pelo
Constituinte Mário Covas.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
O pedido de V.Ex' foi atendido.

O SR. PRESIDENTÉ (Ulysses Guimarães) ­
O nobre Constituinte Geraldo Alckmin é autor
de um pedido de preferência, que vai ser posto
em votação.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vem à Mesa e vai a publicação o seguinte.
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REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N° 2.098

(Deferido pejo Sr. Presidente)

Senhor Presidente.

Requeiro, nos termos do art. 4° da Resolução
n' 3 de 1988, destaque para Emenda n"
2P01888-2 (Geraldo Alckmin Filho), em substi­
tuição ao inciso XXVI do art. 8' do Substitutivo
2P02038-1 ou do inciso XXVI do art. 7' do Pro­
jeto (aditiva do inciso ao art 8' do substitutivo,
na hipótese da não aprovação do texto do inciso
XXVI). - Autor Geraldo AJckmin Filho.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Em Plenário foi oferecida e vou submeter a votos
a seguinte

EMENDA SUBSTITUTIVA
N° 1.888

(Geraldo Alckmin FIlho, destacada.)
Dê-se ao inciso XXVI, do art. 79, a seguinte reda­

ção:
"Art. 7° .

XXVI- prescrição qúínqüenal dos crédi­
tos resultantes das relações de trabalho; em
se tratando de trabalhador rural, a prescrição
somente ocorrerá após o decurso de dois
anos da cessação do contrato de trabalho;"

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) -
5. Ex' retira o pedido de preferência.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vem à Mesa e vai a publicação o seguinte:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N° 1.134

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 4° da Resolução

n9 3 de 1988 destaque para a Emenda rr
2PO0646-9 de autoria do Senador Gerson Camata

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) -
Em Plenário foi oferecida e vou submeter a votos
a seguinte:

EMENDA SUBSTITUTIVA
N° 646

(Gerson Camata, destacada)

Dê-se ao inCISO XXVI do art. 79, a seguinte reda­
ção:

"Prazo prescricional de cmco anos,
contados da lesão de direito originário de
relação de emprego, salvo na hipótese de
extinção do contrato de trabalho, quando es­
te prazo se esgotará dois anos após o término
da relação de emprego."

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
O nobre Constituinte Gerson Camata é autor da
Emenda n° 646. Trata-se de pedido de preferência
para votação do Destaque n' 1.134, do Consti­
tuinte Gerson Camata.

Deseja S. Ex' ao já mencionado inciso XXVI
oferecer a segumte redação:

"XXVI- prazo prescricional de cmco
anos, contados da lesão de direito onginal
de relação de emprego, salvo na hipótese
de extinção do contrato de trabalho, quando

esse prazo se esgotará dois anos após o tér­
mmo da relação de emprego".

Aproposta Gerson Camata deseja oferecer esta
redação ao texto do "Centrão",já lido.

São co-autores da proposição os nobres Cons­
tituintes José Mana Eymael, Arnaldo Faria de Sá
e Paulo Paim.

A Mesa aguarda alguns mmutos para saber se
há qualquer decisão que obste a votação. (Pausa.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte José
Maria Eymael, que falará favor da proposição.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC-SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr."
e Srs. Constituintes, vota-se, neste momento,
questão da maior relevância para esta Assembléia
Nacional Constituinte, qual seja a norma do prazo
prescricional dos direitos trabalhistas, fruto de am­
plo acordo que se espelha nos própnos autores
e co-autores da redação. Entre eles, cito nominal­
mente o ilustre Constituinte Paulo Paim, do PT.

Chegou-se a um texto que estabelece que' o
prazo prescncional será de cinco anos, contados
da data da lesão dos direitos. Na hipótese de resci­
são do contrato de trabalho, este prazo se esgota
dentro de dois anos.

Dou um exemplo, para maior clareza. Vamos
supor que um empregado seja demitido hoje Já
no dia de amanhã, ele poderá mgressar com ação
na Justiça do Trabalho, reclamando seus direitos
a partir de cinco anos, retroativos. Se ele deixar
correr o prazo de dois anos para reclamar, terá
perdido dOIS anos do prazo, podendo reclamar
apenas os direitos relativos aos três anos restan­
tes. Se decorrerem dois anos sem que entre com
a reclamação trabalhista, perderá a oportunidade
de se socorrer junto à Justiça trabalhista.

A redação desta emenda estabelece uma situa­
ção intermediária entre a posição atual e a ado­
tada pela Comissão de Sistematização. Mas ­
não há dúvida - ela representa um imenso avan­
ço com relação à situação atual, que prevê para
o empregado o prazo de apenas dois anos.

Assim, com a nova redação, avança-se no direi­
to, mas não se inviabilizao processo empresarial.

São estas as colocações, Sr. Presidente, feitas
de forma não apaixonada, mas de modo didático,
favorávers ao conteúdo da emenda que será vota­
da. (Muito bem!)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A Mesa mforma que o Sr. Relator rnarufesta-se
favorável à proposição.

Passemos à votação.

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarâesj c-;

Tem V.Ex' a palavra.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PTB define seu voto," sim", a favor da emenda.

O Sr. Paulo Macarini - Sr Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex"a palavra

O SR. PAULO MACARINI(PMDB - Se. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB
vota "sim."

O Sr. Inocêncio Oliveira - Sr Presidente, pe­
ço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex' a palavra.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, pelo
acordo entre todos os partidos. o PFL vota "Sim",

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Passa-se à votação O destaque - repito - tem
parecer favorável do Sr. Relator; "sim" aprova:
"não" rejeita.

Em votação a emenda
{Procede-se à votação. I

O Sr. Vasco Alves - Sr Presidente, peço
a palavra pela ordem.

Trata-se do processo de votação.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. VASCO ALVES (PMDB - ES. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, já votei. mas
meu nome não aparece no painel eletrômco. Pe­
ço, pois, à Mesa que consigne meu voto. que
é "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
A Mesa registrará o voto de V.Ex'

O SR. LÉZIO SATHLER - Sr. Presidente. pe­
ço a palavra pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. LÉZIO SATHLER ~ (PMDB - ES.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero
declarar que votei "sim", mas o painel registrou
"abstenção".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUimarães) -
A Mesa vai proclamar o resultado da votação;

SIM-405
NÃO-22
ABSTENÇÃO-14
TOTAL-441
A Emenda foi aprovada.
VOTARAM OS SRS. CONSTITUINTES:
Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Sim.
Acival Gomes - SIm.
Adauto Pereira - Sim.
Ademir Andrade - SIm.
Adhemar de Barros FIlho - SIm.
Adolfo Oliveira - Sim.
Adroaldo Streck - Sim.
Adylson Motta - Sim.
Aécio de Borba - Não.
Aécio Neves - Sim.
Affonso Camargo - SIm.
Agassiz Almeida - Sim.
Agripino de Oliveira Lima - Sim.
Airton Cordeiro - Sim
Airton Sandoval - SIm.
Alarico Abib - Sim.
Albano Franco - Sim
Albérico Cordeiro - Abstenção.
Aldo Arantes - Sim
Alexandre Costa - Sim.
Alfredo Campos - Sim.
Almir Gabriel - Sim.
Aloisio Vasconcelos - Sim.
Aloysio Chaves - Sim
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Alysson Paulmelh - Sim.
Amaral Netto - Sim
Amaury Muller- Sim.
Ângelo Magalhães - Não.
Anna Maria Rattes - Sim.
Anníbal Barcellos - Sim.
Antero de Barros - Sim
Antônio Britto - Sim.
Antônio Câmara - Sim.
Antôniocarlos Konder Reis - Sim.
Antônio de Jesus - Sim.
AntOnIO Farias - Sim.
Antonio Ferreira - Sim.
Antonio Gaspar - Sim.
Antonio Mariz- SIm.
Antonio Perosa - Sim.
Amaldo Faria de Sá - Sim.
Amaldo Martins - SIm.
Amaldo Moraes - Sim
Arnaldo Pneto - Sim.
Amold Fioravante - Sim.
Arolde de Oliveira- Sim.
Artenir Werner - Sim.
Artur da Távola - Sim.
Assis Canuto - Abstenção.
ÁtilaLira - Sim
Augusto Carvalho - Sim.
Áureo Mello- Sim.
Basilio Víllaní- Sim.
Benedicto Monteiro - Sim.
Benedita da Silva - Sim
Benito Gama - Sim.
Bemardo Cabral- SIm.
Beth Azize- Sim.
Bezerra de Melo - Sim.
Bocayuva Cunha - Sim
Brandão Monteiro - SIm.
Caio Pompeu - Abstenção.
Cardoso Alves - Sim.
Carlos Alberto - Sim.
Carlos Alberto Caó - Não.
Carlos Benevides - Sim.
Carlos Chiarelli- Sim.
Carlos Cotta - Sim.
Carlos De'Carli - Sim.
Carlos Mosconi - Sim
Carlos Sant'Anna - Abstenção.
Cássio Cunha LIma - Sim.
Célio de Castro - Sim.
Celso Dourado - Sim.
César Maia - Sim.
Chagas Rodrigues - Sim.
Christóvam Chiaradia - Sim.
Cid Sabóia de Carvalho - Sim.
Cláudio Ávila - Sim.
Costa Ferreira - Sim.
Cristina Tavares - SIm.
Cunha Bueno - Sim.
Dálton Canabrava - Sim.
Darcy Pozza - Abstenção.
Daso Coimbra - Sim.
Del Bosco Amaral- Sim.
Delfim Netto - Não.
Délio Braz - Sim.
Denisar Arneiro - Sim.
Dionisio Dal Prá- Sim
Dirce Tutu Quadros - Sim.
Dirceu Carneiro - Sim.
Divaldo Suruagy - Sim.
Djenal Gonçalves - Sim.
Domingos Leonelli - Sim.
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Doreto Campanari - Sim.
Edésio Frias - Sim.
Edivaldo Motta - Sim.
Edme Tavares - Sim.
Edmilson Valentim - Sim.
Eduardo Bonfim - Sim.
Eduardo Jorge - Sim.
Eduardo Moreira - Sim.
Egidio Ferreira Lima - Sim.
Elias Murad - Sim.
Eliel Rodrigues - Sim.
Eraldo Tinoco - Sim.
Eraldo Trindade - Sim.
Erico Pegoraro - Sim.
Ervin Bonkoski - Sim.
Euclides Scalco - Sim.
Eunice Michiles- Sim.
Evaldo Gonçalves - Sim.
Expedito Machado - Sim.
Fábio Feldmann - Sim.
Fábio Raunheitti - Sim.
Farabulini Júnior - Sim.
Fausto Rocha - Sim.
Felipe Mendes - Sim.
Feres Nader - Sim.
Fernando Bezerra Coelho - Sim.
Fernando Cunha - Sim.
Femando Gasparian - Sim.
Fernando Gomes - Sim.
Fernando Henrique Cardoso - Sim.
Fernando Santana - Sim.
Fernando Velasco - Sim.
Firmo de Castro - Sim.
Flávio Palmier da.Yeiga - Sim.
Florestan Fernandes - Sim.
Floríceno Paixão - Sim.
França Teixeira - Sim.
Francisco Amaral - Sim.
Francisco Benjamim - Sim.
Francisco Carneiro - Sim.
Francisco Dornelles - Sim.
Francisco Küster - Sim.
Francisco Pinto - Sim.
Francisco Rollemberg - Não.
Francisco Rossi - Sim.
Furtado Leite - Sim.
Gabriel Guerreiro - Sim.
Gastone Righi - Sim.
Genebaldo Correia - Sim.
Geovah Amarante - Sim.
Geovani Borges - Sim.
Geraldo A1ckim Filho - Sim.
Geraldo Bulhões - Sim.
Geraldo Campos - Sim.
Geraldo Melo - Sim.
Gerson Camata - Sim.
Gerson Marcondes - Sim.
Gerson Peres - Sim.
Gidel Dantas - Sim.
Gil César - Sim.
Gilson Machado - Não.
Gonzaga Patriota - Sim.
Guilherme Palmeira - Sim.
Gumercindo Milhomem - Sim.
Gustavo de Faria - Sim.
Harlan Gadelha - Sim.
Haroldo Lima - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
Hélio Costa - Sim.
Hélio Duque - Sim.
HélioManhães - Sim.
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HélioRosas - Sim.
Henrique Córdova - Sim.
Henrique Eduardo Alves - Sim.
Heráclito Fortes - Sim.
Hermes Zaneti - Sim.
HilárioBraun - Sim.
Humberto Souto - Sim.
Inocêncio Oliveira- Sim.
Irajá Rodrigues - Sim.
Iram Saraiva - Sim.
Irma Passoni - Sim.
Ismael Wanderley - Sim.
Itamar Franco - Sim.
Ivo Lech - Sim.
Ivo Mainardi - Sim.
Jacy Scanagatta - Abstenção.
Jairo Azi- Sim.
Jalles Fontoura - Sim.
Jamil Haddad - Sim.
Jarbas Passarinho - Abstenção.
Jayme Paliarin - Sim.
Jayme Santana - Sim.
Jesualdo Cavalcanti - Sim.
Jesus Tajra - Sim.
Joaci Góes - Sim.
João Agripino - Sim.
João Calmon - Sim.
João Carlos Bacelar - Sim.
João Castelo - Sim.
João da Mata - Sim.
João de Deus Antunes - Sim.
João Machado Rollemberg - Sim.
João Paulo - Sim..PT;
Joaquim Bevilacqua - Sim.
Joaquim Francisco - Sim.
Jofran Frejat - Sim.
Jonas Pinheiro - Sim.
Jonival Lucas - Sim.
Jorge Arbage - Sim.
Jorge Bomhausen - Abstenção.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Leite - Sim.
Jorge Medauar - Sim.
Jorge Uequed - Sim.
Jorge Vianna - Não.
José Agripino - Sim.
José Camargo - Sim.
José Carlos Coutinho - Sim.
José Carlos Grecco - Sim.
José Carlos Sabóia - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Sim.
José Costa - Sim.
José da Conceição - Sim.
José Dutra - Sim.
José Elias - Sim.
José Fernandes - Sim.
José Fogaça - Sim.
José Genoíno - Sim. PT;
José Geraldo - Sim.
José Jorge - Sim.
José Lins - Não.
José Luiz de Sá - Sim.
José LuizMaia - Sim.
José Maria Eymael- Sim.
José Maurício - Sim.
José Mendonça Bezerra - Não.
José Moura - Sim.
José Paulo Bisol - Sim.
José Queiroz - Sim.
José Richa - Sim.
JolI6 Santana de Vasconcellos - Sim.
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José Serra - Sim.
José Tavares - Sim.
José Thomaz Nonô - Sim.
José Tinoco - Sim.
José Ulísses de Oliveira - Sim.
José Viana - Sim.
Jovanni Masini - Sim.
Juarez Antunes - Não.
Júho Campos - Sim.
Júlio Costamilan - Não.
Jutahy Magalhães - Sim.
Koyu lha - Sim.
Lael Varella - Sim.
Lavoisier Maia - Sim.
Leite Chaves - Sim.
Lélio Souza - Sim.
Leopoldo Bessone - Sim.
Leopoldo Perez - Sim.
Leur Lomanto - Sim.
Lezio Sathler - Abstenção.
Lídice da Mata - Sim.
Louremberg Nunes Rocha - Sim.
Lourival Baptista - Sim.
Lúcia Braga - Sim.
Lúcia Vânia - Sim.
Lúcio Alcântara - SIm.
Luís Eduardo - Não.
Luiz Alberto Rodrigues - Sim.
LUIz Freire - Sim.
Luiz Gushiken - Sim.
Luiz Inácio Lula da Silva - Sim.
Luiz Leal - Sim.
LuizMarques - Não.
LuizSalomão - Sim.
LuizViana - Sim.
LuizViana Neto - Sim
Lysâneas Maciel - Sim.
Maguito VIlela- Sim.
Maluly Neto - Sim.
Manoel Castro - Sim.
Manoel Moreira - Sim.
Mansueto de Lavor - Sim.
Marcelo Cordeiro - Sim.
Márcia Kubitschek - Sim.
Márcio Braga - Sim.
Marco Maciel - Sim.
Marcondes Gadelha - Sim.
Maria de Lourdes Abadia - Sim
Mário Covas - Sim.
Mário de Oliveira - Sim.
Marluce Pinto - SIm.
Matheus Iensen - Sim.
Mattos Leão - Sim.
Maurício Campos - Sim.
Maurício Corrêa - Sim.
Maurício Fruet - Sim.
Maurício Nasser - Sim.
Maurício Pádua - Sim.
Mauro Benevides - Sim.
Mauro Campos - Sim.
Mauro Miranda - Sim.
Mauro Sampaio - Abstenção.
Max Rosenmann - Sim.
Meira Filho - Sim.
Melo Freire - Sim.
Mello Reis - Sim.
Mendes Botelho - Sim.
Mendes Canale - Sim.
Mendes Ribeiro - Sim
Messias Góis - Não.
Michel Temer - Sim.

Milton Barbosa - Sim.
Milton Reis - Sim.
Miraldo Gomes - Sim.
Miro Teixeira - Sim.
Moema São Thiago - Sim.
Moysés Pimentel- Sim.
Nabor Júnior - Sim.
Naphtali Alves de Souza - Sim.
Narciso Mendes - Sim.
Nelson Aguiar - Sim.
Nelson Carneiro - Sim.
Nelson Jobim - Sim.
Nelson Sabrá - Sim.
Nelson Seixas - Sim.
Nelson Wedekin - Sim.
Nelton Friedrich - Sim.
Nestor Duarte - Sim.
Nilson Gibson - Sim.
Nion Albemaz - Sim.
Noel de Carvalho - Sim.
Nyder Barbosa - Sim.
Octávio Elísio - Sim.
Olívio Dutra - Sim.
Orlando Bezerra - Sim.
Orlando Pacheco - Sim.
Oscar Corrêa - Não.
Osmar Leitão - Sim.
Osmundo Rebouças - Sim.
Osvaldo Bender - Sim.
Osvaldo Coelho - Sim.
Osvaldo Macedo - Sim.
Oswaldo Almeida - Sim.
Oswaldo Uma Filho - Sim.
Oswaldo Trevisan - Sim.
Ottomar Pinto - Sim.
Paes de Andrade - Sim.
Paes Landim - Abstenção.
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macarini - Sim.
Paulo Marques - Sim.
Paulo Mincarone - Não.
Paulo Paim - Sim.
Paulo Ramos - Sim.
Paulo Roberto - Sim.
Paulo Silva - Sim.
Paulo Zarzur - Abstenção.
Pedro Ceolin - Sim.
Percival Muniz - Sim.
Pimenta da Veiga - Sim.
Plínio Arruda Sampaio - Sim.
Pompeu de Sousa - Sim.
Raimundo Bezerra - Sim.
Raimundo Lira - Sim.
Raimundo Rezende - Sim.
Raquel Cândido - Sim.
Raquel Capiberibe - Sim.
Raul Ferraz - Sim.
Renan Calheiros - Sim.
Renato Bernardi - Sim.
Renato Johnsson - Sim.
Renato Vianna - Sim.
Ricardo Fiuza - Sim.
Ricardo Izar - Sim.
Rita Camata - Sim.
Rita Furtado - Sim.

Roberto Augusto - Sim.
Roberto Balestra - Não.
Roberto Brant - Sim.
Roberto Campos - Não.
Roberto D'Ávila- Sim.
Roberto Freire - Sim.

Roberto Rollemberg - Sim.
Roberto Torres - Sim.
Roberto Vital- Sim.
Robson Marinho - Sim.
Rodrigues Palma - Sim.
Ronaldo Aragão - Sim.
Ronaldo Carvalho - Sim.
Ronaldo Cezar Coelho - Sim.
Ronan Tito - Sim.
Ronaro Corrêa - Não.
Rosa Prata - Sim.
Rospide Netto - Sim.
Rubem Medina - Sim.
Ruben Figueiró - Sim.
Ruberval Pilotto - SIm.
Ruy Bacelar - Sim.
Ruy Nedel - Sim.
Salatiel Carvalho - Sim.
Samir Achôa - Sim.
Sandra Cavalcanti - Sim.
Sarney Filho - Sim.
Saulo Queiroz - Sim
Sérgio Brito - Não.
Sérgio Spada - Sim.
Severo Gomes - Sim.
Sigmaringa Seixas - Sim.
SílvioAbreu - Sim
Simão Sessim - Sim.
Siqueira Campos - Sim.
Sólon Borges dos Reis - Sim.
Sotero Cunha - Sim.
Stélio Dias - Sim.
Tadeu França - Sim.
Telmo Kirst - Sim.
Teotônio Vilela Filho - Sim.
Tito Costa - Sim.
Ubiratan Aguiar - SIm.
Ubiratan Spinelli - Sim
Uldurico Pinto - Sim.
Valmir Campelo - Sim.
Valter Pereira - SIm.
Vasco Alves - Sim.
Vicente Bogo - Sim.
Victor Faccioni - Sim.
Victor Fontana - Sim.
Vilson Souza - Sim.
Vinicius Cansanção - Sim
Virgildásio de Senna - Sim.
VirgílioGalassi - Sim.
VirgílioGuimarães - Sim.
Virgílio Távora - Sim.
Vitor Buaiz - Sim.
Vivaldo Barbosa - Não.
Vladimir Palmeira - Sim.
Wagner Lago - Sim.
Waldec Ornélas -Abstenção.
Waldyr Pugliesi - Sim.
Walmor de Luca - Sim.
WIlma Maia - Sim.
Wilson Campos - Sim.
Wilson Martins - Sim.
Ziza Valadares - Sim.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Antes de passar ao anúncio da proposição que
será submetida à votação, comunico que a Presi­
dência foi procurada pelos emmentes Constítuin­
tes Senador Marco Maciel, Presidente do PFL, e
pelo Líder do PFL, Inocêncio Oliveira, ponderando
que esta agremiação partidária terá de realizar,
por força da legislação eleitoral em vigor, conven-
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ções em todo o País, no sábado e domingo Tra­
tando-se, portanto, de cumprimento de prescri­
ção legal envolvendo cerca de 134 Parlamentares,
entre Deputados e Senadores, a Presidência deci­
de que teremos sessão amanhã, dia 26, sexta­
feira, das 8 às 14h. Não teremos sessão sábado
e domingo Retornaremos aos nossos trabalhos
na segunda-feira, dia 29, às 14h. A Mesa pede
aos Srs. Constituintes compreensão e apoio para
a convocação que faz desde já: teremos sessões
no sábado, dia 5 de março, e domingo, dia 6.
(palmas)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vem à Mesa e vai a publicação o segumte:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N° 2.098

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 4° da Resolução

rr3, de 1988, destaque para a Emenda 2P 1888-2
(Geraldo Alckmin Filho), em substituição ao mel­
so XXV1 do art. 8° do Substitutivo 2P 02038-1
ou do inciso XXVI do art 7° do Projeto (admva
do inCISO do art. 8' do substitutivo, na hipótese
de não aprovação do texto do inciso XXVI). _
Autor: Geraldo Alckmin Filho.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Em Plenário foi oferecida e vou submeter a votos
a segumte:

EMENDA ADITIVA
N° 1.888

(Geraldo Alckmin Filho, destacada)

Dê-se ao inciso XXVI, do art 7°,a seguinte reda­
ção:

"Art. 7" ..

XXVI - prescrição quinquenal dos crédi­
tos resultantes das relações de trabalho, em
se tratando de trabalhador rural, a prescrição
somente ocorrerá após o decurso de dois
anos de cessão do contrato de trabalho;"

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUImarães) ­
Anunciarei agora emenda aditiva, de autoria do
nobre Constituinte Geraldo Alckmin Filho, com
a seguinte redação:

"Prescnçâc'qúínqúenal dos créditos resul­
tantes das relações de trabalho; em se tratan­
do de trabalhador rural, a prescrição somente
ocorrerá após o decurso de dois anos da
cessação do contrato de trabalho."

O que objetiva o nobre Constituinte é estender
a imprescritIbilidade nos termos já votados, ou
seja, de dOIS anos da assinatura do contrato de
trabalho, também ao trabalhador rural. Tal emen­
da objetiva conceder ao trabalhador rural aquilo
que já foi concedido ao trabalhador urbano.

O SR~ PRESIDENTE (Ulysses GUImarães) ­
Concedo a palavra ao autor da proposição, nobre
Constrtumte Geraldo Alckmin Filho, para encami­
nhar a votação.

O SR. GERALDO ALCKMIN FILHO (pMDB
- SP. Sem revisào do orador.) - Sr. Presidente,
Sr" e Srs. Constituintes, chamo a atenção dos
nobres Pares e da Casa para a emenda que vamos

votar a seguir, que certamente será disputada a
votos.

Esta Constituinte, que em tantos pontos for ge­
nerosa e promoveu avanços, maiores ou meno­
res, mas sempre avanços naquilo que se refere
ao direito dos cidadãos e dos trabalhadores, o
mínimo que pode fazer em benefício do traba­
lhador rural - que na sociedade brasileira é um
dos maiores injustiçados - é manter a atuallegis­
lação trabalhista.

A nossa emenda nada acrescenta aos direitos
que os trabalhadores rurais já possuem no nosso
País. A nossa emenda visa apenas a manter os
'seus direitos, de acordo com o Estatuto da Terra
e o Estatuto dos Trabalhadores Rurais. O que
queremos impedir é um recuo, um retrocesso,
uma injustiça contra aquele que é até um cidadão
de sequnda categoria, pela maneira como é trata­
do pela legislação brasileira. Não se pode - e
é um pnncípío de Direito, um princípio de justiça
- tratar situações desrquais de forma igual. Não
podemos ter uma lei igual para situações desr­
guais. O homem do campo, o homem da roça
não tem a mesma organização sindical do traba­
lhador urbano. O homem rural não tem a mesma
assrstência jurídica que tem o trabalhador urbano,
principalmente nos grandes centros. O homem
rural não tem o mesmo conhecimento dos seus
direitos, não tem o mesmo conhecimento da le­
gislação. Por ISSO o Estatuto da Terra, o Estatuto
do Trabalhador Rural, em 1964, destinguiu o ho­
mem do campo, estabelecendo que ele poderia
reclamar o seu direito lesado até dois anos após
a rescisão do contrato. Aquele que cumpre a lei,
que não lesa o direito do trabalhador, nada tem
a temer com a nossa emenda, que apenas man­
tém a atual legislação trabalhista.

Faço um apelo veemente à consciência dos
companheiros e das companheiras desta Assem­
bléia. Não será em relação ao trabalhador rural
que esta Constituinte fará o único recuo, o único
retrocesso, diminuindo o seu direito hoje assegu­
rado na legislação trabalhista. Vamos manter o
direito dos trabalhadores rurais, votando "SIM"
à nossa emenda. (Palrnas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
O Relator rnarufesta-se pela aprovação da propo­
sição. Passemos à votação da matéria.

O Sr. Cunha Bueno - Sr. Presidente, para
uma questão de ordem, peço a palavra.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra, o nobre Constituinte.

O SR. CUNHA BUENO (pDS - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o que esta­
mos votando agora é uma distinção entre traba­
lhador rural e o trabalhador urbano. O caput do
art.7° já dizque todos os trabalhadores urbanos
e rurais são iguais. Portanto, estamos agora nova­
mente distinguindo o trabalhador urbano e o tra­
balhador rural. Não estaria esta emenda já preju­
dicada?

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUImarães) ­
A ponderação de V. Ex' pesará na decisão do
Plenáno, que poderá desejar explicitar, enfatizar,
reiterar a sua proposição, ainda mais numa maté­
ria específica como esta, de estender ao traba­
lhador urbano esse benefício smgular que já tem
o trabalhador rural.

O Sr. Erico Pegoraro-Sr. Presidente, gosta­
ria de levantar uma questão de ordem, se V. Ex"
permitir.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUimarães) ­
Tem a palavra o nobre Constituinte.

OSR. ERICO PEGORARO (PFL-RS. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, em assunto
como este e em outros de tal Importância, solici­
taria ao nobre Relator que discorresse sobre a
maténa para melhor elucidar o Plenário sobre a
legislação atual e o que realmente estamos vo­
tando.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) -
V. Ex' há de compreender que há matérias que
se Impõem pela sua obviedade. Esses assuntos,
digo mais uma vez,já foram debatidos, estudados,
examinados nas Comissões, nas Subcomissões
e na Comissão de Sistematização.

De maneira que o Relator, a meu ver, acertada­
mente, em muitos assuntos sintetiza o seu pare­
cer. Na maioria das vezes já há parecer escrito
favorável ou contrário.

O Sr. Paulo Macarini - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra o nobre Constituinte.

O SR. PAULO MACARINI (PMDB - Se.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB
vota "SIm".

O Sr. Ricardo Fiuza - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra o nobre Constituinte.

O SR. RICARDO FIUZA (PFL - PE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, em nome
da Liderança do PFL, votamos "não".

O Sr Ronaldo Cezar Coelho - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra o nobre Constituinte.

O SR. RONALDO CEZAR COELHO
(PMDB - RJ. Sem revisão do orador.) - Sr.
Presidente, o grupo do entendimento recomenda
"Sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Passa-se à votação

(Procede-se à voteção.)

O Sr. VirgI1ioGalassi - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. VIRGÍLIO GALASSI (PDS - MG.
Sem revisão do Orador.) -Sr. Presidente.Ievanto
esta questão de ordem para que conste em Ata
que houve discriminação, por parte da Assem­
bléia Nacional Constituinte, contra a classe rural
brasileira.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-333
NÃO-115
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ABSTENÇÃO - 25
TOTAL-473

A Emenda foi aprovada
VOTARAM OS SRS. CONSTITaINTES:

Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Sim.
Acival Gomes - Sim.
Adauto Pereira - Não.
Ademir Andrade - Sim.
Adhemar de Barros Filho - Sim.
Adolfo Oliveira - Abstenção.
Adroaldo Streck - Sim
Adylson Motta - Não
Aécio de Borba - Não.
Aécio Neves - Sim.
Affonso Camargo - Sim
Agassiz Almeida - Sim.
Agripino de Oliveira LIma - Sim.
Aírton Cordeiro - Sim
Airton Sandoval - Sim.
Alarico Abib - Abstenção.
Albano Franco - Não
A1bénco Cordeiro - Sim.
Albérico Filho - Sim.
Alceni Guerra - Não.
Aldo Arantes - Sim.
Alexandre Costa - Não.
Alexandre Puzyna - Sim
Alfredo Campos - Sim
Almir Gabriel - Sim.
Aloisio Vasconcelos - Não.
Aloysio Chaves - Abstenção.
~oysio Teixeira - Não.
Alvaro Antônio - Sim.
Alysson Paulinelli - Não.
Amaral Netto - Não
Amaury Müller - Sim.
Ângelo Magalhães - Não.
Anna Maria Rattes - Sim.
Anníbal Barcellos - Não.
Antero de Barros - Sim.
Antônio Britto - Sim.
Antônio Câmara - Sim.
Antôruocarlos Konder Reis - Sim
Antônio de Jesus - Sim.
Antonio Fanas - Abstenção.
Antonio Ferreira - Sim.
Antonio Gaspar - Sim.
Antonio Mariz - Sim.
Antonio Perosa - Sim.
Antomo Ueno - Não
Arnaldo Martms - Abstenção.
Arnaldo Moraes - Sim.
Arnaldo Prieto - Não.
Amold Fioravante - Não.
Arolde de Oliveira - Sim.
Artemr Werner - Não.
Artur da Távola - Sim.
Assls Canuto - Abstenção.
Atila Lira - Sim.
Augusto Carvalho - Sim.
Áureo Mello - Sim.
Basílio Villani- Sim.
Benedicto Monteiro - SIm.
Benedita da Silva - Sim.
Benito Gama - Não.
Bernardo Cabral - Sim.
Beth Azize - Sim.
Bezerra de Melo - Sim.
Bocayuva Cunha - Sim
Bonifácio de Andrada - Não.

Brandão Monteiro - Sim.
Caio Pompeu - Sim.
Cardoso Alves - Abstenção.
Carlos Alberto - Sim.
Carlos Alberto Caó - Sim.
Carlos Benevides - Sim
Carlos Cardinal - Sim
Carlos Chiarelli - Sim.
Carlos Cotta - Sim.
Carlos De'Carlí - Não.
Carlos Mosconi - Sim
Carlos Sant'Anna - Abstenção
Carrel Benevides - Não.
Cássio Cunha Lima - Sim.
Célio de Castro - Sim.
Celso Dourado - Sim.
César Maia - Sim.
Chagas Rodrigues - Sim
Chico Humberto - Sim.
Christóvam Chiaradia - Sim.
Cid Carvalho - Sim.
Cid Sabóía de Carvalho - Sim.
Cláudio Avila - Sim.
Cleonâncio Fonseca - Sim.
Costa Ferreira - Sim.
Cristina Tavares - Sim.
Cunha Bueno - Abstenção.
Dálton Canabrava - Sim.
Darcy Deitos - Sim.
Daso Coimbra - não.
Del Bosco Amaral- Sim
Delfim Netto - Não.
Délio Braz - Sim.
Denisar Arneiro - Não.
Dronísio Dal Prá - Não.
Dirce Tutu Quadros - Não.
Dirceu Carneiro - Sim.
Divaldo Suruagy - Sim.
Djenal Gonçalves - Não.
Domingos Juvenil - Sim.
Domingos Leonelli - Sim.
Doreto Campanari - Sim.
Edésio Frias - Sim.
Edivaldo Motta - Sim.
Edme Tavares - Sim.
Edmilson Valentim - Sim.
Eduardo Bonfim - Sim.
Eduardo Moreira - Sim.
Egídio Ferreira Lima - Sim.
Elias Murad - Não.
Eliel Rodrigues - Não.
Eliézer Moreira - Não.
Eraldo Tinoco - Não.
Eraldo Trindade - Sim.
Erico Pegoraro - Sim.
Ervin Bonkoski - Sim.
Euclides Scalco - Sim.
Eunice Michiles - Não.
Evaldo Gonçalves - Sim.
Expedito Machado - Não.
Ézio Ferreira - Não.
Fábio Raunheittí - Não.
Farabulini Júnior - Sim.
Fausto Rocha - Sim.
Felipe Mendes - Sim.
Feres Nader - Sim.
Fernando Bezerra Coelho - Sim.
Fernando Cunha - Sim.
Fernando Gasparian - Sim.
Fernando Gomes - Sim.
Fernando Henrique Cardoso - Sim.

Fernando Lyra - Sim
Fernando Santana - Sim.
Fernando Velasco - Sim.
Firmo de Castro - Sim.
Flavío Palmier da Veiga - Sim.
Florestan Fernandes - Sim.
Floríceno Paixão - Sim.
França Teixeira - Sim.
Francisco Amaral - Sim.
Francisco Benjamim - Não.
Francisco Carneiro - Não.
Francisco Coelho - Sim.
Francisco Diógenes - Não.
Francisco Dornelles - Não.
Francisco Küster - Sim.
Francisco Pinto - Sim.
Francisco Rollemberg - Sim.
Francisco Rossi - Sim.
Furtado Leite - Não.
Gabriel Guerreiro - Sim
Genebaldo Correia - Sim.
Geovah Amarante - Sim.
Geovani Borges - Sim.
Geraldo Alckmin Filho - Sim.
Geraldo Bulhões - Sim.
Geraldo Campos - Sim.
Geraldo Melo - Sim.
Gerson Camata - Sim.
Gerson Marcondes - Sim.
Gerson Peres - Sim.
Gidel Dantas - Sim.
Gil César - Abstenção.
Gilson Machado - Não.
Gonzaga Patriota - Sim.
Guilherme Palmeira - Sim.
Gumercindo Milhomem - Sim.
Gustavo de Faria - Não.
Harlan Gadelha - Sim.
Haroldo Lima - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
Hélio Costa - Sim.
Hélio Duque - Sim.
Hélio Manhães - Sim.
Hélio Rosas - Sim.
Henrique Córdova - Sim.
Henrique Eduardo Alves - Sim.
Heráclito Fortes - Sim.
Hermes Zaneti - Sim.
Hilário Braun - Sim.
Humberto Lucena - Sim.
Humberto Souto - Não.
Iberê Ferreira - Sim.
Ibsen Pinheiro - Sim.
Inocêncio Oliveira - Não.
Irajá Rodrigues - Sim.
Iram Saraiva - Sim.
Irapuan Costa Júnior - Não.
Irma Passoni - Sim.
Ismael Wanderley - Sim.
Itamar Franco - Sim.
Ivo Lech - Sim.
Ivo Mainardi - Não.
Jacy Scanagatta - Não.
Jairo Azi - Não.
Jalles Fontoura - Não.
Jamil Haddad - Sim.
Jarbas Passannho - Não.
Jayme Paliarin - Sim.
Jayme Santana - Sim.
Jesualdo Cavalcanti - Sim.
Jesus Tajra - Abstenção.
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Joaci Góes - Sim
João Agripino - Sim.
João Calmon - Sim.
João Carlos Bacelar - Sim.
João Castelo - Sim.
João da Mata - Sim.
João de Deus Antunes - Sim.
João Lobo - Não.
João Machado Rollemberg - Não.
João Menezes - Não.
João Natal - Sim.
João Paulo - Sim.
Joaquim Bevilacqua - Sim.
Joaquim Francisco - Sim.
Joaquim Sucena - Sim.
Jofran Frejat - Sim.
Jonas PInheiro - Não.
Jonival Lucas - Não.
Jorge Arbage - Não.
Jorge Bomhausen - Sim.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Leite - Não.
Jorge Medauar - Sim.
Jorge Uequed - Sim.
Jorge Vianna - Não.
José AgripInO - Sim.
José Camargo - Não.
José Carlos Coutinho - Não.
José Carlos Grecco - Sim.
José Carlos Martinez- Não.
José Carlos Sabóia - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Sim.
José Costa - Sim.
José da Conceição - Sim.
José Dutra - Sim.
José Elias - Sim.
José Fernandes - Sim.
José Fogaça - Sim.
José Freire - Sim.
José Genoíno - Sim.
José Geraldo - Não.
José Ignácio Ferreira - Sim.
José Jorge - Sim.
José Lins - Não.
José Luiz de Sá - Abstenção.
José LuizMaia - Abstenção.
José Maria Eymael- Sim.
José Maurício - Sim.
José Mendonça Bezerra - Não.
José Moura - Sim.
José Paulo Bisol - Sim.
José Queiroz - Sim.
José Richa - Abstenção.
José Santana de Vasconcellos - Não.
José Serra - Sim.
José Tavares - Sim.
José Thomaz Nonô - Abstenção.
José TInOCO - Sim.
José Ulísses de Oliveira- Não.
José Viana - Sim.
Jovanni Masini - Não.
Juarez Antunes - Sim.
Júlio Campos - Sim.
Júlio Costamilan - Sim.
Jutahy Magalhães - Sim.
Koyu lha - Sim.
Lael Varella- Não.
Lavoisier Maia- Sim.
Leite Chaves - Sim.
Lélio Souza - Sim.
Leopoldo Bessone - Sim.
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Leopoldo Peres - Abstenção,
Leur Lomanto - Não.
LezioSathler - Sim.
Lídice da Mata - Sim.
Louremberg Nunes Rocha - Sim.
Lourival Baptista - Não.
Lúcia Braga - Sim.
Lúcia Vânia - Sim.
LÚCIO Alcântara - Sim.
Luís Eduardo - Não.
Luís Roberto Ponte - Não.
LuizAlberto Rodrigues - Sim.
LUIZ Freire - Sim.
Luiz Gushiken - Sim.
LUIZ Inácio Lula da SIlva- Sim.
LuizLeal - Sim
LuizMarques - Não.
LuizSalomão - Sim.
LuizSoyer - Sim.
LUIZ Viana - Sim.
LuizViana Neto - Não.
Lysâneas Maciel - Sim.
Maguito Vilela - Sim.
MalulyNeto - Não.
Manoel Castro - Abstenção
Manoel Moreira - Sim.
Mansueto de Lavor - Sim.
Marcelo Cordeiro ~ Sim.
Márcia Kubitschek - Sim.
MárCIO Braga - Sim.
Márcio Lacerda - Sim.
Marco Maciel- Sim.
Marcondes Gadelha - Sim.
Marcos Lima - Não.
Maria de Lourdes Abadia - Sim.
Maria Lúcia - Sim.
Mário Assad - Sim.
Mário Covas - Sim.
Máno de Oliveira- Sim.
Mário Lima - Sim.
Marluce Pinto - Sim.
Matheus Iensen - Não.
Mattos Leão - Sim.
Maurício Campos - Sim.
Maurício Corrêa - Sim.
Maurício Fruet - Sim.
Maurício Nasser - Sim.
Maurício Pádua - Sim.
Maurilio Ferreira Lima - Sim.
Mauro Benevides - Sim.
Mauro Borges - Não.
Mauro Campos - Sim.
Mauro Miranda - Sim.
MaxRosenmann - Não.
Melo Freire - Não.
MelloReis - Não.
Mendes Botelho - Sim.
Mendes Canale - Sim.
Mendes Ribeiro - Sim.
Messias Góis - Não.
Michel Temer - Abstenção.
Milton Barbosa - Sim.
MiltonReis - Sim.
Miraldo Gomes - Sim.
Miro Teixeira - Sim.
Moema São Thiago - Sim.
Moysés Pimentel - Sim.
Mussa Demes - Não.
Nabor Júnior - Sim.
Naphtali Alves de Souza - Sim.
Narciso Mendes - Não.
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Nelson Aguiar - Sim.
Nelson Cameiro - Sim.
Nelson Jobim - Sim.
Nelson Sabrá - Sim.
Nelson Seixas - Sim.
Nelson Wedekin - Sim.
Nelton Friednch - Sim.
Nestor Duarte - Sim.
Nilson Gibson - Não.
Nion Albernez - Sim.
Noel de Carvalho - Sim.
Nyder Barbosa - Não.
Octávio Elísio - Sim.
Olívio Dutra - Sim.
Orlando Bezerra - Não.
Orlando Pacheco - Não.
Oscar Corrêa - Não.
Osmar Leitão - Sim.
Osmundo Rebouças - Sim.
Osvaldo Bender - Não.
Osvaldo Coelho - Não.
Osvaldo Macedo - Sim.
Oswaldo Almeida - Não.
Oswaldo Lima Filho - Sim.
Oswaldo Trevisan - Sim.
Ottomar Pinto - Sim.
Paes de Andrade - Sim.
Paes Landim - Não.
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macarini - Sim.
Paulo Mincarone - Sim.
Paulo Ramos - Sim.
Paulo Roberto - Sim.
Paulo Silva - Sun.
Paulo Zarzur - Sim.
Pedro Ceolin - Não.
Percival Muniz- Sim.
Pimenta da Veiga - Sim.
Plínio Arruda Sampaio - Sim.
Pompeu de Sousa - Sim.
Rachid Saldanha Derzi - Não.
Raimundo Bezerra - Sim.
Raimundo Lira - Abstenção
Raimundo Rezende - Não.
Raquel Cândido - Sim.
Raquel Capiberibe - Sim.
Raul Ferraz - Sim.
Renan Calheiros - Sim.
Renato Bemardi - Sim.
Renato Johnsson - Abstenção.
Renato Vianna - Sim.
Ricardo Fiuza - Não.
Ricardo Izar- Abstenção.
Rita Camata - Sim.
Rita Furtado - Não.
Roberto Augusto - Não.
Roberto Balestra - Não.
Roberto Brant - Sim.
Roberto Campos - Não.
Roberto D'Ávila - SIm.
Roberto Freire - Sim.
Roberto Jefferson - Não.
Roberto Rollemberg - Sim.
Roberto Torres - Sim.
Roberto Vital - Sim.
Robson Marinho - Sim.
Rodrigues Palma - Sim.
Ronaldo Aragão - Sim.
Ronaldo Carvalho - Sim.
Ronaldo Cezar Coelho - Sim.
Ronan Tito - Sim.
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Ronaro Corrêa - Não,
Rosa Prata - Não
Rospide Netto - SIm.
Rubem Medina - Não.
Ruben Figueiró - Sim
Ruy Bacelar - Sim.
Ruy Nedel - Sim.
Sadie Hauache - Não.
Salatiel Carvalho - Sim.
Samir Achôa - Sim.
Sandra Cavalcanti - Não.
Saulo Queiroz - Não.
Sérgio Bnto - Abstenção.
Sérgio Spada - Sim
Sigmaringa Seixas- Sim.
Sílvio Abreu - Sim.
Simão Sessim - Sim.
Siqueira Campos - Sim
Sólon Borges dos Reis - Não.
Sotero Cunha - Não.
Stélio Dias - Não.
Tadeu França - Sim
Telmo Kirst - Não.
Teotônio VilelaFilho - SIm.
Tito Costa - Não.
Ubiratan Aguiar - Sim.
Ubiratan Spmelli - Abstenção.
Uldurico Pinto - Sim.
Valmir Campelo - Sim.
Valter Pereira - Sim.
Vasco Alves - Sim.
Vicente 6ogo - Sim.
Victor Faccioni - Não
Victor Fontana - Não.
VIlsonSouza - Sim.
Vingt Rosado - Sim.
Vinicius Cansanção - Abstenção.
Virgildásio de Senna - Sim.
Virgllio Galassi - Não.
Virgílio Guimarães - Sim.
VirgíliO Távora - Não.
VitorBuaiz - Sim.
Vivaldo Barbosa - Sim.
Vladimir Palmeira - Sim.
Wagner Lago - Sim.
Waldeck Omélas - Não.
Waldyr Pugliesi - Sim.
Walmor de Luca - Sim.
WIlma Maia - Sim.
Wilson Campos - Sim.
Wilson Martins - Sim.
Ziza Valadares - Sim.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vem à Mesa e vai à publicação a seguinte:

DECLARAÇÃO DE VOTO
Exmo. Sr.
Presidente da Assembléia Nacional Constituinte
Deputado Ulysses Guimarães

Solicito que seja feito o registro do meu voto
"Sim", no Destaque n°2.098 do Deputado Consti­
tuinte Geraldo Alckmin FIlho, que não chegou
a ser registrado.

Brasília, 25 de fevereiro de 1988. - José Car­
los Sabóia.

O Sr. Nelson Jobim - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. NELSON JOBIM (PMDB- RS. Sem
revisão do orador.) -Sr. Presidente, formulo ape­
Io ao Sr. Relator para que adote, na redação final
do texto, em que compatibilizará a adição feita
na emenda geral dos Constítumtes Geraldo Alck­
min FIlho e Gerson Camata, como diz o acordo,
no prazo prescricional, a expressão "dos créditos
resultantes das relações de trabalho" constante
da Emenda Geraldo Alckmin Filho, que se coadu­
na com a tese moderna no que diz respeito à
diferença de prescnção em decadência.

Era o que tinha a dizer.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Nobre Consntuínte, informo a V. Ex" que o Sr.
Relator, com sua competência e solicitude habi­
tual, já anotara por escrito as suas ponderações.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vem à Mesa e vai à publicação o seguinte:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N° 2.258

Requeiro Destaque para votação em separado
do seguinte dispositivo: art. 8°, inciso XXIX da
Emenda n°2P02038-1 da expressão "concernen­
te à Seguridade Social" - Autor Mário Covas.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A Mesa anuncia os destaques relacionados com
o inciso XXIX, o último do art. 7°

O nobre Constituinte Mário Covas apresentou
destaque para votação em separado que diz res­
peito ao pré-mencionado inciso XXIX.

O Sr. Mário Covas - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) _
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Mário
Covas.

O SR. MÁRIO COVAS (PMDB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, como já
há um destaque para votação do texto da Comis­
são de Sistematização, retiro o meu destaque.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarãesj c-.

O nobre Constituinte Mário Covas retira o pedido
de destaque.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Gurmarãesl-c­
Vem à Mesa e vai a publicação o seguinte

REQUERIMENTO DE DESTAQUE

N° 1.438

(Deferido pelo Sr. Presidente)

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos dos arts. 4° e 7°, da Reso­

lução rr 3, de 1988, destaque para aprovação
do Inciso XXIXdo art. 7°do Projeto de Constituição
"A" (Sistematização), autor: Gastone Righi.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Passa-se ao texto de autona do Sr. Constituinte
Gastone Righi.

Diz o seguinte o texto do "Centrão":

"Igualdade de direitos concernentes à se­
guridade social entre o trabalhador com vín­
culo empregatício permanente e o trabalha­
dor avulso."

Reza o dispositivo análogo do Projeto da Comis­
são de Sistematização:

"Igualdade de direitos entre o trabalhador
com vínculo empregatício permanente e o
trabalhador avulso."

Não quer o nobre Líder Gastone Righi que pre­
valeça o texto da Comissão de Sistematização,
cuja redação foi levada ao conhecimento da Casa.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao Sr. Constituinte Gastone
Righi para encaminhar a votação.

O SR. GASTONE IDGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs Consti­
tuintes, devo-lhes um esclarecimento.

Quando da elaboração do texto do "Centrão",
seus insignes autores confundiram a figura do
trabalhador avulso com o trabalhador autônomo
ou profissional liberal. Trabalhador avulso é uma
categoria de trabalhador especial, perfeitamente
delineada na CLT, na doutrina e em toda a [uns­
prudência trabalhista. Trabalhadores avulsos são
ensacadores de café, carregadores de malas e
bagagens, estivadores, conferentes, vigias, traba­
lhadores de bloco, enfim, categonas que se cha­
mam avulsas porque se reúnem em sindicatos
e, vía sidicato, prestam serviços a quem requisitar
aquela determinada mão-de-obra. Na história tra­
balhista brasileira, esses trabalhadores sempre
gozaram de entidade de direitos com os trabalha­
dores assalariados. Eles têm 13° salário, férias,
todos os direitos trabalhistas comuns. Não se con­
fundem.os trabalhadores avulsos com os autôno­
mos ou com os profissionais liberais. São catego­
rias especificamente delineadas na CLT.

Portanto, a proposta do "Centrao" cometeu um
equívoco grave que queremos reparar agora, ga­
rantindo isonomia ao trabalhador avulso e àquele
com vínculo empregatício permanente.

É questão da mais alta justiça. Por isso espero
contar com a unanimidade da posição desta Casa.

O SR. PRESIDENTE(Ulysses Guimarães) ­
Com a palavra o nobre ConstItuinte Jorge Hage,
para se manifestar contrariamente.

o SR. JORGE HAGE (PMDB - BA. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, solicito a
V.EX" a retirada da minha inscrição, uma vez que
foi feita contra, por engano. Estou inteiramente
a favor da proposta do Constituinte Gastone Righi.

O Sr. Luís Roberto Ponte - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex" a palavra.

O SR. LUÍS ROBERTO PONTE (PMDB ­
RS. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
votaremos favoravelmente, porque achamos justa
a proposta do Constituinte Gastone Righi.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
O Relator, é favorável ao destaque do Constituinte
Gastone Righi.

Todos sabem do que se trata. A pendência gira
em torno de circunscrever o preceito à segundade
social ou dar-lhe maior extensão. É o que quer
o nobre Constituinte Gastone Riqlu,

Vamos passar à votação
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o Sr. Paulo Macarini - Sr Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex- a palavra.

O SR. PAULO MACARINI (PMDB - Se.
Sem revisão do orador.)-Sr. Presidente, o PMDB
vota "sim".

O Sr. Inocêncio Oliveira - Sr. Presidente,
pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex- a palavra.

O SR. INOCêNCIO OLIVEIRA (pFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL
vota "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Passa-se à votação.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) -
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-442
NÃO-13
ABSTENÇÃO- 4
TOTAL-459

A Emenda foi aprovada.

VOTARAM OS SRS. CONSTrrUlNTES:
Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Acival Gomes - Sim.
Adauto Pereira - Sim.
Ademir Andrade - Sim.
Adhemar de Barros Filho - Sim.
Adolfo Oliveira - Sim.
Adroaldo Streck - Sim.
Adylson Motta - Sim.
Aécio de Borba - Sim.
Aécio Neves - Sim.
Affonso Camargo - Sim.
Agassiz Almeida - Sim.
Agripino de Oliveira Uma - Sim.
Airton Cordeiro - Sim.
Airton Sandoval - Sim.
Alarico Abib - Sim.
Albano Franco - Não
Albérico Cordeiro - Sim.
Albérico Filho - Sim.
Alceni Guerra - Sim.
Aldo Arantes - Sim.
AlexandrE: Costa - Sim.
Alexandre Puzyna - Sim.
Alfredo Campos - Sim.
Almir Gabriel - Sim.
Aloisio Vasconcelos - Sim.
Aloysio Chaves - Sim.
AloysioTeixeira - Sim.
Álvaro Antônio - Sim.
Alysson Paulinelli - Sim.
Amaral Netto - Sim.
Amaury Müller - Sim.
Ângelo Magalhães - Sim.
Anna Maria Rattes--Sim.
Annibal Barcelos - Sim.
Antônio Britto - Sim.
Antônio Câmara - Sim.
Antôniocarlos Konder ReIS - Sim
Antoniocarlos Mendes Thame - Sim.
Antônio de Jesus - Sim.
Antonio Farias - Sim.
Antonio Ferreira - Sim.

Antonio Gaspar - Sim.
Antonio Mariz- Sim.
Antonio Perosa - Sim.
Antonio Ueno - Sim
Arnaldo Faria de Sá - Sim.
Arnaldo Martins - Sim.
Arnaldo Moraes - Sim.
Arnaldo Prieto - Sim.
Arnold Fioravante - Sim.
Arolde de Oliveira- Sim.
Artenir Werner - Sim.
Artur da Távola - Sim.
Assis Canuto - Sim
Átila Lira - SIm.
Augusto Carvalho - Sim.
Áureo Mello - Sim.
Benedicto Monteiro - Sim.
Benedita da Silva - Sim.
Bemto Gama - Sim.
Bernardo Cabral - Sim.
Beth Azize- Sim.
Bezerra de Melo - Sim.
Bocayuva Cunha - Sim.
Bonifácio de Andrada - Sim
Brandão Monteiro - Sim
Caio Pompeu - Sim.
Cardoso Alves - Sim.
Carlos Alberto - Sim.
Carlos Alberto Caó - Sim.
Carlos Benevides - Sim.
Carlos Cardinal - Sim.
Carlos Chiarelli - Sim.
Carlos Cotta - Sim.
Carlos De'Carli :::.... Sim.
Carlos Mosconi - SIm.
Carlos Sant'Anna - Sim.
Carrel Benevides - Sim.
Cássio Cunha Lima - Sim.
Célio de Castro - Sim.
Celso Dourado - Sim.
César Maia - Sim.
Chagas Rodrigues - Sim.
Chico Humberto - Sim.
Christóvam Chiaradia - Sim.
Cid Carvalho - Não
Cid Sabóia de Carvalho - Sim.
Cláudio Ávila- Sim.
Costa Ferreira - Sim.
Cristina Tavares - Sim.
Cunha Bueno - Sim.
Dálton Canabrava - Sim.
Darcy Deitos - Sim.
Darcy Pozza - Sim.
Daso Coimbra - Sim.
Del Bosco Amaral - Sim.
Delfim Netto - Não.
Délio Braz - Sim.
Denisar Arneiro - Sim.
Dionlsro Dal Prá - Sim.
Dirce Tutu Quadros - Sim.
Dirceu Carneiro - Sim.
Djenal Gonçalves - SIm.
Domingos Leonelli - Sim.
Doreto Campanari - Sim.
Edésio Frias - Sim.
Edivaldo Motta - Sim.
Edme Tavares - Sim.
Eduardo Bonfim - Sim
Eduardo Jorge - Sim.
Eduardo Moreira - Sim.
Egídio Ferreira Uma - Sim.

Elias Murad - Sim.
Eliel Rodrigues - Sim.
Eliézer Moreira - Sim.
Enoc Vieira- Sim.
Eraldo Tinoco - Sim.
Eraldo Trindade - Sim.
Erico Pegoraro - Sim.
Ervin Bonkoski - Sim.
Etevaldo Nogueira - Não.
Euclides Scalco - Sim.
Eunice Michiles - Abstenção.
Evaldo Gonçalves - Sim.
Expedito Machado - Sim.
Ézio Ferreira - Sim.
Fábio Feldmartn - Sim.
Fábio RaunheiW - Sim.
Farabulini Júnior - Sim.
Fausto Fernandes - Sim.
Fausto Rocha - Sim.
Felipe Mendes - Sim.
Feres Nader - Sim.
Fernando Bezerra Coelho - Sim.
Fernando Cunha - Sim.
Fernando Gasparian - Sim.
Fernando Gomes - Sim.
Fernando Henrique Cardoso - Sim.
Fernando Lyra - Sim.
Fernando Santana - Sim.
Fernando Velasco - Sim.
Firmo de Castro - Sim.
Flavio Palmier da Veiga - Sim.
Flávio Rocha - Sim
Florestan Fernandes - Sim.
Floriceno Paixão - Sim.
França Teixeira - Sim.
Francisco Amaral - Sim.
Francisco Benjamim - Sim.
Francisco Cameiro - Sim.
Francisco Coelho - Sim.
Francisco Diógenes - Sim.
Francisco Kúster - Sim.
Francisco Pinto - Sim.
Francisco Rollemberg - Sim.
Francisco Rossi - Sim.
Furtado Leite - Sim.
Gabriel Guerreiro - Sim.
Gastone Righi - Sim.
Genebaldo Correia - Sim.
Geovah Amarante - Sim.
Geovani Borges - Sim.
Geraldo Alckmin Filho - Sim.
Geraldo Bulhões - Sim.
Geraldo Campos - Sim.
Geraldo Melo - Sim.
Gerson Camata - Sim.
Gerson Marcondes - Sim.
Gerson Peres - Sim.
Gidel Dantas - Sim.
Gil César - Sim.
Gilson Machado - Não.
Gumercindo Milhomem - Sim.
Gustavo de Faria - Sim.
Harlan Gadelha - Sim.
Haroldo Lima - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
Hélio Costa - Sim
Hélio Duque - Sim.
Hélio Manhães - Sim.
Hélio Rosas - Sim.
Henrique Córdova - Sim.
Henrique Eduardo Alves - Sim.



Fevereiro de 1988

Heráclito Fortes - Sim.
Hermes Zaneti - Sim.
HilárioBraun - Sim.
Homero Santos - SIm.
Humberto Lucena - Sim
Humberto Souto - Sim.
Iberê Ferreira - Sim.
Ibsen Pinheiro - Sim.
Inocêncio Oliveira - Sim.
Irajá Rodrigues - Sim.
Iram Saraiva - Sim.
Irapuan Costa Júnior - Sim.
Irma Passoni - Sim.
Ismael Wanderley - Sim.
Itamar Franco - Sim.
Ivo Lech - Sim.
IvoMainardI- Sim.
Jacy Scanagatta - Sim.
Jairo Azi- Sim.
Jairo Carneiro - Sim.
Jalles Fontoura - Sim.
Jamil Haddad - Sim.
Jarbas Passarinho - Sim.
Jayme Paliarin - Sim.
Jayme Santana - SIm.
Jesualdo Cavalcanti - Sim.
Jesus Tajra - Sim.
Joaci Góes - Sim.
João Agripino - Sim
João Carlos Bacelar - Sim.
João Castelo - Abstenção.
João da Mata - Sim.
João de Deus Antunes - Sim.
João Machado Rollemberg - Sim.
João Natal - Sim.
João Paulo - Sim
.Joaquim Bevilacqua - Sim.
Joaquim Francisco - Sim.
Joaquim Sucena - Sim.
Jofran Frejat - Sim
Jonas Pinheiro - Sim.
Jonival Lucas - Sim.
Jorge Arbage - Sim.
Jorge Bornhausen - Sim.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Leite - Sim.
Jorge Medauar - Sim.
Jorge Uequed - Sim.
Jorge Vianna - Não.
José Camargo - Sim.
José Carlos Coutinho - Sim.
José Carlos Grecco - Sim.
José Carlos Martinez - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Sim.
José Costa - Sim.
José da Conceição - Sim.
José Dutra - Sim.
José Elias - Sim.
José Freire - Sim.
José Genoíno - Sim.
José Geraldo - Não.
José Guedes - Sim.
José Jorge - Sim.
José Lins - Sim.
José Luizde Sá - Sim.
José LuizMaia - Sim
José Maria Eymael - Stm.
José Maurício - Sim.
José Melo - Sim.
José Moura - Sim.
José Paulo Bisol - Sim.
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José Queiroz - Sim.
José Richa - Sim.
José Santana de Vasconcellos - Sim.
José Serra - Sim.
José Tavares - Sim.
José Teixeira - Sim.
José Thomaz Nonô - Sim.
José Tinoco - Sim.
José Ulisses de Oliveira- Sim.
José Viana - Sim.
Jovanni Masini - Sim.
Juarez Antunes - Sim.
Júlio Campos - Sím.,
Júlio Costamilan - Sim.
Jutahy Magalhães - Sim.
Koyu lha - Sim.
Lael Varella- Não.
Lavoisier Maia - Sim.
Leite Chaves - Sim.
Leopoldo Bessone - Sim.
Leopoldo Peres - Sim.
Leur Lomanto - Sim.
Lezio Sathler - Sim.
Lídice da Mata - Sim.
Louremberg Nunes Rocha - Sim.
Lourival Baptista - Sim.
Lúcia Braga - Sim.
Lúcia Vânia - Sim.
Lúcio Alcântara - Sim.
Luís Eduardo - Sim.
Luís Roberto Ponte - Sim.
LuizAlberto Rodrigues - Sim.
Luiz Freire - Sim.
LuizInácio Lula da Silva - Sim.
LuizLeal - Sim.
LuizMarques - Sim:
LuizSalomão - Sim.
LuizSoyer - Sim.
LuizViana - Sim.
LuizViana Neto - Sim.
Lysâneas Maciel - Sim.
Maguito Vilela - Sim.
MalulyNeto - Sim.
Manoel Castro - Sim.
Manoel Moreira - Sim.
Mansueto de Lavor - Sim.
Marcelo Cordeíro - Sim,
Márcia Kubitschek - Sim.
Márcio Braga - Sim.
Marco Maciel- Sim.
Marcos Lima - Sim.
Maria Lúcia - Sim.
Mário Assad - Sim.
Mário Covas - Sim.
Mário de Oliveira- Sim.
Mário Lima - Sim.
Marluce Pinto - Sim.
Matheus Iensen - Sim.
Mattos Leão - Sim.
Maurício Campos - Sim.
Maurício Corrêa - Não.
Maurício Fruet - Sim.
Maurício Nasser - Sim.
Maurício Pádua - Sim.
Maurílio Ferreira Lima - Sim.
Mauro Benevides - Sim.
Mauro Borges - Sim.
Mauro Campos - Sim.
Mauro Sampaio - Sim.
Max Rosenmann - Sim.
Meira Filho - Sim.
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Melo Freire - Sim.
Mello Reis - Sim.
Mendes Botelho - Sim.
Mendes Canale - Sim.
Mendes Ribeiro - Sim.
MeSSIas Góis - Sim.
J'.'\ichel Temer - Sim.
MiltonBarbosa - Sim.
MiltonReis - Sim.
Miraldo Gomes - Sim.
MiroTeixeira - Sim.
Moema São Thiago - Sim.
Moysés Pimentel- Sim.
Mussa Demes - Sim.
Nabor Júnior - Sim.
Naphtali Alves de Souza - Sim.
Narciso Mendes - Sim.
Nelson Aguiar - Sim.
Nelson Carneiro - Sim.
Nelson Jobim - Sim.
Nelson Sabrá - Sim.
Nelson Seixas - Sim.
Nelson Wedekin - Sim.
Nestor Duarte - Sim.
Nilson Gibson - Sim.
Nion A1bemaz- Sim.
Noel de Carvalho - Sim.
Nyder Barbosa - Sim.
Octavio Elisio - Sim.
Olavo Pires - Sim.
OlívioDutra - Sim.
Orlando Bezerra - Sim.
Orlando Pacheco - Não.
Oscar Corrêa - Sim.
Osmundo Rebouças - Sim.
Osvaldo Bender - Sim.
Osvaldo Coelho - Sim.
Osvaldo Macedo - Sim.
Oswaldo Almeida - Sim.
Oswaldo Lima Filho - Sim.
Oswaldo Trevisan - Sim.
Ottomar Pinto - Sim.
Paes de Andrade - Sim.
Paes Landim - Sim.
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macarini - Sim.
Paulo Mincarone - Sim.
Paulo Paim - Sim.
Paulo Ramos - Sim.
Paulo Roberto - Sim.
Paulo Silva - Sim.
Paulo Zarzur - Abstenção.
Pedro Ceolin - Sim.
Percival Muniz- Sim.
Pimenta da Veiga - Sim.
PlínioArruda Sampaio - Sim.
Pompeu de Sousa - Sim.
Rachid Saldanha Derzi - Sim.
Raimundo Bezerra - Sim.
Raquel Capiberibe - Sim.
Raul Ferraz - Sim.
Renan Calheiros - Sim.
Renato Bemardi - Sim.
Renato Johnsson - Sim.
Renato Vianna - Sim.
Ricardo Fiuza - Sim.
Ricardo Izar- Sim.
Rita Camata - Sim.
Rita Furtado - Sim.
Roberto Augusto - Sim.
Roberto Balestra - Sim.



7690 Sexta-feira 26 DIÁRIO DAASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE Fevereiro de 1988

Roberto Brant - Sim.
Roberto Campos - Não
Roberto Freire - Sim
Roberto Jefferson - Sim.
Roberto Rollemberg - Sim.
Roberto Torres - Sim.
Roberto Vital - Sim
Robson Marinho - Sim.
Rodrigues Palma - Sim.
Ronaldo Aragão - Sim.
Ronaldo Carvalho - Sim.
Ronaldo Cezar Coelho - Sim.
Ronan Tito - Sim
Ronaro Corrêa - Não.
Rosa Prata - Sim.
Rose de Freitas - Sim.
Rubem Medina - Sim.
Ruben Figueiró - Sim.
Ruberval Pilotto - Sim.
Ruy Bacelar - Sim.
Ruy Nedel - Sim.
Sadie Hauache - Sim.
Samir Achôa - Sim
Sandra Cavalcanti - Sim.
Saulo Queiroz - Sim.
Sérgio Brito - Sim.
Sérgio Spada - Sim
Severo Gomes - Sim.
Sigmaringa Seixas - Sim.
SílvioAbreu - Sim.
Simão Sessim - Sim.
Siqueira Campos - Sim.
Sólon Borges dos Reis - Sim.
Sotero Cunha - Sim.
Stélio Dias - Sim.
Tadeu França - Sim.
Telmo Kirst - Sim.
Teotonio Vilela Filho - Sim.
Theodoro Mendes - Sim.
Tito Costa - Sim.
Ubiratan Aguiar - Sim.
Ubiratan Spinelli - Sim.
U1duricoPinto - Sim.
Valmir Campelo - Sim.
Valter Pereira - Sim.
Vasco Alves - Sim.
Vicente Bogo - Sim.
Victor Faccioni - Sim.
Vtlson Souza - Sim.
Vmgt Rosado - Sim.
Vmicius Cansanção - Sim.
Vlfgilio Galassi - Sim.
Virgílio Guimarães - Sim.
Virgílio Távora - Sim.
VitorBuaiz - Sim.
Vwaldo Barbosa - Sim.
VladimirPalmeira - Sim.
Wagner Lago - Sim.
Waldec Omélas - Não.
Waldyr Pugliesi - Sim.
Walmor de Luca - Sim.
Wilma Maia - Sim.
Wilson Campos - Sim.
Wilson Martins - Sim.
Ziza Valadares - Sim.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
ilem à Mesa e vai a publicação a segumte

DECLARAÇÃO DE VOTOS

Sr. Presidente,
Requeiro para fins de que seja constado em

ata o meu voto "SIM" no Destaque rr 1.438 de
autoria do Constituinte Gastone Righi.

25 de Fevereiro de 1988. - Roberto D'Ávila

O SR. PRESIDENlE (Ulysses Guimarães)­
Vem à Mesa e vai a publicação o seguinte:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N° 1.344

(Deferido pelo Sr. Presidente)

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 4° da Resolução

rr 3, de 1988, destaque para a aprovação da
Emenda n° 2P01365-1 de autoria do Constituinte
Eduardo Bonfim - art 7° - Autor: Edmilson
Valentim.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Em Plenário foi oferecida e vou submeter a votos
a seguinte

EMENDA ADITIVA
N° 1.365

(Eduardo Bonfim, destacada)

Inclua-se um inciso no art. 7° do Projeto de
Constituição com a seguinte redação:

"Art. 7°
Inciso - reajuste automático de salários,

proventos e pensões sempre que o índice
de inflação atingir a 10%.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Passamos agora à apreciação das emendas adíti­
vas, que têm caráter de inciso e devem ser acres­
centadas ao art. 7°

O destaque é de autoria do nobre Constituinte
Eduardo Bonfim.

"Reajuste automático de salários, proven­
tos e pensões sempre que o índice de infla­
ção atingir 10%."

É o teor da proposta.
Concedo a palavra ao nobre Constituinte autor

da proposta, para justificá-Ia.

O Sr. Mauricio Corrêa - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Maurício
Corrêa.

O SR. MAURiCIO CO~ (PDT - DF.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero
corrigir o meu voto, que por equívoco saiu "não",
quando era "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Será retificado.

O Sr. Edmilson Valentim -ISr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Edimil­
son Valentim.

O SR. EDMlLSON VALENTIM (PC do B­
RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
em primeiro lugar, gostaria de registrar que não
votei, mas o meu voto é "sim". Em segundo,
para defender a proposta, indico o nobre Consti­
tuinte Aldo Arantes.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)
- Concedo a palavra ao nobre Constituinte Aldo
Arantes, para encaminhar a votação.

O SR. ALDO ARANTES (PC do B - GO.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs.
Constituintes, a proposta apresentada pelo PC do
B, através do Constituinte Edmilson Valentin, tem
a seguinte redação:

"Reajuste automático de salários, proven­
tos e pensões, sempre que o índice de infla­
ção atingir a 10%."

Srs. Constituintes, a questão da política salarial
é fundamental, no que diz respeito aos direitos
dos trabalhadores. As classes dominantes sempre
têm defendido o ponto de vista de que a causa
fundamental e determinante do processo inflacio­
nário são os salários, quando sabemos muito bem
que estes em hipótese alguma, são a causa da
inflação. Pelo contrário. É exatamente com base
numa política de arrocho salarial que as classes
dominantes procuram reorganizar a economia
brasileira.

AHistóriaEconômica do país é clara, sobretudo
nos últimos anos, ao indicar a perda do poder
aquisitivo dos salários dos trabalhadores. Sabe­
mos do agravamento das condições de vida da
classe operária brasileira. Em decorrência do
agravamento da crise, foram sendo reahzados al­
terações na política salarial: o reajuste salarial, que
se fazia de ano em ano, passou a ser procedido
de 6 em 6 meses e posteriormente, com o Cruza­
do li, adotou-se a escala móvel de salários.

É importante termos presente que, enquanto
se corroia o poder aquisitivo da classe operária
brasileira, o capital era reajustado automatica­
mente, pois a correção monetária foi introduzida
logo depois do golpe militar de 1964, como forma
de os empresários, de aqueles que detêm o capi­
tal, terem o seu poder de compra garantido e
assegurado. No entanto, não se dá um tratamento
equânime aos salários. Concede-se reajuste ao
capital, através da correção monetária, mas quan­
do se levanta a tese da escala móvel de salários
diz-se que é um absurdo. Por que garantir o poder
de compra do salário do trabalhador é absurdo,
e não o é a correção monetária?

Essa é uma contradição profunda, que revela
o conteúdo discriminatório de tal política econô­
mica, cujo objetivo é garantir os interesses da
classe dominante, dos empresários. Mas os de­
mocratas, os progressistas, os comunistas, esta­
mos nesta Casa para defender os interesses dos
mais pobres, dos trabalhadores, da classe ope­
rária.

Tenho muito orgulho em sustentar esta emen­
da, que garante reajuste automático de salários
a cada 10% de inflação A razão dessa defesa
é a mesma que aqui já foi colocada: se existe
a correção monetária protegendo o capital, não
vejo por que se dar um tratamento diferenciado
ao trabalho. Ademais, hoje todos sabemos que
o componente fundamental do processo inflacio­
nário não são os salários, mas sim as altas taxas
de juros, exatamente o chamado componente fi­
nanceiro Contra isso o Govemo não toma medi­
das, por ter interesse na captação de poupança
para continuar desenvolvendo suas obras; mas
age no sentido de acabar, como acabou, com
o gatilho do Cruzado li, por ser aquele um ínstru-
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mento que atendia aos interesses dos trabalha­
dores

A proposta do Partido Comunista do Brasil é
simplesmente a de retomar e incorporar ao texto
constitucional essa importante conquista da clas­
se operária. Não me venham dizer, os tecnocratas,
que não seja uma questão constitucional. Envol­
vendo ela os interesses da classe operária, consi­
dero absolutamente indispensável seja essa ques­
tão objetivamente incorporada ao texto consti­
tucional.

Venho, portanto, apelar à sensibilidade dos Srs.
Constituintes para que não tratem o problema
com dois pesos e duas medidas; para que não
tratem o capital com a correção monetária e ve­
jam a correção salarial como sendo um fator infla­
cionário Apelo aos Srs. Constituintes para que
votem essa proposta como uma questão de justi­
ça à classe trabalhadora brasileira.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra o nobre Constituinte César Maia,
que se vai manifestar contrariamente.

o SR. CÉSAR MAIA (PDT-RJ.Semrevisão
do orador.) - Sr. Presidente, nobres Constituin­
tes, gostaria de me dirigir principalmente às ban­
cadas do meu partido e às do PT, PC do B, PCB,
PSB e PMDB, no sentido di; propor-lhes que ne­
guemos curso à emenda do PC do B, de autoria
do Constituinte Edmilson Valentim, encaminhada
pelo companheiro Aldo Arantes. Se tivesse Sido
proposta a esta Assembléia a discussão do prin­
cípio da escala móvel, acho que poderíamos de­
senvolver bom debate No entanto, a colocação
dos 10% como base dessa escala certamente
produzirá distorções, a nível econômico, que não
são do interesse da classe trabalhadora.

A inflação brasileira é estrutural, e o ataque a
suas causas certamente produzirá efeitos de mé­
dio e longo prazos. As reformas que a nossa eco­
nomia exige produzirão uma reação, em 4, 5 ou
6 anos. Essa medida gerará, neste momento, sim­
plesmente reajustes semanais ou quinzenais, e
produzirá um processo de descontrole, em ter­
mos de estabilidade. Claramente, isso não é do
interesse dos democratas nem dos trabalhadores.
Infelizmente, antes de pedir o voto contrário dos
companheiros, peço aos autores que retirem essa
emenda e discutam o princípio da escala móvel.
(Palmas.)

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Chagas
Rodnques, para encaminhar a votação.

o SR. CHAGAS RODRIGUES (PMDB ­
PI.Sem revisão do orador) - Sr. Presidente, SI'"'
e Srs. Constituintes, o problema salarial é da maior
importância, vital mesmo para os trabalhadores
deste País. E nós, do PMDB, temos um compro­
misso solene, programático, com a escala móvel
de salários.

Que deseja o nobre Constituinte autor da emen­
da? S. Ex", o Constituinte Eduardo Bonfim, através
da emenda aditiva, deseja reajuste automático de
salários, proventos e pensões, sempre que o índi­
ce de Inflação atingIr a 10%.

E o que o programa do PMDB entende sobre
esta matéria? A publicação de 1986 do "Progra-

ma, Estatuto e Código de Ética", na página 34,
diz:

"O PMDB defende o salário móvel. Consi­
dera que a reposição do poder de compra
do salário deve ser feita cada vez que a eleva­
ção do custo de vida ultrapasse 10%, como
forma de evitar que a desvalorização da moe­
da anule os efeitos dos reajustes nominais
sobre o poder aquisitivo dos trabalhadores."

Sr. Presidente, Srs. Constituintes, fiel ao progra­
ma do meu partido e aos compromissos assu­
midos em praça pública, votarei a favor e espero
que a emenda seja aprovada

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte José
Serra para falar contra a proposta.

O SR. JOSÉ SERRA (PMDB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Consti­
tuintes, venho à tribuna encaminhar contra a pro­
posta, embora esteja de acordo com a sua Inten­
ção, que é a de preservar o poder aquisitivo dos
salários numa situação de inflação acelerada. En­
caminho contra porque acredito - repito aqui
as palavras do Constituinte César Maia - que
a maneira de se evitar a corrosão dos salários
e combater a inflação não é introduzir-se um dis­
positivo dessa natureza na Constituição, mesmo
porque manutenção de salário real, inflação acele­
rada, inflação que dispara e vai para hiperinflação
não existem.

Aúnica possibilidade de se conter a degradação
de salário real é acabar-se com a inflação. Isto
nos mostra a experiência histórica de outros paí­
ses, até mesmo a brasileira. (Palmas.) Nesse senti­
do, imaginar-se que reajustes quinzenais ou se­
manais seriam instrumento de preservação do
poder aquisitivo é algo que não corresponde à
realidade.

Temos de-promover uma luta contra a inflação
atacando suas causas, que no Brasil são estrutu­
rais, causas às quais se superpõem outras, de
natureza conjuntural, de hábito inflacionário, com
mecanismo de realímentaçâo de indexação prati­
camente diário. Temos de combater IStO, e não
imaginar que a Indexação a cada 10% represente
uma solução. Acho que rigidIficar isto na Consti­
tuição criaria uma ilusão que nos levaria a uma
situação impossível de reajustes a cada poucos
dias, sem resolver o problema.

Portanto, a questão aqui não é a de defender
o salário; é a de como fazê-lo. Nesta Constituição
não há dispositivos prevendo essa indexação para
o caso do capital. Nos capítulos ou dispositivos
que forem expostos, também apresentaremos ob­
jeção, como, aliás, a que prevê amarrar na Consti­
tuição correção monetária para dívidas do Gover­
no com fornecedores, e tudo o mais. Não se trata
de matéria a ser amarrada na Constituição.

Esta a razão pela qual venho fazer coro às pala­
vras do Constituinte César Maia, preferindo não
retomar o raciocínio, por endossá-lo. Apenas
acrescento alguns elementos no sentido de enca­
minhar contra a matéria. Isto nada tem a ver com
o fato de defender salário. Trata-se de procurar
a maneira mais adequada de fazê-lo, e esta não
é introduzir na Constituição o princípio da escala
móvel, já amarrada aos 10%.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao Relator, para dar seu pare­
cer. Passaremos, a seguir, à votação.

O SR. BERNARDO CABRAL (PMDB-AM.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs.
Constituintes, esta Assembléia considerou neces­
sário garantir, no texto constitucional, a preser­
vação do salário do trabalhador. Nesse sentido,
por ocasião da votação do inciso IV do art. 7°,
quando da unificação das emendas de Marcelo
Cordeiro, Vasco Alves, Nelson Sabrá e Nelson
Fríednch, assegurou-se a manutenção do valor
do salário mínimo por meio de registros perió­
dicos capazes de satisfazerem necessidades aqui
enumeradas. A seguir, da mesma forma, esta As­
sembléia considerou necessário assegurar a irre­
dutibilidade do salário. Foi adiante, aprovando,
inclusive, a emenda do Constituinte Nilso Sguarezi
para acabar com os chamados "marajás". No
entanto, agora, emenda desta natureza, que pre­
tende definir quais os momentos de reajuste, seja
em termos temporais, seja em relação à inflação
acumulada, escapa aos limites desejáveis de uma
Constituição. Isto cabe à política salarial, confor­
me cada conjuntura. Não posso, Sr. Presidente,
e lamento dizê-lo, acatar a emenda.

O parecer é pela rejeição.

O Sr. Paulo Macarini - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra, pela ordem, ao nobre Consti­
tuinte Paulo Macarini.

O SR. PAULO MACARINI (PMDB - SC.
Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, o PMDB
vota "não".

O Sr. Inocêncio Oliveira - Sr. Presidente,
pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra, pela ordem, ao nobre Consti­
tuinte Inocêncio Oliveira.

O SR. INOCÊltCIO OUVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL
vota "não".

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra, pela ordem, ao nobre CoIllli­
tuinte Gastone Righi.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PTB vota "não".

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra, pela ordem, ao nobre Consti­
tuinte Amaral Netto.

O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
dO'PDS vota "não".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vamos passar à votação. Ocupem seus lugares.
O destaque tem parecer contrário. "Sim" aprova;
"não" rejeita.

(Procede-se à votação.)
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o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
AMesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-92
NÃO-38D
ABSTENÇÃO - 7
TOTAL-479

A Emenda foi rejeitada.

VOTARAM OS SRS. CONSTrraINTES:
Presidente:UlyssesGuimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Sim.
Acival Gomes - Não.
Adauto Pereira- Não.
AdemirAndrade - Sim.
Adhemar de Barros Filho- Não..
Adolfo Oliveira - Não.
AdroaldoStreck - Não.
Adylson Motta- Não.
Aéciode Borba- Não.
Aécio Neves- Não.
Afif Domingos - Não.
AgassizAlmeida- Não.
Agripino de Oliveira Uma - Não.
Airton Cordeiro- Não.
Airton Sandoval - Não.
Alarico Abib- Sim.
Albano Franco - Não.
Albérico Cordeiro- Não.
Albérico Filho- Não.
AlceniGuerra - Não.
AldoArantes- Sim.
Alexandre Costa - Sim.
Alexandre Puzyna- Não.
Alfredo Campos - Não.
AlmirGabriel- Não.
Aloisio Vasconcelos- Não.
Aloysio Chaves - Não.
Aloysio Teixeira - Não.
Aluízio Campos - Não.
Álvaro Antônio- Não.
Alysson Paulinelli - Não.
Arnaral Netto- Não.
AmauryMüller - Não.
Amilcar Moreira - Não.
ÂngeloMagalhães- Não.
AnnaMariaRattes - Não.
Annibal Barcellos- Não.
AntônioBritto- Não.
AntônioCâmara - Não.
Antôniocarlos Konder Reis- Não.
Antoniocarlos Mendes Thame - Não.
Antôniode Jesus - Não.
AntonioFarias - Não.
AntonioFerreira- Não.
AntonioGaspar - Não.
AntonioMariz - Sim.
AntonioPerosa - Não.
Amaldo Faria de Sá - Não.
ArnaldoMartins - Não.
AmaldoMoraes- Não.
Amaldo Prieto- Não.
ArnoldFioravante- Não.
Aroldede Oliveira - Não.
Artenir Wemer - Não.
Arturda Távola- Não.
AsdrubalBentes - Não.
Assis Canuto - Não.
Átila Líra- Não.
Augusto Carvalho- Não.
ÁureoMello - Não.
Basílio VIIlani - Não.

Benedicto Monteiro - Não
Benedita da Silva- Sim.
Benito Gama - Não.
Bernardo Cabral- Não.
Beth Azize - Não.
Bezerrade Melo- Não.
BocayuvaCunha - Não.
Bonifáciode Andrada - Não.
Bosco França - Não.
Brandão Monteiro - Não.
Caio Pompeu - Não.
Cardoso Alves - Não.
CarlosAlberto- Não.
Carlos Benevides- Não.
Carlos Cardinal- Não.
Carlos Chiarelli - Não.
Carlos Cotta - Não.
Carlos De'Carli - Não.
CarlosMosconi- Não.
Carlos Sant'Anna - Não.
Carlos VirgJlio - Sim.
CarrelBenevides- Não.
Cássio Cunha Uma - Sim.
Céliode Castro - Sim.
Celso Dourado - Não
César Maia- Não.
Chagas Duarte - Não.
Chagas Rodrigues- Sim.
Chico Humberto - Não.
ChristóvamChiaradia- Não.
CidSabóia de Carvalho- Abstenção.
CláudioÁvila - Não.
Costa Ferreira- Não.
CristinaTavares - Sim.
DáltonCanabrava- Não.
DarcyDeitos - Não.
DarcyPozza- Não.
Daso Coimbra - Não.
DelBosco Amaral- Não.
Delfim Netto - Não.
DélioBraz- Não.
DenisarAmeiro- Não.
Dionisio Dal Prá - Não.
DirceTutu Quadros - Não.
DirceuCameiro - Não.
Divaldo Suruagy - Não.
DjenalGonçalves- Não.
Domingos Juvenil- Não.
Domingos Leonelli - Sim.
Edésio Frias - Não.
Edison Lobão - Não.
EdivaldoMotta- Não.
Edme Tavares - Não.
Edmilson Valentim - Sim.
Eduardo Bonfim- Sim.
Eduardo Jorge - Sim.
Eduardo Moreira - Não.
Egídio Ferreira Uma - Não.
EliasMurad- Não.
ElielRodrigues- Não.
EliézerMoreira- Não.
Enoc Vieira - Não.
Eraldo Tinoco - Não.
Eraldo Trindade - Não.
Erico Pegoraro - Não.
ErvinBonkoski- Não.
EtevaldoNogueira- Não.
Euclides Scalco - Não.
Evaldo Gonçalves- Não.
ExpeditoMachado - Não.
ÉzioFerreira - Não.

Fábio Feldmann --'-- Não.
Fábio Raunheitti - Não.
FarabuliniJúnior - Não.
Fausto Fernandes - Não.
Fausto Rocha - Não.
Felipe Mendes - Não.
Feres Nader - Não.
Fernando Bezerra Coelho - Não.
Fernando Cunha - Não.
Fernando Gasparian - Sim.
Fernando Gomes - Não.
Fernando Lyra - Não.
Fernando Santana - Sim.
Fernando Velasco- Não.
Firmo de Castro - Não.
Flavio Palmier da Veiga- Não
FlávioRocha - Não.
Florestan Fernandes - Sim.
F1oriceno Paixão- Sim.
França Teixeira- Não.
Francisco Amaral- Não.
Francisco Benjamim - Sim.
Francisco Carneiro- Não.
Francisco Coelho - Não.
Francisco Diógenes - Não.
Francisco Dornelles- Não.
Francisco Kuster- Sim.
Francisco Pinto - Sim.
Francisco Rollemberg- Não.
Francisco Rossi- Não.
Furtado Leite- Não
Gabriel Guerreiro- Não.
Gastone Righi - Não.
Genebaldo Correia- Não.
GeovahAmarante - Não
GeovaniBorges - Não.
GeraldoAlckmin Filho- Não.
Geraldo Bulhões - Sim..
Geraldo Campos - Não.
GeraldoMelo- Sim.
Gerson Camata - Não.
Gerson Marcondes - Não.
Gerson Peres - Não.
GidelDantas - Não.
Gil César - Não.
GilsonMachado - Não.
Gonzaga Patriota- Sim.
GuilhermePalmeira- Não.
Gumercindo Milhomem- Sim. ­
Gustavo de Faria - Não.
HarlanGadelha - Sim.
HaroldoUma - Sim.
HaroldoSabóia - Sim.
Hélio Costa - Sim.
Hélio Manhães - Não.
Hélio Rosas - Sim.
HenriqueCórdova- Não.
HenriqueEduardo Alves - Não.
Heráclito Fortes - Não.
Hermes Zaneti- Sim.
Hilário Braun - Não.
Homero Santos - Não.
Humberto Souto - Não.
Iberê Ferreira- Não.
Ibsen Pinheiro- Não.
Inocêncio Oliveira - Não.
IrajáRodrigues- Não.
Iram Saraiva- Sim.
Irapuan Costa Júnior - Não.
Irma Passoni - Sim.
IsmaelWanderley- Não.
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Itamar Franco - Sim.
Ivo Lech - Não.
IvoMainardi - Sim.
Jacy Scanagatta - Não.
Jairo Azi- Sim.
Jairo Carneiro - Não.
Jalles Fontoura - Sim.
Jamil Haddad - Sim.
Jarbas Passarinho - Não.
Jayme Paliarin - Não.
Jayme Santana - Não.
Jesualdo Cavalcanti - Não.
Jesus Tajra - Não.
Joaci Góes - Sim.
João Agripino - Não.
João Calmon - Não.
João Carlos Bacelar - Não.
João Castelo - Não.
João Cunha - Não.
João da Mata - Não.
João de Deus Antunes - Não.
João Lobo - Não.
João Machado Rollemberg - Não.
João Natal - Sim.
João Paulo - Sim.
Joaquim Bevilacqua - Sim.
Joaquim Francisco - Não.
Joaquim Sucena - Não.
Jofran Frejat - Não.
Jonas Pinheiro - Não.
Jonival Lucas - Não.
Jorge Bornhausen - Não.
Jorge Hage - Não.
Jorge Leite - Não
Jorge Medauar - Não.
Jorge Uequed - Não.
Jorge Vianna - Não.
José Agripino - Não.
José Camargo - Não.
José Carlos Coutinho - Sim.
José Carlos Grecco - Não.
José Carlos Martinez - Não.
José Carlos Sabóia - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Não.
José Costa - Não.
José da Conceição - Sim.
José Dutra - Não.
José Elias - Não.
José Fernandes - Não
José Fogaça - Não.
José Freire - Não.
José Genoíno - Sim
José Guedes - Não.
José Jorge - Não
José Uns - Não.
José Lourenço - Não.
José Luiz de Sá - Não.
José Luiz Maia - Não.
José Maranhão - Não.
José Maurício - Não.
José Melo - Não.
José Mendonça Bezerra - Não.
José Moura - Não.
José Paulo Bisol - Sim.
José Queiroz - Não.
José Richa - Não.
José Serra - Não.
José Tavares - Não.
José Teixeira - Não.
José Thomaz Nonõ - Não.
José Tinoco - Não.
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José Ulisses de Oliveira- Não
José Viana - Não.
Jovanni Masini - Não.
Júlio Costamilan - Sim.
Jutahy Magalhães - Não.
Koyu lha - Sim.
Lael Varella- Não.
Lavoisier Maia - Sim.
Leite Chaves - Sim
Lélio Souza - Não.
Leopoldo Bessone - Não
Leopoldo Perez - Não
Leur Lomanto - Não.
Lezio Sathler - Sim.
Lídice da Mata - Sim.
Louremberg Nunes Rocha - Não
Lourival Baptista - Não.
Lúcia Braga - Não.
Lúcia Vânia - Não.
Lúcio Alcântara - Não.
Luís Eduardo - Não.
Luís Roberto Ponte - Não.
LuizAlberto Rodrigues - Não.
Luiz Freire - Sim.
LuizGushiken - Sim.
Luiz Inácio Lula da Silva - Sim.
Luiz Leal - Não.
Luiz Marques - Não.
LuizSalomão - Não.
LuizSoyer - Não.
Luiz Viana - Não.
Luiz Viana Neto - Não.
Lysâneas Maciel - Sim.
Maguito Vilela - Não.
Manoel Castro - Sim.
ManOE'l Moreira - Sim.
Mansueto de Lavor - Não.
Marcelo Cordeiro - Não
Márcia Kubitschek - Não.
Márcio Braga - Não.
Marco Maciel--.Não.
Maria de Lourdes Abadia - Não
Maria Lúcia - Não.
Mário Assad - Não.
Mário Covas - Não.
Mário de Oliveira - Não.
Mário Uma - Sim.
Marluce Pmto - Não.
Matheus Iensen - Não
Mattos Leão - Não.
Maurício Corrêa - Não.
Maurício Fruet - Sim.
Maurício Nasser - Não.
Maurício Pádua - Não.
Maurílio Ferreira Lima - Sim.
Mauro Benevides - Não.
Mauro Borges - Não.
Mauro Campos - Não.
Mauro Miranda - Não.
Mauro Sampaio - Não.
Max Rosenmann - Não.
Meira Filho - Não.
Mello Reis - Não.
Melo Freire - Não.
Mendes Botelho - Sim.
Mendes Canale - Não.
Mendes Ribeiro - Não.
Messias Góis - Não.
Michel Temer - Não.
Milton Barbosa - Não.
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Milton Reis - Não.
MiraldoGomes - Não.
MiroTeixeira - Sim.
Moema São Thiago - Não.
Moysés Pimentel - Sim.
Mozarildo Cavalcanti - Não.
Mussa Demes - Não.
Nabor Júnior - Não.
Naphtali Alves de Souza - Não.
Nelson Aguiar - Sim.
Nelson Cameiro - Abstenção.
Nelson Jobim - Não.
Nelson Sabrá - Abstenção.
Nelson Seixas - Não.
Nelson Wedekin - Sim.
Nilson Gibson - Não.
Nion A1bemaz- Não.
Noel de Carvalho - Não.
Nyder Barbosa - Não.
Octávio Elísio - Não.
Olavo Pires - Não.
Olivio Dutra - Sim.
Orlando Bezerra - Não.
Orlando Pacheco - Não..
Oscar Corrêa - Sim.
Osmar Leitão - Não.'
Osmundo Rebouças - Não.
Osvaldo Bender - Não.
Osvaldo Macedo - Não.
Osvaldo Sobrinho - Não.
Oswaldo Almeida - Não.
Oswaldo Uma Filho - Não.
Oswaldo Trevisan - Não.
Ottomar Pinto - Não.
Paes de Andrade - Não.
Paes Landim - Não.
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macarini - Não.
Paulo Marques - Não.
Paulo Paim - Sim.
Paulo Ramos - Sim.
Paulo Roberto - Não.
Paulo Roberto Cunha - Não.
Paulo Silva- Sim.
Paulo Zarzur - Não.
Pedro Ceolin - Não.
Percival Muniz- Sim.
Pimenta da Veiga - Não.
Plínio Arruda Sampaio - Sim.
Plínio Martins - Não.
Pompeu de Sousa - Sim.
Rachid Saldanha Derzi - Não.
Raimundo Bezerra - Não.
Raimundo Lira - Não.
Raquel Cândido - Não.
Raquel Capiberibe - Sim.
Raul Ferraz - Não.

Renan Calheiros - Sim.
Renato Bernardi - Não.
Renato Johnsson - Não.
Renato Vianna - Não.
Ricardo Fiuza - Sim.
Ricardo Izar- Não.
Rita Camata - Não.
Rita Furtado - Não.
Roberto Augusto - Não.
Roberto Balestra - Não.
Roberto Brant - Não.
Roberto Campos - Não.
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Roberto D'Ávila- Não.
Roberto Freire - Não.
Roberto Rollemberg - Não.
Roberto Torres - Não.
Roberto Vital- Não.
Robson Marinho - Não.
Rodrigues Palma - Não.
Ronaldo Aragão - Não.
Ronaldo Carvalho - Não.
Ronaldo Cezar Coelho - Não.
Ronan Tito - Não.
Ronaro Corrêa - Não.
Rosa Prata - Não.
Rose de Freitas - Não.
Rospide Netto - Não.
Rubem Medina - Não.
Ruben Figueiró - Não.
Ruberval Pilotto - Não.
Ruy Bacelar - Abstenção.
Ruy Nedel - Não.
Sadie Hauache - Não.
Salatiel Carvalho - Não.
Samir Achôa - Não:
Sandra Cavalcanti - Não.
Saulo Queiroz - Não.
Sérgio Brito - Abstenção.
Sérgio Spada - Não.
Severo Gomes - Não.
Sigmaringa Seixas - Não.
Sílvio Abreu - Não.
Simão Sessim - Sim.
Siqueira Campos - Sim.
Sólon Borges dos Reis- Não.
Sotero Cunha - Não.
Stélio Dias - Não.
Tadeu França - Sim.
Telmo Kirst - Não.
Teotônio VIlela Filho - Sim.
Theodoro Mendes - Sim.
Tito Costa - Não.
Ubiratan Aguiar - Não.
Ubiratan Spinelli - Não.
Uldurico Pinto - Sim.
Valmir Campelo - Não.
Valter Pereira - Não.
Vasco Alves- Sim.
Vicente Bogo - Abstenção.
Victor Faccioni - Não.
Victor Fontana - Não.
Victor Trovão - Não.
Vilson Souza - Sim.
Vingt Rosado - Não.
Vinicius Cansanção - Não.
Virgildásio de Senna - Sim.
VirgílIo Galassi - Não.
VirgílioGuimarães - Sim.
VirgílioTávora - Não
Vitor Buaiz - Sim.
Vivaldo Barbosa - Não.
Vladimir Palmeira - Sim.
Wagner Lago - Não.
Waldeck Omélas - Não.
Waldyr Pugliesi - Sim.
Wilma Maia - Sim.
Wilson Campos - Não.
WIlson Martins - Não.
Ziza Valadares - Não.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vem à Mesa e vai a publicação o seguinte

REQOERIMENTO DE DESTAQQE
PARA O PLENÁRIo (*) .

N° 2.191

Senhor Presidente,
Requeiro, nos termos do art. 7° da Resolução

n° 3, de 1988, destaque para aprovação da emen­
da n° 2P 01276·1 do Constituinte Brandão Mon­
teiro. - Autor: Noel de Carvalho

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Em Plenário foi oferecida e vou submeter a votos
a seguinte.

EMENDA ADrnvA
N° 1.276

(Brandão Monteiro, destacada)

Inclua-se como inciso do art. 7°, renumeran­
do-se os incisos subseqúentes:

VI- Fundo de Acesso ao Controle Acionário,
na forma da lei.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Anuncio o destaque de uma proposição aditiva
do nobre Constituinte Brandão MonteIro, que pro­
põe um acréscimo. Quer S. Ex'que entre os direi­
tos sociais figure, no art. 7°; "Fundo de acesso
ao controle acionário, na forma da lei".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Dou a palavra ao nobre Constituinte Vivaldo Bar­
bosa, para encaminhar a votação.

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr"
e Srs. Constituintes, uma inquietação do nosso
tempo - é como poderemos imaginar formas
da democratização da economia. Já assimilamos
as diversas formas de democracia política Temos
convicções que nos levam a imaginar soluções
para a democracia social e, sem dúvida alguma,
ainda carecemos de imaqmação criadora que nos
aponte o caminho da democracia econômica
que, a um tempo, assegure as fontes de produção,
mantenha uma economia organizada, produtiva,
dinâmica, criativa, modernizante, mas a outro
tempo seja democratizante. Para responder a esta
inquietação do mundo moderno, que encontra-

"mos pairando sobre esta Assembléia NaCIonal
Constituinte, o ilustre Constituinte Brandão Mon­
teiro imaginou que esta Constítumte deveria abrir
portas para que o Congresso, em sessões legisla­
tivas futuras, pudesse, como uma imposição,
construir a forma adquada pela qual os trabalha­
dores possam participar da gestão e do controle
acionário das empresas. Todos os partidos polítí­
cos com representação nesta Assembléia NaCIO­
nal Constituinte consagram o ideal da co-gestão
Já é prática em nosso País a co-gestão, como
na Europa, nos Estados Unidos e no Japão. E
o que quer o Constituinte Brandão Monteiro é
abrir, nesta Constítuição, um caminho para que
a co-gestão fique consagrada de maneira mais
concreta, visívele impositiva, para que o Congres­
so, em sessões legislativas futuras, não encontre,
na atual Constituição, quando devotado ao traba­
lho de regulamentá-la e implementar os seus prin­
cípios, o vazio, mas encontre, ao contrário, a impo­
sição desta Assembléia Nacional Constituinte e
não refira depors a História que esta Assembléia
cruzou os braços, não apontou caminho algum
para a democratização da economia e da ernpre-

sa, não apontou caminho algum ao fenômeno
da co-gestão .

Nada fica definido nesta proposta; nada de con­
creto sai desta proposta. Apenas ela impõe aos
futuros legisladores 'que se inspirem no texto da
futura Constituição, que se valham das idéias, dos
debates aqui havidos, para que, desta. forma, se­
jam criados mecanismos para que finalmente en­
tremos na etapa real da modernização, na etapa
do real avanço, ou seja, a democratização da em­
presa e da economia .

Sr Presidente, Srs. Constituintes, este .objetivo
não é outro senão o de fixar idéias, para que
elas possam ainda ser mais debatidas, fermen­
tadas e, sem dúvida alguma, possa O futuro legis­
lador nestas idéias se inspirar e construir formas
adequadas por meio das quais possamos demo­
cratizar a empresa e a economia, sem as quais
não será possível chegarmos a uma democracia
política estável e duradoura.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constitulnte Bernar­
do Cabral, para encaminhar a votação.

O SR. BERNARDO CABRAL '(Relator)
(PMDB - AM. Sem revisão do orador.) - Sr.
Presidente, Srs. Constituintes, está nahora de cha­
mar a atenção da Assembléia para 'esta emenda,
porque acabamos de assistir à sua defesa, pela
qual merece todos os encômios 'seu autor, mas
que não oferece contraditório algum. É uma
emenda da maior gravidade, porque manda in­
cluir o trabalhador no fundo de acesso ao controle
acionário

Sr Presidente, Srs Constituintes; a matéria não
pode ser normalizada em uma Carta Magna e
permitirá Invasão nas chamadas empresas priva­
das

Com todo o respeito que dedico ao seu nobre
autor e ao eminente Constituinte VrvaldoBarbosa,
que a sustentou, acho que, apesar' do brilho de
um e de outro, a emenda não merece aprovação.

Sou pela rejeição, Sr. Presidente.'

o Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra o Constituinte Amaral Netto.

O SR. AMARAL NETTO (pDS.- RJ. Sem
revisão do orador.) - A Liderança do PDS vota"
"não". •

O Sr. Paulo Macarini - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem. .

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao Constituinte Paulo Macarini.

O SR. PAOLO MACARlNI (PMDB - se.
Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, o PMDB
vota "não".

O Sr. José Lourenço - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem a palavra o Constituinte José Lourenço.

O SR. JOSÉ LOORENÇO (PFL - BA. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL vota
"não",
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o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Passa-se à votação. A emenda tem parecer con­
trário do Relator. "Sim", aprova; "não", rejeita.

(Procede-se'à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
A Mesa faz novo apelo aos nobres Constituintes
para que estejam presentes no Plenário e não
cheguem aqui já no finalda votação. Isso facilitará
muito o rendimento dos nossos trabalhos. A Mesa
encarece, mais uma vez, aos Srs. Constituintes
que votem nas suas bancadas.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

S/M-107
.NÃO-341
ABSTENÇÃO- 15
TOTAL-463

A Emenda foi rejeitada.

VOTARAM OS SRS. CONSTITUINTES:
Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Sim.
AcivalGomes - Não.
Adauto Pereira - Não.
Ademir Andrade - Sim.
Adhemar de Barros Filho - Sim.
Adolfo Oliveira - Não.
Adroaldo Streck - Não.
Adylson Motta - Não.
AêcioNeves - Não.
Afif Domingos - Não.
Agassiz Almeida - Não.
Airton Cordeiro - Não.
Airton Sandoval - Não.
Alarico Abib - Não.
Albano Franco - Não.
Albérico Cordeiro - Não.
Albérico Filho - Não.
Alceni Guerra - Não.
Aldo Arantes - Sim.
Alexandre Costa - Sim.
Alexandre Puzyna - Não.
Alfredo Campos - Não.
Almir Gabriel - Não.
Aloisio Vasconcelos - Não.
Aloysio Chaves - Não.
Aloysio Teixeira - Não.
Aluízio Campos - Não,
Álvaro Antônio - Não.
Álvaro Valle- Não.
Alysson Paulinelli - Não.
Amaral Netto - Não.
Amaury Muller - Sim.
Amilcar Moreira - Não.
Ângelo Magalhães - Não.
Anna Maria Rattes - Sim.
Annibal Barcellos - Não.
Antero' de Barros - Sim.
Antônio Britto - Não.
Antônio Câmara - Não.
Antôniocarlos Konder Reis - Não.
Antoniocarlos Mendes Thame - Não.
Antônio de Jesus - Não.
Antonio Ferreira - Não.
Antonio Gaspar - Não.
Antonio Mariz- Não.
Antonio Perosa - Não.
Antonio Ueno - Não.

Amaldo Faria de Sá - Não. '
Arnaldo Martins - Não.
Amaldo Prieto - Não.
Arolde de Oliveira- Não.
Artenir Werner - Não.
Artur da Távola - Não.
Asdrubal Bentes - Não.
Assis Canuto - Abstenção.
Átila Lira - Não
Augusto Carvalho - Sim.
Aureo Mello- Não.
Basílio Villani - Não.
Benedicto Monteiro~ Não.
Benedita da Silva - Sim.
Benito Gama - Não.
Bernardo Cabral- Não.
Beth Azize - Sim.
Bezerra de Melo - Não.
Bocayuva Cunha - Sim.
Bonifácio de Andrada - Não.
Bosco França - Não.
Brandão Monteiro - Sim.
Caio Pompeu - Não. .
Cardoso Alves - Abstenção.
Carlos Alberto - Não.
Carlos Alberto Caó - Sim.
Carlos Benevides - Não.
Carlos Cardinal - Sim.
Carlos Chiarelli - Não.
Carlos Cotta - Não.
Carlos Mosconi - Sim
Carlos Sant'Anna - Não.
Carrel Benevides - Não.
Célio de Castro - Sim.
Celso Dourado - Não.
César Maia - Sim.
Chagas Duarte - Não.
Chagas Rodrigues - Sim.
Chico Humberto - Sim.
Christóvam Chiaradia - Não.
Cid Sabóia de Carvalho - Não.
Cláudio Ávila- Não.
Costa Ferreira - Não.
Cristina Tavares - Sim.
Cunha Bueno - Abstenção.
Darcy Deitos - Não.
Darcy Pozza - Não.
Daso Coimbra - Não.
Del Bosco Amaral - Não.
Delfim Netto - Não.
Délio Braz - Não
Denisar Arneiro - Não.
Dirce Tutu Quadros - Não.
Dirceu Carneiro - Não.
Divaldo Suruagy - Não.
Djenal Gonçalves - Não.
Domingos Leonelli - Sim.
Edésio Frias - Sim.
Edison Lobão - Não.
Edivaldo Motta - Não.
Edmílson Valentim - Sim.
Eduardo Bonfim - Sim.
Eduardo Jorge - Sim.
Eduardo Moreira - Não.
Egidio Ferreira Lima - Não.
Elias Murad - Não.
Eliel Rodrigues - Não.
Eliezer Moreira - Não.
Enoc Vieira- Não
Eraldo Tinoco - Não.
Eraldo Trindade - Não.

Erico Pegoraro - Não.
Ervin Bonkoski - Não.
Etevaldo Nogueira - Não.
Euclides Scalco - Não.
Evaldo Gonçalves - Não.
Expedito Machado - Não.
Ézio Ferreira - Não.
Fábio Feldmann - Sim.
Farabulini Júnior - Não.
Fausto Femandes - Não.
Fausto Rocha - Não.
Felipe Mendes - Não.
Feres Nader - Não.
Fernando Bezerra Coelho - Não.
Fernando Cunha - Não.
Fernando Henrique Cardoso - Não.
Fernando Lyra - Sim.
Fernando Santana - Sim.
Fernando Velasco - Não.
Firmo de Castro - Não.
Flavio Palmier da Veiga - Não.
Flávio Rocha - Não.
Florestan Fernandes - Sim.
Floriceno Paixão - Sim.
França Teixeira - Não.
Francisco Amaral - Não.
Francisco Benjamim - Não.
Francisco Cameiro - Não.
Francisco Coelho - Não.
Francisco Diógenes - Não.
Francisco Dornelles - Não.
Francisco Küster - Sim.
Francisco Pinto - Sim.
Francisco Rollemberg - Não.
Francisco Rossi - Sim.
Furtado Leite - Não.
Genebaldo Correia - Não.
Geovah Amarante - Não.
Geovani Borges - Não.
Geraldo Alckmin Filho - Não.
Geraldo Campos - Sim.
Geraldo Melo - Não.
Gerson Camata - Não
Gerson Marcondes - Não.
Gerson Peres - Não.
Gidel Dantas - Não.
Gil César - Não.
Gilson Machado - Não.
Gonzaga Patriota - Sim.
Gumercindo Milhomem - Sim.
Gustavo de Faria - Não.
Harlan Gadelha - Não.
Haroldo Lima - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
Hélio Costa - Sim.
Hélio Manhães - Abstenção.
Hélio Rosas - Não.
Henrique Córdova - Não.
Henrique Eduardo Alves - Não.
Heráclito Fortes - Não.
Hermes Zaneti - Sim.
HilárioBraun - Não
Humberto Lucena - Não.
Humberto Souto - Não.
Iberê Ferreira - Não.
Ibsen Pinheiro - Não.
Inocêncio Oliveira- Não.
Irajá Rodrigues - Não.
Iram Saraiva - Sim
Irapuan Costa Júnior - Não.
Irma Passoni - Sim.
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Ismael Wanderley - Não.
Itamar Franco - Sim.
Ivo Cersósimo - Abstenção.
Ivo Lech - Não.
Ivo Mainardi - Abstenção.
Jacy Scanagatta - Não.
Jairo Azi- Sim.
Jairo Carneiro - Não.
Jamú Haddad - Sim.
Jarbas Passarinho - Não.
Jayme Paliarin - Não.
Jayme Santana - Não.
Jesualdo Cavalcanti -Abstenção.
Jesus Tajra - Não.
Joaci Góes - Não.
João Agripino - Não.
João Calmon - Não.
João Carlos Bacelar - Não.
João Castelo - Não.
João Cunha - Não.
João de Deus Antunes - Não.
João Lobo - Não.
João Machado Rollemberg - Não.
João Natal- Sim.
João Paulo - Sim.
Joaquim Bevilácqua- Sim.
Joaquim Francisco - Não.
Joaquim Sucena - Não.
Jofran Frejat - Abstenção.
Jonas Pinheiro - Não.
Jonival Lucas - Não.
Jorge Bornhausen - Não.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Leite - Não.
Jorge Medauar - Não.
Jorge Uequed - Abstenção.
Jorge Vianna - Não.
José Agripino - Não.
José Camargo - Não.
José Carlos Coutinho - Não.
José Carlos Grecco - Não.
José Carlos Martinez - Não.
José Carlos Sabóia - Sim.
José da Conceição - Não.
José Dutra - Não.
José Elias - Não.
José Fernandes - Sim.
José Fogaça - Não.
José Freire - Não.
José Genoíno - Sim.
José Geraldo - Não.
José Guedes - Não.
José Ignácio Ferreira - Não.
José Jorge - Não.
José Lins - Não.
José Lourenço - Não.
José Luiz de Sá - Não.
José Maranhão -=- Não.
José Maria Eymael- Não.
José Maurício - Sim.
José Melo - Não
José Mendonça Bezerra - Não.
José Moura - Não.
José Paulo Bisol- Sim.
José Queiroz - Não.
José Richa - Não.
José Serra - Não.
José Tavares - Não.
José Teixeira - Não.
José Thomaz Nonô - Não.
José Tinoco - Não.

Jovanni Masini - Não.
Júlio Campos - Não.
Júlio Costamilan - Não.
Jutahy Magalhães - Não.
Koyu lha - Não.
Lael Varella - Não.
Lavoisier Maia - Não.
Leite Chaves - Sim.
Leopoldo Bessone - Não.
Leopoldo Perez - Abstenção.
Leur Lomanto - Não.
Lezío Sathler - Sim.
Lídice da Mata - Sim.
Louremberg Nunes Rocha - Não.
Lourival Baptista - Não.
Lúcia Braga - Sim.
Lúcia Vânia - Não.
Lúcio Alcântara - Não.
Luis Eduardo - Não.
Luís Roberto Ponte - Não.
Luiz Alberto Rodrigues - Não.
Luiz Freire - Não.
Luiz Gushiken - Sim.
Luiz Inácio Lula da Silva - Sim.
Luiz Leal - Não.
Luiz Marques - Não.
Luiz Salomão - Sim.
Luiz Soyer - Não.
Luiz Viana Neto - Não.
Lysâneas Maciel - Sim
Maguito Vilela- Não.
Manoel Castro - Não.
Manoel Moreira - Sim.
Mansueto de Lavor - Sim.
Marcelo Cordeiro - Não.
Márcia Kubitschek - Não.
Márcio Braga - Não.
Marco Maciel- Não.
Maria de Lourdes Abadia - Sim.
Maria Lúcia - Não.
Mário Assad - Não.
Mário Covas - Não.
Mário de Oliveira - Não.
Mário Lima - Não.
Matheus Iensen - Não.
Mattos Leão - Não.
Maurício Campos - Não.
Mauricio Corrêa - Sim.
Maurício Fruet - Não.
Mauricio Nasser - Não.
Maurício Pádua - Não.
Maurílio Ferreira Lima - Não.
Mauro Benevides - Não.
Mauro Borges - Não.
M?uro Campos - Não.
Mauro Miranda - Não.
Mauro Sampaio - Não.
Max Rosenmann - Não.
Meira Filho - Não.
Mello Reis - Não.
Mendes Botelho - Não.
Mendes Canale - Não.
Mendes Ribeiro - Não.
Messias Góis - Não.
Michel Temer - Não.
Milton Barbosa - Não.
Milton Reis - Não.
Miraldo Gomes - Não.
Miro Teixeira - Sim.
Moema São Thiago - Sim.
Moysés Pimentel- Sim.

Mozarildo Cavalcanti - Não.
Mussa Demes - Não.
Myrian Portella - Sim
Nabor Júnior - Não.
Naphtali Alves de Souza - Não.
Nelson Aguiar - Sim
Nelson Carneiro - Abstenção.
Nelson Jobim - Não.
Nelson Sabrá - Não.
Nelson Seixas - Sim.
Nelson Wedekin - Sim.
Nelton Friedrich - Sim.
Nestor Duarte - Abstenção.
Nilson Gibson - Não.
Nion A1bemaz- Não.
Noel de Carvalho - Sim.
Nyder Barbosa - Não.
OctáVIO ElíSIO - Sim.
Olavo Pires - Não.
Olívio Dutra - Sim.
Orlando Bezerra - Não.
Orlando Pacheco - Não.
Oscar Corrêa - Não.
Osmar Leitão - Não.
Osmundo Rebouças - Não
Osvaldo Sobrinho - Não.
Oswaldo Almeida - Não.
Oswaldo Lima FIlho - Sim.
Oswaldo Trevisan - Não.
Ottomar Pinto - Não
Paes de Andrade - Não.
Paes Landim - Não.
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macarini - Não.
Paulo Marques - Sim.
Paulo Paim - Sim.
Paulo Ramos - Sim.
Paulo Roberto - Não.
Paulo Roberto Cunha - Não.
Paulo Silva - Sim.
Paulo Zarzur - Não.
Pedro Canedo - Não.
Pedro Ceolin - Não
Percival Muniz - Sim.
Pimenta da Veiga - Não.
Plímo Arruda Sampaio - Sim
Plinio Martins - Não.
Rachid Saldanha Derzi - Não.
Raimundo Bezerra - Não.
Raimundo Lira - Não.
Raquel Cândido - Não.
Raquel Capiberibe - Sim.
Raul Ferraz - Não.
Renan Calheiros - Sim.
Renato Bernardi - Não.
Renato Johnsson - Não
Renato Vianna - Não.
Ricardo FIuza - Não.
Ricardo Izar - Não.
Rita Camata - Sim.
Roberto Augusto - Não.
Roberto Balestra - Não
Roberto Brant - Não.
Roberto Campos - Não.
Roberto D'Ávila- Sim.
Roberto Freire - Sim.
Roberto Jefferson - Não.
Roberto Rollemberg - Não.
Roberto Torres - Não.
Roberto Vital- Não.
Robson Marinho - Não.
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Rodrigues Palma - Não.
Ronaldo Aragão - Não.
Ronaldo Carvalho - Não
Ronaldo Cezar Coelho - Não.
Ronan Tito - Não.
Ronaro Corrêa - Não.
Rosa Prata - Não.
Rose de Freitas - Sim.
Rospide Netto - Não.
Rubem Medina - Não.
Ruben Fíqueiró - Não.
Ruberval Pilotto - Não
Ruy Bacelar - Não
Ruy Nedel - Não.
Sadie Hauache - Não.
Salatiel Carvalho - Não
Samir Achôa - Não.
Sandra Cavalcanti - Não.
Saulo Queiroz - Não.
Sérgio Brito - Sim.
Sérgio Spada - Sim.
Severo Gomes - Não.
Sigmaringa Seixas - Sim.
Sílvio Abreu - Sim.
Simão Sessim - Não.
Siqueira Campos - Sim.
Sólon Borges dos Reis - Não.
Sotero Cunha - Abstenção.
Stélio Dias - Não.
Tadeu França - Sim.
Telmo Kirst - Não.
Teotônio Vilela Filho - Sim.
Theodoro Mendes - Não.
Tito Costa - Não.
Ubiratan Aguiar - Não.
Ubiratan Spinelli - Não.
U1durico Pinto - Sim.
Valmir Campelo - Não
Valter Pereira - Não.
Vasco Alves - SIm.
Vicente Bogo - Sim.
Victor Faccíoru - Não.
Victor Fontana - Não.
Victor Trovão - Não
Vilson Souza - Sim.
Vingt Rosado - Não.
Vinicius Cansanção - Não.
Virgílio Galassi - Não.
VirgílioGuimarães - Sim.
VirgílioTávora - Não.
Vitor Buaiz - Sim.
Vivaldo Barbosa - Sim.
Vladimir Palmeira - Sim.
Wagner Lago - Não.
Waldeck Omélas - Não.
Waldyr Pugliesi - Sim.
Wilma Maia - Sim.
Wdson Campos - Não.
Wilson Martins - Não.
Ziza Valadares - Não.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vem à Mesa e vai a publicação o seguinte:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N°t.768

Requeiro destaque para votação em separado
do seguinte dispositivo: Para aprovação da Emen­
da n° 2PO1204-3, para ser votada aditivamente
ao art. 7° do Projeto de Constituição da Comissão
de Sistematização ou ao art. 8° da Emenda Substi­
tutiva n° 2P02038-1. - Autor João Paulo.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Em Plenário fOI oferecida' e vou submeter a votos
a seguinte: . . .

EMENDA ADITIVA
N°t.204

(João Paulo, destacada)

Acrescente-se inciso ao art. 7° do Projeto de
Constituição da Comissão de Sistematização.

"Art. 7° : ..

=O~g~~i;~çã~ d~ ·~o;;i:~Iõ~~·p;; i~'~~i'd'~
trabalho, para a defesa de' seus interesses
e intervenção democrática. tendo os mem­
bros das comissões a mesma' proteção legal
garantida aos dirigentes sindicais,"

O Sr. João Menezes - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (ÇllY9s~9 Guímaráes) ­
Concedo a palavra ao nobre Constitumte

O SR. JOÃO MENEZES (PFL - PA. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o meu voto
é "não".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUimarães) ­
Será registrado o voto de V. Ex"

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Em votação o destaque do nobre Constituinte
João Paulo, que deseja acrescer ao art. 7° ó se-
guinte inciso: .

"Organização de comissões por local de
trabalho para a defesa de seus interesses e
mtervenção democrática, tendo os membros
das comissões a mesma proteção legal ga­
rantida aos dirigentes síndicars "

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao Constitumte João Paulo,
autor do destaque, para encaminhar a votação
da matéria.

O SR. JOÃO PAULO (PT- MG.Sem revisão
do orador) - Sr. Presidente, Srs. Constituintes,
esta emenda configura o pressuposto báSICO para
liberdade de organização dos trabalhadores Ela
abre espaço para que os trabalhadores se orgam­
zem dentro da sua unidade de trabalho

Essas comissões são uma realidade em todos
os países do mundo chamados desenvolvidos.
Portugal e Espanha, que saíram de uma fase ad­
versa da sua história, estabeleceram a liberdade
de organização sindical, e pnmeiro passo foi criar
a possibilidade de os trabalhadores se organiza­
rem dentro das suas próprias empresas, das fábn­
cas, as unidades em que prestam serviços.

Em todos esses países, essas cormssóes de
fábricas ou de empresas constituem-se num fator
de integração dos trabalhadores no seu local de
trabalho. Evidentemente o funcionamento dessas
comissões evita que situações piores sejam cna­
das, porque os problemas surgidos no local de
trabalho são resolvidos imediatamente, através do
entendimento da direção ou dos prepostos da
empresa com essas comissões. Portanto, elas
cumprem um papel importantíssimo no interrela­
cionamento pessoal dos trabalhadores no seu
própno local de trabalho. Comprovou-se, através
do tempo, que essas comissões têm Sido um
elemento emulador da concórdia entre os operá­
rios e a direção das empresas. Em muitos casos,

segundo os exemplos. dos países que mencionei,
o trabalho dessas comissões tem contnbuido ex­
pressivarnente para a otímização da produção.
Portanto. essas comissões levam o trabalhador
a se mteressar pela empre1?a e a ter uma partici­
pação efetiva no seu local de trabalho

Por ISSO proponho esta emenda Sequtremos,
assim, os exemplos da Espanha e de Portugal.
que ultimamente estabeleceram essa liberdade
para os trabalhadores. Cito como destaque POrtU­

gal, que abriu espaço para a orqanizaçáo sindical,
constituindo-se hoje em um dos países da Euro­
pa em que se verifica maior prospendade e um
relacionamento avançado entre os trabalhadores
e os empresários. .

Era o que tinha a dizer

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guunarêesj-c­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Jose
Fogaça, que falará contra a proposrção.

O SR. JOSÉ FOGAÇA (PMOB - RS. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente. Srs. Consti­
tumtes, a emenda do ilustre Constituinte João
Paulo pretende criar, pela via constítucronal, as
chamadas cormssões de fábrica, ou comissões
por local de trabalho.

Do ponto de vista da natureza da rnatéria. pode­
mos dizer que ela, na verdade, é justa e proce­
dente, vez que a chamada conussão de fábrica,
ou cormssão por local de trabalho e essencial
à estrutura de organização dos trabalhadores,

O mal dessa proposta é .que Isola e destaca
a comissão de fábrica da estrutura sindical, trans­
formando-a num quase sindicato com VIda pró-
pna. .

A matéria - e aqui não é uma simples opção
- necessariamente tem de ir para a legislaç.ão
ordinária, que fará a devida inserção da comissão
de fábrica, ou comissão por local de trabalho na
estrutura sindical. A comissão de fabrica tem de
estar subordinada ao sindicato e não pode sobre­
pujá-lo.

Esta a razão por que nos manifestamos contra­
riamente à emenda do ilustre Corrstítumte João
Paulo. Fora da estrutura sindical, ela viria possl­
bilítardiferentes negociações entre trabalhadores
e empregados, gerando inclusive a divisão na rei­
VIndicação global de'uma categoria e enfraque­
cendo a luta de um sindicato. Eis por que temos,
necessariamente, de remeter está matéria para
a leqislação ordinária, ou passar a analisa-Ia com
mais cuidado, a fim de lhe dar a devida mserçao
na estrutura sindical, a fim de que a comissão
de fábrica seja instrumento de fortalecrrnento da
unidade sindical dos trabalhadores e não se trans­
forme em motivo da sua divisão e enfraqueci­
mento.

Pedimos seja abordada esta matéria em lei ordi­
nária, e não considerada matéria constitucional

SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Nobre Constituinte Lysâneas Maciel, deseja V, Ex'
manifestar-se? (Pausa.)

Pelo visto, já houve o contraditório. Um falou
a favor, outro contra Vamos ouvir o Relator e,
então, votar.

O SR. BERNARDO CABRAL (Relator) ­
Sr. Presidente, Srs. Constituintes, o emmente
Constituinte José Fogaça, que me honra na quali­
dade de Relator auxiliar; emitiu considerações que



7698 Sexta-feira 26 DIÁRIO DAASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE Fevereiro de 1988

já valeriam como argumentação contrária ao que
pretende a emenda do Constituinte João Paulo.
No entanto, permito-me aduzir mais uma consi­
deração.

Em verdade, a organização em comissões para
os locais de trabalho é, sem dúvida, benéfica para
o trabalhador, de qualquer ponto de vista.

Entretanto, Sr Presidente, é meu entendimento
que esta matéria, além da sugestão dada pelo
Constituinte José Fogaça, deva ser objeto de acor­
do ou convenção coletiva, fruto da negociação
entre as partes, antes de uma norma constitu­
cional. A legislação trabalhista está sempre em
ascensão e não seria aconselhável que a enges­
sasse no texto constitucional

O Relator é pela rejeição.

O Sr. Amaral Netto.- Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre ConstitUInte Amaral
Netto, pela ordem.

O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PDS vai votar "não" a essa emenda.

O Sr. Paulo Macarini - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Paulo
Macarini, pela ordem.

O SR. PAULO MACARINI (PMDB - Se.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PMDB
considera a emenda em debate como uma ques­
tão aberta.

O Sr. José Lourenço - Sr Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte José
Lourenço, pela ordem.

O SR. JOSÉ LOURENÇO (PFL - BA.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o Partido
da Frente Liberalvota "não" a essa emenda.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Vamos passar à votação.

Solicito aos Srs. Constituintes que ocupem seus
lugares.

A emenda tem parecer contrário do Relator.

(Procede-se à votação)

O Sr. Mansueto de Lavor - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. MANSOETO DE LAVOR (PMDB ­
PE. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
gostaria que fosse registrado o meu voto "sim"
à matéria.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Será registrado o voto de V.Ex"

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-147
NÃO-278
ABSTENÇÃO - 19
TOTAL-444

A Emenda foi rejeitada.

VOTARAM OS SRS. CONST!TilINTES:
Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Sim.
Acival Gomes - Não.
Adauto Pereira - Não.
Ademir Andrade - Sim.
Adhemar de Barros Filho - Sim.
Adolfo Oliveira - Não.
Adroaldo Streck - Não.
Adylson Motta - Não.
Aécio Neves - Sim.
Affonso Camargo - Não.
AfifDomingos - Não.
Agassiz.A1meida - Sim.
Airton Cordeiro - Não.
Airton Sandoval - Não.
Alarico Abib - Não.
Albano Franco - Não
Albérico Cordeiro - Não.
Albérico Filho - Não.
Alceni Guerra - Não.
Aldo Arantes - Sim.
Alexandre Costa - Não.
Alexandre Puzyna - Não.
Alfredo Campos - Não.
Almir Gabriel - Sim.
Aloisio Vasconcelos - Não.
Aloysio Chaves - Não.
Aloysio Teixeira - Não.
Aluizio Campos - Não.
Álvaro Antônio - Não.
Alysson Pauhnelli - Não.
Amaral Netto - Não.
Amaury Müller - Sim.
Amilcar Moreira - Não.
Ângelo Magalhães - Não.
Anna Maria Rattes - Sim.
Annibal Barcellos - Não.
Antero de Barros - Sim.
Antônio Britto - Não.
Antônio Câmara - Não.
AntôniocarIos Konder Reis - Não.
Antoniocarlos Mendes Thame - Não.
Antônio de Jesus - Não.
Antonio Farias - Não.
Antonio Ferreira - Não.
Antonio Gaspar - Sim.
Antonio Mariz - Sim.
Antonio Perosa - Não.
Amaldo Farià de Sá - Não.
Amaldo Martins - Não.
Arnaldo Prieto - Não.
Asdrubal Bentes - Não.
Assis Canuto - Não.
Átila Lira - Não.
Augusto Carvalho - Sim.
Áureo Mello - Não.
Basílio Villani- Não.
Benedicto Monteiro - Não.
Benedita da Silva - Sim.
Benito Gama - Não.
Bernardo Cabral- Não.
Beth Azize- Sim.
Bezerra de Melo - Não.
Bocayuva Cunha - Sim.
Bonifácio de Andrada - Não.
Bosco França - Não.
Brandão Monteiro - Sim.
Cardoso Alves - Não.
Carlos Alberto - Não.
Carlos Alberto Caó - Sim.

Carlos Benevides - Sim
Carlos Cardinal- Sim.
Carlos Chiarelli - Não.
Carlos Cotta - Sim.
Carlos Mosconi - Sim
Carlos Sant'Anna - Não.
Carrel Benevides - Não.
Cássio Cunha Lima - Sim.
Célio de Castro - Sim.
Celso Dourado - - Não.
César Cals Neto - Não.
César Maia - Sim.
Chagas Duarte - Não.
Chagas Rodrigues - Sim.
Chico Humberto - SIm.
Cid Sabóia de Carvalho - Abstenção.
Cláudio ÁVila - Não.
Costa Ferreira - Não.
Cristina Tavares - Sim.
Cunha Bueno - Abstenção.
Darcy Deitos - SIm.
Daso Coimbra - Não.
Delfim Netto - Não.
Délio Braz - Não.
Denisar Arneiro - Não.
Dirce Tutu Quadros - Sim.
Dirceu Carneiro - Não.
Divaldo Suruagy - Não.
Djenal Gonçalves - Não.
Domingos Juvenil - Não.
Domingos Leonelli - Sim
Edésio Frias - Sim.
Edison Lobão - Não.
Edivaldo Motta - Não.
Edme Tavares - Não.
Edmilson Valentim - Sim.
Eduardo Bonfim - Sim.
Eduardo Jorge - Sim.
Eduardo Moreira - Não.
Egídio Ferreira Uma - Sim.
Elias Murad - Não.
Eliel Rodrigues - Não.
Eliézer Moreira - Não.
Eraldo Tinoco - Não.
Eraldo Tnndade - Não.
Erico Pegoraro - Sim.
Euclides Scalco - Sim.
Eunice Michiles - Não.
Evaldo Gonçalves - Não.
Expedito Machado - Não.
Ezio Ferreira - Não.
Fábio Feldmann - Não.
Farabulini Júnior - Sim.
Fausto Fernandes - Não.
Fausto Rocha - Não.
Fehpe Méndes - Não
Feres Nader - Não.
Fernando Bezerra Coelho - Não.
Fernando Cunha - Sim.
Fernando Gomes - Não.
Fernando Lyra - Sim
Fernando Santana - Sim.
Fernando Velasco - Não.
Firmo de Castro - Abstenção.
Flavio Palrmer da Veiga - Não.
Flávio Rocha - Não.
Florestan Fernandes - Sim
Floriceno Paixão - Sim.
França Teixeira - Não
Francisco Amaral - SIm.
Francisco Benjamim - Não.
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Francisco Carneiro - Não.
Francisco Coelho - Não.
Francisco Diógenes - Não.
Francisco Dornelles - Não.
Francisco Küster - Sim.
Francisco Pinto - Sim.
Francisco Rollemberg - Não.
Francisco Rossi - Sim.
Furtado Leite - Não.
Genebaldo Correia - Não.
Geovah Amarante - Não.
Geovaru Borges - Não.
Geraldo Alckmin Filho - Sim.
Geraldo Campos - Sim.
Geraldo Melo - Sim.
Gerson Camata - Não.
Gerson Marcondes - Não.
Gerson Peres - Não.
Gidel Dantas - Não.
CiiI César - Não.
Gilson Machado - Não.
Gonzaga Patriota - Sim.
Gumercindo Milhomem - Sim.
HIIrIan Gadelha - Sim.
Heroldo Lima - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
HBio Costa - Sim.
Hélio Duque - Sim.
Hélio Rosas - Não.
Henrique Córdova - Não.
Henrique Eduardo Alves - Não.
Heráclito Fortes - Não.
Hermes Zaneti - Sim.
Hilário Braun - Não.
Humberto Souto - Sim.
Iberê Ferreira - Não.
Inocêncio Oliveira - Não.
Irajá Rodrigues - Não.
Iram Saraiva - Sim.
Irapuan Costa Júnior - Não.
Irma Passoni - Sim.
Ismael Wanderley - Sim.
Itamar Franco - SIm.
Ivo Cersósimo - Não
Ivo Lech - Não.
Ivo Mainardi - Sim.
Jacy Scanagatta - Não.
Jairo Cameiro - Não.
Jamil Haddad - Sim.
Jarbas Passarinho - Não.
Jayme Paliarin - Não.
Jayme Santana - Não.
Jesualdo Cavalcanti - Abstenção.
Jesus Tajra - Não.
Joaci Góes - Não.
João Agripino - Sim.
João Calmon - Não.
João Carlos Bacelar - Não.
João Castelo - Não.
João da Mata - Não.
João de Deus Antunes - Não.
João Machado Rollemberg - Não.
João Menezes - Não.
João Natal- Sim.
João Paulo - Sim.
Joaquim Bevilacqua - SIm
Joaquim Francisco - Não.
Joaquim Sucena - Não.
Jofran Frejat - Abstenção.
Jonas Pinheiro - Não.
Jonival Lucas - Não.

DIÁRIO Il.' ASSE'MBl.áA NACIONAL CONSTITUINTE

Jorge Arbage - Não.
Jorge Bornhausen - Não.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Leite - Não.
Jorge Medàtiar - Não.
Jorge (Jequed - Sim.
Jorge Vianna - Nao.
José Agripino - Não.
José Camargo - Não.
José Carlos Coutinho - Não.
José Carlos Grecco - SÍm
José Carlos Sabóia - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Sim
José Costa - Nao.
José da Conceição - Sim.
José Dutra - Sim.
José Elias - Não.
José Femandes - Não.
José Fogaça - Não.
José Freire - Não.
José Genoino - Sim.
José Geraldo - Não.
José Guedes - Abstenção.
José Ignácio Ferreira - Não.
José Jorge -.Não.
José Lins - Não.
José Lourenço - Não.
José Luiz de Sá - Não.
José Maranhão - Não.
José Maria Eymael - Abstenção.
José Maurício - Sim.
José Melo - Não.
José Moura - Não.
José Paulo Bisol - Sim.
José Queiroz - Não.
José Richa - Não.
José Serra - Não.
José Tavares - Não.
José Teixeira - Não.
José Thomaz Nenô - Não.
José Tinoco - Não.
José Ulísses de Oliveira- Não.
Jovanni Masini - Não.
Juarez Antunes - Sim.
Júlio Campos - Não.
Júlio Costamilan - Sim.
Jutahy Magalhães - Não.
Koyu lha - Sim.
Lael Varella- Não.
Lavoisier Maia - Não.
Leite Chaves - Sim.
Leopoldo Bessone - Não.
Leopoldo Peres - Não.
Leur Lomanto - Não.
Lezio Sathler - Sim.
Lídice da Mata - Sim.
Lourival Baptista - Não.
Lúcia Braga - Sim.
Lúcia Vânia - Não.
Lúcio Alcântara - Não.
Luís Eduardo - Não.
Luís Roberto Ponte - Não.
LuizAlberto Rodrigues - Sim.
Luiz Freire - Sim.
LuizGushiken - Sim.
LuizInácio Lula da SIlva- Sim.
LUIZ Leal - Não.
LuizMarques - Não.
LuizSalomão - Sim.
LuizSoyer - Não.
Luiz Viana - Não.
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Luiz Viana Neto - Não.
Lysâneas Maciel - Sim.
Maguito Vilela- Não
Manoel Castro - Não.
Marcelo Cordeiro - Não.
Márcia Kubitschek - Não.
Márcio Braga - Não.
Márcio Lacerda - Sim.
Marco Maciel- Não.
Marcondes Gadelha - Não.
Mana de Lourdes Abadia - Não.
Mana Lúcia - Não.
Mário Covas - Não.
Mário de Oliveira - Abstenção.
Mário LIma - Sim.
Marluce Pmto - Não.
Matheus Iensen - Não.
Mattos Leão - Não.
Maurício Corrêa - Sim.
MaurícIo Fruet - SIm.
Maurício Nasser - Não.
Maurício Pádua - Não.
Maurílio Ferreira Lima - SIm.
Mauro Benevides - Não.
Mauro Campos - Não.
Mauro Miranda - Não.
Mauro Sampaio - Não.
Max Rosenmann - Não.
Meira FIlho - Não
Mello Reis - Não.
Mendes Botelho - Sim.
Mendes RIbeiro- Não.
Messias GÓIS - Sim.
Michel Temer - Não.
Miraldo Gomes - Não.
Miro Teixeira - Sim.
Moema São Thiago - Sim
Moysés PImentel - Sim
Mozarildo Cavalcanti - Não.
Myrian Portella - Sim.
Nabor Júnior - Não.
Naphtali Alves de Souza - Não.
Narciso Mendes - Sim.
Nelson Aguiar - Sim.
Nelson Cameiro - Abstenção.
Nelson Jobim - Não.
Nelson Sabrá - Não
Nelson Seixas - Sim.
Nelson Wedekm - SIm.
Nelton Fnedrich - Sim.
Nestor Duarte - Não.
Nilson Gibson - Não.
Nion A1bemaz- Não.
Noel de Carvalho - SIm.
Nyder Barbosa - Não.
Octávio Elísio - Sim.
Olavo Pires - Não.
OlíVIO Dutra - Sim.
Orlando Bezerra - Não.
Orlando Pacheco - Não.
Oscar Corrêa - Não
Osmundo Rebouças - Não.
Osvaldo Bender - Não.
Osvaldo Coelho - Não.
Osvaldo Macedo - Não.
Osvaldo Sobrinho - Não.
Oswaldo Almeida - Não.
Oswaldo LIma FIlho - Sim.
Oswaldo Trevisan - Sim.
Ottomar Pmto - Não.
Paes de Andrade - Sim.
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i'aea LJnJirn - rlão
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macarlm - Não.
Paulo Marques - SIm.
Paulo Paim - SIm.
Paulo Ramos - Sim.
Paulo Roberto - Sim.
Paulo Roberto Cunha - Não
Paulo Silva - Sim
f'aula Zarzu, - rlão.
Pedro Canedo - Não.
Pedro Ceolin - Não.
Per chai r·1umz - Sim
Pimenta da Veiga - Não..
Phruo Arruda Sampaio - Sim.
Phruo 11artlns- Sim
Pompeu de Sousa - Abstenção
Rachid Saldanha Derzi- Não.
Raimundo Bezerra - Não.
Raquel Capiberibe - Sim.
Raul Ferraz - Não.
Renan Calheiros - 3m;.
Renato Bernardi - Abstenção
Renato .Johnsson - Não:
Renato Vianna - Não.
Rita Camata - Não.
Roberto Augusto - Não.
Roberlo Brant - Não
Roberto Campos - Não.
Roberto D'Á\~la - Sim
Roberto Freire - Sim
Roberto Torres - Não,
Roberto Vital - Abstenção.
Rodrigues Palma - Não
Ronaldo Aragão - Abstenção
Ronaldo Carvalho - Não.
Ronaldo Cezar Coelho - Hão.
Ronan Tito - Não
Ronaro Corrêa - Não.
Rosa Prata - Não
Rospide l letto - SIm. .
Rubem "1edina - Não.
Ruben Figueiró - Não
Ruberval Pilotto- Não.
RU~1 Bacelar - Não
Ruy Nedel - Sim.
Sadie Hauache - Não.
Salatiel Carvalho - Não.
Samir Achôa - Sim.
Sandra Cavalcanti - Abstenção.
Saulo Queiroz - Não.
Sérgio Brito - Abstenção.
Sergio Spada - Sim.
Severo Gomes - Abstenção
Sigmaringa Seixas - Sim.
SilvioAbreu - Sim
Siqueira Campos - Não
Sólon Borges dos Reis - Não.
Sotero Cunha - Abstenção
Stého Dias - Não.
Tadeu França - Sim.
Telmo Kirst- Não.
Teotônio VilelaFilho - Sim.
Tito Costa - Não
Ubiratan Aguiar - Não.
Ubiratan Spinelli - Não.
(Ildurtco Pinto - Sim.
Valmir Campelo - Abstenção.
Valter Pereira - Não
Vasco Alves - Sim.
Vicente Bogo - Sim

Victor Faccroní "--- Não
Victor Fontana - Não.
VictorTrovão - Não'
Vilson Souza -'- Sim.
Vingt Rosado - Não
Vinicius Cansanção - Não.
Virqildásió de Senna-c- Sim
VirgilIo GalaSSI - Não.
Virgílio GUimarães - Sim.
VitorBuaiz - Sim.
Vivaldo Barbosa - Sim:
VladimirPalmeira - Sim
Wagner Lago - Não
Waldec Ornélas - Não.
Waldyr PuglIesi - Sim.
Walmor de Luca - Sim.
Wilma Mala - Não
Wilson MartinS- Não.
Ziza Valadares - Não.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Gunnaràesj -c­

Vem à Mesa e vai a publicação o seguinte.

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
, N° 1.779

Requeiro destaque para votação em separado
do seguinte dispositivo, para aprovação da Emen­
da n" 2Pü1220-5, para ser votada aditivamente,
como novo inciso, ao art. 7° do Projeto de Consti­
tuição da Comissão de Sistematização ou ao art.
8° da Emenda Substitutiva 2P02038-1 - Luiz
Gushiken.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guírnarãesr-c­
Em Plenário foi oferecida e vou submeter a votos
a seguinte:

EMENDA ADITIVA
N° 1.220

(LuizGushiken, destacada)

Acrescente-se inciso ao art. 7° do Projeto de
Constituição da Comissão de Sistematização:

"Art 7" ..

- acesso, por intermédio das orgamza­
ções sindicais, às informações administra­
tivas e aos dados econômico-financeiros da
empresa,"

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Anuncio o destaque do nobre Constituinte Luiz
Gushiken

Deseja S Ex' acrescentar ao inciso VII o seguin­
te: "Acesso, por intermédio das organizações sin­
dicais, às informações administrativas e aos dados
econômico-financeiros da empresa". Esta a
emenda aditiva.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao Sr. Constituinte LuizGushi­
ken, autor da emenda, para encaminhar a vota­
ção.

O SR. LmZ GUSHIKEN (PT - SP. Sem
revrsão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Consti­
tuintes, esta proposta é auto-explicativa Entre­
tanto, como dirigente Sindical que durante mais
de dez anos travou negociações coletivas com
um setor importante do empresariado, o dos ban­
queiros, gostana de ilustrar o porquê da proposta.
No Brasil, o processo de negociação salarial é
extremamente selvagem. De um lado, os trabalha­
dores fazem uma pauta de reivindicações às vezes

exagerada. de outro, o setor patronal mantem-se
extremamente intransigente, negando-se até a
conceder o mínimo possivel. É necessáno, por­
tanto, estabelecer relações de negócio de maneira
mais civilizada.

Só para dar uma idéia de como é díffcrlneqooar
com o patronato no Brasil, citaria um caso, da
época em que estive à testa do Sindicato dos
Bancários, em São Paulo

Em 1986, após a implantação do Plano Cruza­
do, os banqueiros alegavam que não unhem con­
dições de dar o aumento de saléno que estava
sendo pleiteado pela categoria, porque a reivindi­
cação não era normal Argumentavam. ainda, que
o Plano Cruzado havia onerado demais seus cai­
xas. Em função desse argumento. vários Sindi­
catos se viram compelidos a acertar margem de
salário extremamente baixo. E no fim do ano os
balanços dos banqueiros apresentaram margem
de lucros absolutamente inalterada.

Srs. Constituintes, do lado dos trabalhadores.
sem um referencial de informaçáo.vé extrema­
mente difícil negociar. Daí ser importante que os
Sindicatos tenham acesso a Informações mmírnas
para efeito de uma negociação salarial mais civili­
zada. Não estamos determinando que os trabalha­
dores e os sindicatos exijam dados que, necessa­
riamente, devam ser mantidos em segredo por
força do regime de concorrência, nas informa­
ções necessárias para que o processo de negocia­
ção seja mais equilibrado. Enfim, nossa proposta
tem esse objetivo.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra o nobre Constituinte Ronan Tito,
que falará contra.

O SR. RONAN TITO (PMDB - MG. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Consti­
tuintes, por que uma Assembléia Nacional Consti­
tuinte? Por que uma Constituição? Muitos até ar­
gumentaram que não havena necessidade de
uma Constituinte, porque não houve ruptura da
ordem social Mas sustento a Importância de sua
convocação, porque a Constituição de 1946, redi­
gida por Constituintes ungidos pelo voto popular,
foi rasgada e não tínhamos mais uma Lei Maior,
e sim uma carta outorgada.

Para que uma Constituição? Por que uma nova
Constituição?

Sr. Presidente, Srs. Constituintes, parece que
todos queremos construir a democracia, e o ali­
cerce do novo edífícro se chama "a nova Constí­
unção". Ainda não é a Constituição, ainda não
é a democracia, mas o alicerce do edlfícro que
queremos construir.

Disse Noé Azevedo que a função da lei eprote­
ger o fraco do forte. Instado a responder quem
é fraco e forte nas relações sociais, ele respondeu:
"Forte é o patrão; fraco, o empregado; forte é
o proprietãrio; fraco, o arrendatário; forte o loca­
dor; fraco, o locatário".

E prosseguiu enumerando os fortes e os fracos
diante da Constituição e das leis E sua definição
é tão Importante que está gravada no fórum da
cidade do MéXICO, desde 1936, quando houve
o II Encontro Latino-Americano dos Advogados.
Então, não há o que se estranhar se na nossa
Constituição tentamos, principalmente neste ca­
pítulo, proteger o trabalhador.

Mas Sr. Presidente, Srs. Constitumtes, que regi­
me político e econômico queremos construir? Pa-
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rece que esta Constituinte já optou pelo capita­
lismo, quando definiu o regime de propriedade
e votou pelo sistema da livre iniciativa.

Neste momento, estamos votando a relação
capital e trabalho dentro do capitalismo. É verda­
de que temos de proteger o trabalhador, mas
temos obrigação de criar condições para que a
empresa, que é o local onde ele exerce suas fun­
ções, tenha condições de desenvolvimento. Tam­
bém devemos ter presente o que é Constituição
e o que é legislação ordinária. Vou além: sou a
favor da co-gestão, de que o trabalhador participe
da administração da empresa. Mas sou contra
este inciso, porque, se a todo momento o sindi­
cato quiser saber o que está ocorrendo nas ques­
tões administrativas e financeiras, haverá um tu­
multo na empresa, que deverá ter um quadro
muito grande de pessoal para fornecer essas in­
formações. Isso não ocorrerá com as empresas
munidas de computador, que poderão, a qualquer
momento, acionar um botão e obter as informa­
ções requeridas. Estou pensando nas pequenas
e médias empresas deste País como um todo,
do Acre ao RioGrande do Sul. De repente o sindi­
cato quer saber por que o administrador tal fez
isso, por que a administração fez aquilo, quais
os números que se tem no momento. Até mesmo
as fiscalizações federal e estadual permitem que
se atrase a escrita por um determinado período,
dada a dificuldade que se tem para a escrituração
normal das operações.

Por essa razão, Sr. Presidente, reconhecendo
o mérito da proposta, que é válida, reconhecem
que se deve proteger o trabalhador do patrão,
assim mesmo, acho que esse item, em primeiro
lugar, não é constitucional, e, em segundo lugar,
não vejo como as pequenas e médias empresas
poderão atender a essa prerrogativa, se inscrita
na Constituição.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Com a palavra o nobre Constituinte João Paulo,
para se mamfestar a favor.

OSR.JOÁOPAULO(PT-MG. Sem revisão
do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Constituintes,
o companheiro que me antecedeu, o nobre Cons­
tituinte Ronan Tito, levou sua explanação em uma
linha de raciocínio que evidentemente não se en­
quadra na intenção da emenda.

Muito bem se expressou o Constituinte Luiz
Gushiken sobre os momentos de negociação,
quando as partes se assentam à mesa para efeti­
vá-Ia e o sindicato desconhece a situação da em­
presa com a qual negocia naquele momento. Isso
acontece no dia-a-dia, há an os, MUitas vezes, co­
mo mencionou o Constituinte Luiz Gushiken, as
reivindicações são consideradas exageradas. O
que se pretende não é imiscuir-se na vida da em­
presa, mas conhecer os dados necessários para
que a negociação se proceda em um clima de
seriedade, de honestidade, e que se construa,
também, um clima de lealdade durante essas ne­
gociações. Se as negociações se estabelecerem
nesse clima, muitos conflitos, às vezes pesados
para os trabalhadores e, também, por outro lado,
difíceis para os empresários, não mais existiriam
Evidentemente, impasses haverá, eventualmente.
Mas havendo referência, dados para uma nego­
ciação efetiva,torna-se o acordo muito mais fácil
e far-se-ámais presente nas negociações a serem
realizadas no País.

Portanto, partimos do pressuposto de que, ao
se tratar de coisas tão sérias, nada haja a esconder,
e não há qualquer intenção na emenda que leve
a pressupor que o sindicato deseja conturbar a
vida da empresa. Por isso, fizemos essa proposta,
a qual representa um passo à frente no processo
de negociação entre empregados e empregado­
res O que não pode acontecer, e muitas vezes
ocorre, é a tomada de posições inarredáveis, por
escamoteação da realidade que, muitas vezes,
permitiria atender às reivindicações dos trabalha­
dores.

Era o que tinha a d~er.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte José
Carlos Coutinho, para encaminhar a votação.

O SR. JOSÉ CARLOS ComINHO (PL­
SP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
Sr" e Srs, Constituintes, estamos concluindo a
votação desse Título, e tivemos grandes avanços.
Agora, há de se ressaltar a atitude personalista
de alguns Constituintes, que chegam às raias do
absurdo. O nobre Constituinte LuizGushiken teria,
talvez, o aplauso de todos nós, da Assembléia,
se tivesse a altivez de retirar sua emenda, sem
levá-Iaà discussão.

Quando se refere ao "acesso à empresa", em
que tipo de empresa está pensando? Temos "n"
tipos de empresas, muitas delas individuais. Pre­
tenderá S. Ex', amanhã, saber o que está comen­
do o dono daquela empresa ou estará falando
em nome dos representantes por ele? E os aban­
donados? Não, Srs. Constituintes, isso aqui já está
extrapolando à Constituição. A Nação nos está
assistindo, está olhando para o que estamos vo­
tando. Onde vamos chegar e em que país do
mundo existe isso? Na cabeça de quem entra
isso? Pelo amor de Deus! (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Ouviremos o Relator e passaremos depois à vota­
ção.

Çom a palavra S. Ex'.

O SR. BERNARDO CABRAL (Relator.
PMDB - AM. Sem revisão do orador.) - Sr.
Presidente, Sras. e Srs. Constituintes, a sustenção
feita pelo eminente Constituinte Ronan Tito é írre­
tocável.S Ex',além da gentileza que fazao Consn­
tumte Luis Gushiken, declarando que em verdade
o trabalhador precisa ver assegurados seus direi­
tos na relação entre capital e trabalho, fez, por
outro lado, uma advertência sobre a balbúrdia
que ocorreria nas pequenas e médias empresas,
se o dispositivo fosse aprovado no texto consti­
tucional.

O que pretende a emenda? O acesso, por inter­
médio das organizações sindicais, às informações
administrativas e aos dados econômico-financei­
ros da empresa. É por essa razão que, balizando
seu pronunciamento, o eminente Constituinte Ro­
nan Tito pôs à calva a inconveniência da aprova­
ção do texto.

O que pretende o Constituinte autor da ernen­
da> DizS Ex' que, por esse caminho, poderiam
fundar-se em bases mais sólidas as pautas de
reivindicações das suas categorias. Não é verda­
de. Se ISto pudesse funcionar em organizações
bancárias, levaria ao caos as médias e pequenas
empresas.

Sr. Presidente, tem razão o Constituinte Ronan
Tito e estou em boa companhia. Opino pela rejei­
ção.

O Sr. José Lourenço - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex' a palavra.

O SR. JOSÉ LOURENÇO (PFL- BA.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL vota
unão".

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE - (Ulysses Guimarães)
- Tem V.Ex' a palavra pela ordem.

O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança
do PDS vota "não".

O Sr. Paulo Macarini - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Tem V. Ex" a palavra.
. O SR. PAULO MACARINI (PMDB - Se.
Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, o PMDB
vota "não".

O SR. PRESIDENIE (Ulysses Guimarães) ­
A Mesa renova o apelo aos Srs. Constituintes,
no sentido de que ocupem seus lugares. Tem
cheqado ao meu conhecimento que muitos
Constituintes ficam pacientemente sentados,
aguardando a votação, enquanto outros, motivos
incompreensíveis, se deslocam para o plenário
para votarem no final. Isso cria uma situação de
injustiça em relação àqueles que atendem ao ape­
Io da Presidência, aguardando a votação. Em be­
nefício dos trabalhadores da Constituinte, a Mesa
roga a V.Ex" que a igualdade, inclusivede paciên­
cia, se estabeleça.

AMesa anuncia que a votação, como tem acon­
tecido, irá até às 20 h, pedindo a presença de
todos no plenário.

O Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V. Ex' a palavra pela ordem.

O SR. JOSÉ GENoíNO (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PT vota
"sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Srs. Constituintes, queiram votar. A proposição
tem parecer contrário do Relator. "Sim", aprova
a proposição; "não", rejeita-a.

(Procede-se à voteçêo.)

O Sr. Hermes Zaneti - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. HERMES ZANETI (PMDB - RS. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, eu emiti
meu voto da bancada ao lado da Constituinte
Márcia Kubitschek, e no painel não consta. Vou
repetir a votação. Mas solicito que V. Ex' verifique
no painel eletrônico que daquela bancada não
foi emitido o voto.

O Sr. Gonzaga Patriota - Sr. Presidente,
pela ordem. Trata-se do processo de votação.
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o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V Ex' a palavra.

• O SR. GONZAGA PAmlOTA (PMDB ­
PE. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
meu voto não aparece no painel eletrônico. Gos­
taria que a Mesa o consignasse. Meu voto é "não".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) -
V. Ex' será atendido.

SR. JOÃO MENEZES (PFL- PA.Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, meu voto tam­
bém é "não".

O Sr. Virgílio Távora - Sr. Presidente, pela
ordem. Trata-se do processo de votação.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex' a palavra.

OSR. VlRGÍLlOTÃVORA (PDS-CE. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, meu voto
não aparece no painel eletrônico. Gostaria que
a Mesa o consignasse. Meu voto é "não".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
V.Ex' será atendido.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) -
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-I04
NÃO-328
ABSTENÇÃO - 445
Total-445.

A Emenda foi rejeitada.

VOTAIVW OS SR5. CONSTfT(JINTES:
Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Sim.
Acrval Gomes - Não.
Adauto Pereira - Não.
Ademir Andrade - Sim.
Adhemar de Barros Filho - Sim.
Adolfo Oliveira - Não.
Adroaldo Streck - Não.
Adylson Motta - Não.
Aécio Neves - Não.
Affonso Camargo - Sim.
AfifDomingos - Não.
Agassiz Almeida - Sim.
Airton Cordeiro - Não.
Airton Sandoval - Não.
Alarico Abib - Não.
Albano Franco - Não.
Albérico Cordeiro - Não.
Albérico Filho - Não.
Alceni Guerra - Não
Aldo Arantes - Sim.
Alexandre Puzyna - Não.
Alfredo Campos - Não.
Aloisio Vasconcelos - Não.
Aloysio Chaves - Não.
Aloysio Teixeira - Não.
Aluízio Campos - Não.
Álvaro Antônio - Não.
Alysson Paulinelli - Não.
Amaral Netto - Não.
Amaury Muller - Sim.
Amilcar Moreira - Não.
Ângelo Magalhães - Não.
Anna Maria Rattes - Sim.
Annibal Barcellos - Não.
Antero de Barros - Não.
Antônio Britto - Não.

Antônio Câmara - Não.
Antôniocarlos Konder Reis - Não.
Antônio de Jesus - Não.
Antonio Farias - Não.
Antonio Ferreira - Não.
Antomo Gaspar - Não.
Antonio Mariz- Sim.
Antonio Perosa - Não
Antonio Ueno - Não.
Arnaldo Faria de Sá - Sim
Arnaldo Martins - Não.
Arnaldo Moraes - Não.
Arnaldo Prieto - Não.
Artur da Távola - Não
Asdrubal Bentes - Não.
Assis Canuto - Não.
Átila Lira - Não.
Augusto Carvalho - Sim.
Áureo Mello - Não.
Basilio ViIlani - Não.
Benedicto Monteiro - Não.
Benedita da Silva - Sim.
Benito Gama - Não
Bernardo Cabral - Não.
Beth Azize - Sim.
Bezerra de Melo - Não.
Bocayuva Cunha - SIIT1.
Bonifácio de Andrada - Não.
Bosco França - Não.
Brandão Monteiro - Sim.
Caio Pompeu - Não.
Cardoso Alves - Abstenção.
Carlos Alberto - Sim.
Carlos Alberto Caó - Sim.
Carlos Cardinal- Sim.
Carlos Chiarelli - Não.
Carlos Cotta - Sim.
Carlos Sant'Anna - Não.
Carrel Benevides - Não.
Cássio Cunha Lima - Sim.
Célio de Castro - Sim.
Celso Dourado - Não.
César Cals Neto - Não.
César Maia - Sim.
Chagas Duarte - Não.
Chagas Rodrigues - Não.
Chico Humberto - Não.
Cristóvam Chiaradia - Não.
Cid Sabóia de Carvalho - Abstenção
Cláudio Ávila- Não.
Costa Ferreira - Não.
Cristina Tavares - Sim.
Cunha Bueno - Abstenção
Darcy Deitos - Não.
Daso Coimbra - Não.
Delfim Netto - Não.
Délio Braz - Não.
Denisar Ameiro - Não.
Dionisio Dal Prá- Não.
Dirce Tutu Quadros - Não.
Dirceu Carneiro - Não.
Divaldo Suruagy - Não.
Djenal Gonçalves - Não.
Dominqos Juveml - Não.
Domingos Leonelli - Sim.
Edésio Frias - Sim.
Edivaldo Motta - Não.
Edme Tavares - Não.
Edmilson Valentim - Sim.
Eduardo Bonfim - Sim.
Eduardo Jorge - Sim.

Eduardo Moreira - Não.
Egídio Ferreira Lírna - Não.
Elias Murad - Não.
Eliel Rodrigues ---,Não.
Eliézer Moreira - Não.
Eraldo Tinoco~ Não.
Eraldo Trindade - Não.
ErícoPegoraro - Abstenção. ,
Etevaldo Nogueira - Não.
Euclides Scalco - Não.
Eunice Michiles - Não.
Evaldo Gonçalves - Não.
Expedito Machado - Não.
Farabulini Júnior - Não. ,
Fausto Fernandes - Não.
Fausto Rocha - Não.
Felipe Mendes - Não. "
Fernando Bezerra Coelho - Não.
Fernando Cunha - Não.
Fernando Gasparian - Não.
Fernando Gomes - Não.
Fernando Lyra - Não.
Fernando Santana - Sim.
Fernando Velasco - Não.
FIrmo de Castro - Abstenção
Flavio Palmier da Veiga - Não -,
Flávio Rocha'- Não.
Florestan Fernandes - Sim
Floriceno Paixão - Sim.
França Teixeira - Não.
Francisco Amaral- Não.
Francisco Benjamim - Não.
Francisco Carneiro - Não..
Francisco Coelho - Não.
Francisco Diógenes - Não.
Francisco Dornelles - Não.
Francisco Küster - Sim.
Francisco Rollemberg - Não,
Francisco Rossi - Sim.
Furtado Leite - Não.
Gastone Righi - Não.
Geovah Amarante - Não
Geovani Borges - Não.
Geraldo Bulhões - Não.
Geraldo Campos - Sim.
Gerson Camata - Não.
Gerson Marcondes - Não.
Gerson Peres - Não.
Gidel Dantas - Não.
Gil César - Não.
Guilherme Palmeira - Não.
Gumercindo Milhomem - Sim.
Gustavo de Faria - Não.
Harlan Gadelha - Sim.
Haroldo Lima - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
Hélio Manhães - Não.
Hélio Rosas - Não.
Henrique Córdova - Não.
Henrique Eduardo Alves - Não.
Heráclito Fortes - Não.
Hermes Zaneti - Sim.
Hiláno Braun - Não.
Homero Santos - Não.
Humberto Lucena - Não.
Humberto Souto - Não.
Iberê Ferreira - Não.
Ibsen Pinheiro - Não.
Inocêncio Oliveira- Não.
Iram Saraiva - Sim.
Irapuan Costa Júnior - Não.
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Irma Passoni - SIm.
Ismael Wanderley - Não.
Itamar Franco - Sim.
Ivo Cersósimo - Não.
Ivo Lech - Sim.
IvoMainardi - Abstenção
Jacy Scanagatta - Não,
Jairo Azi- Não.
Jairo Cameiro - Não.
Jalles Fontoura - Não.
Jamil Haddad - Sim.
Jarbas Passarinho - Não.
Jayme Paliarin - Não.
Jayme Santana - Não.
Jesualdo Cavalcanti - Abstenção
Jesus Tajra - Não.
Joaci Góes - Abstenção
João Agripino - Não.
João Calmon - Não.
João Carlos Bacelar - Não.
João Cunha - Sim.
João da Mata - Não.
João de Deus Antunes - Não.
João Machado Rollemberg - Não.
João Natal - Sim.
João Paulo - Sim.
Joaquim Bevilácqua - Abstenção
Joaquim Francisco - Não.
Joaquim Sucena - Não.
Jofran Frejat - Não.
Jonas Pinheiro - Não.
Jonival Lucas - Não.
Jorge Arbage - Não.
Jorge Bomhausen - Não.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Leite - Não.
Jorge Medauar - Não.
Jorge Uequed - Abstenção
Jorge Vianna - Não.
José Agripino - Não.
José Camargo - Não.
José Carlos Coutinho - Não.
José Carlos Grecco - Abstenção
José Carlos Martinez - Não.
José Carlos Sabóia - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Sim.
José Costa - Não.
José da Conceição - Sim.
José Dutra - Sim.
José Elias - Não.
José Fernandes - Não.
José Freire - Não.
José Genoíno - Sim.
José Geraldo - Não.
José Guedes - Não.
José Jorge - Não
José Uns - Não.
José Lourenço - Não.
José Luiz de Sá - Não.
José Maranhão - Não.
José Maria Eymael- Não.
José Maurício - Sim.
José Melo - Não.
José Mendonça Bezerra - Não.
José Moura - Não.
José Paulo Bisol - Sim.
José Queiroz - Não.
José Richa - Não.
José Santana de Vasconcellos - Não.
José Serra - Não.
José Tavares - Não.
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José Teixeira - Não
José Thomaz Nonô - Não.
José Tinoco - Não
José Ulísses de Ohveíra- Não.
Jovanni Masini - Não.
Juarez Antunes - Sim.
Júlio Campos - Não.
Júlio CostamIlan - Sim.
Jutahy Magalhães - Não.
Koyu lha - Não

Lael Varella- Não.
Lavoisier Maia - Não.
Leite Chaves - Sim.
Leopoldo Bessone - Não
Leopoldo Peres - Não.
Leur Lomanto - Não.
Lezio Sathler - Sim.
Lídice da Mata - Sim.
Lourival Baptista - Não
Lúcia Braga - Não.
Lúcia Vânia - Não.
Lúcio Alcântara - Não.
Luís Eduardo - Não
Luís Roberto Ponte - Não.
LuizAlberto Rodrigues - Não.
Luiz Freire - Sim.
LuizGushiken - Sim.
Luiz Inácio Lula da SIlva - Sim
Luiz Leal - Não.
LuizMarques - Não
LuizSalomão - Sim.
Luiz Soyer - Não.
Lysâneas Maciel - Sim.

Maguito Vilela- Não.
Manoel Castro - Não.
Manoel Moreira - Não.

Mansueto de Lavor - Não.
Marcelo Cordeiro - Não.
Márcia Kubitschek - Não.
Márcio Braga - Não.
Marco Maciel- Não.
Mana de Lourdes Abadia - Não.
Maria LÚCia - Não.
Mário Covas - Não.
Mário de Oliveira - Não.
Mário Lima - Sim.
Marluce Pmto - Não.
Mattos Leão - Não.
Maurício Corrêa - Sim.
Maurício Fruet - Não.
Maurício Nasser - Não.
Maurício Pádua - Não.
Méjurílio Ferreira Lima - Sim.
Mauro Benevides - Não.
Mauro Borges - Não.
Mauro Campos - Não.
Mauro Miranda - Não.
Mauro Sampaio - Não.
Max Rosenmann - Não.
Meira FIlho - Não.
Mello Reis - Não.
Mendes Botelho - Não.
Mendes Canale - Não.
Mendes Ribeiro - Não.
Michel Temer - Não.
Miraldo Gomes - Não.
Miro Teíxeira - Sim.
Moema São Thiago - Sim.
Moysés Pimentel - Sim.
Mozarildo Cavalcanti - Não.

Sexta-feira 26 7703

Mussa Demes - Não.
Myrian Portella - Sim.
Nabor Júmor - Não.
Naphtali Alves de Souza - Não.
Narciso Mendes - Não.
Nelson Aguiar - Sim
Nelson Cameiro - Não.
Nelson Jobim - Não.
Nelson Sabrá - Não
Nelson Seixas - Sim
Nelson Wedekm - Não.
Nelton Friednch -.:. Sim.
NIlson Gibson - Não
Nion A1bemaz- Não.
Noel de Carvalho - Sim.
Nyder Barbosa - Não.
Octávio Elísio - Sim
Olavo Pires - Não.
Olívio Dutra - Sim.
Orlando Bezerra - Não.
Orlando Pacheco - Não.
Oscar Corrêa - Não.
Osmundo Rebouças - Não.
Osvaldo Bender - Não.
Osvaldo Coelho - Não.
Osvaldo Macedo - Não.
Osvaldo Sobrinho - Não.
Oswaldo Almeida - Não.
Oswaldo Trevisan - Não.
Ottomar Pinto - Não.
Paes Landim - Não
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macarini - Não.
Paulo Paim - Sim.
Paulo Ramos - SIm.
Paulo Roberto - Não.
Paulo Roberto Cunha - Não.
Paulo Silva - Abstenção
Paulo Zarzur - Não.
Pedro Ceolin - Não.
Percival MunIZ - Sim.
Pimenta da Veiga - Não.
Plínio Arruda Sampaio - Sim.
Plíruo Martins - Sim
Pompeu de Sousa - Sim.
Rachid Saldanha Derzi - Não.
Raimundo Bezerra - Não.
Raimundo Lira - Não
Raquel Cândido - Não
Raquel Capiberibe - Sim.
Raul Ferraz - Não.
Renan Calheiros - Sim
Renato Bemardi - Não.
Renato Johnsson - Não.
Renato Vianna - Não.
Ricardo Izar- Não.
Rita Furtado - Não.
Roberto Augusto - Não.
Roberto Balestra - Não.
Roberto Brant - Não.
Roberto Campos - Não.
Roberto D'Ávila- Sim.
Roberto Freire - Sim.
Roberto Jefferson - Não.
Roberto Rollemberg - Não.
Roberto Torres - Não.
Roberto Vital- Não.
Robson Marinho - Não.
Rodrigues Palma - Não.
Ronaldo Aragão - Não.
Ronaldo Carvalho - Não.
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Ronaldo Cezar Coelho - Não.
Ronan Tito - Não.
Ronaro Corrêa - Não.
Rosa Prata - Não.
Rose de Freitas - Sim.
Rospíde Netto - Sim.
Rubem Medina - Não.
Ruben Figueiró - Não.
Ruberval Pilotto - Não.
Ruy Bacelar - Não.
Ruy Nedel- Não.
Sadie Hauache - Não.
Samir Achôa - Não.
Sandra Cavalcanti - Não.
Saulo Queiroz - Não.
Sérgio Brito - Não.
Sérgio Spada - Sim.
Severo Gomes - Não.
Sigmaringa Seixas - Sim.
SilvioAbreu - Sim.
Siqueira Campos - Não.
Sólon Borges dos Reis - Não.
Sotero Cunha - Não.
Stélio Dias - Não.
Tadeu França - Sim.
Telmo Kirst- Não.
Teotônio Vilela Filho - Sim.
Theodoro Mendes - Não.
Tito Costa - Não.
Ubiratan Aguiar - Não.
Ubiratan SpineUi - Não.
U1durico Pinto - Sim.
ValmirCampelo - Não.
ValterPereira - Não.
Vasco Alves- Sim.
Vicente Bego - Sim.
VictorFaccioni - Não.
VictorFontana - Não.
VictorTrovão - Não.
VilsonSouza - Não.
VingtRosado - Não.
Vinicius Cansanção - Não.
Virgildásio de Senna - Não.
Virgilio Galassi - Não.
Virgilio Guimarães - Sim.
VitorBuaiz - Sim.
VIValdo Barbosa - Sim.
VladimirPalmeira - Sim.
Wagner Lago - Não.
Waldec Omélas - Não.
Waldyr Pugliesi - Sim.
Wilma Maia- Não.
WilsonMartins - Não.
ZizaValadares - Não.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vem à Mesa e vão a publicação os seguintes:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
1"1°888

Requeiro destaque para votação em separado
do seguinte dispositivo: - Título U- Capítu­
lo ll,Artigo 7"-Inciso (inclusão) da emenda
n" 2POO429-6. - Autor da Emenda: Constituinte
Nelson Seixas - Autor do Requerimento de
Destaque: Constituinte Inocêncio OHveira.

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
1"1°2.188

Senhor Presidente:
Requeiro, nos termos do art. 7° da Resolução

n"3, de 1988, destaque para aprovação da Emen-

da rr 2P00429 - do Constituinte Nelson Seixas.
- Cados Alberto Caó.

O SR. PRESIDENTE(U1ysses Guimarães) ­
Em Plenário foi oferecida e vou submeter a votos
a seguinte.

EMENDA ADITIVA
1"1°429

(Nelson Seixas, destacada)
Inclua-se nos incisos do art. 7", Título 11, um

inciso com a seguinte redação:
"Proibição de qualquer discriminação no

tocante ao salário e critérios de admissão
ao trabalhador portador de deficiência."

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
A Mesa anuncia dois destaques do mesmo teor.
Há,portanto, co-autoria do nobre Constituinte Ar­
naldo Faria de Sá. Os destaques são do nobre
Constituinte e LíderInocêncio Oliveirae do nobre
Constituinte Carlos AlbertoCaó. O autor da emen­
da é o nobre Constituinte Nelson Seixas. A emen­
da é aditiva e tem o seguinte teor:

"Proibição de qualquer discriminação, no
tocante ao salário e critério de admissão, ao
trabalhador portador de deficiência."

O SR. PRESIDENTE Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Nelson
Seixas, para encaminhar a votação.

O SR. NELSON SEIXAS (PDT - SP. Sem
revisão do orador.) -Sr. Presidente, inicialmente,
quero agradecer aos nobres Constituintes Carlos
Alberto Caó e Inocêncio Oliveira a apresentação
de destaque a esta matéria, facultando-me ocupar
esta tribuna para defendê-Ia.

É com grande emoção que, como pai de dois
deficientes mentais - já adultos e trabalhando
- e há cerca de 25 anos atuando na habilitação
e reabilitação de pessoas portadoras de deficiên­
cia. principalmente mental - os retardados ­
venho a esta tribuna, com, intuito de fazer com
que seja aprovada a emenda que o Sr. Presidente
acaba de ler.

Começo dizendo que o Relator deu parecer
contrário. Mas vou tentar reverter essa manifes­
tação, esperando que S. Ex' refaça sua análise,
à vista de minhas ponderações.

É evidente que não se trata apenas de deficien­
tes físicos. Esta emenda estende seus beneficios
às pessoas portadoras de deficiências várias. Seu
efeito atinge maior número de deficientes men­
tais. Eis que metade da coletividade dos deficien­
tes, que somam 10% da população brasileira, é
portadora desse tipo de deficiência, em vários ní­
veis. Do mesmo modo, temos 1,3% de deficientes
auditivos, os surdos; 0,7% de deficientes visuais,
os cegos; e 2% de deficientes físicos.

Perguntamos: quantas pessoas portadoras de
deficiência encontramos no mercado de traba­
lho?

V.Ex"" talvezpensem que estamos defendendo
apenas o assistencialismo, a proteção paterna­
lista.Não é assim. Anossa luta na APAE, na Socie­
dade Pestalozzie em outras entidades é no sentido
de promover a habilitação e reabilitação das pes­
soas portadoras de deficiência. Não queremos
que elas sejam pesos mortos na sociedade.

Posso bem perceber a satisfação de meu filho,
que tem 28 anos e é prestativo.Ele realizatrabalho

no meio rural e sente-se feliz ao ganhar uma grati­
ficação. Vemos esforços inauditos de pessoas de­
ficientes para serem alguém no mundo. Cito o
caso de um portador de seqüela de pólio, que
foi até posseiro no Nordeste. Hoje, ele é Vereador,
mercê de um trabalho imenso.

Não se trata de discriminação, Sr. Presidente,
Sr. Relator. Queremos, ao contrário, que os defi­
cientes sejam tratados sem diferenciação, na ad­
missão em empregos. às vezes, um cego encontra
uma barreira imensa, embora seja, seguramente,
muito melhor do que o homem normal para a
execução de certo trabalho. Depoimentos rela­
tam, por exemplo, que na montagem de compu­
tadores a pessoa cega trabalha melhor do que
quem enxerga. Como, na programação, o surdo,
que não é atrapalhado pelo meio ambiente, traba­
lha também muito melhor do que os demais.

Deixamos claro que não queremos protecio­
nismo men paternalismos para os portadores de
deficiência. Devemos, sim, dar-lhes condições de
se realizarem, de se habilitarem e reabilitarem para
a vida prática, abrindo-lhes oportunidades de inte­
gração no meio social.

Como disse Rui Barbosa, a igualdade está em
tratar desigualmente os desiguais. Se já firmamos
no art. 7°, inciso XXVII, a proibição de diferença
de salário e de critérios de admissão por motivo
de sexo, cor ou estado civil, por que não esten­
dermos também essa garantia constitucional ao
portador de qualquer tipo de deficiência?

Neste sentido, peço o apoio dos colegas Consti­
tuintes para a aprovação desta matéria, que visa
a integrar a pessoa portadora de deficiência no
mundo do trabalho. (Muitobem! Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
O Relator manifestou-se favoravelmente à emen­
da.

Passemos à votação.

O Sr. José Lourenço - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. JOSÉ LOURENÇO (PFL-.:. BA.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL vota
"sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Agora, naturalmente, a emenda será aprovada.

Passemos à votação.

O Sr. Paulo Macarini - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra, pela ordem, ao nobre Consti­
tuinte Paulo Macarini.

O SR. PAULO MACARlI"II (PMDB - Se.
Sem revisão do orador.)-Sr. Presidente, o PMDB
vota "sim".

O Sr. Arnaldo Faria de Sá - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Arnaldo
Faria de Sá.

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB ­
SP. Sem revisão do orador.) - O PTB vota "sim".
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o Sr. José Lourenço - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo- a palavra ao nobre Constituinte José
Lourenço, pela ordem.

O SR. JOSÉ LOURENÇO (PFL - BA.Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, nosso voto
favorável inclui, naturalmente, uma homenagem
ao nobre companheiro Roberto Cardoso Alves.

O SR.PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A Mesa roga aos Srs. Constituintes que não se
ausentem do plenário, a fim de mantermos a mé­
dia prefixadana elaboração da Constituição.

Passa-se à votação.
(Procede-se à votação.)

Durante o processo de votação assumem,
sucessivamente, a Presidência os Srs. Jorge
Arbage, 2°_Vice-Presidente, e Ulysses Guima­
rães, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Está encerrada a votação. Antes de proclamar
o resultado; a Mesa comunica que o nobre Consti­
tuinte Arnaldo Faria de Sá tem emenda aháloga.

O Sr. Paulo Ramos - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Paulo
Ramos'

O SR. PAULO RAMOS (PMDB - RJ Sem
revisão do orador.) - Somente para registrar que
meu voto é "sim", em homenagem aos deficien­
tes físicos.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) -
V.Ex' será atendido.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-439
NÃO-3
ABSTENÇÃO - 1
TOTAL-443

A Emenda foi aprovada.

VOTARAM OS SRS. CONSTITUINTES:

Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Sim.
Acival Gomes - Sim.
Adauto Pereira - Sim.
Ademir Andrade - Sim.
Adhemar de Barros Filho - Sim.
Adolfo Oliveira - Sim.
Adroaldo Streck - Sim.
Adylson Motta - Sim.
Affonso Camargo - Sim.
AfifDomingos - Sim.
Agassiz Almeida - Sim.
Airton Cordeiro - Sim.
Airton Sandoval - Sim
Alanco Abib - Sim.
Albano Franco - Sim.
Albérico Cordeiro - Sim.
Albérico Filho - Sim.
Alceni Guerra - Sim.

Aldo Arantes - Sim.
Alexandre Costa - Sim.
Alexandre Puzyna - Sim.
Alfredo Campos - Sim.
Aloisio Vasconcelos - Sim.
Aloysio Chaves ,- Sim.
Aloysio Teixeira - Sim.
Alysson Paulinelli - Sim.
Amaral Netto - Sim.
Amaury Muller - Sim.
Amilcar MoreIra - Sim.
Ângelo Magalhães - Sim.
Anna Maria Rattes - Sim.
Annibal Barcellos - Sim.
Antônio Britto - Sim.
Antônio Câmara - Sim. .
Antôniocarlos Konder Reis - Sim.
Antônio de Jesus - Sim.
Antonio Farias - Sim.
Antonio Ferreira - Sim.
Antonio Gaspar - Sim.
Antonio Mariz- Sim.
Antonio Perosa - Sim.
Antonio Ueno - Sim.
Arnaldo Faria de Sá - Sim.
Arnaldo Martins - Sim.
Arnaldo Moraes - Sim.
Artenir Werner - Sim.
Artur da Távola - Sim.
Asdrubal Bentes - Sim.
AsSIS Canuto - Sim.
Átila Lira - Sim.
Augusto Carvalho - Sim.
Áureo Mello - Sim.
BasíhoVillani - Sim.
Benedicto MonteIro - Sim.
Benedita da Silva - Sim.
Bemto Gama - Sim.
Beth Azize- Sim.
Bezerra de Melo..---Sim.
Bocayuva Cunha - Sim
Bonifácio de Andrada - Sim.
Bosco França - Sim
Brandão Monteiro - Sim.
Cato Pompeu - Sim.
Cardoso Alves - Sim.
Carlos Alberto Caó - Sim
Carlos Cardinal - Sim.
Carlos Chiarelli - Sim.
Carlos Cotta - Sim.
Cássio Cunha Lima - Sim.
Célio de Castro - Sim.
Celso Dourado - Sim.
César Cals Neto - Não.
César Maia - Sim.
Chagas Duarte - Sim.
Chagas Rodrigues - Sim.
ChiCO Humberto - Sim.
Christóvam Chiaradia - SIm.
Cid Sabóia de Carvalho - Sim.
Cláudio Ávila- Sim.
Costa Ferreira - Sim.
Cristina Tavares - Sim.
Cunha Bueno - Sim.
Darcy Deitos - Sim.
Darcy Pozza - Sim.
Daso COImbra - Sim.
Delfim Netto - Sim.
Délio Braz - Sim.
Derusar Arneiro - Sim.
Dionisio Dal Prá - Sim.

Dirce Tutu Quadros - Sim
Dirceu Carneiro - Sim.
Divaldo Suruagy - Sim.
Djenal Gonçalves - Sim.
Domingos Juvenil - Sim.
Domingos Leonelli - Sim.
Edésio Frias - Sim.
Edison Lobão - Sim.
Edivaldo Motta - Sim.
Edme Tavares - Sim.
Edrmlson Valentim - Sim
Eduardo Bonfim - Sim.
Eduardo Jorge - Sim
Eduardo Moreira - Sim
Egídio Ferreira Lima - Sim.
Elias Murad - Sim.
Eliel Rodrigues - Sim.
Ehézer Moreira - Sim.
Eraldo Tinoco - Sim.
Eraldo Trindade - Sim.
Erico Pegoraro - Sim.
Ervin Bonkoski - Sim.
Etevaldo Noqueira - Sim
Euclides Scalco - Sim.
Eunice Michiles - Sim.
Evaldo Gonçalves - SIm.
Expedito Machado - Sim
Ézio Ferreira - Sim.
Fábio Feldmann - Sim.
Farabulini Júnior - SIm
Fausto Femandes - Sim
Felipe Mendes - Sim
Feres Nader - Sim.
Fernando Bezerra Coelho - SIm.
Fernando Cunha - Sim.
Fernando Gomes - SIm.
Femando Henrique Cardoso - Sim.
Femando Santana - Sim.
Fernando Velasco - Sim.
Firmo de Castro - Sim.
Flavio Palmier da Veiga - Sim.
Flávio Rocha - Sim.
Florestan Fernandes - Sim.
Flonceno Paixão - Sim.
França Teixeíra - Sim.
Francisco Amaral - Sim.
Francisco Benjamim - Sim
Francisco Carneiro - Sim.
Francisco Coelho - Sim
Francisco DIógenes - SIm.
Francisco Dornelles - SIm
Francisco Kuster - Sim.
Francisco Pinto - Sim.
Francisco Rollemberg - Sim.
Francisco Rossi - Sim.
Furtado Leite - Sim
Gastone Righi - Sim.
Geovah Amarante - Sim.
Geovani Borges - Sim
Geraldo Bulhões - Sim
Geraldo Campos - Sim.
Geraldo Melo - Sim.
Gerson Camata - Sim
Gerson Marcondes - Sim.
Gerson Peres - SIm.
Gidel Dantas - Sim
Gil César - Sim.
Gilson Machado - Sim
Gonzaga Patriota - SIm
Guilherme Palmeira - SIm.
Gumercindo MIlhomem - Sim.
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Harlan Gadelha - Sim.
Haroldo Lima - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
Hélio Duque - Sim.
Hélio Manhães - Sim.
Hélio Rosas - Sim.
Henrique Córdova - Sim.
Henrique Eduardo Alves - Sim.
Heráclito Fortes - Sim.
Hermes Zaneti - Sim.
tllário Braun - Sim.
tbnberto Souto - Sim.
b!rê Ferreira - Sim
Ilsen Pinheiro - Sim.
Inocêncio Ohveíra - Sim.
Irem Saraiva - Sim.
Irapuan Costa Júnior - Sim.
Irma Passoni - Sim.
Ismael Wanderley - Sim.
Itamar Franco - Sim.
Ivo Cersósimo - Sim.
Ivo Lech - Sim.
Ivo Mainardi - Sim.
Jairo Azi- Sim.
Jairo Carneiro - Sim.
Jalles Fontoura - Sim.
Jamil Haddad - Sim.
Jarbas Passarinho - Sim.
Jayme Paliarin - Sim.
Jayme Santana - Sim.
Jesualdo Cavalcanti - Sim.
Jesus Tajra - Sim.
Joaci Góes - Sim.
João Agripino~ Sim.
João Calmon - Sim.
João Carlos Bacelar - Sim.
João Cunha - Sim.
João da Mata - Sim.
João de Deus Antunes - Sim.
João Machado Rollemberg - Sim.
João Menezes - Sim.
João Natal - Sim.
João Paulo - Sim.
Joaquim Bevilacqua - Sim.
Joaquim Francisco - Sim.
Jofran Frejat - Sim.
Jonas Pinheiro - Sim.
Jonival Lucas - Sim.
Jorge Arbage - Sim.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Leite - Sim.
Jorge Medauar - Sim.
Jorge Uequed - Sim.
Jorge Vianna - Sim.
José Agripino - Sim.
José Camargo - Sim.
José Carlos Coutinho - Sim.
José Carlos Grecco - Sim.
José Carlos Martinez- Sim.
José Carlos Sabóia - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Sim.
José Costa - Sim.
José da Conceição - Sim.
José Dutra - Sim.
José Elias - Sim.
José Fernandes - Sim.
José Fogaça - Sim
José Freire - Sim.
José Genoíno - Sim.
José Geraldo - Sim.
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José Guedes - Sim.
José Jorge - Sim.
José Lourenço - Sim.
José Luiz de Sá - Sim.
José LuizMaia - Sim.
José Maria Eymael - Sim.
José Maurício - Sim.
José Melo - Sim.
José Mendonça Bezerra - Sim.
José Moura - Sim.
José Paulo Bisol - Sim.
José Queiroz - Sim.
José Richa - Sim.
José Tavares - Sim.
José Thomaz Nonô - Sim.
José Tinoco - Sim.
José U1ísses de Oliveira- Sim.
Juarez Antunes - Sim.
Júlio Costamilan - Sim.
Jutahy Magalhães - Sim.
Koyu lha - Sim.
Lael Varella- Sim.
Lavoisier Maia - Sim.
Leite Chaves - Sim.
Leopoldo Bessone - Sim.
Leopoldo Peres - Sim.
Leur Lomanto - Sim.
LezioSathler - Sim.
Lídice da Mata - Sim.
Lourival Baptista - Sim.
Lúcia Braga - Sim.
Lúcia Vânia - Sim.
Lúcio Alcântara - Sim.
Luís Eduardo~ Sim.
Luís Roberto Ponte - Sim.
LuizAlberto Rodrigues - Sim.
Luiz Freire - Sim.
LuizGushiken - Sim.
LuizInácio Lula da Silva - Sim.
Luiz Leal - Sim.
LuizMarques - Sim.
LuizSalomão - Sim.
LuizSoyer - Sim.
LuizViana - Sim.
Maguito Vilela - Sim.
Manoel Castro - Sim.
Manoel Moreira - Sim.
Mansueto de Lavor - Sim.
Marcelo Cordeiro - Sim.
Márcia Kubitschek - Sim.
Márcio Braga - Sim.
Marco Maciel- Sim.
Marcondes Gadelha - Sim.
Maria de Lourdes Abadia - Sim.
Maria Lúcia - Sim.
Mário Covas - Sim.
Máno de Oliveira - Sim.
Mário Lima - Sim.
Marluce Pinto - Sim.
Mattos Leão - Sim.
Maurício Corrêa - Sim.
Maurício Fruet - Sim.
Maurício Nasser - Sim
Maurício Pádua - Sim.
Maurílio Ferreira Lima - Sim.
Mauro Benevides - Sim.
Mauro Borges - Sim.
Mauro Campos - Sim.
Mauro Miranda - Sim.
Mauro Sampaio - Sim.
Max Rosenmann- ....
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Meira Filho - Sim
Mello Reis - Sim.
Mendes Botelho - Sim.
Mendes Canale - Sim.
Mendes Ribeiro - Sim.
MichelTemer - Sim.
MiltonReis - Sim.
Miraldo Gomes - Sim.
MiroTeixeira - Sim.
Moema São Thiago - Sim.
Moysés Pimentel - Sim.
Mozarildo Cavalcanti - Sim.
Mussa Demes - Sim
MyrianPortella - Sim.
Nabor Júnior - Sim.
Naphtali Alves de Souza - Sim.
Narciso Mendes - Sim.
Nelson Aguiar - Sim.
Nelson Carneiro - Sim
Nelson Jobim - Sim.
Nelson Sabrá - Sim.
Nelson Seixas - Sim.
Nelson Wedekin - Sim.
Nelton Friedrich - Sim.
Nestor Duarte - Sim.
Nion A1bemaz- Sim.
Noel de Carvalho - Sim.
Nyder Barbosa - Sim.
Octávio Elísio - Sim.
Olavo Pires - Sim.
OlívioDutra - Sim.
Orlando Bezerra - Sim.
Oscar Corrêa - Sim.
Osmundo Rebouças - Sim.
Osvaldo Bender - Sim.
Osvaldo Coelho - Sim.
Osvaldo Macedo - Sim
Osvaldo Sobrinho - Sim.
Oswaldo Almeida - Sim.
Oswaldo Lima Filho - Sim.
Oswaldo Trevisan - Sim.
Ottomar Pinto - Sim.
Paes de Andrade - Sim.
Paes Landim - Sim.
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macarini - Sim.
Paulo Paim - Sim.
Paulo Roberto - Sim.
Paulo Roberto Cunha - Sim.
Paulo Silva - Sim.
Paulo Zarzur - Sim.
Pedro Canedo - Sim.
Pedro Ceolin - Sim.
Percival Muniz- Sim.
Pimenta da Veiga - Sim.
PlínioArruda Sampaio - Sim.
PlínioMartins - Sim.
Pompeu de Sousa - Sim.
Rachid Saldanha Derzi - Sim.
Raimundo Bezerra - Sim.
Raimundo Lira - Sim.
Raquel Cândido - Sim.
Raquel Capiberibe - Sim.
Raul Ferraz - Sim.
Renan Calheiros - Sim.
Renato Bernardi - Sim.
Renato Johnsson - Sim.
Renato Vianna - Sim.
Ricardo Fiuza - Sim.
Ricardo Izar - Sim.
Rita Camata - Sim.
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Rita Furtado - Sim.
Roberto Augusto - Sim.
Roberto Balestra - Sim.
Roberto Brant - Sim.
Roberto Campos - Não.
Roberto D'Ávila - Sim.
Roberto Freire - Sim.
Roberto Jefferson - Sim.
Roberto Rollemberg - Sim.
Roberto Torres - Sim.
Roberto Vital - Sim.
Robson Marinho - Sim.
Rodrigues Palma - Sim.
Ronaldo Aragão - Sim.
Ronaldo Carvalho - Sim.
Ronaldo Cezar Coelho - Sim.
Ronan Tito - Sim.
Ronaro Corrêa - Sim.
Rosa Prata - Sim.
Rospide Netto - Sim.
Rubem Medina - Sim.
R~n Figueiró - Sim.
Ruberval Pilotto - Sim.
RuY: Bacelar - Sim.
RuyNedel- Sim

s.die Hauache - Sim.
Sllatiel Carvalho - Sim.
Samir Achôa - Sim
Sandra Cavalcanti - Sim.
SaIIo Queiroz - Sim.
S&gio Brito - Sim.
5&gio Spada - Sim.
Sigmaringa Seixas - Sim.
SílvioAbreu - Sim
Siqueira Campos - Sim.
Sólon Borges dos Reis - Sim.
Sotero Cunha - Sim.
Stélio Dias - Sim.
Tadeu França - Sim.
Telmo Kirst - Sim.
Teotônio VilelaFilho - Sim.
Theodoro Mendes - Sim.
TitoCosta - Sim.
Ubiratan Aguiar - Sim.
Ubiratan Spinelli - Sim.
U1durico Pinto - Sim.
Valmir Campelo - Sim.
Valter Pereira - Sim.
Vasco Alves - Sim.
Vicente Bogo - Sim.
Victor Faccioni - Sim.
Victor Fontana - Sim.
Victor Trovão - Não.
Vilson Souza - Sim.
Vingt Rosado - Sim.
Vinicius Cansanção - Sim.
Virgildásiode Senna - Sim
Virgílio Galassi - Sim.
Virgílio Guimarães - Sim.
Virgílio Távora - Sim.
VitorBuaiz - Sim.
VivaldoBarbosa - Sim.
Vladimir Palmeira - Sim.
Wagner Lago - Sim.
Waldec Omélas - Sim.
Waldyr Pugliesi - Sim.
Walmor de Luca - Sim.
Wilma Maia - Sim.
WIlson Martins - Sim.
ZizaValadares - Sim.

o SR. PRESIDErrrE (CJlysses Guimarães) ­
Vem à Mesa e vai a publicação o seguinte:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N° 171

Senhor Presidente:
Requeiro, nos termos do art. 4° da Resolução

n° 3, de 1988 destaque para a Emenda n°
2PO0142-4 - César Maia.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Em Plenário foi oferecida e vou submeter a votos
a seguinte:

EMENDA ADITIVA
N° 142

(César Maia, destacada)

Título 11; Capítulo 11; artigo 7°;
Adapta o inciso XVIII, inclui inciso XIX, e renu­

mera os demais.
XVIII-Aviso prévio, proporcional ao tempo de

serviço, sendo de, no mínimo, 30 dias, nos termos
da lei.

XIX-Indenização, coletiva, pela rotatividade
de pessoal, constitutiva de fundo de investimento
para o incremento do emprego, nos termos da
lei.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Passaremos à votação da emenda do nobre Cons­
tituinte César Maia.Trata-se igualmente de emen­
da aditiva aos diferentes incisos já votados pela
Casa ao art. 7° O autor da proposição quer o
seguinte - são palavras suas:

"Indenização coletiva, constitutiva de fun­
do de investimento para o incremento do
emprego, nos termos da lei".

É emenda aditiva.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte César
Maia, autor da emenda, para encaminhar a vota­
ção.

O SR. CÉSAR MAIA (PDT - RJ. Pronuncia
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, nobres
Constituintes, inicialmente gostaria de ler o texto
de minha emenda:

"Indenização coletiva, constitutiva de fun­
do de investimento para o incremento do
emprego, nos termos da lei."

Vamos raciocinar em dois planos: num primei­
ro, questionando o porquê de uma mdenização
coletiva; num segundo, imaginando o que deva
tratar a lei que a regulamentará.

O sistema de apoio ao trabalho em função do
desemprego tem duas vertentes: uma mdivídual,
como são os casos do fundo de garantia aprovado
no art. 7°, inciso 11; a indenização aprovada anteon­
tem, no art. 7°, inciso I; o aviso prévio do art
7°, inciso XVIII; e o seguro-desemprego relativo
ao art. 7°, inciso 11.

O financiamento do seguro-desemprego é pre­
visto no texto do Projeto, em 3 passagens: no
art 236, combinado com o inciso I, § 1° do art,
231, por meio da contribuição dos empreg.lClor~s
incidente sobre a folha de salários, o faturamento
ou o lucro. No art. 58 das Disposições Transi­
tórias, por intermédio do 1!&Pl\SEP. E no § 3°
deste metmO lIt. 58....-r-Apositivo dia:

"O financiamento do seguro-desemprego
receberá uma contribuição adicional da em­
presa cujo índice de rotatívrdade da força de
trabalho superar o índice médio de rotatíví­
dade do setor."

A outra vertente de apoio ao trabalho em função
do desemprego é da indenização coletiva.

Por que uma indenização coletiva? Porque o
processo de rotatividade tem uma lógica geral,
macroeconômica e macrossocial, e não apenas
individual.

Explico, exemplificando
Nas fases de retração econômica os desliga­

mentos por iniciativa do empregador crescem.
Em 1987 chegaram a 2/3 do total. Nas fases
de expansão, ao contrário, decrescem. Em 1986
atingiram 40% . Estes são dados do DIEESE para
a grande São Paulo, Capital, e 36 Municípios.

Outro exemplo está no fato de que os desliga­
mentos se concentram sempre nos primeiros mo­
mentos do contrato de trabalho. Segundo o Minis­
tério do Trabalho-RAIS, em 1985,77% dos desli­
gamentos atingiram aqueles que tinham menos
de dois anos de serviço.

Citaríamos também o caso de empregos que
operam insistentemente acima do nivel médio de
rotatividade, por terem condições favoráveis de
reposição.

Tais fatos ocorrem num País onde o nívelmédio
de rotatividade foi de 33% em 1985.

Está claro que a compensação individual não
pode cobrir e compreender tais casos. Com isto
se estará premiando aquelas empresas que se
apóiam nestes métodos. E por isto, a indenização
coletiva.

A indenização coletiva por não se ater a casos
especificas, e sim ao conjunto do emprego, terá
como objetivo reduzir o desemprego positiva­
mente, via incremento da taxa de investimento.

Será uma diposição permanente, contraponto
da medida provisória prevista no § 3° do art. 58
das Disposições Transitórias, dispositivo este que
desaparecerá tão logo a lei regulamente a indeni­
zação coletiva.

E aqui entro rapidamente, Sr. Presidente, no
segundo plano. A legislação que regulamentará
a indenização coletiva certamente gravará a rotati­
vidade inicial, induzindo as empresas a desen­
volver sistemas de recursos humanos internos ou
cooperativos, no caso das empresas menores.

Gravará também, o desligamento aparente­
mente voluntário, mas de fato resultante de uma
estrutura salarial interna, intencionalmente defa­
sada, ou mesmo de um relaxamento na área de
recursos humanos, ambos próprios de uma faixa
não especializada.

Os recursos provenientes dessa mdemzação
coletiva constituirão fundo orgânico de investi­
mento para ampliar as oportunidades de empre­
go.

Segundo o Ministério do Trabalho-RAIS, em
1985 ano normal economicamente, houve 8 mi­
lhões e 314 mil casos de desligamento do tra­
balho.

Estamos, assim, falando de recursos que suple­
mentariam a poupança interna, que em dois ou
três anos poderiam alcançar a 3% do PIB.

Desta forma, os recursos sairiam e retomariam
à esfera da produção, compensando o desem­
prego e orientando o investimento.

A gestão de tal fundo deverá ser paritária entre
representantes dos trabalhadores, dos emprega-
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dores e do Governo. de maneira a garantir sua
utilização adequada

Faço notar finalmente que se trata de um meca­
rusmo usual em vários outros países.

t~a verdade não se está criando nada. Apenas
se racionaliza o mecanismo previsto no § 3° do
art 58 das Disposições Transrtónas, que assim
j erra cal áter provisório.

Peço, assim, a V EX' reflexão e apoio para um
uuportante instrumento de progresso.

O Sr. Victor Trovão - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. VICTOR TROVÃO (pFL - MA, Sem
revisão do orador) - Sr. Presidente, pedi a pala­
vra para retificar meu voto, pois na emenda do
Constituinte Nelson Seixas, meu voto é "sim".

o SR. PRESIDENTE (Ulysses GUlmarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte José
Serra, que se manisfestará contrariamente à pro­
posição

O SR. JOSÉ SERRA (PMDB - SP, Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Consti­
tuintes, não estou em desacordo com o espírito
da proposta do Constituinte César Maia, mais com
a sua forma. Quero explicar o porquê e fazer uma
proposta ao nobre Constituinte.

lia verdade, o art 58 das Dísposrçôes Transi­
tonas estabelece maneira de se financiar o segu­
ro-desemprego Este é um artigo pouco notado,
não obstante ser da maior Importância. Por quê?
Porque ele destina os recursos do PIS e do Pasep
para o flnanciamento do seguro-desemprego. Es­
ta é uma proposta que apresentamos já em etapas
bem anteriores do processo constrtumte.

Ao mesmo tempo em que não descapitaliza
o PIS/Pasep, somente com base em rendimentos
ou equivalência de saques atualmente feitos, tería­
mos possibilidade de aumentar em cerca de sete
vezes os recursos hoje empregados no seguro-de­
semprego Então, pela primeira vez, no Brasil, te­
ríamos um seguro-desemprego decente, porque
o atual tem apenas o nome. Do ponto de vista
prático, é um pequeno beneficio.

Refiro-me ao art. 58 que já está nas Disposições
Transitórías do Projeto da Comissão de Sistema­
tização.

Mas a Idéia também é preservar o capital do
PIS/rasep para investimentos. É um recurso apli­
cado pelo BNDES, com um fluxo que poderíamos
preservar para o seguro-desemprego, no futuro.

Ninguém teria a idéia de consumir o PIS e o
Pasep em termos absolutos. Mesmo assim, o au­
mento seria muito expressivo.

O *3' do art 58 do Capítulo das Dlsposições
Transitórias dizo seguinte:

"O fmanciamento do seguro-desemprego
receberá uma contribuição adicional da em­
presa cujo mdice de rotatividade da força de
trabalho superar o índice médio de rotativi­
dade do setor, na forma estabelecida por lei."

Com que objetivo? O de frear o processo de
rotatividade dentro, naturalmente, do mesmo se­
tor, porque não podemos comparar uma empresa
da construção ciVIl com uma empresa gráfica ou
metalúrgica

Creio que a proposta do Constituinte César
Maia, de haver uma indenização coletiva consti­
tutiva do fundo de investimento para o incremento
do emprego nos termos da lei, pode ser acoplada
ao § 3° do art. 58, porque, na intenção do Consti­
tuinte, esse financiamento, essa indenização cole­
tiva vina ou poderia vir, se bem interpreto, precisa­
mente das empresas que têm uma rotatividade
maior dentro do setor.

Portanto, o apelo que faço ao Constituinte é
para que S. EX' retire agora sua proposta. Com
a concordância do Relator, reelaboraremos o tex­
to para ajustá-lo ao art. 58 do Capítulo das Dispo­
sições Transítónas, uma vez que não há contra­
dição quanto ao espírito daquilo que se deseja.
Preferiria não aprovar esse texto agora, separada­
mente das Disposições Transitórias, inclusive por­
que se estaria criando um fundo a mais e já esta­
belecendo um critério para indenização, quando
na verdade ele deve ser estabelecido em lei

Pergunto ao Constituinte César Maia se S. Ex'
está de acordo e ao nobre Relator o que pensa
a respeito desta proposta.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Atendendo ao desejo do Constituinte José Serra,
concedo a palavra ao Sr. Constituinte César Maia.

O SR. CÉSAR MAIA (PDT- RJ. Sem revisão
do orador.) - Estamos de acordo, mas consulto
o Relator se não seria o caso de votarmos agora,
aprovarmos e, depois, fazermos a fusão dos dois
como emenda de redação; ou então votaríamos
nas Disposições Transitórias.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Agora ouviremos, sobre a mesma questão, o Sr.
Constituinte Bernardo Cabral.

SR. BERNARDO CABRAL - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes, regimentalmente há um impas­
se. Este assunto não pode ser levado para as
Disposições Transitórias, No entanto, se V. Ex'
retirá-Ia, dentro do espírito do que propõe o emi­
nente Constituinte José Serra, para ajustar na re­
dação final, creio que não haverá nenhum incon­
veniente, pois a medida ajusta-se ao que pretende
o nobre Constituinte César Maia.

oSr. César Cals Neto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. CÉSAR CALS NETO (PDS - CE.
Sem revisão do orador.) - Sr Presidente, quero
retificar meu voto em favor dos deficientes físicos.
Votei "sim" e o painel marcou "não".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUlmarães)­
O voto de V. Ex' já está corrigido.

O Sr. Gerson Peres - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. EX' a palavra.

O SR. GERSON PERES (PDS - PA. Sem
revisão do orador) - Sr. Presidente, vamos votar
a emenda?

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Exatamente. O Relator manifesta-se pela rejeição
da proposta.

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Amaral
Netto, pela ordem.

O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Uderança
do PDS vota "não."

O Sr. José Lourenço - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte José
Lourenço, pela ordem.

O SR. JOSÉ LOCJRENÇO (PFL - BA.Sem
revisão do orador.) - Sr Presidente, a Liderança
do PFL vota "não".

O Sr. Paulo Macarini - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Paulo
Macarini, pela ordem.

O SR. PAULO MACARINI (PMDB - Se.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Ude­
rança do PMDB vota "não".

O Sr. Roberto Jefferson - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Roberto
Jefferson, pela ordem.

O SR. ROBERTO JEFFERSON (PTB -R..J.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PTB
vota "não".

O Sr. José Serra - Sr. Presidente, peço a
palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. JOSÉ SERRA (PMDB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, não seria
possível transferir essa proposta para as Dispo­
sições Transitórias, quando faríamos a fusão?

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Nobre Constituinte José Serra, já estamos em
fase de votação.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A proposição tem parecer contrário do Relator.

Passa-se à votação.

(Procede-se à votação.)

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-119
NÃO-322
ABSTENÇÃO - 12
TOTAL-453

A Emenda foi rejeitada.

VOTARAM OS SRS. CONSTrr(JINTES:
Presidente: Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Sim.
Acrval Gomes - Sim.
Adauto Pereira - Não
Ademir Andrade - SIm.
Adhemar de Barros FIlho - Sim.
Adolfo Oliveira - Não.
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Adroaldo Streck - Sim.
Adylson Motta - Não.
Aécio de Borba - Não.
Aécio Neves - Não.
Affonso Camargo - Não.
AfifDomingos - Não.
Agassiz Almeida - Sim.
Airton Cordeiro - Sim.
Airton Sandoval - Não.
Alarico Abib - Não.
Albano Franco - Não.
Albérico Cordeiro - Não.
Alceni Guerra - Não.
Aldo Arantes - Sim.
Alexandre Costa - Não.
Alexandre Puzyna - Não
Alfredo Campos - Não.
Almir Gabriel - Não.
Aloisio Vasconcelos - Não.
Aloysio Chaves - Não.
AloysioTeixeira - Não.
Alysson Paulínelh - Não.
Amaral Netto - Não.
Amaury Muller - Sim.
Amilcar Moreira - Não.
Ângelo Magalhães - Não.
Anna Maria Rattes - Sim.
Annibal Barcellos - Não.
Antônio Britto - Não.
Antônio Câmara - Não.
Antônio Carlos Konder Reis - Não.
Antônio de Jesus - Não.
Antonio Farias - Não.
Antonio Ferreira - Não.
Antonio Gaspar - Não
Antonio Mariz- Sim.
Antonio Perosa - Não.
Arnaldo Faria de Sá - Abstenção.
Amaldo Martins - Não.
Amaldo Moraes - Não.
Artenir Werner - Não.
Artur da Távola - Não.
Asdrubal Bentes - Não.
Assis Canuto - Não.
Átila Lira - Não.
Augusto Carvalho - Sim.
Áureo Mello- Não.
Basílio Villani - Não.
Benedicto Monteiro - Não.
Benedita da Silva - Sim.
Benito Gama - Não.
Bernardo Cabral - Não.
Beth Azize- Sim.
Bezerra de Melo - Não.
Bocayuva Cunha - Sim.
Bonifácio de Andrada - Não.
Bosco França - Não.
Brandão Monteiro - Sim.
Caio Pompeu - Não.
Cardoso Alves - Não.
Carlos Alberto - Sim.
Carlos Alberto Caó - Sim.
Carlos Cardinal - Sim.
Carlos Chiarelli - Não.
Carlos Cotta - Sim.
Carlos Mosconi - Sim.
Carlos Sant'Anna - Não
Cássio Cunha Lima - Sim.
Célio de Castro - Sim.
Celso Dourado - Não.
César Cals Neto - Não.
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César Mala - Sim.
Chagas Duarte - Não.
Chagas Rodrigues - Sim.
Chico Humberto - Sim.
Christóvam Chiaradia - Não.
Cid Carvalho - Não.
Cid Sabóia de Carvalho - Abstenção.
Cláudio Ávila- Não.
Costa Ferreira - Não
Cnstína Tavares - Sim.
Cunha Bueno - Não.
Darcy Deitos - Sim.
Darcy Pozza - Não.
Daso COimbra - Não.
Delfim Netto - Não.
Délio Braz - Não.
Denisar Arneiro - Não.
Dionisio Dal Prá - Não.
Dirce Tutu Quadros - Não.
Dirceu Carneiro - Não.
Djenal Gonçalves - Não.
Domingos Juvenil- Não.
Domingos Leonelli - Sim
Edésio Frias - Sim.
Edison Lobão - Não.
Edivaldo Motta - Não.
Edme Tavares - Não.
Edmilson Valentim - Sim.
Eduardo Bonfim - Sim.
Eduardo Jorge - Sim.
Eduardo Moreira - Não.
Egídio Ferreira Lima - Não.
Elias Murad - Não.
Eliel Rodrigues - Não.
Enoc Vieira- Não.
Eraldo Tinoco - Não.
Eraldo Trindade - Não.
Erico Pegoraro - Não.
Ervin Bonkoski - Não.
Etevaldo Nogueira - Não.
Euclides Scalco - Não.
Evaldo Gonçalves - Não.
Expedito Machado - Não.
Ézio Ferreira - Não.
Fábio Feldmann - Sim.
Fábio Raunheitti - Não.
Farabulini Júnior - Não.
Fausto Femandes - Não.
Fausto Rocha - Não.
Felipe Mendes - Não.
Feres Nader - Não.
Fernando Bezerra Coelho -,Não.
Fernando Cunha - Não.
Fernando Gasparian - Não.
Fernando Henrique Cardoso - Não.
Fernando Lyra - Não.
Fernando Santana - Não.
Fernando Velasco - Não.
Firmo de Castro - Não.
Flavio Palmier da Veiga - Não.
Florestan Fernandes - Sim.
Floríceno Paixão - Sim.
França Teixeira - Não.
Francisco Amaral - Não.
Francisco Benjamim - Não.
Francisco Carneiro - Não.
Francisco Coelho - Não.
Francisco Kuster - Sim.
Francisco Pinto - Não.
Francisco Rollemberg - Não,
Francisco Rossi - Sim.
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Furtado Leite - Não.
Gastone Righi - Não.
Geovah Amarante - Não.
Geovani Borges - Não.
Geraldo Alckmin Filho - Não.
Geraldo Bulhões - Sim.
Geraldo Campos - Sim.
Geraldo Melo - Sim.
Gerson Camata - Não.
Gerson Marcondes - Não.
Gerson Peres - Não.
Gidel Dantas - Não.
Gil César - Não.
Gilson Machado - Não.
Gonzaga Patriota - Não.
Guilherme Palmeira - Não.
Gumercindo Milhomem - Sim.
Harlan Gadelha - Não.
Haroldo Lima - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
Hélio Duque - Não.
Hélio Manhães - Não.
Hélio Rosas - Não.
Henrique Córdova - Não.
Henrique Eduardo Alves - Não.
Heráclito Fortes - Não.
Hermes Zaneti - Sim.
HilárioBraun - Não.
Homero Santos - Não.
Humberto Lucena - Não.
Humberto Souto - Sim.
Iberê Ferreira - Não.
Inocêncio Oliveira - Não.
Iram Saraiva - Sim.
Irma Passoni - Sim.
Ismael Wanderley - Sim.
Itamar Franco - Não.
Ivo Cersósimo - Não.
Ivo Lech - Não.
IvoMainardi - Sim.
Jacy Scanagatta - Não.
Jairo Azi- Não.
Jairo Carneiro - Não.
Jalles Fontoura - Não.
Jamil Haddad - Sim.
Jarbas Passarinho - Não.
Jayme Paliarin - Não.
Jayme Santana - Não.
Jesualdo Cavalcanti - Abstenção.
Jesus Tajra - Não.
Joaci Góes - Abstenção.
João Agripino - Sim.
João Calmon - Não.
João Carlos Bacelar - Não.
João de Deus Antunes - Não.
João Machado Rollemberg - Não.
João Natal- Sim.
João Paulo - Sim.
Joaquim Bevilacqua - Sim.
Joaquim Francisco - Não.
Jofran Frejat - Não.
Jonas Pinheiro - Não.
Jonival Lucas - Não.
Jorge Arbage - Não.
Jorge Bornhausen - Não.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Leite - Não.
Jorge Medauar - Não.
Jorge Uequed - Sim.
Jorge Vianna - Não.
José Agripino - Não.
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José Camargo - Não.
José Carlos Coutinho - Abstenção.
José Carlos Grecco - Não.
José Carlos Martinez - Não.
José Carlos Sabóia - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Não
José Costa - Não.
José da Conceição - Não.
José Dutra - Não.
José Elias - Não
José Fernandes - Sim.
José Freire - Não.
José Genoíno - Sim.
José Geraldo - Não.
José Guedes - Não
José Ignácio Ferreira - Não.
José Jorge - Não.
José Lins - Não.
José Lourenço - Não.
José Luiz de Sá - Não.
José LuizMaia - Não.
José Maranhão - Não.
José Maria Eymael- Não.
José Maurício - Sim.
José Melo - Não.
José Mendonça Bezerra - Não.
José Moura - Não
José Paulo Bisol - Sim.
José QueIroz - Sim.
José Richa - Não.
José Santana de Vasconcellos - Não.
José Serra - Não.
José Tavares - Não.
José Thomaz Nonô - Não.
José Tinoco - Não.
José Ulísses de Oliveira - Não.
Jovanni Masini - Não.
Juarez Antunes - Sim.
Júlio Campos - Sim.
Júlio Costamilan - Sim
Jutahy Magalhães - Não.
Koyu lha - Não.
Lael Varella- Não.
Lavoisier Maia - Sim.
Leite Chaves - Não.
Lélio Souza - Não.
Leopoldo Bessone - Não.
Leopoldo Peres - Não.
Leur Lomanto - Não.
Lezio Sathler - SIm.
Lídice da Mata - Sim.
Louremberg Nunes Rocha - Não.
Lourival Baptista - Não.
Lúcia Braga - Sim.
Lúcia Vânia - Não.
Lúcio Alcântara - Não.
Luís Eduardo - Não.
Luís Roberto Ponte - Não.
LUIZ Alberto Rodrigues - Sim.
Luiz Freire - SIm.
LuizGushiken - Sim.

. Luiz Inácio Lula da Silva - Sim.
Luiz Leal - Não
LuizMarques - Não.
LuizSalomão - Sim.
Luiz Soyer - Não.
Luiz Viana - Não.
Lysâneas Maciel - Sim.
Maguito Vilela- Não.
Manoel Castro - Não
Manoel Moreira - Não.
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Mansueto de Lavor - Não.
Marcelo Cordeiro - Não.
Márcia Kubitschek - Não.
Márcio Braga - Não.
Márcio Lacerda - Não.
Marco Maciel- Não.
Marcondes Gadelha - Não.
Maria de Lourdes Abadia - Abstenção.
Maria Lúcia - Não.
Mário Covas - Não.
Mário de Oliveira - Não.
Mário Lima - Sim.
Mattos Leão - Não.
Maurício Corrêa - Sim.
Maurício Fruet - Não.
Maurício Nasser - Não.
Maurício Pádua - Não.
Maurílio Ferreira Lima - Sim.
Mauro Benevides - Não.
Mauro Borges - Não.
Mauro Campos - Não.
Mauro Miranda - Não.
Mauro Sampaio - Não.
Max Rosenmann - Não.
Meira Filho - Não. .
Mello Reis - Não.
Mendes Botelho - Não
Mendes Canale - Não.
Mendes Ribeiro - Não.
Michel Temer - Não.
Milton Barbosa - Não.
Milton Reis - Não
Miraldo Gomes - Não.
MiroTeixeira - Sim.
Moema São Thiago - Sim.
Moysés Pimentel- Sim.
Mozarildo Cavalcanti - Não.
Mussa Demes - Não.
Myrian Portella - Não.
Nabor Júnior - Não.
Naphtali Alves de Souza - Não.
Nelson Aguiar - Sim.
Nelson Cameiro - Abstenção.
Nelson Jobim - Não.
Nelson Sabrá - Abstenção.
Nelson Seixas - Sim.
Nelson Wedekin - Sim.
Nelton Friedrich - Sim.
Nestor Duarte - Não.
Nion Albernaz - Não.
Noel de Carvalho - Sim.
Nyder Barbosa - Não.
Octávio Elísio - Sim.
Olavo Pires - Não
Olívio Dutra - Sim.
Orlando Bezerra - Não.
Orlando Pacheco - Não.
Oscar Corrêa - Não.
Osmundo Rebouças - Não.
Osvaldo Bender - Não.
Osvaldo Coelho - Não.
Osv~do Macedo - Não.
Osvaldo Sobrinho - Não.
Oswaldo Almeida - Não.
Oswaldo Lima Filho - Sim.
Oswaldo Trevisan - Não.
Ottomar Pinto - ,Não.
Paes de Andrade - Não.
Paes Landim - Não.
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macarini - Não.
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Paulo Marques - Não.
Paulo Paim - Sim.
Paulo Ramos - Sim.
Paulo Silva - Sim.
Pedro Canedo - Não.
Percival Muniz- Sim.
Pimenta da Veiga - Não.
Plínio Arruda Sampaio - Sim.
Plínio Martins - Não.
Pompeu de SOUSé< - Sim.
Rachid Saldanha Derzi - Abstenção.
Raimundo Bezerra - Não.
Raimundo Lira - Não.
Raquel Cândido - Abstenção.
Raquel Capiberibe - Sim.
Raul Ferraz - Não.
Renan Calheiros - Não.
Renato Bernardi - Não.
Renato Johnsson - Não.
Renato Vianna - Não.
Ricardo Fiuza - Não.
Rita Camata - Sim.
Rita Furtado - Não.
Roberto Augusto - Não.
Roberto Brant - Não.
Roberto Campos - Não.
Roberto D'Ávila- Sim.
Roberto Freire - Sim.
Roberto Jefferson - Não.
Roberto Rollemberg - Não.
Roberto Torres - Não.
Roberto VItal - Não.
Robson Marinho - Não.
Rodrigues Palma - Não.
Ronaldo Aragão - Não.
Ronaldo Carvalho - Não.
Ronaldo Cezar Coelho - Não.
Ronan Tito - Não.
Ronaro Corrêa - Não.
Rosa Prata - Não.
Rose de Freitas - Sim.
Rospide Netto - Sim.
Rubem Medina - Não.
Ruben Figueiró - Não.
Ruberval Pílotto - Não.
Ruy Bacelar - Não.
Ruy Nedel - Não.
Salatiel Carvalho - Não.
Samir Achôa - Não.
Sandra Cavalcanti - Não.
Saulo Queiroz - Não.
Sérgio Brito - Não.
Sérgio Spada - Sim.
Severo Gomes - Não.
Sigmaringa Seixas - Sim.
SílvioAbreu - Não.
Siqueira Campos - Não.
Sólon Borges'dos Reís- Não.
Sotero Cunha - Abstenção.
Stélio Dias - Não.
Tadeu França - Sim.
'[elmo Kirst - Não.
Teotônio VilelaFilho - Sim.
Theodoro Mendes - Não.
tito Costa - Não.
Ubiratan Aguiar - Não.
Ubiratan Spinelli - Não.
Uldurico Pinto - Sim
Valmir Campelo - Não.
Valter Pereira - Não.
Vascd Alves - Sim.
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Vicente Bago - Sim
Victor Faccioni - Não.
VictorFontana - Não.
VictorTrovão - Não.
VilsonSouza - Sim.
VingtRosado - Não.
Vinicius Cansanção - Não.
Vlrglldásio de Senna - Sim.
Virgílio Galassi - Não.
VIrgílIo Guimarães - Sim.
Vitor Buaiz - Sim.
Vivaldo Barbosa - Sim.
VladimirPalmeira - Sim
Wagner Lago - Não.
Waldec Ornélas - Não.
Waldyr Pugliesi - Sim.
Walmor de Luca - Sim.
Wilma Maia - Sim
Wilson Campos - Não.
Wilson Martins - Não.
Ziza Valadares - Não.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vem à Mesa e vai a publicação o seguinte:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N° 2.022

Requeiro destaque para votação em separado
do seguinte dispositivo: nos termos do art. 8° da
Resolução rr 3, da expressão "dolosa" "constante
no § lodo art. 89 do substitutivo. - Edmilson
Valentin.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
A Mesa coloca em termos regimentais a propo­
sição do nobre Constituinte Edmilson Valentim.
Trata-se de pedido de votação destacada, com
assinaturas regimentais Sendo assim, em primei­
ro lugar, a Mesa deve dizer que é preciso haja
concordância da Casa, o que pode ocorrer em
termos simbólicos.

Em votação. (Pausa.)
Aprovada.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
A Mesa anuncia uma proposição de co-autoria
do nobre Constituinte Edmilson Valentim.

Passamos agora ao § 1° do art. 7' Terminamos,
portanto, de apreciar as emendas aditivas.

O § 1" do art. 8° do projeto do "Centrão" dIZ
o seguinte:

"A lei portegerá o salário e definirá como
crime a sua retenção dolosa."

O nobre co-autor da proposição, Constituinte
Edmilson Valentim, deseja seja retirado do texto
do "Centrão" o adjetivo "dolosa", o que faz com
que ele termine na palavra "retenção"

Portanto, trata-se de concordar ou não com
a retirada da expressão "dolosa". Este é um desta­
que coletivo.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Antes de conceder a palavra ao nobre Constituinte
Edmilson Valentim,gostaria de voltar a esclarecer
um mecanismo que todos conhecem. É o desta­
que para votação em separado, que adotamos
na oportunidade. SIgnificao seguinte: o texto com
a palavra "dolosa", colocado em votação, preci­
sará ter a maiona constitucional de 280 votos
para ser mantido

Quem disser "sim" estará votando pela manu­
tenção do termo "dolosa", quem disser "não"
estará votando por sua retirada.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao primeiro signatário da pro­
posição, o nobre Constituinte Edmilson Valentim,
para encaminhar a votação.

O SR. EDMlLSON VALENTIM (PC do B ­
RJ. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes, apreciaremos agora um desta­
que de votação em separado da expressão "dolo­
sa". Foi dito aqui, hoje e ontem, que a lei existe
para proteger o mais fraco do mais forte. Na rela­
ção capital e trabalho o mais fraco é sempre o
trabalhador O texto desse parágrafo é bastante
claro quanto ao seu objetivo.

A Comissão de Sistematização tinha aprovado
o seguinte:

"A lei protegerá o salário e definirá como
crime a retenção de qualquer forma de remu­
neração do trabalho já realizado."

O "Centrão" apresentou, em substituição ao
texto da Comissão de Sistematização, a seguinte
proposta:

"A lei protegerá o salário e definirá como
crime a sua retenção dolosa."

Em um aspecto as duas proposições estão de
acordo: tem-se de proteger a retenção de salário
caracterizada como crime. Na verdade, é crime
a retenção do salário do trabalhador, quando o
mesmo já foi realizado. A diferença entre o texto
do "Centrão" e o da Comissão de Sistematização
é que naquela a retenção só é considerada crime
quando for dolosa.

Sr. Presidente, Srs. Constituintes, antes de che­
garmos ao estágio de votação, discutimos sobre
a expressão "dolosa", e ouvi de vários colegas
que há redundáncía-pois toda retenção é dolosa.
Então pergunto: porque o "Centrão" fez questão
de colocar essa expressão? Por que, então, só
a retenção dolosa será considerada crime?

Sr. Presidente, Srs. Constituintes, queremos
deixar claro que nessa questão é de fundamental
importância garantir efetivamente que qualquer
tipo de retenção de salário de um trabalho já reah­
zado é considerado crime. A lei definirá como
esse crime será punido.

Como argumentam alguns Constituintes, a ex­
pressão "dolosa" é redundante; por isso não pre­
cisa constar do texto. Que garantia terá o traba­
lhador se a empresa, por esquecimento do chefe
do departamento pessoal, por aplicação no open,
ou por qualquer outro tipo de aplicação financeira,
não pagar seus funcionários na data determina­
da? No momento em que ocorrer esse tipo de
atitude, a lei, que define isso como crime, saberá
punir.

Mas é bom e necessário se esclareça que qual­
quer tipo de retenção, seja ela dolosa ou culposa,
tem que sofrer uma penalização Nesse sentido,
com tais esclarecimentos, pedimos ao Plenário
da Constituinte que, na votação deste destaque
em separado, vote "não", pela supressão da ex­
pressão "dolosa". (Palmas.)

O SR. ~SIDENTE (UlyssesGuimarãe~)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte José
Maria Eymael, que se vai manifestar contraria­
mente.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr.Presidente, Sr'" e
Srs. Constituintes, ficou transparente a reta e boa
intenção do Constituinte Edmilson Valentim.To­
davia, parece-nos relevante a permanência da ex­
pressão "dolosa" no texto. Achamos que, se ela
for retirada, poderá, depois, o intérprete constitu­
cional dar ao texto uma interpretação desvirtuada,
admitindo, por exemplo, que também se confi­
gure como cnrne a retenção em casos onde se
aplique a teoria da imprevisão. Se um empresário
está esperando um carro-forte com o valor do
pagamento de sua folha de pessoal e esse carro
é assaltado, ele não terá condições físicas e mate­
riais para efetuar tal pagamento. Portanto, não
haverá aí uma intenção dolosa. Se não for incluída
essa expressão, poderá o intérprete vir a conduzir
sua interpretação por esse caminho. Como, em
se tratanto de matéria constitucional todo CUidado
é pouco, temos de legislar, agora, já pensando
na problemática da interpretação futura.

Desta forma, para que realmente fiquemos se­
guros de que a lei apenas qualificará como crime
aquela retenção onde existir a figura da intenção
dolosa, é por todos os modos no texto a colocação
feita.

Portanto, Sr. Presidente, o nosso pronuncia­
mento é no sentido de votar "sim" ao texto da
emenda substitutiva.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Domin­
gos Leonelli,que se manifestará favoravelmente.

O SR. DOMINGOS LEONELLI - (PMDB
- BA.Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
Srs. Constituintes, estou aqui para defender tanto
o destaque do Constituinte Edmilson Valentim
quanto o texto originário da Comissão de Siste­
matização. Tenho com esta proposição uma vin­
culação original iniciada, no processo constituin­
te, com uma proposta de nossa autoria apresen­
tada à Subcomrssão do Poder Judiciário e depois
à Subcomissão dos Direitos dos Trabalhadores,
nos seguintes termos:

"Será considerado crime comum, aprecia­
do pelo Código Penal, a apropriação, pelo
empregador, de qualquer forma de remune­
ração do trabalho já realizado.'

Tentávamos uma Inovação constitucional em
relação até a outras Constituições do mundo oci­
dental - a proposição a que me refiro não é
a que ora está em votação, pois ela evoluiu; ape­
nas estou explicando a sua origem - a partir
do conceito de que, se um trabalhador se apro­
priasse índevrdarnente de uma ferramenta de tra­
balho, se flagrado o furto, além das penas de
caráter pecuniário e trabalhista, teria o patrão o
direito de aplicar o Código Penal para puni-lo.
Entendíamos que aí não havia reciprocrdade de
tratamento Nesse caso, não se aplicava a con­
quista da revolução burguesa de 1789, que consi­
derava todos iguais perante a lei -r-t- e as coisas
também. Portanto, se a apropriação de um bem
material do empregador era considerada crime
comum, a apropriação da única mercadoria de
propriedade do trabalhador, que é o seu salário
- o trabalho, quando realizado, transforma-se.
em mercadoria, em algo concreto; transforma-se
num pedaço de mesa, num copo, num carro, _
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é um valor material- essa apropriação seria tam­
bém considerada um ato criminoso.

É evidente a evolução neste processo consti­
tuinte. Esse conceito vem recebendo a aprovação
unânime de todos os órgãos pelos quais passou:
Subcomissão, Comissão da Ordem Social e Co­
missão de Sistematização, com honrosos pare­
ceres favoráveis do Relator-Geral e de todos os
Relatores. E evoluiu para uma redação mais apri­
morada, que não mais se refere à apropriação,
mas à retenção de qualquer forma de trabalho
já realizado e do salário, especificamente.

Portanto, Srs. Constituintes, temos oportunida­
de de introduzir no texto constitucional um prin­
cípio inovador em relação às Constituições.

O destaque que ora discutimos pretende retirar
a palavra "dolosa" da emenda do "Centrão" que,
devo reconhecer, manteve a essência de nossa
proposição, pois também considera crime a re­
tenção do salário. A proposta da Comissão de
Sistematização, entretanto, é mais ampla, porque
inclui salário ou qualquer forma de trabalho já
realizado.

Há, portanto, sobre a essência do tema, certa
unanimidade nesta Assembléia. Estamos, agora,
diante apenas de pequenos impasses de ajuste
redacional, discutindo se a palavra "dolosa" é ne­
cessária ou não. Segundo o Relator, ela seria dis­
pensável, pois a retenção considerada como cri­
me só poderia ser dolosa. Se se tratasse de uma
retenção não dolosa, de uma retenção inadver­
tida, de um atraso no pagamento por deficiência
econômica da empresa, ou de qualquer outra ra­
zão não criminosa, não seria isso, evidentemente,
considerado crime. Além do mais, isso será regido
por lei que definirá especificamente os casos em
que essa retenção configurará um delito.

Tenho a impressão de que, se obtivermos um
acordo, com ou sem a palavra "dolosa", isso pou­
co alterará a questão. Defendo a retirada da pala­
vra "dolosa" por considerá-Ia desnecessária, mas
creio que mesmo o seu acréscimo manteria a
essência do tema, que já conta, como disse, com
a unanimidade desta Assembléia.

o Sr. Adolfo Oliveira - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. ADOLFO OUVEIRA (PL - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, em home­
nagem às oportunas citações latinas de V. Ex',
aduziria mais uma: quod abundat non nocet.
Só pode ser considerada como crime a retenção
dolosa. O Partido Uberal vota "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
V.Ex' deveria se inscrever para dizer isso.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Luiz
Soyer, para encaminhar a votação.

O SR. LUIZ SOYER (PMDB- GO. Sem revi­
são do orador.) -Sr. Presidente, Sr'" e Srs. Consti­
tuintes, também entendemos que a intenção do
nobre autor desta emenda é muito boa - não
há dúvida quanto a isto - mas não podemos
em absoluto deixar na Constituição que qualquer
tipo de retenção de salário seja considerado cri­
me.

Na prática, Sr. Presidente, além daquele exem­
plo citado pelo Constituinte José Maria Eymael,
por qualquer razão pode ocorrer atraso no paga­
mento do salário, por um dois dias além do prazo
legal, em conseqüência de um fato circunstancial.
Devemos proteger o trabalhador contra aquelas
firmas que dolosamente retiverem os salários,
mas nunca mdiscriminadamente. Talvez uma SI­

tuação difícil, porém transitória, de uma pequena
ou média empresa, propicie a instauração de pro­
cesso-crime. Mas não podemos caracterizar, a
prlorl, como crime qualquer tipo de retenção.
Temos de deixar claro que isso ocorrerá somente
quando houver retenção dolosa, isto é, quando
a empresa atrasa porque quer. Ela, então, assu­
mirá os riscos. Atraso doloso, com má-fé, carac­
teriza crime, e a empresa responderá criminal­
mente. Mas acho muito difícil colocarmos isso
no texto constitucional, mesmo que o caso seia
culposo.

Por isso, para deixar apenas a retenção dolosa,
temos que votar "sim". Precisamos ter 280 votos
"sim" para que esse texto persista e sejam punidas
só aquelas empresas que retiverem os salários
por um fato doloso, e não por outro qualquer.

Assim, Sr. Presidente e Srs. Constituintes, creio
que devemos fazer essa ressalva no texto constitu­
cional, porque há muitas empresas que, às vezes,
retêm o salário, não com intenção dolosa, mas
por motivo circunstancial e transitório. Vamos fa­
zer uma Constituição não com o pé no caminhão,
mas com o pé no chão. (Palmas.)

O SR. PRESlDmTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao Relator, que se pronunciará
sobre a matéria.

O SR. BERNARDO CABRAL (PMDB-AM.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs.
Constituintes, opiniões abalizadas aqui emitidas
cingiram-se umas ao terreno do dolo, outras ao
terreno da culpa, para chegar à conclusão de que
poderia haver a retenção culposa. Concluo pela
rejeição, mas por outra circunstância.

Sr. Presidente, o termo "culposo", ou "retenção
culposa", aqui, é completamente irrelevante. Não
existe apropriação culposa. É preciso que se diga,
de logo, que o texto é o seguinte:

"A lei protegerá o salário e definirá como
crime a retenção dolosa."

O que acontecerá? A lei vai dizer forçosamente
que a retenção indevida acarretará pena para
aquele que retiver salário, porque se trata de cir­
cunstância dolosa. Nem cabe aqui argüir caso
fortuito, que cairia na teoria da imprevisão. Essa
teoria da imprevisão distingue a culpa in vigi­
lando da culpa in eligendo, que nada tem a
ver com isto. Em verdade ouvi, aqui, o ilustre
Constituinte Adolfo Oliveira lembrar os velhos
tempos de Cícero, citando quod abundat non
nocet. Se o que abunda não prejudica, a expres­
são "dolosa", como taI- e, aí sim, faço a ressalva,
como muito bem sustentou o Constituinte Do­
mingos Leonelli, autor desta matéria, no sentido
de que não haveria o crime - implica proteção
do salário, a definição como crime de retenção
dolosa.

De modo que meu voto será "sim", pela manu­
tenção do texto, rejeitando o destaque na forma
regimental.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
A Mesa esclarece que se trata de um destaque
para votação em separado. Esta figura regimental
determina que se retire do texto, no caso o do
"Centráo", a expressão "dolosa". Votaremos em
separado.

Portanto, os Constituintes que desejarem man­
ter o texto do "Centrão", inclusive dentro deste
texto a expressão "dolosa", votarão "não". Para
permanecer a expressão "dolosa" necessita-se de
maioria constitucional.

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra, pela ordem, ao nobre Consti­
tuinte Amaral Netto.

O SR. AMARAL NEITO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Udernça
do PDS vota "sim".

O Sr. Inocêncio Oliveira - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra, pela ordem, ao nobre Consti­
tuinte Inocêncio Oliveira.

O SR. INOCÊNCIO OLIVEIRA (PFL - PE.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Ude­
rança do PFL vota "sim".

O Sr. Márlo Covas - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra, pela ordem, ao nobre Líder
Mário Covas.

O SR. MÁRIO COVAS (PMDB- SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, gostaria de
dar uma pequena explicação, o que tentarei fazer
o mais rapidamente possível. Durante a discus­
são, acabamos por concordar em votar o texto
da Comissão de Sistematização, transferindo a
expressão "dolosa" para outro contexto:

"A lei protegerá o salário e definirá como
crime a retenção dolosa de qualquer forma
de remuneração do trabalho já realizado."

Essa foi a palavra assumida na negociação.
Agora, não é possível cumpri-Ia porque isso exigi­
ria a participação do outro destacante.

Nestas condições, a única forma que a Lide­
rança tem para manter a sua palavra é votando
pela permanência da expressão "dolosa". Portan­
to, a Liderança vota "sim".

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente. peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
V. Ex"tem a palavra, pela ordem.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) -A Liderança do PTB votará
"sim", acompanhando o Sr. Relator.

O Sr. Vivaldo Barbosa- Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) -
V.EX'tem a palavra, pela ordem.

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Lide­
rança do PDT recomenda à sua bancada a rejei­
ção da expressão "dolosa", votando "não".
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o Sr. José Maria Eymael - Sr. Presidente,
peço a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) -
V.Ex' tem a palavra, pela ordem.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr Presidente, a lide­
rança do PDC votará "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Passa-se à votação.

(Procede-se II votação.)

O Sr. Adolfo Oliveira - Sr. Presidente, pela
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex' a palavra.

O SR. ADOLFO OLIVEIRA (PL - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, enquanto
se processa a votação, peço permissão para trazer
ao conhecimento da Casa e de V.Ex", democrata,
e grande Lider deste País, que o Partido Liberal
acaba de obter, neste momento, seu registro defi­
nitivo perante o Tribunal Superior Eleitoral. (Pal­
mas.)

O Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre ConstItumte.

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, pode ser
que eu esteja enganado, mas quero que V. Ex"
registre meu voto, que é "não"

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Será registrado o voto de V. Ex"

O Sr. Mário Covas - Sr. Presidente, peço
a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. MÁRIO COVAS (PMDB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, meu voto
não apareceu no quadro. Portanto, quero declarar
que ele é "sim".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
O voto de V. Ex' será registrado.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-316
NÃO-131
ABSTENÇÃO - 4
TOTAL-451

A Expressão "dolosa" fOI ap-ovada

VOTARAM OS SRS. CONSTrT(JINTES:
Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
AbigaIl Feitosa - Não.
Acival Gomes - Não.
Adauto Pereira - Sim.
Ademir Andrade - Não.
Adhemar de Barros Filho - Não.
Adolfo Oliveira - Sim.
Adroaldo Streck - Sim.
Adylson Motta - Sim.
Aecio de Borba - Sim.
Aécio Neves - Não
Affonso Camargo - Sim
AfifDommgos - Sim.
Agassiz Almeida - Sim.

Airton Cordeiro - Sim.
Airton Sandoval - Sim.
Alanco Abib - Sim.
Albano Franco - Sim.
Albérico Cordeiro - Sim.'
Alceni Guerra - Sim.
Aldo Arantes - Não.
Alexandre Costa - Sim.
Alexandre Puzyna - Sim.
Alfredo Campos - Sim.
Aloisio Vasconcelos - Sim.
Aloysio Chaves - Sim
Aloysio Teixeira - Sim.
Álvaro Antônio - Sim.
Alysson Paulinelli - Sim.
Amaral Netto - Sim.
Amaury Muller - Não.
Amilcar Moreira - Sim.
Ângelo Magalhães - Sim.
Anna Maria Rattes - Não.
Annibal Barcellos - Sim.
Antero de Barros - Não.
Antônio Britto - Sim.
Antônio Câmara - Não.
Antôniocarlos Konder Rers - Sim.
Antoniocarlos Mendes Thame - Sim.
Antônio de Jesus - Sim.
Antonio Farias - Sim.
Antonio Ferreira - Sim.
AntOnIO Gaspar - Não.
Antonio Mariz - Não.
Antonio Perosa - Sim.
Arnaldo Faria de Sá - Não.
Arnaldo Martins - Sim.
Amaldo Moraes - Sim
Arnaldo Prieto - Sim.
Artenir Werner - Sim.
Artur da Távola - Sim.
Asdrubal Bentes - Sim.
Assis Canuto - Sim.
Átila Lira - Sim
Augusto Carvalho - Não.
Áureo Mello - Sim.
Basílio VilIani - Sim.
Benedicto Monteiro - Não.
Benedita da Silva - Não.
Benito Gama - Sim.
Bernardo Cabral - Sim.
Beth Azize - Não.
Bezerra de Melo - Sim.
Bocayuva Cunha - Não.
Borufáclo de Andrada - Sim.
Brandão Monteiro - Não.
Cardoso Alves - Sim.
Carlos Alberto - Não.
Carlos Alberto Caó - Não.
Carlos Cardinal - Não.
Carlos Chiarelli - Não.
Carlos Mosconi - Não.
Carlos Sant'Anna - Sim.
Cássio Cunha Lima - Não.
Célio de Castro - Não.
Celso Dourado - Sim.
César Cals Neto - Sim.
César Maia - Não.
Chagas Duarte - Sim.
Chagas Rodrigues - Não.
Chico Humberto - SIm.
Christóvam Chiaradra - Sim.
Cid Carvalho - Sim.
Cid Sabóia de Carvalho - Não.

Cláudio Avila - Sim.
Costa Ferreira - Sim.
Cristina Tavares - Não.
Cunha Bueno - Sim.
Darcy Pozza - Sim.
Daso Coimbra - Sim.
Delfim Netto - Sim
Délio Braz - Sim.
Denisar Arneiro - SIm.
Dionísio Dal Prá - Sim.
Dirce Tutu Quadros - I lão
Dirceu Carneiro - SIm.
Djenal Gonçalves - Sim.
Domingos .Juverul - Sim.
Domingos Leonelli - Não.
Edésio Frias - Não.
Edison Lobão - Sim.
Edivaldo Motta - Não.
Edme Tavares - Sim
Edmilson Valentim -Não.
Eduardo Bonfim - Háo,
Eduardo Jorge - Não.
Eduardo Moreira - Sim.
Egídio Ferreira Lima - Sim.
Elias Murad - Sim.
Eliel Rodrigues - Sim.
Enoc Vieira - Sim.
Eraldo Tinoco - Sim.
Eraldo Trindade - Sim.
Erico Pegoraro - Sim.
Ervin Bonkoski - Sim.
Etevaldo Nogueira - Sim.
Euclides Scalco - Sim.
Evaldo Gonçalves - Sim.
Expedito Machado - Sim
Ézio Ferreira - Sim.
Fábio Feldmann -Não
Fábio Raunhertti - Sim.
Farabulini Júnior - Não.
Fausto Femandes - Sim.
Fausto Rocha - Sim.
Fehpe Mendes - Sim.
Feres Nader - Sim.
Fernando Bezerra Coelho - Sim.
Fernando Cunha - Hão.
Fernando Gasparian - Sim.
Fernando Gomes - Sim.
Fernando Henrique Cardoso - Sírn.
Fernando Lyra - Sim
Fernando Santana - Não.
Fernando Velasco - Sim.
Firmo de Castro - I'ião
Flavio Palrmer da VeIga - Sim.
Florestan Fernandes - Não
F1oriceno Paixão - Não.
França Teixeira - Não.
Francisco Amaral - Sim
Francisco Benjamim - Sim.
Francisco Carneiro - Sim.
Francisco Coelho - Sim.
Francisco Diógenes - Sim.
Francisco Dornelles - Sim.
Francisco Küster - Não.
Francisco Pinto - Não.
Francisco Rollemberg - Sim.
Francisco Rossi - Sim.
Furtado Leite - Sim
Gabriel Guerreiro - Não
Gastone Righi - Sim.
Geovah Amarante - Sim.
Geovani Borges - Sim
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Geraldo Alckmin Filho - Sim.
Geraldo Campos - Não.
Geraldo Melo - Não.
Gerson Camata - Sim.
Gerson Marcondes - Sim.
Gerson Peres - Sim.
Gidel Dantas - Sim.
Gil César - Sim.
Gilson Machado - Sim.
Gonzaga Patriota - Não.
Guilherme Palmeira - Sim.
Gumercindo Milhomem - Não.
Harlan Gadelha - Não
Haroldo Lima - Não.
Haroldo Sabóia - Não.
Hélio Duque - Sim.
Hélio Manhães - Sim.
Hélio Rosas - Sim.
Henrique Córdova - Sim
Henrique Eduardo Alves - Não.
Heráclito Fortes - Sim.
Hermes Zaneti - Não
HilárIO Braun - Sim
Homero Santos - Sim.
Humberto Lucena - Não.
Hwnberto Souto - Sim.
Iberê Ferreira - Sim.
bJen Pinheiro - Sim.
Inocêncio Oliveira- Sim.
Irajá Rodrigues - Não.
!raro Saraiva - Não.
Irapuan Costa Júnior - Sim.
Irma Passoni - Não.
Ismael Wanderley - Sim.
hamar Franco - Não.
Ivo Cersósimo - Sim.
Ivo Lech - Sim.
Ivo Mainardi - Não
Jacy Scanagatta - Sim.
Jairo Azi- Sim.
Jairo Carneiro - Sim.
Jalles Fontoura - Não.
Jamil Haddad - Não.
Jarbas Passarinho - Sim.
Jayme Paliarin - Sim.
Jayme Santana - Sim.
Jesualdo Cavalcanti - Sim.
Jesus Tajra - Sim.
Joaci Góes - Sim.
João Agripino - Não.
João Calmon - SIm.
João de Deus Antunes - SIm.
João Lobo - Sim.
João Machado RolJemberg - Sim.
João Menezes - Sim.
João Natal - Não.
João Paulo - Não.
Joaquim Bevilacqua - Sim.
.Joaqunn Francisco - Sim.
Jofran Frejat - Sim
Jonas PInheiro - Sim.
Jonival Lucas - Sim.
Jorge Arbage - Sim.
Jorge Bornhausen - Sim.
Jorge Hage - Não.
Jorge Medauar - Sim.
Jorge Uequed - Sim.
Jorge Vianna - Sim.
José Agripino - Sim.
José Camargo - Sim.
José Carlos Coutinho - Sim.

DIÁRIO DA ASSEMBLD rw::IONAL CONS1TTOINTE

José Carlos Grecco - Sim.
José Carlos Martinez- Sim.
José Carlos Sabóia - Não.
José Carlos Vasconcelos - Sim.
José da Conceição - Sim.
José Dutra - Sim.
José Elias - Sim.
José Fernandes - Não.
José Fogaça - Sim.
José Freire - Sim.
José Genoíno - Sim.
José Geraldo - Sim.
José Guedes - Sim.
José Jorge - Sim.
José Lins - Sim.
José Luiz de Sá - Sim.
José LuizMaia - Sim.
José Maranhão - Não.
José Maria Eymael - Sim.
José Maurício - Não.
José Melo - Sim.
José Mendonça Bezerra - Sim.
José Moura - Sim.
José Paulo Bisol - Não.
José Queiroz - Sim.
José Richa - Sim.
José Tavares - Sim.
José Tinoco - Sim.
José Ulísses de Oliveira- Sim.
Jovanni Masini - Sim.
Juarez Antunes - Não.
Júlio Campos - Sim.
Júlio Costamilan - Não.
Jutahy Magalhães - Sim.
Koyu lha - Sim.
Lael Varella- Sim.
LavoisierMaia - Não.
Leite Chaves - Sim.
Lélio Souza - Não.
Leopoldo Bessone - Sim.
Leopoldo Peres - Sim.
Leur Lomanto - Sim.
Lezio Sathler - Sim.
Lídice da Mata - Não.
Louremberg Nunes Rocha - Sim.
LourivalBaptista - Sim.
Lúcia Braga - Não.
Lúcia Vânia - Sim.
Lúcio Alcântara - Sim.
Luís Eduardo - Sim.
Luís Roberto Ponte - Sim.
LuizAlberto Rodrigues - Sim.
Luiz Freire - Sim.
LuizGushiken - Não.
Luiz Inácio Lula da Silva - Não.
Luiz Leal - Sim.
LuizMarques - Sim.
LuizSalomão - Não.
LUIZ Soyer - Sim.
LuizViana - Sim.
Lysâneas Maciel - Não.
Maguito VIlela - Sim.
Manoel Castro - Sim.
Manoel Moreira - Sim.
Mansueto de Lavor - Não.
Marcelo Cordeiro - Sim.
Márcia Kubitschek - Sim.
Márcio Braga - Sim.
Márcio Lacerda - Sim.
Marco Maciel - Sim. "
Maria de Lourdes Abadia - Não.
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Maria Lúcia - Sim.
Mário de Oliveira - Sim.
Mário Lima - ABSTENÇÃO.
Marluce Pinto - Sim.
Matheus Iensen - Sim.
Mattos Leão - Sim.
Maurício Corrêa - Não.
Maurício Fruet - Sim.
Maurício Nasser - Sim.
Maurício Pádua - Sim.
MaurílioFerreira Lima - Não.
Mauro Benevides - Sim.
Mauro Borges - Sim.
Mauro Campos - Sim.
Mauro Miranda - Sim.
Mauro Sampaio - Sim.
Max Rosenmann - Sim.
Melo Freire - Sim.
Mello Reis - Sim.
Mendes Botelho - Não.
Mendes Canale - Não.
Mendes Ribeiro - Sim.
MiltonBarbosa - Sim.
Milton Reis - Sim.
Miraldo Gomes - Sim.
MiroTeixeira - Não.
Moema São Thiago - Não.
Moysés Pimentel - Não.
Mozarildo Cavalcanti - Sim.
Mussa Demes - Sim.
MyrianPortella - Não.
Nabor Júnior - Sim.
Naphtali Alves de Souza - Sim.
Narciso Mendes - Sim.
Nelson Aguiar - Não.
Nelson Cameiro - Sim.
Nelson Jobim - Sim.
Nelson Sabrá - Sim.
Nelson Seixas - Não.
Nelson Wedekin - Sim.
Nelton Friedrich - Não
Nilson Gibson - Sim.
Nion AIbemaz - Sim.
Noel de Carvalho - Não.
Nyder Barbosa - Sim.
Octávio Elísio - Não.
Olavo Pires - Sim.
Olivio Dutra - Não.
Orlando Bezerra - Sim.
Orlando Pacheco - Sim.
Oscar Corrêa - Sim.
Osmundo Rebouças - Sim.
Osvaldo Bender - Sim.
Osvaldo Coelho - Sim.
Osvaldo Macedo - Não.
Osvaldo Sobrinho - Sim.
Oswaldo Almeida - Sim.
Oswaldo Lima Filho - ABSTENÇÃO
Oswaldo Trevisan - Sim.
Ottomar Pinto - Sim.
Paes de Andrade - Sim.
Paes Landim - Sim.
Paulo Delgado - Não.
Paulo Macarini - Sim.
Paulo Marques - Sim.
Paulo Paim - Não.
Paulo Ramos - Não.
Paulo Silva - ABSTENÇÃO.
Pedro Canedo - Sim.
Pedro Ceolin - Sim.
Percival Mw1iz - Não.
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Pimenta da Veiga- Sim.
PlínioArruda Sampaio - Não.
PlínioMartins- Sim.
Pompeu de Sousa - Sim.
Rachid Saldanha Derzi- Não.
Raimundo Bezerra - Sim.
Raimundo Ura - Sim.
Raquel Capiberibe - Não.
Raul Ferraz - Sim.
Renan Calheiros - Não.
Renato Johnsson - Sim.
Renato Vianna - Não.
Ricardo Fiuza - Sim.
Rita Camata - Não.
Rita Furtado - Sim.
Roberto Augusto - Sim.
Roberto Balestra - Sim.
Roberto Brant - Sim.
Roberto Campos - Sim
Roberto D'Ávila - Não.
Roberto Freire - Não.
Roberto Jefferson - Sim.
Roberto Rollemberg - Sim.
Roberto Torres - Sim.
Roberto Vital - Sim.
Robson Marinho - Sim.
Rodrigues Palma - Sim.
Ronaldo Aragão - Sim.
Ronaldo Carvalho - Não.
Ronaldo Cezar Coelho - Sim.
Ronan Tito - Sim
Ronaro Corrêa - Sim.
Rosa Prata - Sim.
Rose de Freitas - Não.
Rospide Netto - Não.
Rubem Medina - Sim.
Ruben Figueiró - Sim.
Ruberval Pilotto- Sim.
RuyBacelar - Sim.
Ruy Nedel - Não.
Salatiel Carvalho - Sim.
Samir Achôa - Sim.
Sandra Cavalcanti- Sim.
Saulo Queiroz - Sim.
Sérgio Bnto - Sim.
Sérgio Spada - Não.
Sigmaringa Seixas - Não.
SílvioAbreu - Sim.
Siqueira Campos - Sim.
Sólon Borges dos Reis - Sim.
Sotero Cunha - Sim.
Stélio Dias - Sim.
Tadeu França - Não.
Telmo Kirst- Sim.
Teotônio Vilela Filho - Não.
Theodoro Mendes - Sim.
Tito Costa - Sim.
Ubiratan Aguiar - Sim.
Ubiratan Spinelli - Sim.
rndurico Pinto - Não.
ValmirCampelo - Sim.
ValterPereira - Sim.
Vasco Alves- Não.
Vicente Bogo - Não.
VictorFaccíoni - Sim.
VictorFontana - Sim.
VictorTrovão - Sim.
VilsonSouza - Não.
Vinicius Cansanção - Sim.
Virgildásio de Senna - Sim.
Virgílio Galassi - Sim.

Virgílio Guimarães - Não.
Virgílio Távora - Sim.
VitorBue - Nilo.
Vivaldo Barbosa - Não.
Vladimir Palmeira - Não.
Wagner Lago - Sim.
Waldec Omélas - Sim.
WaldyrPugliesi - Não.
Walmor de Luca - Não.
Wilma Maia- Não.
Wilson Campos - Sim.
WilsonMartins- Sim.
ZizaValadares - Sim.

o SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
Vem à Mesa e vai à publicação o seguinte

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
)\f°421

Senhor Presidente,

Requeiro, nos termos do art. 4° da Resolução
n- 3, de 1988, destaque para a Emenda n°
2PO0173-4, art. 7°. - Autor Joaci Góes.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGUImarães)­
Em Plenário foi oferecida e vou submeter a votos
a seguinte:

EMENDA SUBSTITUFlVA
)\f°173

(Joaci Góes, destacada)

"Art. 7° .
§ l°_A lei protegerá o salário contra a

retenção de qualquer forma de remuneração
do trabalho já realizado,"

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães) ­
AMesa anuncia a emenda de destaque do Consti­
tuinte Joaci Góes ao § 1°, assim concebida: "A
lei protegerá o salário contra a retenção de qual­
quer forma de remuneração do trabalho já reali­
zado".

Não se trata de salário, é uma conceituação
mais ampla, mais genérica.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
A proposição é do Constituinte Joaci Góes, a
quem concedo a palavra para encaminhar a vota­
ção.

O SR. JOACI GÓES (PMDB - BA.
Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, Sr" e Srs. Constituintes, o dispositivo
que neste instante estamos votando, na verdade
tem muito mais importância do que parece à pri­
meira vista. O texto proposto na Comissão de
Sistematização ignora um dado muito importante
da realidade empresarial brasileira.Aeste respeito,
gostaria de formular uma questão a todos os pre­
sentes: quantas empresas estatais e multinacio­
nais temos no Brasil? As pessoas havenam de
responder que temos aproximadamente 600 em­
presas estatais e cerca de 600 empresas multina­
cionais. Mas surgiria a terceira pergunta: quantas
empresas privadas brasileiras existem no Brasil?
Temos registradas cerca de 4 milhões e 500 mil
empresas, incluídas aí aquelas que morreram
com o fracasso do Plano Cruzado e que perma­
necem insepultas. Desses 4 milhões e 500 mil
organismos empresariais, quantas médias, pe­
quenas e microempresas? No Brasil, cerca de

99,8% dessas 4 milhões e 500 mil empresas são
empresas médias, pequenas e microempresas.

Suponhamos que o texto da Comissão de Siste­
matização afirme que a lei protegerá o salário
e definirá como crime a retenção de qualquer
forma de remuneração do trabalho já realizado.
Suponhamos que as grandes empresas estatais,
que não atrasam o pagamento dos seus salários,
atrasassem. Quem iria para a cadeia por isto?
Seria o presidente da empresa, o seu diretor finan­
ceiro,o Presidente da República?Seria, na prática,
impossível identificar o responsável por este cri­
me.

E se uma multinacional, que não atrasa o seu
salário, atrasasse, quem iria para a cadeia? Mr.
Rockefeller? Mr. Down? Certamente que não, e
também não iriao seu diretor no Brasil.O mesmo
raciocínio aplica-se a muitas empresas brasileiras.

Mas quem atrasa, precisamente, o pagamento
do salário no Brasil?São as médias, as pequenas
e microempresas brasileiras, que representam
99,8% do organismo empresarial.

Neste caso, dirigiria uma pergunta aos emi­
nentes Líderes dos chamados partidos de esquer­
da, ao meu amigo Haroldo Lima, ao Constituinte
Luiz Inácio Lula da Silva, ao Uder do PDT, do
PC do B: sabem V. Ex", de 99,8% de médias,
pequenas e microempresas brasileiras, quantas
são as que têm 10 ou menos empregados?

Existem, estimadamente, mais de três milhões
e meio de pequenas empresas, e são precisa­
mente elas que atrasam o pagamento dos selá­
rios. Então, nessas empresas, onde há maior iden­
tidade entre o gerente e o proprietário, é que o
drama do relacionamento se verifica de modo
pessoal. É isso que queremos? Colocar na prisão
esses pequenos empresários que muitas vezes
ganham até menos, por exemplo, em termos de
Brasil, do que os privilegiados operários do ABC
paulista? É isso que queremos? Certamente que
não.

O texto da Comissão de Sistematização carac­
terizariauma das duas situações: ou aplicaríamos
pena de morte para ladrão de galinhas - e na
base desse perfeccionismo está a origem do jeiti­
nho brasileiro, porque fazemos leis que não são
aplicadas na prática - ou iríamos colocar na pri­
são a maioria esmagadora dos empresários brasi­
leiros. E onde é que reside o pecado do texto
do "Centrão"? Fala em uma proteção muito gené­
rica ao trabalhador quando ocorre o atraso do
salário, quando o que interessa efetivamente ao
trabalhador é que o seu salário, não sendo pago
em dia,seja pago com correção monetária e juros,
o que não acontece na atual conjuntura. Então,
se remetermos para a lei ordinária a regulamen­
tação desta matéria num momento como este,
por exemplo, em que a inflação atinge 20% ao
mês, um atraso de quinze dias no pagamento
do salário representará uma perda de 10% do
ganho do trabalhador.

Por isso nossa convicção profunda de que o
texto que estamos apresentando - e que decorre
inclusive da nossa experiência como empresário
até hoje - é aquele que interessa ao trabalhador,
porque assegura a reposição do seu ganho em
relação ao atraso praticado pelo empregador.

O Sr. Domingos Leonelü - Sr. Presidente,
antes mesmo de falar contra a emenda, gostaria
de usar a palavra pela ordem.
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o SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimeráesj-c­
Concedo a palavra ao Constituinte Domingos
Leonelli.

o SR. DOMINGOS LEONELLI (PMDB ­
BA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
a minha questão de ordem tem por fim oferecer
à apreciação da Mesa a hipótese da prejudicia­
lidade da emenda do ilustre Constituinte Joaci
Góes. Este Plenáno acaba de aprovar a manu­
tenção da palavra "dolosa" em relação a crime
É evidente que não há dolo sem crime Não há,
portanto, como aprovar uma emenda em que
não existe a palavra crime Gostaria que a Mesa
venficasse se esta emenda do Constituinte .Joaci
Góes não está realmente prejudicada.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGutmarães) ­
Não está prejudicada, está subordinada à discus­
são. Vamos para a votação.

O Sr. José Genoíno - Sr. presidente, peço
a pafavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte José
Genoíno.

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Resolução
rr: 3 é clara. O texto do Centrão foi reafirmado
pela votação. Há manutenção da palavra; portan­
to, a emenda está prejudicada, porque ela é con­
tréna ao texto aprovado

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUlmarães)­
Todos sabem que a manutenção foi quanto à
palavra "dolosa."

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Gunnaráesj-c­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Dorrnn­
gos Leonelh,para encaminhar a votação

O SR. DOMINGOS LEONELLI (PMDB ­
BA Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
serei breve, Inclusive não usarei todo o tempo
de que disponho (palmas), porque pretendo que
o Sr. Relator defina com mais clareza a questão.

Gostaria, Sr. Presidente, de fixar um ponto a
Emenda do Constituinte JoaCI Góes, retirando a
palavra "crime", seria mais objetiva se fosse
emenda supressíva- Por que enunciar que a lei
protegerá o salário sem qualificar como crime
sua retenção dolosa? Já foi aprovado nesta Casa
É uma ociosidade absolutamente óbvia. Abro
mão do meu pronunciamento contra a Emenda
do Constituinte Joaci Góes e peço ao ilustre Rela­
tor que esclareça defmitívamentea questão.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Ouvimos oradores que se manifestaram a favor
e contra. Vamos ouvir o Relator e votar.

O SR. BERNARDO CABRAL (PMDB -AM.
Sem revisáo do orador.)- Sr. Presidente, tenho
pelo eminente Constituinte Joaci Góes uma espe­
cial amizade, e S. Ex' está devidamente exausto
por saber que ela é daquelas suficientemente forte
para vencer o tempo, a distância e o silêncio
Mas nem por isso, Sr Presidente, me pnvo de
pedir ao ernmente Constítumte .Joaci Góes que
me ouça sobre este ponto. O salário é propriedade
do trabalhador a partir do Instante da realização
do contrato. Ora, se a retenção que a leivai prever
acontecerá e que, portanto, dirá quando é que

se constitui na apropriação indébita de proprie­
dade alheia por parte do empregador, é evidente
que ele está dando o contraponto daquela cir­
cunstância que já devia defuur como cnme de
apropriação indébita, quando o empregado, ainda
que de forma temporária, se apropria dos objetos
de seu empregador a tal ponto que, quando esta
apropnação ocorre, é levada a noticia do fato cri­
minoso à políciae resulta numa justa causa para
a demissão. Ora, a emenda do eminente Consti­
tuinte Joaci Góes nada diz quanto à proteção do
emprego. Aliás, S. Ex' fOI, inclusive, injusto com
o autodenominado "Centráo", porque este grupo
não trata, com a severidade que S Ex' declarou,
o problema desta retenção. Quando se coloca
- e aqui gostaria que o eminente Constituinte
Joaci Góes me desse o pnvilépío de sua atenção
- em relevo as dificuldades de empresas peque­
nas, empresas que não terão como pagar, eviden­
temente que aí está afastada a possibilidade do
fato doloso.

Ora, há dolo quando se comete cnme com
ânimo de fazê-lo.Não se argúi culpa, negligênCia,
Imperícia e Irnprevisáo.

Sr. Presidente, quero fazer um apelo, em nome
daquela amizade que registrei no inícioda minha
fala, ao nobre Constituinte Joaci Góes, homem
de responsabilidade, sério e que pretendeu, com
esta emenda, dar uma outra conotação Que S.
Ex', em nome desta velha amizade, retire a sua
emenda, porque não quero ter o desprazer de
votar contra ela. Encareço ao emmente Consn­
tumte Joaci Góes que retire a sua emenda, em
homenagem a este seu amigo.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vamos aguardar, uma vez que há um apelo do
Relator. Eu não gostaria de interpretar, conforme
se costuma dizer, que quem cala consente.

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao Sr Constituinte Gastone
Righi

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr Presidente, ouvi, com
muita atenção, a sua orientação sobre o processo
de votação, mas sou obrigado a pedir a palavra
para uma questão de ordem. V. Ex' colocou o
seguinte: o destaque anterior para a votação em
separado conseguiu aprovar, em sua plenitude
- e é intocável- a expressão "dolosa" Se apro­
varmos esta emenda, onde ficaa expressão"dolo­
sa"? Porque esta expressão "dolorosa" já é maté­
na constitucíonal vencida e superada VaI ficar
apenas a palavra "dolosa" no espaço, e, depois,
vem esta emenda? Onde se encaixará a palavra
"dolosa"? Não podemos mais retirá-Ia.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Aemenda tem o caráter substitutivo,e a soberania
do Plenário é que vai resolver a questão e não
o Presidente

Vamos aos votos.

O Sr. José Lourenço - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem a palavra V Ex'

O SR. JOSÉ LOURENÇO (PFL- BA Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL vai
votar "não".

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem

O SR. PRESIDENTE (UlyssesGuimarães)­
Tem V Ex' a palavra.

O SR. AMARAL NEITO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador) - Sr. Presidente, o PDS var
votar "não".

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex' a palavra.

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP Sem
revisão do orador.) - Sr Presidente, o PTB vai
votar "não".

O Sr. Mário Covas - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex' a palavra.

O SR. MÁRIO COVAS (PMOB - SP. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, é preCISO
mais uma explicação, em face do acontecido ano
teriormente. Conversei com o nobre Constituinte
Joaci Góes e assurrn o compromisso de que, em
seguida à votação, deixaria a questão em aberto
dentro do PMDB.

Esta, portanto, é a nossa posição.

O Sr. José Maria Eymael - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V. Ex' a palavra

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC - SP.
Sem revisão do orador) - Sr Presidente, o PDC
votará "não".

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vamos à votação O parecer do Relator é no sen­
tido de rejeição da emenda. O voto "não" é pela
rejeição, e o "sim", pela aprovação.

(Procede-se à votação.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses GUImarães)­
A votação irá até às 2Dh. A Mesa pede a com­
preensão e o apoio da Casa, a fim de que prospe­
remos na elaboração do texto constitucional. Em
sequida, votaremos mars uma emenda

AMesa reafirma que amanhã, sexta-feira, have­
rá sessão às 8h. Na primeira parte da sessão,
poderão ser feitas as breves comurucações e as
comunicações de lideranças. A Mesa roga a pre­
sença dos Srs. Constituintes, principalmente no
período da votação, que será íruciado às 9h 15
rrun.

O Sr. Ruy Nedel - Sr. Presidente, peço a
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constitumte.

O SR. RUY NEDEL (PMDB - RS Sem revi­
são do orador.) - Sr. Presidente, quero registrar
que o meu voto é "não". Houve um equivoco
na votação.

O SR. PRESIDENTE - (Ulysses Guimarães)
- O voto de V.Ex' será registrado.
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o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)-
A Mesa vai proclamar o resultado da votação:

SIM-45
NÃO-368
ABSTENÇÃO- 8
TOTAL-421
A Emenda foi rejeitada

VOTARAM OS SRS. CONST!T{JINTES:
Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Não.
Acival Gomes - Não.
Adauto Pereira - Não.
Ademir Andrade - Não.
Adhemar de Barros Filho - Não.
Adolfo Oliveira - Não.
Adroaldo Streck - Não.
Adylson Motta - Não.
Aécio de Borba - Não.
Aécio Neves - Não.
Affonso Camargo - Não.
Agassiz Almeida - Não.
Airton Cordeiro - Não.
Airton Sandoval - Não.
Alarico Abib - Não.
Albano Franco - Não.
Albérico Cordeiro - Não.
Alceni Guerra - Não.
Aldo Arantes - Não.
Alexandre Costa - Não.
Alexandre Puzyna - Não.
Alfredo Campos - Não.
Aloisio Vasconcelos - Não.
Aloysio Chaves - Não.
AloysioTeixeira - Não.
Álvaro Antônio - Não.
Alysson Paulinelli - Não.
Amaral Netto - Não.
Amaury Müller - Não.
Ângelo Magalhães - Não.
Anna Maria Rattes - Não.
Annibal Barcellos - Não.
Antônio Britto - Não.
Antônio Câmara - Não. .
Antôniocarlos Konder Reis - Não.
Antônio de Jesus - Não.
Antonio Farias - Não.
Antonio Ferreira - Não.
Antonio Gaspar - Sim.
Antonio Mariz- Não.
Antonio Perosa - Não.
Arnaldo Faria de Sá - Não.
Arnaldo Martins - Não.
Arnaldo Moraes - Não.
Arnaldo Prieto - Não.
Artenir Werner - Não.
Artur da Távola - Sim.
Asdrubal Bentes - Não.
Assis Canuto - Sim.
Átila Lira - Não.
Augusto Carvalho - Não.
Áureo Mello - Não.
Basílio Villani - Não.
Benedicto Monteiro - Não.
Benedita da Silva - Não.
Benito Gama - Não.
Bernardo Cabral- Não.
Beth Azize- Não.
Bezerra de Melo - Não.
Bocayuva Cunha - Não.
Bonifácio de Andrada - Não.

Brandão Monteiro - Não.
Cardoso Alves - Não.
Carlos Alberto Caó - Não.
Carlos Cardinal - Não.
Carlos Chiarelli - Abstenção.
Carlos Mosconi - Não.
Carlos Sant'Anna - Não.
Cássio Cunha Lima - Não.
Célio de Castro - Não.
Celso Dourado - Não.
César Maia - Não.
Chagas Duarte - Não.
Chagas Neto - Não.
Chagas Rodrigues - Não.
Cid Sabóia de Carvalho - Não.
Cláudio Ávila- Não.
Costa Ferreira - Não.
Cristina Tavares - Não.
Cunha Bueno - Sim.
Darcy Pozza - Não.
Daso Coimbra - Não.
Delfim Netto - Sim.
Délio Braz - Não.
Denísar Arneiro - Não.
Dionisio Dal Prá - Não.
Dirce Tutu Quadros - Não.
Dirceu Carneiro - Não.
Djenal Gonçalves - Não.
Domingos Leonelli - Não.
Edésio Frias - Não.
Edivaldo Motta - Não.
Edme Tavares - Não.
Edmilson Valentim - Não.
Eduardo Bonfim - Não.
Eduardo Jorge - Não.
Eduardo Moreira - Não.
Egídio Ferreira Lima - Sim.
Elias Murad - Não:
Eliel Rodrigues - Não.
Enoc Vieira-l'@o.
Eraldo Tinoco - Não.
Eraldo Trindade - Não.
Erico Pegoraro - Não.
Ervin Bonkoski - Não.
Etevaldo Nogueira - Sim.
Euclides Scalco - Não.
Evaldo Gonçalves - Não.
Expedito Machado - Não.
Fábio Feldmann - Não.
Fábio Raunheitti - Não.
Farabulini Júnior - Não.
Fausto Fernandes - Não.
Fausto Rocha - Não.
Felipe Mendes - Não.
Feres Nader - Não.
Fernando Bezerra Coelho - Não.
Fernando Cunha - Sim.
Fernando Gasparian - Não.
Fernando Santana - Não.
Fernando Velasco - Não.
Firmo de Castro - Não.
Flavio Palmier da Veiga - Não.
Florestan Fernandes - Não.
Floríceno Paixão - Não.
França Teixeira - Sim.
Francisco Arnaral - Não.
Francisco Benjamim - Não.
Francisco Carneiro - Não.
Francisco Diógenes - Não.
Francisco Dornelles - Não.
Francisco Küster - Nio.

Francisco Pinto - Não.
Francisco Rollemberg - Não.
Francisco Rossi - Não.
Furtado Leite - Não.
Gabriel Guerreiro - Não.
Gastone Righi - Não.
Geovah Arnarante - Sim.
Geovani Borges - Não.
Geraldo Alckmin Filho - Não.
Geraldo Bulhões - Não.
Geraldo Campos - Não.
Geraldo Melo - Não.
Gerson Camata - Não.
Gerson Marcondes - Não.
Gerson Peres - Não.
Gidel Dantas - Não.
Gil César - Não.
Gilson Machado - Não.
Gonzaga Patriota - Sim.
Gumercindo Milhomem - Não.
Harlan Gadelha - Não.
Haroldo Lima - Não.
Haroldo Sabóia - Não.
Hélio Duque - Não.
Hélio Manhães - Sim.
Hélio Rosas - Não.
Henrique Córdova - Não.
Henrique Eduardo Alves - Não.
Heráclito Fortes - Não.
Hermes Zaneti - Não.
Hilário Braun - Sim.
Homero Santos - Não.
Humberto Lucena - Sim.
Humberto Souto - Sim.
Iberê Ferreira - Não.
Ibsen Pinheiro - Não.
Inocêncio Oliveira - Não.
Irajá Rodrigues - Não.
Iram Saraiva - Não.
Irma Passoni - Não.
Ismael Wanderley - Sim.
Itamar Franco - Não.
Ivo Cersósimo - Não.
Ivo Lech - Não.
IvoMainardi - Sim.
Jacy Scanagatta - Não.
Jairo Azi- Abstenção.
Jalles Fontoura - Não.
Jamil Haddad - Não.
Jarbas Passarinho - Não.
Jayme Paliarin - Não.
Jayme Santana - Não.
Jesualdo Cavalcanti - Não.
Jesus Tajra - Não.
Joaci Góes - Sim.
João Agripino - Não
João Calmon - Não.
João de Deus Antunes - Não.
João Lobo - Não.
João Machado Rollemberg - Não.
João Menezes - Não.
João Natal- Sim.
João Paulo - Não.
Joaquim Bevilacqua - Não.
Joaquim Francisco - Não.
Jofran Frejat - Não.
Jonas Pinheiro - Não.
Jonival Lucas - Não.
Jorge Arbage - Não.
Jorge Bornhausen - Não.
Jorge Hage - Não.
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Jorge Leite - Não.
Jorge Medauar - Não.
Jorge Uequed - Sim.
Jorge Vianna - Sim.
José Camargo - Abstenção.
José Carlos Coutinho - Não.
José Carlos Grecco - Não.
José Carlos Martinez - Não.
José Carlos Sabóia - Não.
José Carlos Vasconcelos - Não.
José da Conceição - Não
José Elias - Não.
José Fernandes - Não.
José Fogaça - Não.
José Freire - Não.
José Genoíno - Não.
José Geraldo - Não.
José Jorge - Não.
José Lins - Não.
José Lourenço - Não.
José Luiz de Sá - Não.
José Luiz Maia - Abstenção.
José Maranhão - Sim.
José Maria Eymael - Não.
José Maurício - Não.
José Melo - Não.
José Mendonça Bezerra - Não.
José Moura - Não.
José Paulo Bisol - Não.
José Queiroz - Não.
José Richa - Não.
José Santana de Vasconcellos - Não.
José Tavares - Não.
José Thomaz Nonô - Não.
José Tinoco - Não.
José Ulisses de Oliveira - Não.
Juarez Antunes - Não.
Júlio Campos - Não.
Júlio Costamilan - Não.
Jutahy Magalhães - Não.
Koyu lha - Sim.
Lael Varella - Não.
Lavoisier Maia - Não.
Leite Chaves - Não.
Lélio Souza - Não.
Leopoldo Bessone -- Não
Leur Lomanto - Não.
Lezio Sathler - Não.
Lídice da Mata - Não.
Louremberg Nunes Rocha - Sim.
Lourival Baptista - Não.
Lúcia Braga - Não.
LÚCIO Alcântara - Não.
Luís Eduardo - Não.
Luís Roberto Ponte - Sim.
LuizAlberto Rodrigues - Não.
Luiz Freire - Não.
Luiz Gushiken - Não.
Luiz Inácio Lula da Silva - Não.
Luiz Leal - Não.
LuizMarques - Não.
Luiz Salomão - Não.
Luiz Soyer - Não.
LuizViana - Não.
Lysâneas Maciel - Sim.
Maguito Vilela- Sim.
Manoel Castro - Não.
Manoel Moreira - Não
Mansueto de Lavor - Não.
Márcia Kubitschek - Não.
Marco Maciel - Não.
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Marcondes Gadelha - Não.
Maria de Lourdes Abadia - Não.
Maria Lúcia - Não.
Mário Covas - Não.
Mário de Oliveira - Não.
Marluce Pinto - Não
Matheus Iensen - Não.
Mattos Leão - Não.
MauríCIO Corrêa - Não.
Mauricio Fruet - Não.
MauríciONasser - Não.
Maurício Pádua....! Não.
Maurílio Ferreira Lima - Sim.
Mauro Borges - Não.
Mauro Campos - Não.
Mauro Miranda - Não.
Mauro Sampaio - Não.
Max Rosenmann - Não.
Meira Filho - Não.
Mello Reis - Não.
Mendes Botelho - Não.
Mendes Canale - Não
Mendes Ribeiro - Não.
Mendes Barbosa - Sim.
MIltonReis - Não.
Miraldo Gomes - Sim.
Miro Teixeira - Sim.
Moema São Thiago - Não.
Moysés Pimentel - Não.
Mozarildo Cavalcanti - Não.
Mussa Demes - Não.
Myrian Portella - Não.
Nabor Júnior - Não
Naphtali Alves de Souza - Não.
Narciso Mendes - Não.
Nelson Aguiar - Não.
Nelson Carneiro - Abstenção
Nelson Jobim - Não.
Nelson Sabrá - Não.
Nelson Seixas - Não.
Nelson Wedekin - Não.
Nilson Gibson - Não.
Nion A1bemaz- Sim.
Noel de Carvalho - Não.
Nyder Barbosa - Não.
Octávio Elísio - Não.
Olavo Pires - Não.
Olívio Dutra - Não.
Orlando Bezerra - Não.
Oscar Corrêa - Não.
Osmundo Rebouças - Não.
Osvaldo Bender - Sim.
Osvaldo Coelho - Não.
Osvaldo Macedo - Não.
Osvaldo Sobrinho - Não.
Oswaldo Almeida - Não.
Oswaldo Lima Filho - Sim.
Oswaldo Trevisan - Não.
Ottomar Pinto - Não.
Paes de Andrade - Não.
Paes Landim - Abstenção.
Paulo Delgado - Não.
Paulo Macarini - Não.
Paulo Marques - Não.
Paulo Paim - Não.
Paulo Ramos - Não
Paulo Silva - Sim.
Pedro Canedo - Não.
Percival Muniz - Não.
Pimenta da Veiga - Não.
PlímoArruda Sampaio - Não.
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Pompeu de Sousa - Sim.
Rachid Saldanha Derzi - Não.
Raimundo Bezerra - Não.
Raimundo Lira - Não.
Raquel Capiberibe - Não.
Raul Ferraz - Não.
Renan Calheiros - Não.
Renato Bernardi - Não.
Renato Johnsson - Não.
Renato Vianna - Não.
Ricardo Fiuza - Não.
Rita Camata - Não.
Roberto Augusto - Não.
Roberto Balestra - Não.
Roberto Brant - Sim.
Roberto Campos - Sim.
Roberto D'Ávila- Não.
Roberto Freire - Não.
Roberto Rollemberg - Não.
Roberto Torres - Não.
Roberto Vital- Não.
Robson Marinho - Sim.
Rodrigues Palma - Não.
Ronaldo Aragão - Não.
Ronaldo Carvalho - Sim.
Ronan Tito - Não.
Ronaro Corrêa - Não.
Rose de Freitas - Não.
Rospide Netto - Não.
Rubem Medina - Não.
Ruben Figueiró - Não.
Ruberval Pilotto - Não.
Ruy Nedel - Sim.
Salatiel Carvalho - Não.
Samir Achôa - Não.
Sandra Cavalcanti - Não.
Saulo Queiroz - Não.
Sérgio Brito - Sim.
Sérgio Spada - Não.
Sigmaringa Seixas - Não.
Sílvio Abreu - Não.
Siqueira Campos - Não.
Sólon Borges dos Reis - Não.
Sotero Cunha - Não.
Stélio Dias - Não.
Tadeu França - Não.
Telmo Kirst - Não.
Teotônio VilelaFilho - Não.
Theodoro Mendes - Não.
Tito Costa - Não.
Ubiratan Aguiar - Não.
Ubiratan Spinelli - Não.
Valmir Campelo - Não.
Valter Pereira - Não.
Vasco Alves - Não.
Vicente Bogo - Sim.
Victor Faccioni - Não.
Victor Fontana - Não.
Victor Trovão - Não.
Vilson Souza - Não.
Vinicius Cansanção - Abstenção.
Virgildásio de Senna - Não.
Virgílio Galassi - Não.
VirgílIo Guimarães - Não.
Virgílio Távora - Sim.
Vitor Buaiz - Não.
Vivaldo Barbosa - Não.
Vladimir Palmeira - Não.
Wagner Lago - Não.
Waldeck Ornélas - Não.
Waldyr Pugliesi - Não.
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Walmor de Luca - Não.
Wilma Maia - Não.
Wilson Campos - Sim.
ZizaValadares - Não-,

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Vem à Mesa e vai a publicação o se.guinte:

REQUERIMENTO DE DESTAQUE
N° 1.851

Requeiro, nos termos do art. 4°, da Resolução
n° 3, de 1988, destaque para:

Supressão da expressão "salvo na condição de
aprendiz" do Parágrafo 2°, do art. 8° do Substi­
tutivo 2P02038-S, ref. 008-02-00. - Autor:Vasco
Alves.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Passa-se à votação do § 2°. É a última emenda
que votaremos neste período. Trata-se de emenda
da autoria do nobre Constituinte Vasco Alves.

O § 2° diz o seguinte:

"É proibido o trabalho noturno ou insalu­
bre aos menores de 18 anos e qualquer tra­
balho aos menores de 14 anos, salvo na con­
dição de aprendiz."

O que pretende o nobre Constituinte Vasco Al­
ves é retirar esta condicionante: "Salvo na condi­
ção de aprendiz", ou seja, será proibido o trabalho
insalubre aos menores de 18 anos e qualquer
trabalho a menores de 14 anos mesmo sendo
aprendizes. Permanece a proibição mesmo neste
caso.

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte Paulo
Delgado, para encaminhar a votação.

o SR. PAULO DELGADO (PT - MG ) ­
Sr. Presidente, Sr" e Srs. Constituintes, o destaque
supressivo da expressão "salvo na condição de
aprendiz" pode justificar-se por vánas razões, mas
a primeira delas é não estabelecer um limite de
idade abaixo de 14 anos. Mantido o texto, qualquer
criança, de quatro ou cinco anos, poderá ser re­
quisitado para o trabalho de aprendiz. Este é o
primeiro problema, a escravidão da infância. Mas
existem outros.

Em virtude das condições de trabalho na societ
dade brasileira, esta emenda não afirma que o
menor de 18 anos não deva trabalhar. Ela reco­
nhece que o menor de 18 até 14 anos pode traba­
lhar, salvo em condições de insalubridade ou em
período noturno. Mas permitir que o menor de
14 anos, uma criança, trabalhe, isso significa mu­
tilar definitivamente sua possibilidade de tomar-se
um adulto plenamente desenvolvido, além de
consagrar uma,distorção e incorporá-la ao texto
constitucional. E uma injustiça não pode ser obje­
to de deliberação constitucional para tornar-se
lei. Temos que lutar para que a sociedade brasi­
leira corrija suas mazelas e as crianças possam
frequentar escolas e serem incorporadas à vida
social desde a infância, para se tornarem adultos
plenamente desenvolvidos após viverem as pri­
meiras fases da Vidacom prazer e alegria

Sr. Presidente, Sr" e Srs Constítumtes, por esta
razão tenho a honra de defender o destaque do
Constituinte Vasco Alves Sou professor de 1o e
2° graus há mais de quinze anos. Leciono para
crianças e adolescentes. Meus alunos adolescen­
tes que frequentam o turno da manhã conseguem

aprender melhor porque não trabalham, mas os
que estudam à noite, porque trabalham, não o
conseguem, pelo cansaço e preocupação de que
sempre estão tomados.

Se ficar estabelecido que o menor de 14 anos
poderá trabalhar, ainda que sob a eufemística
condição de aprendiz, estaremos distorcendo
aquilo que nem as instituições de caráter profis­
sionalizante, como o Sesc e o Senai, aceitam,
pois não admitem menores de 14 anos nos seus
cursos. Deste modo, estaremos inserindo um erro
no texto da Constituição, mutilando o direito de
cidadania das crianças brasileiras e, mais do que
ISSO, dizendo que - porque é um erro - o realis­
mo econômico exige que elas sejam incorpora­
dos ao trabalho.

Ora, o roubo, o furto também são erros e fazem
parte da realidade, mas não podem ser tolerados
pela sociedade brasileira como forma perversa
de repartição da renda a ser incorporada nesta
Constituição. Da mesma forma, é preciso que
cada um aqui tenha consciência plena para pen­
sar e coragem de decidir, levando em conta a
experiência de outras classes sociais. Cortar cana
com menos de 14 anos é estar na condição de
aprendiz? Lavar Copos em bares e restaurantes
aos 9, 10 ou 12 anos é ser aprendiz de alguma
coisa? Ser explorado desde a infância é, na verda­
de, ser aprendiz de escravo, vitima tenra do reacio­
narismo, e da hipocrisia dos exploradores do tra­
balho.

Ou os defensores do trabalho da criança não
sabem que na infância está tudo em formação?
A estrutura óssea, muscular, sexual, psicológica
não pode enfrentar a concorrência violenta e cer­
ceadora da liberdade derivada do trabalho. Deve
haver limite moral para a busca do lucro Os meni­
nos e meninas deste País necessitam é de escola,
bolas e bonecas e não de patrões. O trabalho
é um imposição determinada de fora para dentro
do individuo, não se constituindo num ato de von­
tade. Vontade existe é em quem quiser impor
o trabalho as crianças a pretexto de ensrná-Ias
alguma coisa,

Apelo aos Srs. e Sr'" Constituintes para que
votem como votam, às vezes, pensando em expe­
rtêncías pessoais. Mas pensem também nas pes­
soas de outras classes sociais. Quem tiver cora­
gem de mandar seu filhopara este tipo de trabalho
vote pela manutenção do texto. Quem pensar nu­
ma nova sociedade para os filhos de todos os
brasileiros, na Infância como uma fase da vida
necessária de ser vivida plenamente, vote com
o destaque do nobre Constituinte Vasco Alves.(
Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra à nobre Constituinte Sandra
Cavalcanti. S. Ex' falará contra.

A SRA. SANDRA CAVALCANTI (PFL- RJ.
Sem revisão da oradora.) - Sr. Presidente, Sr-s
e Srs. Constituintes, a emenda que propõe a su­
pressão desse parágrafo determina um atraso
considerável na vida brasileira, desses que jogam
o Brasil para alguns anos atrás. Ela propõe que
o Brasil abra mão de uma das suas melhores
conquistas, aquela que estabeleceu todos os insti­
tutos de aprendizagem que temos espalhados ho­
je pelo País

Não se trata de fazer do menor um trabalhador.
O verbo que se usa é aprender. Ele vai ser apren-

diz.Trata-se, sim, de incutir, desde o início, naque­
las que precisam seguir esse caminho muito cedo
o amor ao trabalho. E amor ao trabalho não é
uma condição de inferioridade para ninguém.
Trabalhar não é uma condição subalterna. Não
o é para adultos, nem para menores É bom que,
num País como o nosso, as crianças abaixo de
14 anos saibam que há um valor muito grande
à sua espera - o caminho pelo trabalho. Com­
bater esta emenda é devolver o Brasil a uma situa­
ção onde já esteve, em que a criança vai trabalhar
porque a pobreza assim o exige. Vai trabalhar
sem a proteção do Estado, sem a fiscalização
da sociedade, sem a ajuda daqueles que podem
levá-la a aprender de fato uma profissão.

A emenda que está no texto da Comissão de
Sistematização - e vem sendo mantida - é uma
conquista, uma abertura, uma caminho limpo pa­
ra milhões de crianças, que precisam saber que
é pelo trabalho que podem progredir, e não nas
ruas, sozinhas, depois das aulas, sem ter ninguém
para olhar por elas, aprendendo o tipo de trabalho
que estará à espera delas, ou seja, serem pivetes,
trombadinhas, assaltantes, intermediários de trafi­
cantes nos morros. Ao invés disso, elas poderiam
estar aprendendo nas oficinas, padarias, mercea­
rias, em qualquer lugar, uma atividade que não
oprime, não magoa nem estraga ninguém.

Este País foi construído por brasileiros que co­
meçaram a trabalhar ainda crianças e que não
tiveram com isso nenhum prejuízo. Quando de­
fendi essa emenda, fiz questão de lembrar o se­
guinte: foi porque um dia pôde ser aprendiz de
tipógrafo, aos nove anos de idade, quando apren­
deu a ler, que o Brasil teve a figura de Machado
de Assis; foi porque um dia, ainda criança, saía
a entregar nas casas da vizinhança a roupa que
sua mãe lavava que tivemos a figura de Oswaldo
Cruz.

Não é aprendendo a trabalhar que a criança
se perde. Ela se perderá exatamente se não en­
contrar, no País, alguém que, a tempo, lhe dê
a idéia de que o trablaho dignifica a criatura huma­
na. Por isso, sou a favor da emenda. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra à nobre Constituinte Moema
São Thiago, para encaminhar a votação.

A SRA. MOEMA SÃO 1HIAGO - (PDT ­
CE. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presidente,
Sr'" e Sr5

• Constituintes, é com satisfação e por
dever democrático que defendo o destaque do
nobre Constituinte Vasco Alves.Entendo que uma
Constituição não deve consagrar que uma criança
de 14 anos terá direito ao trabalho e não à edu­
cação.

Ouvi com bastante atenção as palavras da no­
bre companheira Sandra Cavalcanti e lamento
discordar, porque entendo que S. Ex' falou sobre
uma idealização. Na prática, o que estamos acos­
tumados a ver é a exploração do menor Não
acredito que uma constituição, que tem de ser
democrática e tem que visar ao bem-estar social,
possa consagrar a mais vil forma de exploração
humana. Se o menor tem que trabalhar para isso,
deverá ser uma coisa momentânea, considerando
o estágio de desenvolvimento do nosso País. Esta­
mos preparando uma Constituição para o futuro.
(Palmas) Temos que garantir a todas as crianças
o direito de estudar, de brincar, de se alimentar,
enfim, de ser gente. Evidentemente, se tiver ela
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que trabalhar, porque o estágio de desenvolvi­
JII1ento no País permite, teremos de ter leis prote­
toras desse tipo de trabalho. Manter o texto como
está, salvo na condição de aprendiz, na prática
seria consagrar as crianças à condição de apren­
dizes, de miseráveis, de trombadmhas. Não é isso
que queremos para os nossos filhos e para todas
as crianças brasileiras. Acho que essa parte final
tem que ser retirada do texto. Posteriormente, na
legislação ordinária, estabeleceremos como fisca­
lizar o trabalho do menor, especialmente o de
14 anos. Ser aprendiz de quê?

Agora mesmo, em Fortaleza, minha cidade na­
tal,houve uma greve de mais de duzentos meno­
res de doze anos, carregadores de supermerca­
dos, que estavam há dois meses, desde o Natal,
sem receber seus proventos, que não correspon­
dem, sequer, ao salário mínimo. Está é uma forma
vil da exploração humana e isso não podemos
aceitar. Neste momento faço um apelo à cons­
ciência deste plenário no sentido de votar o desta­
que do Constituinte Vasco Alves.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Com a palavra o nobre Constituinte Robson Mari­
nho, para encaminhar a votação.

O SR. ROBSON MARINHO (PMDB - SP
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sra'"
e Srs. Constituintes, o texto da Comissão de Siste­
matização estabelece:

"É proibido o trabalho notumo ou Insalu­
bre aos menores de 18 anos, e qualquer tra­
balho ao menor de 14 anos, salvo na condi­
ção de aprendiz."

Isto é o que pretende retirar o destaque apresen­
tado pelo Constitumte Vasco Alves.

Ouvi as argumentações dos Constituintes Moe­
ma São Thiago e Paulo Delgado. Seria ótimo se
a realidade do nosso País permitisse que todas
as crianças, até 14 anos, tivessem a oportunidade
de estudar, de ter lazer e se alimentar. Mas essa
não é a realidade das nossas crianças. Quando
o govemo cria esses mecanismos tipo Funabem
está gerando uma burocracia, um cabide de em­
pregos que não resolve o problema dos menores,
deixa-os, ao contrário, sem condições de estudar
ou de se alimentar, transformando-os em tromba­
dinhas nas ruas.

Srs. Constituintes, para terminar peço a atenção
de V.Ex-" para a importância dessa matéria Vou
falar de uma experiência nacionalmente reconhe­
cida como vitoriosa, que ocorre na cidade de São
José dos Campos, onde temos um programa de
incentivo à criança. Naquela cidade, hoje, 2 mil
crianças a partir de 7 anos de idade são obrigadas
a estudar 4 horas por dia e a trabalhar 4 horas
diárias em programas comunitários. As meninas
aprendem a ser atendentes em gabinetes odonto­
lógicos e médicos e os meninos trabalham como
office boys. Essas crianças ganham 1 salário
mínimo por mês, pago pela Prefeitura de São
José dos Campos.

Esse trabalho tem o sentido de retirar das ruas
os menores carentes, a fim de que eles não se
transformem em trombadinhas e de não termos
de construir, depois, mais presídios e cadeias.
Com isso estamos também reforçando o ganho
de várias famílias.

Se aprovado esse destaque, um programa co­
mo esse não poderá continuar sendo desenvol-

vido. Como política constitucional seria muito bo­
nito proibir o menor de ser aprendiz. Quantos
menores de 14 anos estudam e são aprendizes
nas escolas do Senai? E quantos fazem estágios
nas indústrias e são remunerados por esses está­
gIOs?

Portanto, concluo apelando ao Plenário para
rejeitar esse destaque. Temos de votar, não para
mantermos o texto da Comissão de Sistemati­
zação, mas para que os menores possam conti­
nuar exercendo trabalhos na condição de apren­
dizes. (Palmas.)

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Com a palavra o Relator da matéria, Constituinte
Bernardo Cabral.

O SR. BERNARDO CABRAL (PMDB -AM.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs.
Constituintes, paira uma dúvida naqueles que
eventualmente não estão segurosse votam contra
esse destaque: como se protegerá o menor contra
a exploração, sendo ele aprendiz nessas circuns­
tâncias?

Espero que a dúvida seja espancada de ime­
diato.

No capítulo da Família, da Criança, do Adoles­
cente e do Idoso, no art. 264 se destaca:

"É dever da família, da sociedade e do
Estado assegurar.." - dentro de um elenco
de condições - ..... a exploração contra o
menor."

Não bastasse esse artigo, o inciso I do § 3°
declara:

"1- idade mínima de quatorze anos para
admissão ao trabalho, observado o disposto
no artigo 7°, § 2°"

Diz o art. 7°, § 29, que nos devemos lembrar
das crianças que andam perambulando pelas
ruas, dos trombadinhas, para levá-Ias ao .cárcere,
exatamente porque não têm como ser aprendizes.
Dizer-se que o menor ficará sujeito à exploração
é fazer tábula rasa do que já consta no projeto.

A eminente Constituinte Sandra Cavalcanti, ao
final de sua explanação, pediu que se retificasse,
porque queria referir-se ao texto da Comissão de
Sistematização. Digo a S. Ex" que não é neces­
sário. O texto da Comissão de Sistematização é
bom, mas o do "Centrão" é ainda melhor -vejam
como faço justiça - quando ainda inclui uma
palavra. "É proibido o trabalho noturno perigoso"
- o que não havia no texto da Comissão de
Sistematização - "e insalubre."

Sr. Presidente, Srs. Constituintes, se não der­
mos meios à sociedade para enfrentar a questão
social, se não instituirmos instrumentos de defesa
do menor contra os traficantes, contra seus explo­
radores - e isso será pela via do aprendiz ­
não estaremos escrevendo um bom texto consti­
tucional.

Por essa razão, Sr. Presidente, voto contra o
destaque.

O Sr. Amaral Netto - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. AMARAL NETTO (PDS - RJ. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Liderança

do PDS vota pelo exercício d_a profissão ou pelo
trabalho do aprendiz: Voto NAO.

O Sr. Nelson Carneiro-Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. NELSON CARNEIRO (PMDB - RJ.
Sem revisão do orador.) - Presidente, quero me
dirigirao Relator, com a tolerância de V.Ex"Tudo
Sr. resulta da redação, que tem duas frases. A
primeira: "é proibido trabalho noturno ou insalu­
bre a menor de 18 anos". A segunda "é proibido
qualquer trabalho aos menores de 14 anos, salvo
na condição de aprendiz". Apenas não se repetiu
a expressão "é proibido".

O Sr. José Lourenço - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. JOSÉ LOURENÇO (PFL - BA. Sem
revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PFL vota
NÃO.

O Sr. JOsé Maria Eymael - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. JOSÉ MARIA EYMAEL (PDC - SP.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o PDC,
pela criança, vota NÃO.

O Sr. VivaldoBarbosa - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. VIVALDO BARBOSA (PDT - RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, a Líde­
rança do PDT orienta a sua bancada no sentido
de votar SIMpelas escolas e em defesa da criança.

O Sr. Paulo Macarini - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Concedo a palavra ao nobre Constituinte.

O SR. PAULO MACARlNI (pMDB - Se.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, em
face das contradições existentes na bancada do
PMDB, a questão fica em aberto.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Todos conhecem o texto e sabem qual é o assun­
to que pende da decisão do plenário. Admite-se
quando se aprova. Proíbe-se em qualquer hipó­
tese, inclusive como aprendiz, o trabalho para me­
nores de 14 anos.

Os que desejarem manter o texto dirão NÃO.
Os que. gesejarem aprovar o destaque dirão SIM.
Dirão NAO para a manutenção do texto aqueles
que forem contrário ao destaque e abstenção.

(Procede-se à \'Otação.)

O Sr. Domingos Leonelli - Sr. Presidente,
peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Tem V.Ex"a palavra.

O SR. DOMINGOS LEONELLI (PMDB­
BA. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
o meu voto é "sim".
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o Sr. Roberto D'Avila - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.EX a palavra.

O SR. ROBERTO D'AVlLA (PDT-RJ. Sem
revisão do orador.) - Voto "sim", Sr. Presidente

O Sr. Noel de Carvalho - Sr. Presidente,
peço a palavra, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.EX a palavra.

O SR. NOEL DE CARVALHO (PDT ........: RJ.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, voto
"sim".

O Sr. Juarez Antunes - Sr. Presidente, peço
a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Tem V.Ex.' a palavra.

O SR. JaAREZ ANTUNES (PDT- RJ.Sem
revisão do orador.) - O meu voto é "sim".

O SR. PRESIDE.1\fIE (Ulysses Guimarães) - ..
A Mesa vai proclamar o resultado da votação: '

SIM-112
NÃO-273
ABSTENÇÃO-7
TOTAL-392

A Emenda foi rejeitada.

VOTARAM OS SRS. CONSTrr(J!NTES:

Presidente Ulysses Guimarães - Abstenção.
Abigail Feitosa - Sim. ,
AcivalGomes - Não.
Adauto Pereira - Não.
Ademir Andrade - Sim.
Adhemar de Barros Filho - Sim.
Adroaldo Streck - Sim.
Adylson Motta - Não.
Aécio de Borba - Não.
Aécio Neves - Sim.
Affonso Camargo - Sim.
AfifDomínqos - Não.
Airton Cordeiro - Não.
AirtoI;\ Sandoval - Não.
Albano franco - Não.
Albérico Cordeiro - Não.
Alceni Guerra - Não.
Aldo Arantes - SIm.
Alexandre Costa - Não.
Alexandre Puzyna - Não.
Alfredo Campos - Não.
Aloísio Vasconcelos - Não.
Aloysio Teixeira - Não.
~uízio Campos - Sim.
Alvaro Antônio - Não.
Alysson Paulinelli - Não.
Arnaral Netto - Não.
~aury Muller - Sim.
Angelo Magalhães - Não.
Anna Maria Rattes - Sim.
Annibal Barcellos - Não.
Antero de Barros - Não.
Antônio Câmara - Não.
Antôniocarlos Konder Reis - Não.
Antônio de Jesus - Não.
Antonio Ferreira - Não.
Antonio Gaspar - Sim.
Antonio Mariz- Sim.
Antonio Perosa - Não.

Arnaldo ,Faria de Sá - Sim.
, .Arnalqo Martins"':"" Não.

Arnaldo Moraes - Não.
. Arnaldo Prieto - Não.

Artenir Wemer - Não.
Artur da Távola - Sim.
Asdrubal Bentes - Não.
Átila Lira - Não.
~ugusto Carvalho - Sim.
Aureo Mello - Abstenção
Basílio Villani - Não.
Benedicto Monteiro - Não.
Benedita da Silva- Sim.
Benito Gama - Não.
Bernardo Cabral .:..- Não.
Beth Azize- Sim.
Bocayuva Cunha - Sim.
Cardoso Alves - Não.
Carlos Aiberto - Não.
Carlos Alberto Caó - Sim.
Carlos Benevides - Não.
Carlos Cardinal - Sim.
Carlos Chiarelli- Não.
Carlos De'Carlí - Não.
Carlos Mosconi - Sim.
Carlos Sant'Anna - Não.
Cássio Cunha Lima - Sim.
Célio de Castro - Sim.
Celso Dcuredo L- Sim.
César Maia - Sim.
Chagas Neto - Não.
Chagas Rodrigues - Abstenção.
Cid Sabóia de Carvalho - Não.
Cláudio Ávila- Não.
Costa Ferreira - Não.
Cristina Tavares - Sim.
Cunha Bueno - Não.
Darcy Pozza - Não.
Daso Coimbra - Não.
Délio Braz - t'tao.
Denisar Arneiro - Não.
Dirce Tutu Quadros - Não.
Dirceu Carneiro - Não.
Djenal Gonçalves - Não.
Domingos Juvenil - Não.
Edison Lobão - Não.
Edivaldo Motta - Não.
Edme Tavares - Não.
Edmilson Valentim - Sim.
Eduardo Bonfim - Sim.
Eduardo Jorge - Sim.
Eduardo Moreira - Não.
Elias Murad - Não.
Eliel Rodrigues - Não.
Enoc Vieira- Não.
Eraldo Tinoco - Não.
Eraldo Trindade - Não.
Erico Pegoraro - Não.
Ervin Bonkoski - Não.
Etevaldo Nogueira - Não.
Euclides Scalco - Sim.
Expedito Machado - Não.
Fábio Feldmann - Não.
Fábio Raunheitti - Não.
Farabulini Júnior - Não.
Felipe Mendes - Não
Feres Nader - Não.
Fernando Bezerra Coelho - Não.
Fernando Cunha - Não.
Fernando Gasparian - Não.
Fernando Henrique Cardoso - Sim.

Fernando Santana - Não.
Fernando Velasco - Não.
FIrmo de Castro - Não.
Flavio Palmier da Veiga - Não.
Florestan Fernandes - Sim
Floríceno Paixão - Sim
França Teixeira - Não.
Francisco Arnaral- Não.
Francisco Benjamim - Não.
Francisco Carneiro - Não.
Francisco Dornelles - Não.
Francisco Küster - Sim.
Francisco Pinto - Sim.
Francisco Rollemberg - Não.
Francisco Rossi - Não.
Furtado Leite - Não.
Gabriel Guerreiro - Não.
Geovah Arnarante - Não.
Geovani Borges - Não.
Geraldo Alckmin Filho - Não.
Geraldo Bulhões - Não.
Geraldo Campos - Sim.
Geraldo Melo - Sim.
Gerson Camata - Não.
Gerson Peres - Não.
Gidel Dantas - Não.
GIlson Machado - Não.
Gonzaga Patriota - Não.
Gumercindo Milhomem - Sim.
Harlan Gadelha - Sim
Haroldo Lima - Sim.
Haroldo Sabóia - Sim.
HélioManhães - Sim.
Hélio Rosas - Não.
Henrique Córdova - Não.
Henrique Eduardo Alves - Não.
Heráclito Fortes - Não.
Hermes Zaneti - Sim.
Hilário Braun - Não.
Humberto Lucena - Não.
Humberto Souto - Não.
Iberê Ferreira - Não.
Ibsen Pinheiro - Não.
Inocêncio Oliveira- Não.
Irajá Rodrigues - Sim.
lram Saraiva - Sim.
Irma Passoni - Sim.
Ismael Wanderley - Não.
Itamar Franco - Sim.
IvoCersósimo - Não.
Ivo Lech - SIm.
Ivo Mainardi - Sim.
Jacy Scanagatta - Não.
Jairo Azi- Não.
Jalles Fontoura - Não.
Jamil Haddad - Sim.
Jarbas Passarinho - Não.
Jayme Paliarin - Não.
Jayme Santana - Não.
Jesualdo Cavalcanti - Não.
Jesus Tajra - Não.
Joaci Góes - Não.
João Agripino - Não.
João Calmon - Não.
João Carlos Bacelar - Não.
João de Deus Antunes - Não.
João Lobo - Não.
João Machado Rollemberg - Não.
João Menezes - Não.
João Natal - Não.
João Paulo - Sim.
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Joaquim Francisco - Não.
Jofran Frejat- Não.
Jonas Pinheiro - Não.
Jonival Lucas - Não.
Jorge Hage - Sim.
Jorge Leite - Não.
Jorge Medauar - Não.
Jorge Uequed - Sim.
José Agripino - Não.
José Camargo - Não.
José Carlos Coutinho - Não.
José Carlos Grecco - Não.
José Carlos Martinez - Não.
José Carlos Sabóia - Sim.
José Carlos Vasconcelos - Não.
José da Conceição - Não.
José Elias - Não.
José Fernandes - Não.
José Fogaça - Não.
José Freire - Não.
José Genoíno - Sim.
José Guedes - Não.
José Jorge - Não.
José Lourenço - Não.
José Luiz de Sá - Não.
José Luiz Maia - Não.
José Maranhão - Não.
José Maria Eymael- Não.
José Maurício - Sim.
José Melo - Não.
.bé Moura - Não.
José Paulo Bisol- Sim.
José Queiroz - Não.
José Richa - Não.
José Santana de Vasconcellos - Não.
José Serra - Não.
José Tavares - Não.
José Tinoco - Não.
José Ulísses de Oliveira - Sim.
Jovanni Masini - Não.
Júlio Campos - Não.
Júlio Costamilan - Sim.
Jutahy Magalhães - Não.
Koyu lha - Não.
Lael Varella- Não.
Leite Chaves - Não.
Lélio Souza - Sim.
Leopoldo Bessone - Sim.
Leur Lomanto - Não.
Lezio Sathler - Não.
Lídice da Mata - Sim.
Louremberg Nunes Rocha - Não.
Lourival Baptista - Não.
Lúcio Alcântara - Não.
Luís Eduardo - Não.
Luís Roberto Ponte - Não.
Luiz Alberto Rodrigues - Não.
Luiz Freire - Não.
Luiz Gushiken - Sim.
Luiz Inácio Lula da Silva - Sim.
Luiz Leal - Não.
Luiz Marques - Não.
Luiz Salomão - Sim.
Luiz Soyer - Não.
Lysâneas Maciel- Sim.
Maguito Vilela- Sim.
Manoel Castro - Não.
Manoel Moreira - Sim.
Mansueto de Lavor - Sim.
Manuel VllIIla - Não.
MarceloCordeiro - Não.

Márcia Kubitschek - Não.
Márcio IAcerdAl- Nio.
Marco Mac:ieI- Não.
Marcondes a.delha - Não.
Maria Lúcía - Não.
Mário Covas - Não.
Mário de Oliveira - Não.
Mário Uma - Não.
Marluce Pinto - Não.
Matheus Iensen - Não.
Mattos Leão - Não.
Maurício Corrêa - Sim.
Maurício Fruet - Não.
Maurício Pádua - Não.
Maurílio Ferreira Lima - Sim.
Mauro Borges - Não.
'Mauro Campos - Sim.
Mauro Miranda - Não.
Mauro Sampaio - Não.
Max Rosenmann - Não.
Meira Filho - Não.
Mello Reis - Não.
Mendes Botelho - Não.
Mendes Canale - Não.
Mendes Ribeiro - Não.
Milton Barbosa - Não.
Miraldo Gomes - Não.
Miro Teixeira - Stm,
Moema São Thiago - Sim.
Mozarildo Cavalcanti - Não.
Mussa Demes - Não.
Myrian Portella - Sim.
Nabor Júnior - Não.
Naphtali A1ves'de Souza - Não.
Nelson Aguiar - Sim.
Nelson Carneiro - Não.
Nelson Jobim - Sim.
Nelson Sabrá - Não.
Nelson Seixas - Sim.
Nelson Wedekin - Sim.
Nelton Friedrich - Sim.
Nilson Gibson - Não.
Nion A1bemaz- Não.
Nyder Barbosa - Não.
Octávio Elísio - Sim.
Olavo Pires - Não.
Olívio Dutra - Sim.
Orlando Bezerra - Não.
Oscar Corrêa - Não.
Osmundo Rebouças - Não.
Osvaldo Bender - Não.
Osvaldo Coelho - Não.
Osvaldo Macedo - Abstenção.
Osvaldo Sobrinho - Não.
Oswaldo Uma Filho - Sim.
Oswaldo Trevisan - Não.
Ottomar Pinto - Não.
Paes de Andrade - Sim.
Paes Landim - Não.
Paulo Delgado - Sim.
Paulo Macarini - Não.
Paulo Marques - Não.
Paulo Paim - Sim.
Paulo Ramos - Sim.
Paulo Silva - Sim.
Pedro Canedo - Não.
Percival Muniz - Não.
Pimenta da Veiga - Sim.
Plínio Arruda Sampaio - Sin.
Pompeu deSousa - ..

Raimundo Bezerra - Não.
Raimundo Lira - Não.
Raquel Capiberibe - Sim.
Raul Ferraz - Abstenção.
Renan Calheiros - Sim.
Renato Bernardi - Não.
Renato Johnsson - Não.
Renato Vianna - Não.
Ricardo Fiuza - Não.
Rita Camata - Abstenção.
Roberto Augusto - Não.
Roberto Balestra - Não.
Roberto Brant - Não.
Roberto Campos - Não.
Roberto Freire - Sim.
Roberto Rollemberg - Não.
Roberto Vital- Não.
Robson Marmho - Não.
Rodrigues Palma - Não.
Ronaldo Aragão - Não.
Ronaldo Carvalho - Não.
Ronan Tito - Sim.
Ronaro Corrêa - Não.
Rose de Freitas - Sim.
Rospide Netto - Não.
Rubem Medina - Não.
Ruben Figueiró - Não.
Ruberval Pilotto - Não.
Ruy Bacelar - Não.
Ruy Nedel - Sim.
Salatiel Carvalho - Não.
Samir Achôa - Não.
Sandra Cavalcanti - Não.
Sérqio Bnto - Não.
Sérgio Spada - Não.
Sigmaringa Seixas - Sim.
SílvioAbreu - Sim.
Siqueira Campos - Não.
Sólon Borges dos Reis - Não.
Sotero Cunha - Abstenção.
Stélio Dias - Não
Tadeu França - Sim.
Telmo Kirst - Não.
Teotônio VilelaFilho - Sim.
Theodoro Mendes - Não.
Tito Costa - Não.

Ubiratan Aguiar - Não.
Uldurico Pinto - Sim.
Valmir Campelo - Não.
Valter Pereira - Não.
Vasco Alves - Sim.
Vicente Bogo - Sim.
Victor Faccioni - Não.
Victor Fontana - Não.
Victor Trovão - Não.
Vilson Souza - Sim.
Vinicius Cansanção - Não.
Virgildásio de Senna - Não.
Virgílio Galassi - Não.
Virgílio Guimarães - Sim.
Virgílio Távora - Não.
Vitor Buaiz - SIm.
VivaldoBarbosa - Sim.
Vladimir Palmeira - SIm.
Wagner Lago - Não.
Waldeck Ornélas - Não.
Waldyr Pugliesi - Sim
Walmor de Luca - Sim.
Wilson Campos - Não.
ZiIIVz's t es - Sim.
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o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
No decorrer da Ordem do Dia
Compareceram mais os Srs. Áureo Melo ­

PMDB; Bocayuva Cunha - PDT; Carlos De'Carli
- PMDB; Fábio Feldmann - PMDB; Rose de
Freitas - PMDB.

v- ENCERRAMENTO

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães)­
Nada mais havendo a tratar, vou encerrar a ses­
são.

DEIXAMDE COMPARECER OS SENHORES:

Afonso Arinos - PFL; Antônio Salim Curiati
- PDS; Davi Alves Silva - PDS; Dionísio Hage
- PFL;Felipe Cheidde - PMDB; Francisco Sales
- PMDB; Genésio Bernardino - PMDB; Jessé
Freire - PFL; João Herrmann Neto - PMDB;
José Egreja - PTB; Mário Bouchardet - PMDB;
Milton Lima - PMDB; Raul Belém - PMDB; Viei­
ra da Silva - PDS;

o SR. PRESIDENTE (Ulysses Guimarães) ­
Encerro a sessão, designando para amanhã dia
26.sexta-feira, às 8 horas, a seguinte:

ORDEM DO DIA

PROJETO DE CONSmUIÇÃO

Prosseguimento da votação, em primeiro turno,
do Titulo Il, Capítulo 11.

Encerra-se a Sessão às 20 horas e 18 mi­
nutos.

Ata da 6" Reunião da Mesa,
realizada em 12-11-87

Aos doze dias do mês de novembro de hum
mil novecentos e oitenta e sete, às 18:00 horas,
no Gabmete do Senhor Presidente, reúne-se a
Mesa da Assembléia Nacional Constituinte, sob
a Presidência do Senhor Constituinte Mauro Be­
nevides, lo Vice-Presidente. Presentes os Senho­
res Constituintes Jorge Arbage e Arnaldo Faria
de Sá, respectivamente, 2° e 3°_ Secretário. Ausen­
tes, por razões justificadas, os Senhores Consti­
tumtes Ulysses Guimarães, Marcelo Cordeiro e
Mário MaIa, respectivamente, Presidente, 1° e
2°-Secretários. Havendo número legal o Senhor
Presidente declara abertos o, trabalhos. I ­
Pauta do Senhor l°-Vice-Presidente - O Senhor
1°-Vice-Presidente passa a relatar o Projeto de Re­
solução n- 16-N87 (ANC) tendo anexados os
Projetos de Resolução n" 19 e 20, de 1987, con­
cluindo pela apresentação de um Substitutivo. A
mesa aprova o parecer do Relator. A segurr, a
Mesa aprova os pareceres de Sua Excelência nos
seguintes requerimentos de Informações:
1) Constituinte Victor Faccioni - sobre o aci­
dente ocorrido em Goiânia e demais aparelhos
radioativos existentes no País - pelo ~ncaminha­

mento ao Gabinete CIvil da Presidência da Repú­
blica; 2) Constítumte Brandão Monteiro - sobre
a instalação peja Rede Globo de antenas especiais
para transmissão de TV a cabo - pelo encami­
nhamento ao Gabinete Civil da Presidência da

República; 3) Constituinte Brandão Monteiro­
sobre contratos celebrados entre a Embratel e
a empresa Victorí Comunicação Ltda. - pelo
encaminhamento ao Gabinete Civil da Presidên­
cia da República; 4) Constituinte Eduardo Jorge
- sobre o programa de distribuição de leite à
população de baixa renda - pelo encaminha­
mento ao Gabinete Civil da Presidência da Repú­
blica; 5) Constituinte Eduardo Jorge - sobre os
recursos do FAS - pelo encaminhamento ao
Gabinete Civil da Presidência da República;
6) Constituinte Aureo Mello - sobre a ação do
Conselho Admínístratívê da Defesa Econômica
relativamente à atuação da Combrascan - pelo
encaminhamento ao Gabinete Civil da Presidên­
cia da República; 7) Constituinte Paulo Delgado
- sobre a liberação de recursos para a Hídros­
SIstema de Engenharia de Recursos Hídricos'­
pelo encaminhamento ao Gabinete Civil da Presi­
dência da República; 8) Constituinte Gerson Pe­
res - sobre os recursos despendidos no Progra­
ma Nuclear Paralelo - pelo encaminhamento
ao Gabinete Civil da Presidência da República;
9) Constituinte Amaral Netto - sobre trabalho
do Serviço Nacional de Informação - SNI, rela­
cionado com a atuação dos Ministros - pelo
encaminhamento ao Gabinete Civil da Presidên­
cia da República; 10) Constituinte Roberto Jeffer­
son - sobre concursos realizados pela Procura­
o encaminhamento ao Gabinete CiVIl da Presi­
dência da República; 11) Constituinte Antonio
Salim Curiati - sobre o patrocínio da I" Jomada
do Comitê da Nações Unidas no Brasil Contra
a Discriminação à Mulher - pelo encaminha­
mento ao Gabinete Civil da Presidência da Repú­
blica; 12) Constituinte Virgílio Guimarães - so­
bre a não-realização da reunião do Conselho dos
Direitos da Pessoa Humana, em Conceição de
Araguaia - pelo encaminhamento ao Gabinete
Civil da Presidência da República; 13) Constituin­
te Eduardo Jorge - sobre seguro social, presta­
ção de assistência à saúde, posicionamento do
Ministério da Previdência eAssistência Social so­
bre achatamento salarial, aposentadoria por tem­
po de serviço - pelo encaminhamento ao Gabi­
nete Civil da Presidência da República; 14) Cons­
tituinte Paulo Delgado - sobre o "Plano de Des­
mobilização de Imóveis", do Ministério da Previ­
dência e Assistência Social e aquisição de aparta­
mentos funcionais - pelo encaminhamento ao
Gabinete Civil da Presidência da República;
15) Constituinte Haroldo Lima - sobre notícia
veiculada pelo Jornal do Brasil de 12.7.87,
quanto a participação de oficial do Exército em
passeata da União Democrática Ruralista - pelo
encaminhamento ao Gabinete Civil da Presidên­
cia da República; 16) Constituinte Adylson Motta
- sobre o não-hasteamento da bandeira nacional
defronte da Embaixada em Otawa, Canadá ­
pelo encaminhamento ao Gabinete da Presidên­
cia da República; 17) Constituinte Amaury Müller
- sobre a atuação de madeireiras clandestinas
e da Funai na Amazônia Legal-pelo encaminha­
mento ao Gabinete Civil da Presidência da Repú­
blica; 18) Constituinte Gerson Peres - sobre
contrato entre o Instituto Brasileiro de Desenvol­
vimento Florestal- IBDFe a Comercial Madeiras
Exportação S/A - Cemex, para exploração de
madeiras na Floresta Nacional do Tapajós-pelo
encaminhamento ao a.binde CMI da Pretiden­
cia da República; 11) CM.*àAMonIo Wn

Curiati- sobre a tramitação de pedidos de regis­
tro de produtos tóxicos destinados ao uso domés­
tico - pelo encaminhamento ao Gabinete Civil
da Presidência da República; 20) Constituinte Cu­
nha Bueno sobre prejuízos no setor agrícola e
a possibilidade de aplicar ao MCR - 37 o trata­
mento do MCR-18 - pelo encaminhamento ao
Gabinete Civil da Presidência da República;
21) Constituinte Vicente Bogo sobre anteprojeto
de regulamentação da mão-de-obra indígena ­
pelo encaminhamento ao Gabinete Civil da Presi­
dência da República; 22) Constituinte Paulo Ra­
mos - sobre conversões feitas nos últimos cinco
anos, com especificação da fonte credora, valor
em dólar e cruzado, data e empresa e setor atingi­
dos - pelo encaminhamento ao Gabinete Civil
da Presidência da República; 23) Constituinte

Oswaldo Macedo - sobre contrato de risco para
exploração de petróleo entre a Petrobrás e empre­
sas privadas nacionais e multinacionais - pelo
encaminhamento ao Gabinete Civil da Presidên­
cia da República; 24) Constituinte Adylson Motta
- sobre aquisições de imóveis com recursos do
Fundo Especial de Desenvolvimento e Aperfei­
çoamento das Atividades de Fiscalização - Fun­
daf e de um prédio para instalação de uma dire­
toria regional do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional, em Belém, Pará - pelo encaminha­
mento ao Gabinete Civil da Presidência da Repú­
blica; 25) Constituinte Floriceno Paixão - sobre
a receita e os critérios de arrecadação, aplicação
e distribuição e recursos do Finsocial - pelo en­
caminhamento ao Gabinete Civil da Presidência
da República; 26) Constituinte OlívioDutra - so­
bre aplicação de recursos na produção de aero­
nave militar AMX pelo Fundo Nacional do Desen­
volvimento - pelo encaminhamento ao Gabinete
Civil da Presidência da República; 27) Constituin­
te Odacir Soares - sobre a situação jurídica, fis­
cal, contábil, ingresso de estrangeiros para o tra­
balho e a fiscalização das entidades religiosas mis­
sionárias, mais especificamente do Conselho Indí­
genista Missionário - CIM- pelo encaminha­
mento ao Gabinete Civil da Presidência da Repú­
blica; 28) Constituinte Eduardo Jorge - sobre
convênio entre os Ministérios da Previdência e
Assistência Social e da Saúde e Govemos esta­
duais, para a "estadualização das ações de saúde"
- pelo encaminhamento ao Gabinete Civil da
Presidência da República; 29) Constituinte Adyl­
son Motta - sobre despesas com publicações
em defesa do Senhor Ministro de Estado da Previ­
dência e Assistência Social no caso da compra
de imóveis funcionais - pelo encaminhamento
ao Gabinete Civil da Presidência da República;
30) Constituinte Siqueira Campos - sobre notí­
cia veiculada em O Estado de S. Paulo, de
2-8-87, sobre campanha organizada para influir
nas decisões da Assembléia Nacional Constituin­
te, no tocante ao problema indígena - pelo enca­
minhamento ao Gabinete Civil da Presidência da
República; 31) Constituinte Adylson Motta - so­
bre aquisição de apartamentos funcionais para
servidores do lAPAS, lNAMPS e INPS- pelo enca­
minhamento ao Gabinete CiVIl da Presidência da
República; 32) Constituinte Adylson Motta - so­
bre alienação de mansões da Península Sul, em
Brasília, e contratação de prestação de serviços
para residências oficiais- pelo encaminhamento
ao Gabinete Civil Da Presidência da República;
33) Constituinte Stélio Dias - sobre concessão
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de franquia postal para expedição de telegramas
de eleitor ou eleitores contendo propostas à As­
'lembléia Nacional Constituinte - parecer pela
rejeição; 34) Constituinte Adylson Motta - sobre
ação judicial que Furnas SA. Centrais Elétricas
promovem contra a Westinghouse Company, nos
Estados Unidos, envolvendo' equipamento forne­
cido para a Usina Nuclear de Angra dos Reis ­
pelo encaminhamento ao Gabinete Civil da Presi­
dência da República; 35) Constituinte Eraldo
Trindade - sobre participação de capital estran­
geiro e nacional nas empresas que atuam no Bra­
silna área de mineração - pelo encammhamento
ao Gabinete Civil da Presidência da República;
36) Consntumte Samir Achôa - sobre o emprés­
timo compulsório sobre gasoÍina e álcool, insti­
tuído pelo Decreto-Lei n- 2.288, de 27-7-86 ­
pelo encaminhamento ao Gabinete Civil da Presi­
dência da República; 37) Constituinte Eduardo
Jorge - sobre atendimento e credenciamento
pelo MinIstérioda Previdênciae Assistência Social
de médicos para o Hospital São Bento, ex-Hospital
Geral da Lapa, São Paulo - pelo encaminha­
mento ao Gabinete Civil da Presidência da Repú­
blica; 38) Constituinte Eduardo Jorge - sobre
instalação e operação de reatores nucleares no
Centro Experimental de Acamar, em Iperó, São
Paulo, para utilização do urânio (U-235) - pelo
encaminhamento ao Gabinete CiVIl da Presidên­
cia da República; 39) Constituinte Adylson Motta
- sobre a aplicação do vale-transporte aos servi­
direta e indireta - pelo encaminhamento ao Ga­
binete Civil da Presidência da República;
40) Constituinte Eduardo Jorge - sobre contra­
tação de serviços para a irrigação de áreas em
terrenos cristalinos no Estado da Bahia - pelo
encaminhamento ao Gabinete Civil da Presidên­
cia da República; 41) Constituinte Amaral Netto
- sobre desapropriação de área de 865 ha em
Belmonte, Bahia - pelo encaminhamento ao Ga­
binete Civil da Presidência da República;
42) Constituinte Adylson Motta - sobre a veraci­
dade da denúncia formulada pela Abifera respeito
da importação de vagões, locomotIvas e carros
de passageiros para a Cia. Vale do Rio Doce e
Rede Ferroviária Federal - pelo encaminhamen­
to ao Gabinete Civil da Presidência da República;
43) Constituinte Adylson Motta - solicita escla­
recimentos relativos à redistribuição de servidores
dos Quadros e Tabelas Permanentes para diver­
sas instituições de ensino - pelo encaminha­
mento ao Gabinete Civil da Presidência da Repú­
blica; 44) Constituinte Paulo Ramos - sobre a
participação do Secretário-e-Geral da Secretaria
de Planejamento em Seminário realizado no Rio
de Janeiro, aos 18-9-87 - pelo encaminhamento
ao Gabinete Civil da Presidência da República;
45) Constituinte Amaral Netto - sobre a aplica­
ção da Leinúmero 4.137/62 em relação ao grupo
canadense Combrascan - pelo encaminhamen­
to ao Gabinete Civil da Presidência da RepúblIca;
46) Constituinte José Tavares - sobre a constru­
ção da Ferrovia do Aço, Rodovia Rio-Santos e
Usinas Três Irmãos e de Angra 1-pelo encami­
nhamento ao Gabinete Civil da Presidência da
República; 47) Constituinte Antero de Barros ­
sobre viagens realizadas pelos Senhores Ministros
de Estado - pelo encaminhamento ao Gabinete
Civil da Presidência da República; 48) Constituin­
te Ubiratan AgUIar - sobre projeto de utilIzação
e a prestação de serviços nas jazidas de urânio

em Itataia, Estado do Ceará'-'pelo'encaminha­
mento ao Gabinete Civil dá Presidência'da Repú-­
blica. A mesa ainda aprova o parecer :do Se!1h~r:
Primeiro-Vice-Presidente ao Requerimento do Se­
nhor Constituinte Afif Domingos sobre recursos'
alocados pelo orçamento da União ao projeto de
desenvolvimento da tecnologia ao enríquecímen-'
to de urânio - pelo encaminhamento à Comissão
de Fiscalização e Controle. Nada mais havendo
a tratar, às 19:20 horas, o senhor Presidente sus­
pende a sessão por 15 minutos a fim de ser lavra­
da a presente Ata. Reaberta a reunião é a ata.
lida e aprovada. Eu. Paulo Affonso Martins de Oli­
veira,Secretário-Geral da Mesa da Assembléia Na­
cional Constituinte, lavrei a presente ata que após'
subscrita pelo Senhor Presidente, vai à publica- '
ção. - Constituinte Ulysses Guimarães, PreSI­
dente da Assembléia Nacional Constituinte.

PARECER A Q{jE SE REFEREA ATA:
PARECER DA MESA DA ASSEMBLÉIA

NAGO/"/AL CONST!TUIIYTE SOBRE PRO­
POSTASDEALTERAç40 DO REGIMEIYTO
INTERNO

I e 11 - Relatório e Voto do Relator

A Mesa da Assembléia Nacional Constituinte
cumpre o disposto no art. 81, § 2° do Regimento
Interno, exarando parecer sobre Projetos de Reso­
lução, apresentados nos termos regimentais, com
a finalidade de modificar a Lei Interna da Assem­
bléia

A Mesa elaborou substitutivo à matéria, inspi­
rada no propósito de se valer de oportunas suges­
tões resultantes de contribuições recebidas atra­
vés de contactos e vários entendimentos com U­
deranças e Parlamentares.

O Regimento é a instituição da disciplina dos
trabalhos legislativos, que assegura a livre rnanís­
festação das iniciativas e o direito de decidir de­
mocraticamente pelo voto.

Quanto à Constituinte, na presente etapa, im­
põe-se a celeridade, sem prejuízo da qualidade
da elaboração. A celeridade é reclamada pela Na­
ção, que necessita de definições na área política,
econômica e social, em função de sua segurança,
tranqúilidade e desenvolvimento.

A matéria constitucional já teve longa tramita­
ção, transitando com milhares de emendas e
substitutivos pelas 24 Subcomissões, pelas 8 Co­
missões Temáticas, pela Comissão de Sistema­
tização, com sucessivos aprimoramentos no Pro­
jeto, no Substitutivo n° I, no Substitutivo n° 2
e, finalmente, no Substitutivo votado pela Comis­
são de Sistematização, em vias de ultimação. A
maturação das emendas, dos destaques, dos de­
bates e votações possibilita recomendável pres­
teza na votação em plenário.

AMesa, certamente, terá testemunho do Plená­
rio, de que o Substitutivo ora apresentado con­
substancia abertura liberalizante com relação ao
Regimento Intemo, como, por exemplo, no que
tange à apresentação de emendas, substItutivos
e concessão de prazos. Foi por ela buscado o
equilibrio por dever e para a racionalidade na tra­
mitação da difícilmatéria.

A Mesa confia em que o Plenário confirme as
propostas do Substitutivo, mencionando as prin­
cipais:

1) Cada Constituinte poderá apresentar três
emendas e seis destaques. Julga a Mesa ser íntér-

prete, no particular; de hderanças e amplos seto­
res do Plenário por essa providência inovadora.

2) Permite-se o substitutivo a capítulo, secção
e subsecção do substítutívc da Comissão de Siste­
matização, com 187 (cento e oitenta e sete) assí­
naturas O substitutivo, como um todo, dispensará
a apresentação de emendas para o mesmo fim,
com economia do tempo destinado à votação,
o que não é possivel no atual Regimento.

3) As emendas e substitutivos receberão pare­
cer do Relator em prazo compatível

4) Admissibilidade da preferência acolhida pe­
lo Plenário, e a conseqüente aprovação do desta­
que, ensejando, nesse caso, a prejudíciahdadedas
proposições conexas. " .

As razões aduzidas justificam a apresentação
do seguinte substitutivo aos Projetos de Resolu-
ção noS 16/87, 19/87, e 20/87. '

Substitutivo apresentado pelo Relator

Art. 1° É facultado a cada Constituinte, após
publicado o substitutivo da Comissão de Sistema­
tização, que prejudicará todas as proposições ofe­
recidas em fases anteriores, apresentar 3 (três)
emendas e 6 (seis) destaques.

§ 19 O destaque deve incidir sobre cada
emenda de substitutivo, total ou parcialmente.

§ 2° A emenda que substitua integralmente
qualquer capítulo ou subseção do substitutivo,
somente será aceita se subscrita por 187 (cento
e oitenta e sete) Constituintes.

§ 3° Às Disposições Transitórias poderá ser
'oferecida emenda substitutiva.

, Art. 2° Publicado no Diário da Assembléia
Nacional Constituinte e distribuído em avulso,
o substitutivo da Comissão de Sistematização,
abrir-se-á prazo de 72 (setenta e duas) horas para
recebimento de emendas ou substitutivo na forma
do artigo anterior.

§ 1c O Relator da Comissão de Sistematiza­
ção terá o prazo máximo de 5 (cinco) dias para
emitir parecer conclusivo pela aprovação ou rejei­
ção da matéria.

§ 2° Nas 72 (setenta e duas) horas que se
seguirem à publicação do parecer, poderão ser
apresentados requerimentos de destaque, desde
que subscritos por 6 (seis) Constituintes.

Art. 39 Votar-se-á em primeiro lugar o Título
seguido do grupo de emendas, conforme tenham
parecer favorável ou contrário, ressalvados os des­
taques.

§ 1° Aprovado o Título, nos termos do caput
do art. 27 do Regimento Intemo da Assembléia
Nacional Constituinte, será submetido à votação
do Plenário requerimento de destaque sobre ma­
téria constante do mesmo título.

§ 2° O requerimento de preferência deverá
ser subscrito por 56 (cinqüenta e seis) Consti­
tuintes e apresentado até às 18 (dezoito) horas
do dia que anteceder à votação do respectivo
Titulo.

§ 3° Terá prioridade para votação o requeri­
mento de preferência que contiver maior número
de subscritores.

§ 4° As emendas, os destaques e os substi­
tutivos aprovados ou rejeitados prejudicarão as
proposições conexas.

§ 5° Ausente o autor do requerimento, o des­
taque não será submetido à deliberação do Ple­
nário.
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§ 6° No encaminhamento de matéria desta­
cada, poderão usar da palavra, por 5 (cinco) minu­
tos, 3 (três) Constituintes: um a favor,tendo prefe­
rência o autor do destaque, um contrae o relator.

§ 7° A votação será realizada na ordem cres­
cente dos Títulos e de seus respectivos artigos,
não se admitmdo requerimentos de preferência
de um título, Capítulo, Seção ou Subseção sobre
outro.

§ 8° No início da votação de cada Título po­
derão falar os líderes ou os Constituintes por eles
indicados, sendo facultado: .

a) ao partido com mais de 200 membros, 10;
b) ao partido com mais de 100 e menos de

200 membros, 5; .
c) ao partido com até 100 membros, 3;

Art. 4° Concluída a votação do projeto, das
emendas e dos destaques, a matéria voltará à
Comissão de Sistematização, a fim de ser elabo­
rada a redação do vencido para o segundo turno,
no prazo de até 10 (dez) dias.

Art. 5° recebido o parecer da Comissáo, este
será publicado no Diário da Assembléia Nacio­
nal Constituinte e em avulsos, sendo a matéria
incluída em Ordem do Dia, até 5 (cinco) dias,
para discussão em segundo turno, vedada a apre­
sentação de novas emendas, salvo as supressivas
e as destinadas a sanar omissões, erros ou contra,
díções, ou de redação para correção de lingua­
gem.

§ 1° Cada orador poderá falar por 10 (dez)
minutos, uma única vez, e os Lideres, por 20 (vin­
te) minutos. '

§ 2° Encerrada a discussão, com emendas,
a matéria voltará à Comissão de Sistematização
que sobre ela emitirá parecer no prazo de até
5 (cinco) dias.

§ 3° Recebido o parecer da Comissão, publi­
cado no Diário da Assembléia Nacional Cons­
tituinte e em avulsos, será o projeto mcluído
em Ordem do Dia para votação em segundo tur­
no.

§ 4° Concluída a votação com emendas, re­
tornará a matéria à Comisão de Sistematização
que, no prazo de 3 (três) dias, oferecerá a redação
final.

§ 5° Apresentada à Mesa a redação final, far­
se-á sua publicação no Diário da Assembléia
Nacional Constituinte e em avulsos, sendo in­
cluída em Ordem do Dia para votação em turno
único no prazo de 24 (vinte e quatro) horas. No
encaminhamento da votação, poderá usar da pa­
lavra uma única vez, por 5 (cinco) minutos, um
representante de cada Partido.

§ 6° Será dispensada a redação final se o tex­
to do projeto for aprovado, em segundo turno,
sem destaques ou emendas.

Art. 6° Esta resolução entra em VIgor na data
de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Sala das Sessões, 12 de novembro de 1987.
- Mauro Benevides, Primeiro-Vice-Presidente,
Relator.
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Of. ANC 001/87-SGM,de 13/04/87
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006/87
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AMARAL NETTO

NILSON GIBSON
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lário mínimo, d~ante dos crescentes aumentos de
preços.

Solicita informações ao Poder Executivo, através
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cial (FINSOCIAL). Of.ANC Oll/87-SGM,de 13104/87
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municípios que especifica. Of.ANC 005/87-SGM,de 13/04/87

Solicita informações ao Poder Executivo, através
do Gabinete Civil da Presidência da República,
sobre a nomeação dos candidatos aprovados no
concurso para preenchimento de vagas na carrei-
ra de Fiscal do Trabalho, realizado em junho de
1984, Of.ANC-013/87-SGM,de 13/U4/87

Solicita informações ao Poder Executivo, atravês
do Gabinete Civil da Presidência da República,
sobre as medidas tomadas com relação ã poluição
dos rios brasileiros feitas por garimpeiros que
utilizam o mercúrio em lavras de ouro e outros
metais preciosos.

Solicita informações ao Poder Executivo através
do Gabinete Civil da Presidência da República s~

bre reservas brasileiras em ouro depositadas
no Banco Central. Of. ANC 35/87-SGM,de 06/05/87
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021/87 CARLOS ALBERTO CAO

Of. ANC-48/87-SGM,de 06/05/87
029/87 RUY NEDEL

Solicita informações ao Poder Executivo atravês
do Gabinete Civil da Presidência da República
sobre reservas cambiais e renegociação da dívida
externa.
So:icita informações ao Peder Executivo através
do Gabinete Civil da Presidência da República
sobre desDesas do Ministério da Previdência e As
sls~ência Social e do INAMPS, sediado no Rio ae
Janeuo. ce. ANC 19/87'-SGM,de 06/05/87

113~/87

034/87

039/87

A1\rJ:\:u ::>AL "1
CURIA;l

RUY NEDJ:L

ADEMlR ANDRADE

SOllCita inform~ções ao Poder Executivo através
do Gabi~ete CiVll da Presldência dã República
sobre passagens aéreas fornecidas pela "VEJA Ty'
RISMO"

Soliclta informações ao Poder Executivo através
ào Gabinete Civil da Presidência da República
sobre despesas do corpo administrativo do Mi­
nistério da Previdência e Assistência Social de
Brasília e do INAMPS do Rio de Janeiro.

Sollcita informações do Poder Executivo através
do Gabinete Civil da Presidência da República
sobre contingente das Polícias Militares, esta­
duais, dos territórios e DF.

Of. ANC l8/87-SGM,de 07/05/87

Of. ANC 24/87-SGM,de 07/05/87.

Of. ANC 20/87-SGM. de 07/05/87.



MESA

ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSmUlNTE

UDERANÇAS NA
ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSmUlNTE

PMDB Geovani Borges Vice-Líderes:

Presidente: Líder: Mozarildo Cavalcanti Plínio Arruda Sampaio

()LYSSES GUIMARÃES Mário Covas Valmir Campelo
José Genoíno

Vice-Líderes: Messias Góis PL

Arolde de Oliveíra Líder:
Euclides Scalco

1.0·Vice-Presidente: Paulo Macarini Alércio Dias Adolfo aDveira

MAClRO BENEVIDES Antônio Perosa Evaldo Gonçalves
Robson Marinh~ Símão Sessim PDC
Antônio Britto Divaldo Suruagy Líder:

2°·Vice-Presidente: Gonzaga Patriota José Agripino Maia Mauro Borges
JORGE ARBAGE Osmir Lima Maurício Campos

Gidel Dantas Paulo Pimentel
Vice-Líderes:

Henrique Eduardo Alves José Lins
José Maria Eymael

l°·Secretário: José Guedes Paes Landim
Siqueira Campos

MARCELO CORDEIRO Ubiratan Aguiar
PDS PCdoBRose de Freitas Líder:

Vasco Alves Líder.

Cássio Cunha Lima
Amaral Netto Haroldo Uma

29-Secretário:
Flávio Palmier da Veiga Vice-Líderes:

MARIO MAIA Joaci Góes Virgílio Távora Vice-Líder:
Nestor Duarte Victor Faccioni Aldo Arantes
Antonio Mariz Carlos Virgílio

PCB
3°-Secretário: Walmor de Luca Líder:
ARNALDO FARIA DE SÁ Raul Belém Roberto Freire

Roberto Brant PDT
Vice-I..,íder:Mauro Campos Líder.

Fernando Santana
1°-Suplente de Secretário: Hélio Manhães Brandão Monteiro

Teotonio VIlela Filho
BENEDITA DA SILVA AluizioBezerra Vice-Líderes:

PSB
Nion Albemaz

Amaury Müller Líder: .
Osvaldo Macedo Adhemar de Barros Filho

Ademir Andrade
2°-Suplente de Secretário: Jovanni Masini

Vivaldo Barbosa

LUIZ SOYER José Carlos Grecco José Fernandes
Vice-líder:Geraldo Alckmin FIlho PTB Beth AzizeNelson Jobim Líder:

3°·Suplente de Secretário: Miro Teixeira Gastone Righi
SOTERO CUNHA PFL Vice-Líderes: PMB

Líder: Sólon Borges dos Reis Líder:
José Lourenço Elias Murad Antônio Farias

Vice-Líderes: Roberto Jefferson
Inocêncio de Oliveira PT PTR

Fausto Rocha Líder: Líder:
Ricardo Fiuza Luiz Inácio Lula da Silva Messias Soares



COMlSSÁODE
SISTEMATIZAÇÃO

Presidente:
Afonso Arinos - PFL - RJ

1'-Vice-Presidente:
AluízioCampos - PMDB- PB

2"-Vice-Presidente:
Brandão Monteiro - PDT - RJ

Relator:
Bernardo Cabral- PMDB- AM

PDS

Antoniocarlos Konder
Reis

Darcy Pozza
Gerson Peres

PDT
Brandão Monteiro
.Josê Maurício

PTB

Jarbas Passarinho
José Luiz Maia
Virgílio Távora

Lysâneas Maciel

PFL

Cleonâncio Fonseca
Edison Lobão
EnocVieira
Gilson Machado
Hugo Napoleão
João Alves
João Menezes

PDS

Adylson Motta
Bonifácio de Andrada

Jonas Pinheiro
José Lourenço
José Tinoco
Mozarildo Cavalcanti
Paes Landim
Ricardo Izar
Simão Sessím

Victor Faccioni

Suplentes

PT
Luiz Inácio Lula Plínio Arruda

da Silva Sampaio

PL
Adolfo Oliveira

PDC

Siqueira Campos

PCdoB
Haroldo Lima

PCB

Roberto Freire

PSB

Jamil Haddad

PMDB

Antonio Farias

pcdoB

Aldo Arantes

LuizSalomão

PT

Ottomar Pinto

PTB

Bocayuva Cunha

PDT

José Genoíno

AfifDomingos
PL

PCB

Fernando Santana

PDC

José Maria Eymael Roberto Ballestra

JoaqumnBevilácquaFrancisco Rossi
Gastone Righi.

~igail Feitosa José Ignácio Ferreira
Memir Andrade José Paulo Bisol
Alfredo Campos José Richa
Almir Gabriel José Serra
Aluizio Campos José Ulisses de Oliveira
Antonio Britto Manoel Moreira
Artur da Távola Mário Uma
Bernardo Cabral Milton Reis
Carlos Mosconi Nelson Carneiro
Carlos Sant'Anna Nelson Jobim
Celso Dourado Nelton Friedrich
ad Carvalho Nilson Gibson
Cristina Tavares Oswaldo Lima Filho
Egidio Ferreira Uma Paulo Ramos
Fernando Bezerra Coelho Pimenta da Veiga
Fernando Gasparian Prisco Viana
Fernando Henrique Cardoso Raimundo Bezerra
Fernando Lyra Renato Vianna
Francisco Pinto Rodrigues Palma
Haroldo Sabóia Sigmaringa Seixas
João Calmon Severo Gomes
João Herrnann Neto Theodoro Mendes
José Fogaça Virgildásio de Senna
José Freire Wilson Martins
José Geraldo

Titulares

PMDB

Afonso Arinos
Alceni Guerra
Aloysio Chaves
Antonio Carlos Mendes

Thame
Arnaldo Prieto
Carlos Chiarelli
Christóvam Chiaradia
Edme Tavares
Eraldo Tinoco
FranCISCo Dornelles
Francisco Benjamim
Inocêncio Oliveira

PFL

João Meneses
José Jorge
José Lins
José Lourenço
José Santana de

Vasconcellos
José Thomaz Nonô
Luis Eduardo
Mário Assad
Osvaldo Coelho
Paulo Pimentel
Ricardo Fiuza
Sandra Cavalcanti

PMDB

Aécio Neves
Albano Franco
Antonio Mariz
Chagas Rodrigues
Daso Coimbra
Délio Braz
Euclides Scalco
Israel Pinheiro
João Agripino
João Natal
José Carlos Grecco
José Costa
José Maranhão
José Tavares

Luiz Henrique
Manoel Viana
Márcio Braga
Marcos Lima
Michel Temer
MiroTeixeira
Nelson Wedekin
Octávio Elisio
Roberto Brant
Rose de Freitas
U1duricoPinto
Vicente Bogo
VUson de Souza
ZizaValadares

PSB

Beth Azize

PMB

Israel Pinheiro Filho

Reuniões; terças. quartas e quintas-feiras.

Secretária: Maria Laura Coutinho

Telefones: 224-2848 - 213·6875 ­
213·6878.



DIÁRIO, DA ASSEMBLÉIA NACIONAL CONSTITUINTE
•• l • t

Preço de Assinatura

. ,

(lnelusa as despesas de correio via terrestre)

.Semestral •••.••........•.••.•..••... ~....•.•• J Cz$ 950~OO

Exemplar avulso •••••••••••••••••••••••••••• ' Cz$ 6'00-, .

Os pedidos devem ser acompanhados de cheque pagável em Brasília, nota
de empenho ou ordem de 'pagamento pela CaixaEconômica Federal-c- Agência
- PS-CEGRAF, conta corrente nl? 920001-2, a favor do

CENTRO GRÁFICO DO SENAQO FEDERAL

Praça dos Três Poderes - Caixa Postal 1.203 - Brasília - DF.
CEP: 70160

Maiores informações pelos telefones (061) 211-4128 e 224-5615, na
Supervisão de Assinaturas e Distribuição de Publicações - Coordenação de
Atendimento ao Usuário.



CIIIâ'o GniIIco do Seudo FedInI
Caixa Postai07/1203
....-Di'

1 EDIÇÃO DE HOJE: 104 PÁGINAS I PREÇO DESTE EXEMPLAR: CZ$ 6,00 I:


	C000150340
	C000150341
	C000150342
	C000150343
	C000150344
	C000150345
	C000150346
	C000150347
	C000150348
	C000150349
	C000150350
	C000150351
	C000150352
	C000150353
	C000150354
	C000150355
	C000150356
	C000150357
	C000150358
	C000150359
	C000150360
	C000150361
	C000150362
	C000150363
	C000150364
	C000150365
	C000150366
	C000150367
	C000150368
	C000150369
	C000150370
	C000150371
	C000150372
	C000150373
	C000150374
	C000150375
	C000150376
	C000150377
	C000150378
	C000150379
	C000150380
	C000150381
	C000150382
	C000150383
	C000150384
	C000150385
	C000150386
	C000150387
	C000150388
	C000150389
	C000150390
	C000150391
	C000150392
	C000150393
	C000150394
	C000150395
	C000150396
	C000150397
	C000150398
	C000150399
	C000150400
	C000150401
	C000150402
	C000150403
	C000150404
	C000150405
	C000150406
	C000150407
	C000150408
	C000150409
	C000150410
	C000150411
	C000150412
	C000150413
	C000150414
	C000150415
	C000150416
	C000150417
	C000150418
	C000150419
	C000150420
	C000150421
	C000150422
	C000150423
	C000150424
	C000150425
	C000150426
	C000150427
	C000150428
	C000150429
	C000150430
	C000150431
	C000150432
	C000150433
	C000150434
	C000150435
	C000150436
	C000150437
	C000150438
	C000150439
	C000150440
	C000150441
	C000150442
	C000150443

